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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO DE 9 DE MMO DE 1916

fáuloriza o Governo a dar quitação ao Sr. Valerio Corra
Neli°. como fiador que foi do ex-collector Antonio Bento
Pereira Salgado. •

' litbano Santos da Costa Araujo, Presidente do Senado,
taco saber aos que .a presente virem que o Congresso Nacio-
Lal decreta e promulga a seguinte resolução:
,	 O Congresso Nacional resolve:

Artigo unia°. Fica o Presidente da Republica autori-
a dar quitação ao Sr. Valerio Corrêa Netto, como fia-

dor que foi do ex-collector Antonio Bento Pereira Salgado,
o municipio do Pomba, Estado de Minas Geraes; revogadas

disposições em contrario..	 .
Senado Federal, 9 de maio do 1916.. 	 CrIglito atitos

— •
Co Costa Arme/ui

DECRETO N. 3.161 — DE 27 DE SETEMBRO DE 1916

Autoriza o Poder Executivo a conceder ao praticante de is
classe; da Administração dos Correios de S. Paulo, Ale-
xandre de Mello Cesar, seis mezes de licença sem o or-
denado e cru prorogação, e dá outras providencias.,

O Président° da Republica dos Estados Unidos do Brazil:'
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sano'

dono a seguinte resoluç'ão.:
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a coneeder

seis meus de licença, sem o ordenado e em prorogação • da
efri cujo gozo se acha, ao praticante da 1° classe da Adminis-
tração dos Correios de S. Paulo. Alexandre de Mello Cesara

Art. 2.° Fira igualmente autorizado o Governo a fazer
rex:et ter ao quadro dos inspectores de saude do porto, medi-
ante nova inspeceão de saude, o Dr. João Lopes Machado.

- Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de. Janeiro. 27 de setembro de 1916, 95° da Indenaca,

dencia e 28° da Republica.
WENcESLAU Baaz P. GOMES.

Av (,i'3 10 Tatz-mCs de Lyra.

Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.

DECRETO N. 3.165 — DE 30 DE SETEMBRO DE 1916

Publica a resolução do Congresso Nacional ,que proroga, no-
vamente, a actual _sessão legislativa até ao dia 3 de
novembro do corrente armo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional, em conformidade

do disposto no § 1° do art. 17 da Constituição Federal, re-
solve prorágar. novamente, a actual sessão legislativa até ao
dia 3 de novembro do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1916, 96° da Incleaten-
dencia " e 28° da Republica,

WENcEsLAL: BRAz P. GOMES.

Carlos 111(u:haitiano Pereira dos Santos.

effiffil,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.221_— DE 30 DE SETEMBRO DE 1916

Supprime diversos logares em algumas alfandegas da Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização conferida no art..10.1, n. 6. da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro do corrente anno, resolve sup-
primir dous logares de segundos eseripturarios, sendo uni na
Alfandega de Recife, Estado de Pernambuco, e outro na de
Corumbá, Estado de Matto Grosso, e Ires de segundos officiaes
aduaneiros, sendo dons' na Alfaridega no Rio de Janeiro e
um na de Paranaguá, Estado do Paraná.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 19I0, 95° da Indgr
pendencia e 28° da Republica,-	 •

WENC:ESLAU Rau P. GOMES:

João pandic4 ÇAlogeratu
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DECRETO N. 12.222 — DE 30 DE SETEMBRO DE 1910

Declara sem afeito o decreto n. 1•2:179, de 30 de agosto
ultimo, na parto relativa á suppressão da um lagar de
segundo official aduaneiro da Alfandega do Rio de Ja-
neiro
O . Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazili,

considerando que ao tempo do lavramento do decreto nu-
mero 12.179, de 30 de agosto ultimo, não existia vaga alguma
de segundo official aduaneiro na Alfandega do Rio de Ja-
neiro, conforme exige o disposto no art. 101, n. 6, da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro findo, para a suppressão .de car-
gos, declara sem effeito o decreto n. 12.179, de 30 de agosto
..ultimo, na parte relativa á suppressão de um logar de se-,
gunclo °Melai aduaneiro da Alfandega do Rio de Janeiro:

Rio d Janeiro, 36 de setembro de 1916, 95° da Indee
peRdencia e 2 .8° da Republica.,

WENCESLAU BRAZ P.- GomES.,1.

!'n João Panclid CologeNs., t

MENSAGENS
0 Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sancionado
a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder
4:to. ^ .utivo a conceder seis mezes de licença, sem o ora
danado e em prorogação da em cujo goso se acha, ao prati-
cante de 1' classe da Administração dos -Correios de, São
Paulo, Alexandre de -afano Casar, e sa fazer reverter
tio quadro dos inspectores de saude do porto, mediante nova

inspecção de sauda o Dr. Joã.oi.opes Maehado, tenho a -honra cl;:f
passar ás vossas mães dous dos autegraphos que acernpa,p
libaram a vossa mensagem ri. 71, de 19 do corrente..	 A

Rio de Janeiro, 27 de seterr .bao de 1916, 95,9 da hide
pendencia e 28° da Republica,.

, WENCEsiLAU BnAz P.., G0,109,, TI"

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Gera!
de Correios e Telegraphos — 2' secção	 Aviso n 065 ~.
Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1916: 	 c

Sr. 1° Secretario do Senado Feleral — Tenho a honra ff0
passar ás vossas mã.os, devidamente sanecionados, deus cloa
autographos dá resolução do Congresso Nacional, que autoriza
o Poder Executivo a conceder seis mezes de licença, sem o ora
danado e em.prorog,ação da ern cujo goso se acha, ao pratia
cante de 1' classe da Administração dos Correios de Sãoi
Paulo, Alexandre de Mello (lasar. e a fazer reverter
ao quadro dos inspectores de saude do porto, mediante nova
inspecção de saude, o Dr. João Lopes Machado.	 ---

Saude	 fraternidade., 	 A. Tocares de f,yram

Sr. Presidente do Senado Federal .— .Communico-vos uØ.
mandei públicar. -pelo decreto n. 3.165, desta data, a rem::
lueão do Congresso Nacional . prorogando, novamente, a actual
sessão legislativa até ao dia 3 de novembro do corrente annoe

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1916, 95 0 da Ines!
pendencis e 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P.. GOMES

Vlinisterio da Justiça _Q

Nego oios Interiores
RECTIFICAÇÃO

Os cidadãos nomeados, por decreto de -27 de
netembro ultimo, para os postos ,do alfea
res da 4" companhia do 137 0 batalhão da re-
serva e alferes veterinario do 23° regimento
de cavallaria da Guarda Nacional das cornar

eas da Capital e Jabotão, no Estado de Per-
nambuco, chamam-se, respectivamente, Anto-
nio Rubim de Carvalho' e José Martins, e não
Antonio Ribeiro de Carvalho e João Bernardo
de Senna como consta do Diario Oiticica clp

de outubro corrente.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 30 de setembro , proximo

.findo:
Foram nomeados:
U a° (Aliciai aduaneiro da Alfande.ga do Rio

de Janeiro,' Pedro Ramos Ferreira para o
Jogar de 2° escripturaxio da Delegacia Fiscal
rio Thesouro Nacional no 'Estado do Espirito
Santo.

Foi aposentado o 2° &lidai aduaneiro da
Alfandega da cidade , clo 'Rio Grande, Estado
do Rio Grande cld Sul, •Jasá Franklin da Sil-
veira, nos ternios do art. 121, da lei n. 2.921.
de 5 de janeiro de 1915.

IvilBistorio,cla Agricultura, ludustria

e ,Commercio
por decretos de 27 do setembro ultimo e

eartaapatentes, lei -concedido privilegio .de
imiotiçao, polo prazo de 15 unos, resalvando
O Sbverno os direitos de terceiro e sua
reaponsabilidade quantoú novidade e utilidade
das ,repeativas invonções aos. seguintes 'pau-
tionarmsa	 .

N. 9.386, Antonio Luiz da Silva, portuguez,

industrial, domiciliado nesta Capital, para
«uni novo processo de tratamento da turfa
cio pó e da moinha do carvão o sua a pli-
caçaiapor meio de tubos de bambd ou gratni-
neas semelhantes»

, N. 9.387, Companhia Industrial e Mercantil
Casa Fracalanza, brazileira, industrial, com
sécio em S. Paulo, capital do Estado do mes-
mo nome, representada por seu procurador
Oscar da Cruz Costa, brazileiro, empregado
no commercia, residente nesta Capital, para
«um novo processo para o preparo de tripas
de animaes, para o fabrico de linguiças, sa-
lames e productos affins e similares, sua con-
servação e acondicionamento»;

N. 9 388, Companhia União Frúril, brasi-
leira, com séde na cidade do Rio Grande, Es-
tado do Rio Grande do Sul, representada por
seu procurador Herculano G. Vidal, brasileiro,
agente de .privilegios, domiciliado nesta Ca-
pital, .para «um poncho redondo rio grau-
densa, com bolso de abrir e fechar, para ser
usado coberto ou fechado».

— Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio do
invenção, pelo peazo retérido e sob idanticas

. condições, aos seguintes peticionar Os, repre-
sentados por seu procurador C. Buschinano,
brasileiro, engenheiro, domiciliado nesta Ca-
pita!:

N. 9.389, Fabrica Autogaz São Paulo. bra-
sileiro, industrial, domiciliaria em São Paulo,
capital do Estado de São Paulo, para «um
carbuaador aperfeiçoado para gazaircir
(alicias inflannuavers por moo de corrente de
ar»

N. 9.390, Angelo Longo, italiano, indus-
trial, domiciliado em São Paulo, capital do
Estado do mesmo nome, para «uma nova
caixa de desamem de agua, denominada Caixa
de descarga Patedista»

N. 9.391, a firma Nemer, Kaluza & Bon-
jadi, brasileira, industrial, com série em São
Paulo, capital do Estado do MOSCO° nome,
para aaper:'eiçoamentos na fabricado de'bo-
tões de pressão com mola de fio metallico e
apearelhos para asse fim»:

N. 9.3s2, Ilearique Zettel, brasilsiro, en-
genheiro, domiciliado nesta Capital, para «um
novo processo o apparelhos para aprovnitas
mento da turfa COMo. combescivel para cal-
deiras a vapor e quaasquer fornalhas»4

--Por outros da mesma data o cartas-Ta:,
tentes, foi igualmente concerralo privilegio de'
invençãoepelo prazo referido o sob identicas
concliadies, aos seguintes peticionarios, repre-
sentados por sons procuradoras Leclerc & C°);
brazileiros, agentes de privilegies, domiciliados
nesta Capital

N. 9.393, Amadeu ROSSi, italiano, nego-';
eiante, dom i ciliado em Gaixias, 'Estado do Rio
Grande do Sul, para «uma espoleta aporreia
çoada para armas de fogo portateis»;

N. 9.301, Casimiro Vieweger, russo, chi
genheiro, domiciliado nesta Capital, para
«unia composição para tingir de preto couro
ou sola, ou os partes de artefactos feitas
deste material»

N. 9.395, !falena Rufiles, baazileira, indus2,
trial, domiciliaria nesta Capital, para «uip
armai° refrigerador para carne verde»;

N. 9.390, Angelo Casagrande Recotini;
constructmedomiciliado em S. Paulo,

capital do Estada do mesmo nome, para «una
motor actuado por unia alavanca oscillante
ou por um numero de alavancas oscillantes
movidas pelo mar, ou por modo similar ao 49
uru baloiço de creança.s»

N. 9.397, Roberto -Buba, baazileiro, cong
feitoiro, domiciliado em Cusityka, Estado do
Paraná, para urna manteigueira de vidro cl,o,
uni typo novo».

IIMMIM1.111111M1.1.1.1~1•11112,

SECRETARIAS DE ESTADO.
Ministerio da Justiça e Negocios

Illteriores

Expediente de 30 de setembro de 1916

1)111.ECTORIA 'DA JUSTIÇA

Foi -exonerado Waldemar Pereira de :F1.4.
girei-rui° do legar de escrevente juramentado,
do serventuario vitalicio do officio de 'escris49
da ia Preteria eivai do District° 'Federal., •
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Declarou-se ao presidente do Tribunal de
Appenação de Senna Madureira, no Terri-
todo do Acre, em resposta á consulta con-
stante do telogramma de 9 deste mez, que,
referindo-se o art. 103 do decreto n. 9.831,
de 23 de outubro de 1912, aos juizes men-
cionados nos arts. 188, § 3°, e 192, § 2°, do
mesmo decreto, o tabellião do 1° termo °a-
tavio Muniz de Souza deve ser intimado, por
&Uns, a assumir o respectivo exercido, sob
pena de se proceder contra elle nos termos
do art. 21.1 do Codigo Penal.

Foram concedidas, para tratamento de
sande, as seguintes licenças:

De 00 dias, a Leocadio Eugenio da Rosa,
guarda civil de 2° classe

De igual prazo, em prorognão, a J05/3 Ba-
ptista da Rosa, guarda civil de 1° classe.

Requerimentos despachados
João Sazonando Pinheiro.—Indeférido.
Antonio de Abreu Lacerda. — Mantenho o

indeferimento.
. Antonio Corindiba de Carvalho.—Requeit.a

ao Ministerio da Guerra.
Guilherme Alexandre de Oliveira, pedindo

exoneraçã.o do cargo de 2° supplente cio sub-
.stituto do juiz federal no municipio de Santa
Barbara ido Rio Pardo, na Secção de São
Paulo.—Requeira em termos.

\Antonio Soares Ramos.—A verba do hos-
pital não tolera novas concessões, einl»ra
autorizadas pelo regulamento

EXPEDIENTE Da SR. DIRECTOR GERAI,

Communicou-se ao p:esirrente da Camara
Municipal de Caratinga, no Estado de Minas
Garoas, que, por decreta da 27, foram de-
laradas som atreito as nomanõos do Apollo

Viggiano e Domingos Viggiano, respectiva-
mente, para Os postos de tenente da as com-
panhia do 142 0 batalhão de infantaria e al-
feres da 41 companhia do 143' batalhão da
mesma arma, ambos da Guarda Nacional
daquela comarca, visto se acharam pronun-
ciados pelo crime previsto no art. 294, § 1°,
do Codigo Penal.

—Transmittiram-se, para . Os fins conve-
nientes, ao juiz federal na secção de Minas
Gemes as poetaaias de 28 cio .corronte maz,
rectificando os nomeado 2' supplente do juiz
substituto o do ajudante do procurador da
Ropublica no municipio de Pahnyra.

Requerimento despachado
Eduardo Malheiro Dias, pedindo certidão.

—Prove devidamente a sua identidade. .‘

. Expedients de 30 de satembro de.1916
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Officiou-se, ao Sr. Dr. peesadente do Tri-
bunal do Jury, solicitando dispensa do Dr.
Lindonaorig Porto Rocha cio serviço do Jury.

—Solicitaram-se providencias ao Sr. director
do Obsors. atorio Naional, no sentido de ser
entregue, directainente, ás °trica-ias typogra-
phicas do Archivo Nacional, o resuma das
observações tneteorologicas que ás segundas-
feiras costuma aquella repartição reinettee
Secção Demographica, desta Directoria Geral.

—Iteine,tteram-se
Ao Se. director geral da Contabilidade deste

alinistario, a folha na importancia de 3:3505,
para pagamento do pessoal subalterno desta
Directoria Geral, relativo ao uma findo (officio
n. 1.829);

A folha na importancia de 1:393a, para
pagamento do pessoal subalterno do Hospital
Paula Condido (officio n. 1.830);

A folha na importancia. de 700, para paga-
mento do pessoal subalterno do Laboratorio
Bacteriolog,ico (officio ri. 1.831)

'
•

A folha na importando. de 3005, para pa-
gamento do pessoal subalterno da Secção de
Enzeram ria, todas relativas ao mesmo mez
(officio n. 1.832). -

Ao Sr. director do Gabinete do Ministerio
da Fazenda, o laudo de inspecção de sande,
de Manoel dos Santos Cortes;

Ao S:. directo.. da Estrada de Ferro Central
do larazil, os de Raul B..andão do Volte, Her-
melindo Condido de Araujo, Antonio de Paula,
José Luiz da Rocha, José da Fonseca, João
Climaeo, Henrique Narciso Ferreira, Fran-
cisco de Paula Brandão, Ezeguiel de Oliveira
Chorem, Esmeraldino Pires, Antonio Ribeiro,
Annibal Amolam Filgueiras, Alvaro da Rocha
Martins, ãlaimel José da Silva Sobrinho, João
José Amancio e Auxibio Victor Teixeira
Lopes

Ao Sr. Dr. cheib de Policia do District°
Federal, o de Macio Bastos

Ao Sr. directo: da Imprensa Nacional, o de
André Victor Corrêa.

Requerimentos despachados,.
Dia 27 de setembro , de 191a

Secção de Expediente:
João José Athanasio (3.691). — Certifi-

que-se.
Dia 30 de setembro 'de 1916

districto;
José Rodrigues da Rocha (3.566).—Certifi-

que-se.
Secção de Expediente:

Elnygdio de Carvalho e Silva (3.757).—Cer-
tifique-se.

4° districto:
José Gonçalves Guimarães (3.518).—Defe-

rido nos termos do parecer da Delegacia de
Saude.

5° districto:
Augusto Nlathias (3.630)—Indeferido.

districto:
Alzina Epiphataia da Costa (3.553).—Não ha

que deferir por não ter sido a peticionaria a
sia

°
nata ria da intimação.
David Nloreira Rega Junior (3.610).—Dere-

rido, excepto quanto ao porão, devendo 'ser
cumprida sem tardança a intimação que lhe
diz respeito.

Alexandre Ribeiro (3.591) .—Indeferido.
7.; districto:

Manoel Loureiro (3.660).—Será .attendido,
si no prazo de oito dias extinguir a horta:

Luiz Anieeto Gosta (3.6S2).— Concedo q
prazo de 15 dias Rira provar com documantd
legal: 1°, que o seu contento termina na data
que atina; 2°, que nessa data deixarão os
predios de servir ao destino que hoje toem.

9° ci stricto— Abolardo Marques Leão,
po.- procuração coronel Alfredo Braga (3.560),
—Concedo o prazo improrogavel de 00 dias.

Secção-de pharmacia:

Dia 29 de setembro de 1916•
D. L. Lacombe. — O requerente foi atten-

disto.
João Gomes Santareno.—Deferido.
Renato Nascente S. Martins.—Deferido.
Raymundo Medeiros Macedo.—Deferido,
Antonio Pinto de Carvalho Filho.	 Dere.%

rido.
Annita Abbade.—Deferido.
Renaao Pinto Cavalcante. — Compareça a.

esta directoria.

Policia do District° Federal
Por acto de hontem foi dispensado o escrea

vente interino do 19° Districto Policial Frana
cisco Manoel de Campos, por haver reassumiÀ
do o exercicio do seu cargo o atractivo Antonio
Luiz da Silva, que se achava licenciado, para
tratar de sua saude.

1~1,1	

Ministeno da Fazenda
Por titulo de 29 de setembro proximo findo;

nos termos do decreto legislativo n. 2.908, de
24 de dezembro de 1914, foram confirmados
na Alfandega de Maceió, Estado de Alagoas:

No legar de chefe dos officiaes aduaneiros,
o antigo commandante dos guardas Elysiario
Campos Barbosa

No de 2°° officiaeS aduaneiros, os antigos
guardas José Vieginio Pereira da Motta, Al-
fredo Augusto Sampaio, ficado Gomes de
Lima, Tontino Alves Accioli, Manoel de Souza.
Amolam, Manoel Vidra Gerqueira, Antonio
Casado Lima e João Francisco P:tào.

— Por outros de 30 de setenibro pro ximo
findo:

Foram nomeados
O 2° officio' aduaneiro da Alfandega d8

Paranaguá, Estado do Paraná, Edgard de
Souza Branco para o legar de 4° eseripturio
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
mesmo Estado

O 2 escripturio da Alfandega do Recifes
Estado de Pernambuco, Vicente Maxim° do
Almeida Serra para o do 1° escripturario da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Matto Grosso.

Foi exonerado, a pedido
Antonio da Cruz Silva Filho do togar de

1° escripturario da Alfandega de Sergipe, por.
ter acceitado'o cargo de conductor da DIR.
ctoria das Finanças do referido Estado.

-- Por portaria da mesma data, foram
cedidas as seguintes licenças

De nove mezes, sem vencimentos, ao 1° CS-
cripturario da Delegacia-Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do Norte
bacharel Aristoteles da Silva Santos,para
tarde seus interesses, onde lhe convier:

Para tratamento do saude onde lhes coa-
vier, na fórma da lei: •

De 90 dias, ao 2° escripturario da Delegacia:
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Maranhão, Antonio de Bulh5es Costa ; com o
pram de 30 dias para entrar no goso
licença •

• De 60 dias, ao 3° escripturario do Thesonro
Nacional Gilberto Martinho de Moraes, com
prazo d ..; oito dias para entrar. ao im
[morra •.	 •

Expediente de 28 de satembro de 1913
DIRECTORIA D3 INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro Venancio Igrejas
Lopes, natural da Haspanha e residente no
Estado do Amazonas.—Remetteu-sT a por-
taria ao governa dar do refeido Estado.

—Declarou-se ao director geral da Bailio-
theca Nacional, para os fins convenientes,
que, segundo communica o Ministerio da
Agricultura, Industrio e Commercio, em o
aviso n. 67, de 25 deste mez, deixa de alli
continuar, por não mais serem necessarios
seus se viços, o funccionario daquilo biblio.
theca. Mano Behring.

Foi equiparada ao insatuto congenere fe-
deral, de conformidade com o art. 20 do de-
creto n. 11.5n, de 18 de março de '1915, a
Escola de Pharmacia e Odontologia de Mocó-
ca, no Estado de S. Paulo.— Deu-se conheci-
mento á Directoria Geral de Saude Publica.

--Remetteu-se ao àlinisterio da Fazenda a
Intimação ri. 57.270, na qual, para cumpri-
mento do disposto no art. 130 do regulamento
a que se refere o decreto n. 10.821, de 18 de
março de 1914, a Directoria Geral de Saudo
Publica indica as obras necessarias no predio-

.alto á rua Forte do Castello n. 100, sob a ju-
Tisdicção daquelle aninistorio.
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Do seis .meses, em prorogação, ao procura-
dor fiscal da fazenda nacional no Estado de
.Matto Grosso-Casper Libero.;

-.De 60 diaaseni.proeogação, com metade da
diaria, no mporario da Imprensa Nacional Ca-
licote.da _Cunha Guimarães

L Pe..4

Directoria do Gabinete do Thesouro
• Nacional

Requerimentos despachada

IV° Sr. ministro:
Compagnie Auxiliada; de Cheanins de Fer

au . 11rósil, pedindo isenção de direitos 'là:1.a o
ma te dal -exclo ido da delação que acompanhou
d'ordem da Directoria do-Gabinete 11.•8, de
8 de janeiro do 1916, á Delegacia Fiscal no
Rio Grande do -Sul.— Indeferido, de -accôrdo
com os pareceres.

Augusta Emilia Fróes da alotta, viuva do
1 0 tenente do Exercito Luiz da Moda Ribeiro,'
pedindo revisão do aeu.processo de habilitação.
— Indeferido.

Joaquim Alves de Alhayde„pedindo paga-
mento de differença de pensão a que se julga
com direito.— Indeforido. -de accórdo com os
pareceres.

Daolinda da Silva Luzia, .outdora Deolinda
Bernardes da Silva, filha aradura' _reconhecida
de Amolo Bernardes da Silva, engenheiro
-machinistaapedindo ,expedição de titulas de
pensão.— ,lá toado produsido effeito a decisão
deste ministerio . o a do ddibunal ‘ de Coutas e
tratando-se do materia . contenciosa substan-
cialmente regida polo Direito Civil; endo mais
sómente pelo ,administrativo aindefiro o :re-
guorimento de fls. -2, -euja signataria re-
correrá ao *Poder Judic iado, ,querendoopor
cabeie a este, : privativamente, a solução do
caso.

Antonio Vidal da -Silva, pedindo .annullação
de dividas de smapredio arrematado mu ,hasta
publica ,do Juizo dos Feitos .da -Fazenda Mu-
nicipal.— Não lia que deferir, em face do pa-
recer.

Teeano Gomes Alonaode Almeida, 2 0 escri-
pairado .cio Thesoueo, fadondo .declarações
exigida para solução de MD ,podido de certi-
dão.— Nenhuma obrigação resultando do,re-
gulamento do Thesouro,quanto a promoções
po r. antiguidade, não ha ,que daferir.

JO'LqUiRl de Cergueira Lima, 2° escripturado
do Thosoueo, pedindo aposentadoria. — De

•'aceérdo com os -pareceres, não púde ser atten-
dido.

esPEDIENTE DO SU.3UNISTRO

Addilamento ao do dia 30 de .setembro de 1010

Sr. ministro da Marinha; -
N.1,87—Devolvendo-voso:inclusoproeeSSO de

pagamento de exereicios ‘findos.degue é credor
,o Banco dosFunceiouarios,Publicos, na impor-
tanciade386S7ed. :encaminhado como voado
aviso n..3.S32ade 30-de agosto proximo findo,
rogo vos digneis .providenciar no sentido de
ser satisteda,a-ex;gencia ale que trata o pare-

--Cor da, Directoria da :Despem Publica exarado
--a .fis. .s .	 referido pro.ceaso.

/leitoso-doa os maus :protestos .de ,elevada
es t ima e 'conaideração.

N. 188—Develvendo,o :incluso processo, en-
caminhado a este miuistorio com ,o avisor. 2:9ti5,.de-14 de agosto .findo, .referente ao

„pagamento, por exereicioslindos, de 5:8305963
Brasiliauische baektriettats Cresedschaft de

. açorais° :telephonieo feito no ercieioclei9U,
a esse ministerio, rogo Ws digneisproviden-
ciar no sentido de .sersafissfeita a oxigoneia de

. que trata, di parecer da ,Dieeetoeis, da diesp_eza
;.kahUea xagaI a As, -58w, doxlesuloixo-

cesso.

Reitero-vos os meus protedos de elevada
estima e consideração.
• —13r; ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 502—Communicando ter autorizado o
pagamento da g-dando de 13'4500 ao operario
ajudante de ia classe na Estrada de Ferro
Central do *BrazilsErnesto Ferreira Machado, a
titulo de gratificação addicional que lhe com-
pete em 1911, rogo vos digneis providenciar
para que se faça a devida averbação na folha
de pagamento daquele serven:;uario.

Reiiero-vos 'os meus protestos de elevada
estima 'e consideração.

N. 503—Communicando ter autorizado o
-pagamento da quantia de 347096, ao machi-
nistade-2e classe da Estrada de Ferro Cen-
-Caldo Brazil, Germano -Soares Vieira, a -ti-
tulo-de gratificação addiuional que lhe com-
pete nos mezes de abril a dezembro de 1911,
rogo vos digneis providenciar para que se faça
-a devida averbação na folha de -pagamento
daquele serventuario.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima -se consideração.

N. 504—Communicando ter autorizado o
pagamento:da quantia de 14ao manobreiro
de 2° classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Salvador Pontarelli, a titulo de grad-
-lona° addicionalque lhe compete em 1011,
rogo vos ,dignos providenciar para que se faca
a devida averbação na Solha de pagamento
daquelle servontuario.

Reitero-voa os , meus protostos de elevada
estima e consideraçao.

E,XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia .30 de setembro de 1016

• r. delegado fiscal em-Scraipe: (')
N. 80 —De oco :Ciado com o despacho do

Sr. -ministro, de 23 do expirante, exarado no
processo -encaminhado com o vosso oficio
n.,88, de 26 denóvembro-de e.914, -e a que se
refere o n. '21 de 1 do junho ultimo, :relativo
as pensões de montepiopretendidas por DD.
Marietta .Peixoto de Carvallo e Adelina -de
Carvalho Silveira, filhas do falecido guarda
da Alfandega de Aracaje, nesse Estado, Re-
soado :Peixoto de .Crrvalho, nell1-40 vos destituo
o respectivo processo afim de ser .arehivado
nessa delegaciadvisto já ter este :ministorio
resolvido .que aos herdeiros e funecionarioa
nomeados e falecidos no periodo em que es-
teve suspensa a admissào de novos contri-
buintes do montepio, .não assiste direito á
pensão.	 •

— Sr. delegado .ficai em Minas Goraes: (*)
N. 258 — Declaro-vos, pra os fins _conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
requereu Alvaro Apocalypse, ex-4° escriptu-
rario da Estatistica :Commorcial, em petição
de 31 de julho ultimo, resolveu, por despacho
de 23-do .corrente, -permittir que o •mesmo
funccionario recolha a*Collectorka Federal de
Ouro Fino, nosso Estado, as quotas eturt que
deverá continuar aoontribuir para o 'montepio
na inmortancia mensal de 65600, a 'partir ide
julho deste anuo.

Additamento ao de dia 20 de setembro de 1.910

— Sr. inspector da Alfandega -do 'Rio de
Janeiro:

N. 859 — Tendo a Companhia .Nacional de
Navegação Costeira, em petição de 26 de
agosto-protimo findo, reclamado entra os
termos das ordens expedidas a essa alfandega,
relativamente a slespachas,cle materiaes pela
requerente:Moo :miados, *corninunico-vos, para
os devidoslinS, de acedido com o despulo do
Sr. ministro, de21 do corrente, (Inc -a peticio-

t(*)-Reproduz-se por ter sabido com ineor-
recOes.

daria só goza, para os materiaes que.
tar, isenção de direitos de -importação .pard
consumo e de expediente, favores de que
zava o Lloyd Brasileiro antes de ser incorpp-
rado ao patriroonio nacional, conforme escon-
tractos do mesmo Lloyd. clausulas XXXIII,ado
decreto n. 5.903, de 23 de feveroiro de .19"
e XXVIII, do decreto n. 7..772,.de 30 de -de-,
zembro de 4909.

N. 863 , — Em additamento á ordem n. .30/
de 12 de janeiro do aorrente anno, junto dos
devolvo o processo vindo ao Thesouro com da
vosso.acio n. 151, :de 26 de-janeiro do armo
passado, e relativo ao recurso interposto pás
Man.00l -.Francisco do Britto da -decisão dessa:
alfandega, afim de que, conforme deliberou-o
Sr. ministro, por despacho de.25.do-expirari-
te, intime -o recorrente a fazer o depositodla
multa para ser apreciado o recurso, sob para
de perempção.

N. 81')a Communico-vos, para os fins cota:
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Miniaterio da "Viação e Obras
Publicas em aviso n. 119, de 31-ale agosto
findo; resolveu, por acto de -26-do-corrente,
autorizar o despacho livre de direitos adua-
neiros, de aceardo com o disposto no art. 2°,
§ 23 das Disposições Preliminares da Tarifa,
revigorado -pelo art. 30 da actual lei da Rocei-
'ta, dos seguintes volumes : uma :caixa con-
tendo tapetes de lã para carros de estrada de
ferro, uma caixa contendo tiras .de latãO,
vindas -de Nova •York -pelo vapor Walter D,
Noyes, marca E. F . C ..B.—T .& ..C. —R . ,
destinadas á Estrada de Ferro Central do
Brazil.

N. 865 — Communico-vos, para os fins con
acidentes, que o S:. ministro,•attendondo ao,
que solicitou o Ministerio da Marinha, -em avi-
so n . 3.445, de 26 do-corrente, roaolveu,poi
acto do dia 27, autorizar o despaeho livre de
direitos aduaneiros, de uma caixa contendo
cordas metallicas para pharóes, vinda a bordo
do vapor . frances Dupleix, marca BBT--DP,
consignada áqu011e ministerio.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro

N. 867—Communico-vos, .para os fins cotd;
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Madaterio da Justiça e Nego-
cias Interiores em av:so n. 4:064, de 23 do
corrente, resolveu, por acto de-27, autorizar
o despacho, livre de direitos aduaneiros, de
quatro volumes ns. -234 a 237, vindos pelo va-
por Darro e contendo livros -destinados ao
Serviço de Permutações Internacionaes da 13is
bliotheca Nacional.

— Sr. :director da Caixa de Conversão :
N. 9—Remetteado os inclusos papeis, vin-

dos ao Thesonro como aviso do Ministerio das
Relações Exteriores n. 32, do 19 de julho pro-
dámodindo, sobre a substituição das notas di-
laceradas constantes dos fragmentos juntos,.
pretendida por Idalecio Carneiro, peço, de ac-
edi-do com o despacho do Sr. ministro de 25
-do cadente, vos pronuncieis a respeito, nia
parte referente ás-notas dessa :caixa.

— Sr. gerente da Companhia Nacional de
Navegação Costeira

N. 291—De acedrdo com coderspaeho do.Sr.
•ministro -de 26 do -corrente, peço-vos -provi-
dencieis no sentido de serem -concedidas pas-
sagens em C classe, -entro o porto de Para
naguá e o de Torto Alegre, ao agente fiscal
do imposto de *consumo na capital do Estado

, do Rio Grande do Sul Julio Coelho o ás pea-
-soadele sua familia nojos nomes constam -da.
relação junta, correndo :a siespeza por conta

'deste iniiiisterio.
— Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará :'
N. 100— Communicosvos para os devidos

fina, -que-oiSr. ministro da Fazenda, 'tendo
presente odpapcis relativos -ao concurso de
segunda ,entraneia ,.ultineunente -realizado

duesse Estado e encaminhado VQW *Md° ciai..



vos devoivoQ processo relativo á inspecção
que se proCeIldu na circumserlpção-a caio dó
agente fiscal Emilio amos Homero. e , d.e que
trata o voo oficio n.73, de 14 de setembro
proxitno findo.

— S r . inspector da Alfandega do Pará:
N. 1 — Afim de infornaardes si já foi feita a

importaçãe do material constante das relações
de lis. 26 e 27 e 35 e 36, incluso vos remeto
o processo que se acha 4pneNo ao aviso n. 59,
de 19 de abril deste anno, do Minister:o da
Viaçã,e, a respeito da reclamação de Nicolaus
(St Coffip., sobre a exclusão e restricçã.o das
quantidades cio referiçlo material.

— Sr. administrador da Mesa de Rendas de
Ma calié

N. 2 — Incluso vos remetto uma autoriza-
ção de passagem entre as estações de Macahé
a Capivary, Glycerio, Dõres e Conceição, da
Leopoldina Railway Company Limited, para
que a entregueis ao agente fiscal do imposto
de consumo Sr. José Alves da Cunha.

'tido . de- 24 de agosto findo, .do respectivo
-`essidente, 2' escriptneario dessa delegacia,

kFr. Clmidiano Claudio Carneiro da Cunha,
ie.solvou, .Ror despacho de 26 de setembro
corrente, approvar o referido concurso, con-
servando a Feguinte classificação

Ené,as Vieira Carneiro 	 	 fO logar
Àdherbal PampIrma 	 	 »
José Demealhes llollanda Cavalcante 2° • •»
Luiz Gonzã,ga Fernandes 	  3° »
José Luiz Jaborandy 	  4° »

—Sr. delegado flsed em Pernambuco
Declaro-vos, pira 03 devidos fins, que o Sr.

..minist.'o, por despacho do 26 do corrente,
"tçakarado no processo de divida de exercicios
findos dile acompanhou o vosso officio n. 176,
de J. de setembro de 1914, autorizou o paga-
mento da quantia de 1083851, pelo Thesouro
Nacional, ao collector federal em Ramaracá,
riesse'Eslado, Alfredo Simões Barboza, a ti-
#ulo de porcentagem que deixou de receber
em 1913.

— Sr. collector das rendas federaes
Campos, Estado do Rio

A' vista da declaração constante de vosso
oficio n. 94, de 19 do corrente, faz-se ntces-
saria a devolução da carta pertencente á So-
ciedade de l'eculios «Confiança Dotal» para
poder ser promovida a cobrança dos respe-
ctivos emolumentos.

Dia 2 de outubro de 1916
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

• aleiro:
N. 868 — Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio cia Viação e Obras Publi-
cas em aviso n. 167, do 18 de setemb:o pro-
ximo findo, resolveu, por acto de 27 do refe-
rido mez, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, a vista do § 23, art. 20 das Prelimina-
res da Tarifa, rwigorada pela actual lei da
Receita, de 600 buricas contendo tirefouds
pregos para trilhos), marca EFCB—Tal&C-

• Rio, vindas do Nova York pelo vapor S. Paulo
e destinadas á Estrada de Ferro Central do
Brazil.

N. 869 — Communice-vos, para os devidos
.fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 2.358, de 19 de
Setetnbro proximo findo, relativo ao recurso
Interposto pela superiora cio Collegio de Santa
.Thereza de Jesus da decisão dessa inspeetoria
txigindo o pagamento dos direitos devidos por
um altar de madeira e duas imagens, vindos

c Montevidéo, e que a recorrente pretendia
espachar livro de direitos, resolveu, por acto

de 28 do citado mez do setembro, dar pro-
Winento ao alludido recurso, por equi-
dade.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 265 — Derlaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou a Contabilidade do Ministerio da Agricul-
•ura, Industrio e Commercio em oficiou. 1.013,
nle 31 de agosto ultimo, resolveu, por despa-
the de 27 de setembro proximo findo, auto-
rizar essa delegacia a receber do José de
Barros Wanderley Primo, ex-mestre da offi-
chia de sapateiro da Escola de Aprendizes Ar-
tifices desse Estado, as contribuições na hu-

.portancia. de 6$066, para o montepio dos fun-
ecionarios publicos, a partir de junho do
torrente anno.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de outubro de 1916
Sr. delegado fiscal em Sergipe:

• N. 8 — Afim de • ser satisfeita a exigencia
da Segunda Sub-directoria, a . lis. 62, incluso

_

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de outubro de 1916 .
Sr. ditector de Contabilidade do Thesouro

Nacional
N. 43 —Em obediencia ao disposto no art 2°,

§ 8°, regra 3 0 , da lei n. 3.070 A, de 31 de
dezembro do anuo passado, incluso vos re-
metto as relações, enviadas pelo commandante
da Brigada Policial, dos descontos effectuados
nos vencituentos dos officiaes daquella corpo- •
ração que occupain proprios nacionaes, refe-
rente aos mezes de" janeiro a agosto do cor-
rente aono.

N. 41—Em obed:encia ao disposto no art.2°,
§ 8°, regra 3?' da lei n. 3.070 A, de 31 de
dezembro do anuo passado, incluso vos re-
melte a relação, enviada Rela Repartição de
Aguas e Obras Publicas, dos descontos effe-
caiados nos vencimentos dos empregados
daquella repartição, referente ao mez de
agosto ultimo.

—Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz

N. 309 —Remetto-vos, para que presteis in-
formações a respeito, o incluso processo em
que Anua Joaquina do Nascimento e outros
pedem licença para vender a Bento Caminada
de Oliveira o lote de terreno n. 70, da Es-
trada de Santa Cruz, nessa fazeacia..

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Processo despachado
Dia 2 de outubro de 1016

Requerimento do Dr. Arthur Sá de Carva-
lho,peclindo certidão. —Requeira á repartição
competente.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 30 de setembro de 1916

Dernarditio Othero Alonso.—Annulle-se a
divida de que trata o parecer e oficie-se nos
termos do mesmo.

Reprosentação sobre o predio n. 13 á rua.
Angelina.—Idem, idem.

Manoel Esteve..—Idem, idem.
Francisco José Ferreira A. Junior.-LIdem,

idem
Gionloverizo Schettino.—Idern, idem.
Pereira Alves & Almeida.—Transfira-se.

••• Manoel Teixeira Carvalho.—Idem.
• José Pereira Passos.—Idem.

José Flore Moubaraka.—Idem.
Companhia Seguros UniAo •Commercial dos

Varegistas.,Idem.

Bfanoel Peres.—Idem.
Clarice Rego Pontes e outros. — Iddba.
Maria .Antonietta Garelli. — idem.
Delphim Freitas Moutinho. — Idem.
Plinio Jordão. — idem.
Manoel Jorge Gaio. — Idem.
José Gonçalves Pereira Sá Peixoto.

Idem.	 • •	 . .
Carmelia Spinelli. — Idem. •
Affonso João & Comp. — Idem.
José Oliveira Aradas. — Idoin.
Domingos Castro Phnheiro. -2- Idem.

• Alves & Comp. — Idem.
José Campanha. — Restitua-se a quem de

direito a importancia de 16$500, solicitando-se
credito . pela verba «Reposições e Restitui-
ções».

Condido Leal de Azevedo. — Faça-se a re-
ctificação proposta

J. Motta & Comp. — A' 2' sub-directoria.
Alfredo Escolastico Moura. , — Idem.
Manoel Joaquim Ferreira Buenos.

Idem.
J. Ferreira Costa.—Idem.
Mowinho & Pereira.—Indeferido. Em face

do parecer, a divida é procedente.
Lopes & Teixeira.—Idem.
J. Motta & Fonseca. — A' 2' Sub-directoria,
João Custodio Rajão.—Pague o debito.
R. W. Silley. — Indeferido. Mantenho

multa imposta.
" José Souza Freire.—Dê-se a baixa.

Adriano Couto. — Intime-se, marcando o
prazo do 15 dias.

José Flavio de Moira Penna. — Annulle-se a
divida de que teata o parecer e oficie-se nos
termos do mesmo. Conceitua-se os debites
existentes nesta repartição. •

Julia Sá Silva Araujo. — Selle o documento
de fls. 6.

Castorina Rocha. — Averbe-se a mudança.
Rodrigues & Comp.— Idem.
Manoel José Alves.— Feito o cancellamento t

proposto, transfira-se.
Sociedade Anonyrna Fabrica de Fumos Bra-

zil. — Cumpra o disposto no paragrapho unico
do art. 22 do decreto n. 11.951, de 16 de fe- •
vereiro do corrente anuo.

Augusto Gaudais.— Satisfaça a exigencia.
Arthur Pinto Oliveira. — Tradfi ra-se. Itn-

ponho aos vendedores e ao requerente, a cada !
um, a multa de 203, nos termos do art. 31 dox
decreto n. 11.521, de 10 de março de 1915.

Maria Francisca de Azevedo Gordinho da
Motta Camarinha.— Transfira-se. Imponho a
multa de 203, nos temos do act. 31 do de-
ereto n. 7.1.321, de 1.0 de março de 1.915.

Jeronymo Baptista Camacho. — Idem idem...
Maria José Lima Abreu.—Idern idem.
Milão Augusto Aguillar. — A Sub-dire-

Coria.
Affonso Muniz Silva. — Inscreva-se'. Impo-

nho a multa de 1003, grão mininno, na fii:mtk
do parwer.

Abfflo Silva Catuillo.—Idem idem. _
Leonidio Gomes.—Idem ideia.
Luiz Mangini.—Idem ident.
Manoel Costa Oliveira.--Itlem idem.
Annita Fontenelle.—Idem idem.
Custodic Motta.—Idern idem.
Dr. Decio Amaral Fontoura. —idem idemq
Dr. Leocadio Chaves.—Idem idem.
Dr. Francisco Eiras.—Idetn idem.
Fra.nklin Pires.—Idem idem.
Basilio Joaquim Gonçalves.— Pague o dOi

bito.
Candida Alzira Coelho Amorim.—Idem.
Manoel Barreiros Cavanellas.—Idem.
Antonia Garcia Martfnez.—Estando

do o despacho de 1.7 de junho proxitiio finclo,)
transfira-se. .
;Joaquim Aires Oliveira.—Selle o dama ni

to de fls.. 8.
Basilio Padula. e , outro,	 ALI

goda de( pareter.	 • •
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Joaquim Costa: Itamallau.Oreigão.lelean.
Companhia /mpollaclora -o Atlas» .—idem.
Costa ta:Sil.--Idem.

- Custodio Moreira
M. Pereira &
Manoel Carvalho Soares Costa —Idem.

Teixeira.—ldem.
Domingos Machado.—Idem.
Grande Manufattora de Fumos Veado.—

Idem.
D' Olne & Cemp.— Indeferido. Os reque-

rentes devem pagar, com revalidação, nos
termos da legislação vigente, o sello a que
estão sojeitosaes • livims apresentados, (isques
deverão ainda ser authenticades nesta repar-
tição.

D' Olne & Comp.— Deferido, nos termos
da in"ormação. A' 2° Suai-directoria para dar
conhecimento ao Sr. agen t e :fiscal -da ,seceii.o
onde está situado o deposito dos requeeentes,
para os devidos 11115.

Denuncia n. 66 contra D. Marictla Thedim
3b/rtinho Nobre

• Foi apccsentada contra D. Marietta Thedim
birtinho Nebre a denuncia, de fs. 2, por lia-

ver firmado um reciboale quantia superiora
'255, sem o competente seio, exigido ,polo de-
creto n. 3.564; de-2.2 de janeiro de 1900, ta-
bella 11, § 4°, n.-2.

A denuncia está assinada per Antonio The-
dim Lobo, que no termo de fls. 2, lavrado de
eccôrdo com o art. 70 do referido decreto, e
tam bem pelo . denuaciante aseignade, declara
ser a denunciada sua inalã, o que está con-
firmado 'pelos dizeres do documento que MO-

tIVOU a mesma denuncia: Qflecebi do
irmão Antonio....»

'Instaurado o processo, é feita a Inti-
mação regulamentar, a denunciada, repre-

-sentada por seu marido, allegou cm peti-
ção: que, não querendo -considerar o lado
moral do caso, estranhava que só decorridos
mais de dons annos, fosse apresentada a de-
nuncia, pois o reeibu é de abril de leia;

Que o denunciante usou de má fé, aecei-
ta.ndo o recibo, sem sello, uma senhora

-ene desconhece em absoluto dispesieões de
leis de sello ou quaesauer outras;

Que, inclusive, a denuncia de que se trata,
nenhum valor tem, nem ao denunciante pôde
aproveitar, dada a sua qualidade de irmão da
denunciada.—Intimado o denunciante para
dizeia.acerca da defesa, nada .anegou, pelo
.que foi lavrado o termo de fls. 6.
. Assira exposto o caso, e, considerando que,
não obstante o facto material da ausencia de
selio no recibo de .11s. 2, esse documento,

.origem da demincia,, não pode produzir efeito
por estar firmado por pessoa incapaz perante

•
ealiceito;

Considerando, a ttentas as allegações da de-
fesa, que, como já tem decidido o Thesouro,

m casos semelhantes, a administração pu-
blica não pode servir de instrumento a odios

s e vinganças de qualquer especie, e na hypo-
these vertente, só esses instinctos seriam ca-

-pazes do conduzir o denunciante á acção que
levou a efreito contra sua irmã;

e- Considerando, finalmente; que embora o
presente processo -seja de natureza especial,
nem por isso ,sedeve exclua-o dos preceitos
tommuns do direito, e, assim sendo, é appli-

..cavel hipothese em apreço e disposição do.
art. 75 do Codigo de Processo Criminal, § 1°,
in line, que não admitte denuncia de irmão
contra irmão:

Julgo improcedente ^ a denuncia de .lis. 2,
f/atta o fim cie mandar archiver o processo.

Denuncia n. 59
Contra Antonio Pedro da Silva:
José de Mattos apresentou denuncia contra
ntonio Pedro da Silva, por , lhe ter passado

um recibo ela importancia de 30$000, sem

AssifeKdoo termo respectivo, foi .o denun-
ciado intimado ;a apresentar allegações de
defesa, e, como não o fizesse, incorrendo em
revelia, foi lavrado o 'competente termo.

Sendo, pois, procedente a denuncia, julgo
provada a infracção para o fin de impor ao
infractor Antonio Pedro da Silva, a multa de
quinhentos mil reis (500), grão mexiam do
art. 63 do 'regulamento annexo ao decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro -de 1900, combina-
do com o art. 13 da lei n. 1.144, de 30 de
dezembro de 1903.—letime-se.

Denuncia apresentada por ?Mago Guimarães
contra ;11ánuel Rodrioues(*)

Thiago Guimarães effereceu denuncia con-
tra Manoel Rodeie-ales, negociante á rua .do
Chi:e n. -5, apresentando o recibo de ffs. da
importancia de -20;200, com a assigeatura
«Rodrigues», sem estar sellado o mesmo re-
cibo.

O denunciente collou o recibo a uma ro-
lha de papel, oode-se encontra a declaração
de duas testemunhas, com firmas reconheci-
das, em que afirmam ter assistido o denun-
ciado encher e assignar o recibo.

Por sua vez Manoel Rodrigues, intimado
'para se defender juntou -outra declaração-de
quatro testemunhas, com firmas tambem -re-
conhecidas, afirmando que a pessoa que figu-
ra no recibo, de que se serviu o denunciante,
indo ao eaéabeleeimento do denunciado, onde
almoçavam os declartentes,—depole de dirigir
áquelle palavras insultuosas atirára sobre o
balcão umaquarttia, que 'não podem precisar
a quanto montava, não obtendo recibo algum
do denunciado.

Na petição de deteza, assig,nada por Manoel
Maria Itodrigues, e recorlerida a firma em
tabellião, allega .o.denunciado que não passou
o recibo, que deu legar a denuncia, e muito
menos assagnára a palavra «Rodrigues»; que
é falsa a allegação dodenunciante, como fala
é a sua qualidade de adtovdo,que a denuncia
é uma viganea. da pessoa que figura no recibo,
que queria deixai. de pagar-lhe a desama de
reieieões feitas -emn seu estabelecimento; que
fez reconhecer a firma de sua polirão para
servir de confronto.

— Foi ouvido o denunciante, que contestou
as allegações de defeza, citando nomes de
pessoas como testemunhas -de vista do facto.

Exposto como se acha o caso e:
Considerando que cotejada a assignatura do

documento que serve de fundamento á denun-
cia com a dapetição do denunciado, por sim-
ples exame occolar, vê-se que são inteira-
mente diversas, e tão accentuada é a diffe-
remai que para afirmai-a não se faz mister
o exame pericial

Considerando que a referida petição cuja
firma está reconhecida por tabellião, annulla
e illide a prova em que assenta a denuncia,
quando não bastasse para invalidal-a o do-
cumento de fls. 5 em que figura duplo nu-
mero de testemunhas;

Considerando que a declaração de fls. 5
collide, como elemeato probante, como o re-
cibo sem sello`e com a declaração nelle feita
para imputar ao denunciado sua autoria, e,
portantoeleante ainda da prova oferecida .pelo
denunciante, mi contestação de fls. occorre
o que em direito se chama collisão de provas,
que induz á exclusão do delicio ; •

Considerando, finalmente, que a defesa
procede .e destroe em absoluto o fundamento
da denuncia, por constituir ao mesmo tempo
documento irreintavel, em apoio da allegaeão
de não ser do punho do denunciado a assi,gna-

(*) Reproduz-se por ter saindo -com incor-
recções.

'tara-do recibo, que motivou a aliem a -de-,
nuncia:

Julgo esta improcedente, paraeo fim dfi
mandar archiver o processo.

inspectoria de Seeur09

Additainento -a-o do dia 26 de wetembro

A' Sociedade «Mutua Paraisense» a • •
- N. 5i6-sRequisitando in:Ormações 'sobre

sua receita.	 .
—A' Sociedade eA Gaucha»:
N. 547—Recommendando que recolha ao

Theeouro.Nacio e al .5935546, de imposto de fis-
cal i saeão e que , in!brine sobre a sua receita fio
2° semestre do 1015 e 1° de 1916.

Dia .9,7
Ao director geral chefe do .Ministerioxia

Fazenda :
i. 548—Requi.4tando parte do processo que

acompanhou o officio n. 285 e que cont
mesmo não foi devolvido.

—Ao procuraderse tal da Fazenda Publica:
N. 349-11orriattendo, informado, .o processo

do oficio n. 568.
--Ao delegado regional de Seguros na 5'

Circumaceipção
N. 550-11emettendo, para ser cumpeido o

despacho, o pïoceso sobre a producção do se-
guros da Companhia Tranquilidade.

N. 551—Rereettendo, para cumprimento do
despacho, o processo do oficio n..395.

—Ao delegado regional de Seguros na 6°
Cii'cn mscripção

N. 532—Remettendo o processo do o:ficio
mm.  53e, -para que •prmidenc:e de accoedomom
o &apache) no mesmo proferido.

—A' Companhia Anglo-Sul Americana:
N. 553—Requisitando a relação das com-

missões , e despezas no 1° semestre de 1910,
nos termas do art. 2° n. 1!1 do detecto:mi-
me:to 5.072-de 1903, e recommendande mia
inibem() si foram feitos os resseguros devidos.

Dia 28
A' Sociedade Auxilio das Familias»:
N. 334 — IN/Alheando-a a completa- 'era

45:0005, dentro de 15 dias, o deposite de
accordo com a clausula 1/1 do decreto RUIM-

ro 8.423, de 4910, devendo os originnes dos-
conhecimentos ser remettidos, devidamente
senados, a esta inspeetoria para registro e ata
chivamento. Prestando, ontrosim,
mentos sob-e a soa consulta a respeito da lei

:s,080, de 8 de je noivo de 1916.
N. '355--Requisitando o relatorio sobre as

suas-operações no exercicio do 1e15.
—A' Sociedade Mutua «A Bartacenense»: • ,
N. 336—Requishando o , conhecimento do

deposito de 100:0005 a que se refere a guia
n. 103, e uma demonstração geral da receita
da sociedade em 1913; recommendande, ou-
trosim, que seja integralizado o deposito a que
está obrigada,.
- —A' Caixa Mutua de «Pensões Vitalicies»:

557—Requisitando informações a -respeito
de urna 'publicação no 'jornal ./tio de Janeiro:

—A' Companhia lndemnizadora, desta .Cea
pitai:

N. 558—Declarando ter o Sr. ministro inde-
feeido o levantamento de parte do deposito.

N. 350—Requisitando a relação --dos- sinirs-
tros,.commissões e despezas no primeiro se-
mestre proximo passado e informações sobre
os reaeguroa a que está obrigada.

—A' -socie.dade A Protectora»:
N. 5-e0—Requisit ,,ndo o conhecimento- do citv

pos:to de que trata a guia n. 80.
—A' Sociedade Reserva do _Futuro:
N. 361—Reconimenda.ndo, que recolha ao.

Thesouro Nacional, no prazo de -cinco dias,
114867a, do imposto de fiscalização, deVendO, •
eahibir o conhecimento respectivo.-.	 .

-e



Ministerio da Guer
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EkPEDIENTE DO k R. MINIMIO

• bis 25 de setembro de flpfg
Ao Sr. ministro da Fazenda; solicita

pagamentodela MOI&

Znaprensa Nacional e (Mario Officiab
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de outubro de 1916

rorarn expedidos os seguintes officios:
Ns. 1.512 a 1.511--Ao Sr. director da Das-

:peza Publica do Thesoure Nacional, enviando
tontas de fornecimentos feitos á Imprensa
Nacional pela firma Nordskog & Comp.

N. 1.515—Ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional em S. Paulo, declarando que a
assignatura do Diario Official, para o agente
fiscal dos impostos do consumo em Mogy-Mi-
rim, só pode ser registrada a começar do
c Orrente mez.

N. 1.516—Ao Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, pedindo inspecção para a ope-

ria Laudelina da Silva
Requerimentos despachados

Armando Brazil de Freitas.—Sim.
Octavio dos Santos.—Sim, em termos.
Gastão de Azambuja.—Informe a Secção

Central.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de setembro de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.487 — Tenho a honra de .solicitar vos-

sas providencias atiin de serem despachadas
na Alfandega desta Capital, livres de direitos,
aduaneiros, seis caixas, contendo revolvers,
vindas de Nova York pelo vapor dinamarquez
lIammershus, com a marca G B Rio ns. 16/21,
destina las a este Ministerio.

N. 4.389 — Tenho a honra de transmittir-
vos, afim de que tomeis na consideração que
Merecerem, as inclusas facturas annexas á
nota sob n. 75, na importancia de 10:391$285,
de que são credores Vicente dos Santos Ca-
neco SI Comp., por fornecimentos effectuados
h, este ministerio, durante o corrente anno e
que devem ser pagas pela verba «22 — Mate-
irial de Construcção Naval», exereicio vi-
gente.	 -

N. 3.490 — Attendendo ao fundamento da
resolução tomada pelo Tribunal de Contas em
sessão de 29 de agosto ultimo, venho solicitar-
yos o pagamento da indemniaação de 981$750
ho 1° tenente commissario João de Noronha
Com-N., proveniente de despezas miudas effe-
ctuadas durante o primeiro semestre do cor-
rente anuo, com a conservação do edificio do
Senatorio Naval de Nova Friburgo, conforme
consta dos inclusos documentos, devendo a
despeza ser imputada á verba «14°. Hospitaes»,
"snb-consignação— Material Quota»—para can-
s̀ervação do edificio, pomar, jardins, etc., do
orçamento em vigor.

N. 3.491 — Tenho a honra de passar ás
;vossas mãos, para os fins convenientes, a in-
clusa cópia do decreto de 27 do corrente,
lposentand6 Victor Gonçalves Torres, no car-
"go de chefe de secção da Directoria Geral de
Contabilidade deste Ministerio, acompanhada
dos termos de inspecção de sande e de quatro
documentos referentes ao assumpto.

N. 3.499Transmittindo-vos 03 inclusos pa-
peis, que dizem respeito a uma desintelligen-
eia havida entre o delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Ceará, e o respectivo
capitão do porto, rogo-vos as providencias que
julgardes necessarias, afim de que se, não rd--
produzam taes factos, tão inconvenientes á
boa marcha do serviço publico.
-.—.Sr. ministro da Agricultura, Industrio.

! é Çommercio:
• N. 3.492—Tendo a Fazenda de Criação San-

Ediça.ÇIU JuPir.4.114, allkaltq

dans, despachado, consignados ao ministerio
a meu cargo, os animaes que se destinam á
Ilha da Trindade, approveito a opportunidade
para accusar o recebimento dos citados ani-
maes, e aggradecer-vos as providencias que
tão promptainente tomastes, afim de ser sa-
tisfeito C350 pedido.

— Srs. chefes das Repartições de Marinha:
Circular—N. 3.493—Tendo resolvido permit-

tir que somente residam na ilha das Cobras os
funceionarios militares e civis gira a tal forem
obrigados por força de disposições regulamen-
tares, recommendo-vos que providencieis no
sentido de ser esta resolução observada rigo-
rosamente .

— Sr. inspector de machinas:
N. 3.491—Tendo resolvido permittir que õ

mechanico naval de 2° clas-se José Martins, ao
qual vos referistes no officio n. 1.718, de 13
do corrente, passe a assignar-se dó ora avante
José de Oliveira Martins, conforme pediu, as-
sim vos declaro para os devidos effeitos.

— Sr. director geral de Contabilidade de
Marinha:

J.46—Declaro-vos, para os devidos ant-
ros, que as diarias estabelecidas no art. 40 da
Consolidação das Leis em vigar sobre venci-
mentos do pessoal da Armada, somente deve-
rão ser abonadas, no tocante á navegação
áerea. aos officiaes, sub-officiaes e praças
que effectivamonte. real z irem ascea•õ

— Ao Sr. capitão-tenente João Soares do
Pinna:

N. 3,497 — Tendo resolvido designar-vos
para exercerdes o cargo de instructor de 2°
categoria de reserva naval, de conformidade
com o art. 28, do regulamento annexo ao de-
creto n. 12.188, de 6 do corrente, assim vos
declaro para os devidos effeitos.

Requerimentos despachados -

Capitão de- fragata engenheiro naval Emiti°
Julio Hess.— Aguarde opportunidade (officio
n. 1.073—Contabilidade).
•Segundo tenente cornmissario Edgard de

Oliveira Paiva.—Aguarde opportunidade (0111.
cio ri. 1.108—Contabilidade).

— Sobre as concurrencias realizadas nesta
Capital para os fornecimentos á Marinha o
Sr. ministro deu 03 seguintes despachos:

Grupo n. 3—Mantimentos.— Lavre-se con-
tracto.

Crupo n. 4 — Dietas.—Fazer contracto com
Antonio do Carmo Pires.

Grupo n. 5 — Fazendas, alfaiataria e avia-
mentos.— Lavre-se contracto com Leitão Ir-
mãos, tendo em vista o preço do capote, panno
azul, botões pequenos, ganga azul e collari-
nhos.

N. 7—Calçados, couros e penes.— Annulle-
Se a concurrencia de calçado e perneiras. La-
vre-se contracto da parte «couros e penes». •
• Grupo n. 8 —Correame, equipamento e ara
mainento.—Lavre-se contracto.

Dia 2 de outubro do 190
—Sr. ministro da Fazenda:

. N.-3.502 — Transmittindo-vos a inclusa de-
monstração das despezas miudas, na impor-
tancia. de 374$100, effectuadas pelo porteiro
da Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha, Salvador José Gonçalves Porto, nos
mezes de junho a agosto do corrente armo,
rogo vos digneis de providenciar no sentido de
ser o alludido funccionario indemnizado da-
quella importaricia; por conta da verba «5%
quota de 1:500$, para o asseio da casa e des-
pnas miudas . da sub-consignação material»,
do orçamento deste ministerio para o corrente
:armo (461. 3° s/Contab.). 	 .

N. - 3.508 Tenho- a honra de transmittir
vos, afim de que vos digneis tomar na corta
sideração que merecer, o incluso requeri,-
4fiP.44 Ria qq.0 a Pe.Q.00 P. 402F Al9g-,
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teiro da Silva, viuva do capitão de corveta
José Pructnose Monteiro da Silva, pede li-
cença pora residir fora do territorio da Rept4t
blica.

N. 3.509 — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, rectificada de accôrdo com o
officio n. 79, de 19 do corrente, do Tribunal
de Contas, a inclusa nota ti. 57, na impoer
tancia de 7:141$510, proveniente de forne-
cimentos feitos pela Imprensa Naval, á conta
do orçamento em vigor. (1.099 — 2° S/Con=
tab. ) -

N. 3.511 — Satifeita a exigencia do offici0
n. '77, de 19 de setembro, do presidente do
Tribunal de Contas, tenho a honra de trans4
mittir-vos, substituindo a de n. 49, a ificlusa
nota n. 74, na importancia de 18:857$610,
proveniente dos fornecimentos constantes das
facturas que lhe estão annexas, effectuadas á
conta do orçamento em vigor. (1.107 — 2.°
S/Contab.)

— Sr. ministro da Justiça e Negocios do
Interior:

N. 3.505—Para os fins da registro civil, te-
nho a honra de transmittir-vos a inclusa cópia
do termo de obito do pa-sagetro de 3° classe
Manoel Valente, occorrido a - bo:do do vapor
nacional Cassio Reis, quando em viagem de
Macapá para o porto do -Belém. .(1.229 —
I. P. Costas.)

N. 3.506 — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, para os fins do registro civil, a.
inclusa cópia do termo de obito do foguista
Anastacio Fernandes de Oliveira, °acorrido j.
bordo do paquete nacional Santos, em viagarri
para Genova , a 10 do carrente mez. (1.235---;
I. P. Costas.)

N. 3.507—Tenho a honra do transmittir-vos,
pa.ra- Os effeitos do registro civil, as inclusas
copias dos termos de obito de José Simões do
Carvalho, Maria Onezia, Theotonio Bezerra,
Campos, do recein-nascido Aurelio e de Anto-
nio Pereira da Silva, fallecidos respectiva-
mente a bordo dosmavios nacionaes S. Sal-
vador, Jona fhas Pedroza, Rio illuaco, Rio Ja-
vary e Rio Machado, e a do de nascimento do
uma criança do sexo masculina, a que derarra
o nome de 'Aurelio, nascida a bardo do vapor
nacional Rio Jacuary, (1.230. I. P. Costas.)

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
• N. 3.563—Tendo resolvido mandar elogiar,
em ordem do dia desse estado-maior, o ca-
pitão. anente Eugenio da Rosa Ribeiro, pela
apresentação de um trabalho, intitulado «Li:-
ções de Torpedos», em que revelou tompq-
tencia e dedicaçã,o, assim vos declaro, pára in
devidos offeitos. (119. D. do Armamento).

N. 3.512 — Tendo resolvido mandar dg.
baixa do serviço da Armada ao marinhei
nacional, da companhia SE: n. 1.222, Cacilde
Barros Pimenta', assim vos declaro para os de-•tvidos fins.

Requerimentos despachados

Capitão-tenente Walter Perry.— Aguarclti
oppor tun idade. (1.075—Conta la 'lidada.)
• Segando-tenente Edmundo William Munip
Barreto.—Complete o sello. (51—Sec. do Coti-4
Seth° do Almirantado).

Julius Pintsch A.—G.—Compareça na Dá:e?:
ctoria do Expediente.

Operario João Baptista Rabelloaar. bgeã
Tido. (780—Cons. do Almirantado),
". Eliezer Abreu.—Não convém.

Azevedo Alves, Rodrigues & ComP.-=
4uoira em termos.
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&rebuce), de 379J100 a Franciseo Alvee de
Souia Mis° n, 1.006). *

.a Ao delegado fiscal do Thesourõ
Nacionalcm Bello Horizonte, declarando que
deverá ser suspensa pela respectivá delegacia

pagamento do soldo ao alferes voluntario
da pateia Antonio Maria, visto haver o dito
volentarie selicnade tl pagamerito pela Di-
recterria de Contabilidade da Guerra por ter
transferido sua residencia para a Capital Fee
deral, enviando-se aquela dii.'eetoria a coda,
patente guia.

— Ao Sr. chefe do Departamento Central,
mandando providenciai' pari* Pe os pacotes
de documentos existentes no archivo do de-
partamento com a denominação de «Archivo
de Lisboa», sejam remettidos a° Ministerio
das Relações Exteriores, entregando-se park
esse fim as mesma a pessoa competente-.
adente autorizada pàd'a esse fim.

— Ao Sr. chefe cl6 Departamento ao Pesa
soai da G/tèrra

Declarando que o 1° tenente de infantaria
Marcos Evangelista da Costa Vilela Junior é
dispensado do legar do commandante da ia
companhia do alurenos da Escola Militar e
passa a servir addido ao parquê de aeronau-
tice.

Nomeandd
Auxiliar da coma:de:3U de fortificação dá

porto de Santos o 1° tenente Miguel Cardoso
de Souza Filho, sem prejuizo do commando
qae exerce do destacamento ali em service;

CoadjuVante do Laboratorio Chimico Pitara
maceutico Militar o 2° tenente pharmacentice
João de Siqueira Dias Sobrinho.

1-aa,	 • --e-eeeeastrez-J
Ministerio da Guerra —N. 87— Rio de J

n.eiro, 25de setembro de 1916:
Sr. chefe do estado-maior do Exercito

Declaro-vos que approvo o projecto de divisão
territorial da 74 região militar, que acompa-
nhou p vosso officio n. 418 de 9 de agosto ul-
timo, não podendo comtudo por motivos eco-
nómicos havei desde já as mundaças de séde
propostas.

Previdenciae para que chegue ao conheci-
mento das autoridades as quaes isso possa in-
teressar o que, acima fica resolvido.

Agradecendo o importante serviço prestado
ao Exercito, louvae os officiaes da repartição a
vosso cargo que nelle colaboraram.

'Sande e fraternidade — Jose Caetano de
Faria.

Ministerlo 'da Guerra .ee N. 9-64 — Rio EcIlt
Janeiro, 25 do setembro de 1916

Sr. chefe do Departamenta do Pessoal da
Guerra —O 2° tenente intendente de Sa classe
do Exercito Eduardo Martins Ribeiro, em
serviçb da 1 4 companhia de metralhadoras,
consulta se os officiaes que se retiram das
guarnições, com permissão, devem continuar
na folha de vencimento do corpo, ou ajtistar
contas mediante attestado, na °ocasião do
regresso.

Em solução a essa consultar, declaro-voS;
para que se publique em boletim do Exercito,
que os officiaes nas condições de que se trata,
continuarão a receber os seus vencimentos
nas gnarnições a que pertencerem, ajustando
as suas contas por meio de attestado, afim dn.
prevenir-se o inconveniente de inevitaveis
reposições pelos corpos ás repartições fiseaes,
sempre que tiverem eles de so/frer abati-
mento nos mesmos vencimentos por effeito
de causas possiveis.

Saude e fraternidade. .--rlose Ccietano_	 .	 _
Faria.

Ministerio da Guerra N. 966. taaa, Illo a$
Janeiro, 25 de setembro de 1916

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Enviando-vos os dons modelos juntos
ale carteira militar de identlileailo,deciaroev03

que-app?rtr o que -ãMiSP-a-nh-on-- vosso officio
n. 2.077, do 30 de agosto findo, com a côr
proposta no outro pelo Estado Maior do Exer-
cito, e bem asim o processo que indicaes no
mesmo officio para a acquisição de taes ca-
dernetas, processo que consiste na apresenta-
ção de um requerimento ao chefe do Depar-a
lamento do Pessoal da Guerra, no qual se
consignem o posto ou graduação, a filiação, a
idade e o estado civil do requerente.

Outrosim vos declaro que deveis providen-
ciar sobre a instalação do serviço photogra-
phico necessario, procurando um inferior ha-
bilitado; sõ depois disso se poderá fixar o
preço completo da caderneta.

Surdo e fraterndade. — José Caetano de
Faria.

Dia 26 de .etembro cie 1016

Ao Sr: ministro da Fa.zerela, solicitando pa-
gamento no Thesouro Nacicnal da quantia de
57:6515300, sendo: a Ferreira Passaredo &
Comp. 4:5043500 '• a José Ignacio Coelho &
Comp. 52:900000 e a LjiZ Mendonça 250J
(aviso n. 1.009)

--Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Santa Catherine, declarando que ao '2° te-
nente pharmacentleo Antonio Pereira de Oli-
veira Filho, de quem traiam os papeis que se
romettem, deve ser restituida a importancia
que, a tildo de imposto, descontada a mais
dos seus vencimentos de janeiro a março do
corrente anno, pela respectiva delegacia.

—Ao Supremo Tribunal Militar enviando,
para os devidos fins, cópia dos decretos de 20
do corrente, promovendo, graduando e re-
formando varais officiaes e praças.

— Ao Sr. director do Contabilidade da
Guerra declarando, ern additamento ao aviso
de 24 de março de 1015, que o adeantamento
á Intendencra da Guerra para pagamento de
costuras, a que se refere 'o aviso pre.citado, se
dará sempre que do anterior tiver havido
prestação de contas e dentro da respectiva
dotação orçamentaria e não mensalmente
como foi determinado.:

Dia 27 de .setembro	 •
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando paa

gemente, no Thesouro Nacional, das seguintes
quantias:

De 3:2714222, sendo: 1083811 a Anna Guer-
ra Fragoso; 17835410, a José Joaquim Mar-
tins e 1:370001 a Sociedade Anonyma Lavan-
deria Confiança (aviso n. 1.010);

De 4:6983, sendo: a Arnaldo Braga &
Comp., 198e; a Fred Figner, :J00 e a Lemos
E. Monteiro. 4:00a$ (aviso n. 1.011);

De 5:2785, sendo a Amilcar Leite de Castro
2:4943300 e a Francisco Vidal de Castro,
2:783$700 (aviso a. 1.012);

De 3:9143, ao voluntario da patria Luiz da
Carvalho Piraente(aviso n. 1.013).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pua
blicas:

Solicitando providencias para que, atten-t
deado-se, á situação especial da fortaleza da
Lago, sejam recebidos na estação radio tele-
braphica da Babilonia avisos ou telogrammas
de serviço urgente, passados pelo comman-
dante ou officaes daquella fortaleza;

Submettendo á sua consideração papeis em
que o 1° sargento amanuense Manoel de Mo-
raes Menezes pede permissão para praticar
em telegraphia na estação de Santa Maria,
sem prejuizo ,lo serviço militar.

— Ao Sr- presidente do Estado do Paraná
agradecendo a offerta de uma faixa de terra
com 30 metros de largura e 900 metros do
profnndidade, do campo de experiencias da
cidade de Carytiba, destinada a construcção
de linha de; tiro para as forcas da circula.;
.scripção

— Ao Supremo Tribunal Militar enviando,
liara consu'itar	 scu parecer, papeis -em

que o capitão graduado veterinario Manoel
Antonio de Andrade Pilho pede annullação
sua reforma e promoção ao posto de capitãol

—Ao chefe do Departamento do Pessoal a •
Guerra

Declarando que é posto á disposição do ita‘.
spector da arma de artilharia O 1° tenente
Otto G tierres Simas, ;

Nomeando ajudante de ordens do commaria
dente da 9a brigada de infantaria o 1° tenent0_
jesé Antonio de Medeiros..

Requerimentos despachos

Dia 30 de setembro de 1016

Francelino Bernardo Lyra, 2° sargento iria
tendenf e, peclaldo pagarnei:to de vencimentos
atrazaclos.—Passe-se o titulo.

Elas remendes Leite, bacharel, aud:tor de
guerra, pedindo rectificação da classificação.:
—Recorra ao Poder Judiciaria querendo.'

João de Castro Pereira de Campos, ex-vetea
rinario picador, pedindo inclusão no quadro
dos 2a° tenentes veterinarios ' do Exercito, fa-
zendo diversas alegações em beneficio de eira
pratenção. — Recorra ao Poder Judiciario,
querendo, visto o Executivo não poder tomar
conhecimento dessa reclamação.

Bacharel Alfredo Carlos de Iracema Comes,
pedindo uma certidão.—Compareça na Dire-
ctoria de Espediente, afim de completar o

s°1l°•Abelardo Barroso Pacheco, atuemo da Es-
cola Polytechnica do Rio de Janeiro, pedindo
dispensa dos exames preparatorios, afim de'
matricular-se na Escola Militar do Realengo.
e—Como pede.

Dr. Emmanoel Marques Porto, medico, pe-
dindo dispensa do lapso de tempo decorrido,
afim de que o seu constituinte, Dr. Joaquim
José de Carvalho, possa entrar na posse ela
patente de capito medico honorario do
Exercito, concedida pelo Governo do Mare-
chal Floriano Peixoto.— Prove que durante o:
ia.pso de tempo decorrido tem tido conducta

irrAciPitroeihdeonsLiveezLerra., ei-cabo da esquadra, pe-
claido que sua reforma seja cm-i lerada no'
posto do cabo de esquadra. — Indeferido; o
supplicante era soldado e corno tal foi refere
alado.

Luiz Rodrienea de Carvalho, ex-praça do
Exercito, pedindo um emprego no Arsenal de
Guerra.—Indeferido, visto não haver vaga.

Otto Beyer, 1° sargento, pedindo exclusão_
das fileiras do Exercita—Come pede.

Bacharel Alfredo Caricie do Iracema Gomes;
pedindo trancemento da matricula com que o
seu tutelado Pedro Romeu, frequenta as aulas,
do Colega) Militar do Rio de Janeiro.—Seja
trancada a matricula; como pede.

Socrates de Queiroz, soldado, pedindo li-t
eença para tratamento de saude.—Ao Depare
temente da Guerra para conceder a licença.

Humberto Pereira Gonçalves e Alfredo Coea,
lho da Rocha Junior, pedindo para serem noa
umente chamados .as provas do concurso que
se inscreveram na Contabilidade da Gueraa.---!•,'
Como podem, em vista do attestado mediata
que apresentaram.,

Dia '2 de outubro de 1916
Afidré de Albuquerque, major, pedindo cede]:

tapiti de tempo pelo dobra—indeferido.
Amorico de Albuquerque Porto Carrefii;

coronel reformado, idem.—Indeferido.
'Sylvino Ganes, 2° sargento, pedindo cail;

celiamento de notas.—Indeferido.
Ananias Porto, propondo comprar pedacAdS

de ferro velho pela quantia de 2005000.— Ire!
deferido.

Setembrino Martins, musico, Antonio d'
Rocha Wentlecley, cabo ordenança, pedindek
passagens para desconto.-.; :Çoneege aa taa; 1
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Sagens pedidas, fazendo-se o desconto dentro
deste anuo.

Jolo Antonio do Nascimento, 2° sargento
reformado, pedindo asylamento.— Seja in-
speccionado de saude e junto-se a certidão do
assear lamentos.

Ernosto Faro, runccionario dos Telegeaphos,
,pedindo uma certidã.o.—Certifique-se na fórina
a da lei.
• Constantino Silva da Silveira, engenheiro
civil, pedindo urna certidão dos documentos
existentes neste minisierio sobre o batalhão
Benjamin Canstant.—Nada consta a respeito do
requerente.

Cauzobert de Lima Costa, capitão de arti-
lharia, pedindo um attestado.—Cortifique-se
o que constar da informação junta passada
pelo coma:undante do ia batalhão do artilha-
ria.

Miuisterio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
PIUMEIRA SECO()

f:Trpediente de 30 de setembro de 1916.
Sr. pacsidente do Estado de Minas Geraes
Em salução ao vosso officio n. 82, de 9 do

agosto proxii•no passado, expedido pela Seara-
az .. ia do Agricultura desse Estado, relativa-
incute ao restabelecinanito do trafego da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, entre Ribeirão

• Vermelho e Barra Mansa, passo ás vossas
• mãos, por cópia, a informação que sobre tal
assumpto prestou a Directoria da Estrada de
Ferro Oeste de Minas c declaro para vosso
coahecimento não ser possivel autorizar a
execução das obras necessarias para o resta-
balechnonto do referido trafego por não existir
dispasição de lei em vigor que permitta
(lin:abata esses trabalhos, nem haver credito
no orçamento vigente a que possam ser attri-
buidas as respectivas despezas (aviso 11. 0).

—Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de submetter á vossa consPe

deração afim de que vos digneis hab litar-me
a resolver, como for conveniente, o incluso

'projecto de regulamento para o estabeleci-
mento de uma caixa de pensões do pessoal
jornaleiro da Estrada de Ferro Central do

assumpto a que se refere o § VI,
art. 101 da lei n. 2.024, de 5 fle janeiro de
io05, mantido no art. 13 a da lei n. 3.089 de

'8 de janeiro do corrente armo o bem assim o
art. 89 do regulamento da referida estrada de
ferro, approsado pelo decreto n. 8.010, de 15
de março de 1911 (aviso n. (78).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do.Brazil

De conformidade com o disposto no n. VII
paragea)ho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de a de jandap ultimo e do accardo com o
que informastes em officio n. 2.063, de 30 do
uma findo, autorizo-vos a abonar ao operado
de 3a classe da Sa divisão dessa estrada, José
da Cruz, a gratificação addicional de 20%
sobre a diaria de 75, a partir de 30 de agosto
cio 1911, por ter completado 20 annos de
effectivo serviço (aviso n. 641).

De conformidade com o disposto no n. VII
paraasrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089',
de 8 de janeiro ultimo e de accôrdo com O
que informastes em officio n. 2.391, de 25 de
corrente mez, autorizo-vos a abonar ao pra-
ticante de inachinista da 4 a divisaa saassia asa.
at-IVale'' ! 12911"in..	 ériardino cl(-3 Freitas, a

o addicional de 10% sobre a diaria
Re 0300, a partir de 1 de abril de 1911, raar
ter completado UI anno,A de qtit tivo oorync!
(aviso u. 015)	 •

De conformidade com o disposto no ri. VII
paragrapho unia° do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e de accôrdo com o
que •informastes em officio n. 2.068, de 30 do
mez.findo, autorizo-vos a abonar ao trabalha-
dor da 54 divisão dessa estrada, José da Costa,
a gratificação addicional de 10 % sobre a
diaria de 24800, a partir de 1 de abril de 1911,
por ter completado 10 annos de efectivo
serviço (aviso n. 646).

De conformidade com o disposto n. VII
paragrapho utile° do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e á vista da informação
constamo do officio da directoria dessa es-
trada, n. 148, de 24 de janeiro de 1913, au-
torizo-vos a abonar ao guarda de 2a classe da

divisão dessa estrada, Seraphim Braga, a
ratificação addicional de 10 % sobre a sua
(liaria, a contar do 4 de setembro de 1911,
por ter completado 10 annos de efectivo
serviço (aviso n. 647).

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unido do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e á vista da informação
constante do officio da directoria dessa es-
trada, n. 1.412, de 23 de julho de 1914, au-
torizo-vos a abonar ao guarda-chaves de
3a classe da 2a divisão, Alexandre Justiniano
da Silva, a gratificação addicional de 10 %
sobro a sua daria, a partir de I de abril de
1911, por ter completado 10 annos de efe-
ctivo serviço (aviso n. 618).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho urna° do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e attendendo ao que
requereu o trabalhador da S a divisão dessa
estrada, José Saraiva, cujo requerimento in-
formastes em officio n. 2.070, de 23 do mez
findo, autoriza-vos a abonar ao referido tra-
balhador a gratificação addicional de 10 Vo
sobre a diaria de 2$800, a partir de 1 de abril.
de 1911, por ter completado dez annos de
efectivo serviço (aviso n. 649).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e á vista do mie infor-
mastes em officao n. 2.062, de 30 do mez
filac autorizo-vos a abonar ao feitor de 3a
classe da Sa divisão dessa estrada, Luiz Casi-
miro, a gratificação addicional de 20 sa sobre
a diaria de 45, a partir de 28 de outubro de
1912, por ter completado 20 annos de efectivo
serviço (aviso n. 630).

SECUNDA SECOU

Expediente de 30 de setembro de 19(6
A' Inspectoria Federal das Estradas foram

aemettidas as segundas vias dos estudos appro-
vados pelo decreto n. 12.220, de 27 do corrente,
de uma variaate do traçado da linha de Ma-
chado Portella a Carinhanha, na rade de via4
ção geral da Bahia (officio n. 130).

Requerimento despachado
Alberto Antonio Mauovernay, 30 escriptura4

rio addido á Fiscalização do Porto do Recife',
com exercido no 3° districto da Inspectoria
Federal das Estradas, pedindo o pagamento
da gratificação a que se julga com direito por
estar substituindo o serventurario efectivo, 10
escripturario José da Silva Lima, suspenso do
exercido do respectivo cargo.— Não se trata
de substituiaã.o. O funccionario addido a que
se refere o procesao foi apenas designado para
ter exercício no District° (3.4 Viscaliznke
Estradas com sede em Reciib.

Dia 2 de outubro de 1016
Sr. governadqr do Estado da Bahia:
De referencia ao caso da encampação da •

Estrada de Ferro Centro-Oeste da Bahia,
que tratou o officio da Secretaria da. Viaçãoi
-desse Estado n. 506, de 14 de junho proximo•
Paga42, ca4o:n.zo	 ci.91;n4cg que, aCiaan'¡

do-se o Governo da União autorizado pela)
Congresso Nacional a entrar em accardo com
a Com pagnie des Chemins de Fer Fédéraux da..
l'Est Bresilien, empreiteira da construcção
arrendataria da rade de viaçã.o bahiana, ora(
procede aos necessarios estudos para a hypod
thcse da revisai° do respectivo contracto, sobrd
a base, entre outras, da incorporação da dita
linha cstadoal o a li aaçao, pelo prolonga*
mento desta, das estradas Central da Bahia e.
Bahia ao S. Francisco, tal como estabelecera.
o § 5° da clausula I do mencionado contractoa
que, naquella parte, não ponde ter-exècuçã4
no devido tempo (aviso n. 18).

Requerimentos despachados
Lavradores de Therezopolis, pedindo reati.;

cção de transportes e presteza da viagem, ha
Estrada de Ferro Therezopolis.—Completem
sello do requerimento.

Abeilard de Almeida Monteiro, propondo at
compra de 100 trilhos usados da bitola larg*
da Estrada de Ferro S. Francisco a 52a' a te
pelada.— Indeferido.

aasiaa
strada da Ferro Oeste de Minas

EXPEDIENTE DO DIA 30 DE SETEMBRO DE HW,
Requerimentos despachados •

Mario Alves. — Ainda não é necessario
cargo de despachante geaal na esação do,
Ballo Horizonte.

Jayme de Albergaria.-0 requerente dever
juntar fé de oficio do tempo caie serviu 114
Central do Brazil.

Sequeira Veiga & Comp.—Dirijam-se á Surda
taria das Finanças do Estado de Minas Gemes:

Gontijo & Sartore.—Provem as allegaçõaa
feitas, e especifiquem as bebidas que fabricam4

Joaquim de Castro, Oliveira Portugal.— VeÁ, .
nha por intermedio da Estrada de Ferro Ceas4'
tral do Brazil.	 •

Antonio Gonçalves Coelho. — Processem-
por conta dos signatarios das talões. 	 f

Sadoc Ferreira de Souza. — Restituam-

89S20g.Antonio Alves Viçoso. — Restituam-se mesii
diante valor.

Francisco Samuel. — Havendo sido inale(e4i
rido pela administração passada a patição àkg
tenor, recorra, querendo, o requerente, par;
o Sr. ministro da Viação, do despacho com 0:f
qual nao se quer conformae.

Belizarió Leite do Andrade & irmãos.— P'è
guem-se 22$ por conta do responsavel.

Antonio Martins. —A admissão e‘demisasi
do guarda-chaves pertence ao Sr. Dr. chef,E_¡,
do Trafego.

Evaristo B. Cardoso;—Pague-se 43 ptM
Conta do responavel. -

José Lovaglio.—Restituam-se 24000.
José Roiz dos. Santos.—Paguem-se 9W/4 Pciè'

Conta do responsavel.
João Gomes Cardozo. —Requeira por intoÈ

medi° da Central do Brazil.
Candido Uno da Silva.—Requeira 1)(44

gacia Fiscal.
Francisco Miguel—O requerente nÃQ 014

mais direito ao que requer.
Antonio Loureiro & Comp.—Requeiram Can

lidem, dizendo o fim a que se destina.
Zacharias José &Filho.—Paguem-se 0209.0A

por conta do responsavel.
Jorge L. Davis.—E' necessar10 restrkgig

prazo que indica para inn atino, do qual a
pôde exceder o ajuste de accôrdo com a
E, volte, querendo, para que seja clgliber
convenientemente a respeitõ pôr esta

et9i:;teira Mesquita.—Requeira por certi442i
declarando para que fita se destina.

Guilherme Teixeira.—Será attendide
Vez que selam seus serviçal receLLeitimigp
4tgioridade compete883
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Durval Lacerda e outros.—A directoria
attenderá os que, depois do encorporados,
sejam requisitados pela autoridade coinpc-
tente.

José Canclido Velloso, Euclides Amanho da
Silva, SebaStião Garcia, João Cezar da Rocha,
Izidro da Silva Rios, Manoel Vieira, José Alva-
res (Companhia Sanioannense), José de Figuei-
redo Rodrigues, Narciso Joaquim da Silva,
'time & Comp., Antonio Luiz, Antonio Brescia,
Manoel Fernandes do Souto, Raul Maciel o ou-
tros.— Deferidos.

João Moreira Mendes, João José, José Dias
Thoodoro, Theophito Auasisto de Rezende Lara,
Salvador Silva, Elizard90 José dos Santos, An-
tonio- Manoel da Silva, Manoel Ignacio de
Mello, Manoel Montei ro Antunes, José Ernesto
dos Santos, Fernando Mendes Ferreira e Au-
rifle França.— Deferidos com dous terços.

José Baptista, Manoel Francisco da Silva,
Antonio Izidro de Castro, João Costa e Wal-
frido Satyro.— Deferidos sem vencimentos.

João da Silva.— Deferido, com abono inte-
gral na fórma da lei.

José Gulikers.— Concedo 45 dias em proro-
gação. •	 -

José Marques.— Requeira o proprio.
José Caetano de Siqueira, Antonio José Roj

drigues, João Vicente Damaso, Adolpho Mo-
raes, José Caetano Junior e José Augusto de
3.1111tia Cintra.— Junte-se a carta de dança.

Campos Rebellato & Comp.—Opportunamen-
te serão attendidos.
. Antonio Honorio dos Santos.—Deferido na
fórma da lei.

Marcolino de Oliveira Pinto.—Deferido de
aceõrdo com a lei.

Benevenor Pereira Pinto. — Concedo per-
missão.

Botelho, Penna & Alvarenga. — Paguem-se
23$ por conta da Companhia E. F. ?ederaes
Drazileiras.

Cyrillo Gomes da Silva.—Aguarde opportu-
nidade.

Cincinato Martins, Joaquim Gonçalves Fer-
reira e For tunato Ferrari.—Deferido como
propõe o Trafego.

José do Nascimento Ferreira Diniz.—Selle o
segundo requerimento e Cumpra in totum o
Èrnnoiro despacho.
/ Manoel Vieira de Carvalho.—Devidamente

gellado junte o certificado.
' .16sé Fabiano do Amaral.—Indeferido, de
aecôrdo com o parecer da Contabilidade.

Agenor Teixeira.—Permitto que se ausente
durante o tempo que pede.

Alfredo Pereira Moura° e João Amancio.—
4)opnem-se dons terços.

José Lobosque.—Indeferido.
João Martfns do Valle.—Selle.
Lidorio Guimarães.—Complete o sello do

attestado.
Maria das nbres da Conceição.— Requeira
iirove o que allega.
Campos Rabellato & Comp.— Não póde

Davina de Monte Raso Guimarães e Eva-
'ristó Cordeiro de Azevedo- — Completem o
selfO.

Marcos Nunes e Antonio Feijó Alves da Silva.
s-Sellem e voltem, querendo;

• Mario Alves.— Seio com estampilhas fe-
&sacia o documento que juntou á petição.

Francisco Durão.— Abonem-se nove dias
Mi dons terços, conforme attestado.

João de Oliveira Cayres.— Prove o que
Pega..

Emilio Schnoor.—Certifique-se o que constar.
Homero Alves Pereira.— Submetta-se

inspecção medica.	 .
' Antonio Figueiredo Xavier.Submetta-se a
Conctirso, •

Olegario Pereira da Fonseca.—Indeferido
de' vez que não cumpri° o despacho de 12
de fevereiro de 1916.- 	 '	 _
•__

DIARIO °MODO

Ruldolf Lobernoeiro e Carlos
Satisfaçam ás exigencias da Contabilidade.

-O Sr. director officiou
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publica

devolvendo informada uma petição de Deo-
lindo Antonio de Souza ;

Ao mesmo, devolvendo informada uma pe-
tição do engenheiro Joaquim Francisco Simões
Correia

Ao mesmo, pedindo remessa da portaria de
licença do auxiliar José Agostinho Tavares ;

Ao mesmo, prestando esclarecimentos so-
bre a medição final 'do trecho de São Vicente
de Ferrer a Bom Jardim ;

Ao mesmo, pedindo permissão para a
construcçã'o das officinas de carros em Lavras;

Ao mesmo, informando os avisos ris. 8
e 246;

Ao mesmo, informando o oficio n. 856 so-
bre a reclamação de The Brazilian Coa! Com-
pany Limited ;

Ao mesmo, devolvendo informada a petição
do director do Albergue desta cidade ;

Ao Sr. ministro da' Fazenda, apresentando
o pagador Antonio Carlos de Mello, que vae
prestar fiança

Ao mesmo, apresentando o alinoxa.rie
Si'. Getulio Silva, que vae prestar fiança ;

Ao Sr.-presidente da Camara Municipal de
Villa Perdões, informando que só teem aba-
timento os naateriaes destinados ás primeiras
installações;

Ao Sr. inspector da Caixa da Amortização,
remettendo uma cedula de ?i0$, apprehendida
pela Thesouraria da Estrada;

Ao Sr. procurodor da Republica, prestando
esclarecimentos sobre a contra-fé apresentada
por Mario Palhares;

Ao mesmo, remettendo cópias dós officlos
expedidos pelo Sr. ministro, sobre a acção
proposta por Benjamin Moreira dos Santos;

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional,
em Minas, remettendo cópia da circular expe-
dida pela Contabilidade de accôrdo com o
officio n. 121;

Ao mesmo, remettendo os attestados de vida
dos fiadores dos empregados da Estrada; .

Ao Sr. presidente da Junta do -Alistamento,
remettendo as listas com os nomes dos empre-
gados;

Ao Sr. administrador dos Correios de Minas
Geraes, remettendo cópia do mim 172 de Ri.'
beirão Vermelho.

Relação das contas enviadas ao Ministerio da
Viação e Obras Publicas, para .9erem -asas
no Thesouro Nacional

Oficio ti. 264
Rocha, Couto & Conip.

'
 131950

J. C. Nli ,anda, 1:59$880
Fernando Pinto & Comp., 1:1405000.
A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,

em Minas, foram requisitados os seguintes pa-
gamentos

Oficio n. 257
Villas Boas & Comp., 3:683$100.

Oficio n. 262
Francisco A. Fonseca & Comp., 499$550

e 2155817
José Way, 372$900
Viegas Faleiro Sz Comp., 1.:200000.

Oficio n. 265:
Adelino Mano, 1 :046$700, 1 :945$ e 1:9450;
Hime & Comp., 836$
Laport Irmão & Comp., 7:012$280
Paternostro Irmãos, 69$
Manoel Nicoláo Junior, 2:292$ e 2203 ;
Coellio & Carvalho, 184000, ' _

Outtibtjáre.iire 
is.

Directoria Geral . de Obras Publicas .4;
PRIMEIRA SECÇÃO

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Di-
rectoria Geral de Obras Publicas — Secção
— N. 290 — Rio de Janeiro, 30 de setembro
de 1916.

Em solução aos vossos officios os. 469 e 405;
de e 23 do corrente mez, e parecendo con-
veniente que essa procuradoria funccione nos
autos para defender interesses que porventura
tenha a União na acção que a Compagnie du
Port de Rio de Janeiro move contra . a Mead
Vorrisson Manufacturing Company, passo ás
vossas mãos, na inclusa cópia, o officio n. 545,
de 29 tambem do corrente mez, em que a
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canacs
presta informações a respeito. Sande o fras
ternidade.—A. Tavares de Lyra—Sr. 2° pro-
curador da Republica.

Requerimento despachado

Dia 2 de outubro do 1916
Gnilherme Cardoso de Souza Araujo, et:

conferente de i s olasse da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto dó Rio do
Janeiro, reclamando contra a soa dispensa e
pedindo ser addido á Inspectoria Federal do
Portos, Rios o Canaes.—Si houve lesão de di-
reitos, nada impede que o requerente recor'
ra, querendo, ao Poder Judiciado.

Paul i no Antonio Carneiro, o x.-con toren te de
i a classe da Commissão Fiscal e Administrativa
das Obras do Porto do Rio de Janeiro, recla-
mando contra a sua dispensa e pedindo ser
addido á Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes.—Si houve lesão de direitos, nada im-
pede que o requerente recorra, querendo, ao
Poder Judiciado.

Alvaro da Costa Pinheiro, ex-conferente de
2' classe da Commissão Fiscal e Administra-
tiva das Obras do Porto do Rio de Janeiro, re-
clamando contra a sua dispensa e pedindo ser
addido á Inspectoria Federal de Portos, Rios e •
Canaes.—Si houve lesão de direitos, nada ira-
pede que o requerente recorra, querendo, ao
Poder Judiciario.

"	 4•

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIBA SECÇÃO

Directoria Geral do Contabilidade—i a Secção
—Circular n. 9—Rio de Janeiro, 2 de outu- •
bro de 1916.

Recommendo!Vos providencieis no sentido
de serem transrnittidas a este ministerio, com
a maior urgencia, as informações que vos
forem pedidas, afim de habilitar a Procurado-
ria da Republica a defender os interesses da
União em acções contra esta propostas, de-
vendo ser sempre deyidamente apurada, para
os fins convenientes, a responsabilidade da-
quelles a quem couber, pela demora desse ex-
pediente.

Sande e fraternidade.—A. Tavokel de Lyra:
A's repartições subordinadas.

n••n••

Expediente de 30 de setembro de -1916

Sr. ministro da Fazenda:.
Em resposta ao vosso aviso n. 177, de 12 do

maio do anno passado, tenho a honra de com-
muniear-vos que a despeza com a cessão de
predio e terreno sito á rua Archias Cordeiro
n. 1.130, pertencente a Alfredo Augusto For-
nandes e sua mulher, cuja acquisição foi feita
pela Estrada de Ferro Central do Brazil pela
quantia de 10:000$, deverá correr por conta
do credito aberto pelo decreto n. 12.102,- do
14 de junho de 1916 (aviso n. 3.497).

Dignae-vos 'ordenar que, no Thesouro
cional, seja á vista dos inclusos documentos;
lavrada escriptura de compra e venda de uma
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pedreira situada no kiloueetro 270 da linha do
centro, municipio de Juiz de Fóra, Estado do
Minas Cieraes, cuja aequisição foi faita pela
Estrada do Ferra Central do Braz coai os
respec:ivos proprietarios, coronel kancisco
Eugenio de Razande e sua tuulhea D. Luiza,
Nunes Lima de Reeende, pela quantia de
12:000son

A daspeza deverá ser eseripturada no cre-
dito aborto pelo decreto n. 12.102, de la de
junho do corrente atino (aviso n. 3.498).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, á vista dos ineluoso documentos, seja

•lavrada a escripturada de compra e venda do
predio e terreno, silos em Mario Bailo, Estado
do Rio de Janeiro, cuja a,cquisição foi feita
pela Estrada de Ferro Central do Brazil, com
os respectivos proprietarios Antonio, de Oh-

: veira e sua mulher D. Balbina Rosa de Gli-
veira, pela quantia de 5:0003.

•• A despem deverá ser escripturada na coo-
' signa,ç.ão—Mataeial, 5° divisão,verba 6a,art.87
' da vigente lei oeçamentaria (aviso n: 3.499).„
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a J. L. Costa & Comp., a
quantia de 905, em que importa a inclusa
conta do fornecimentos feitos Inspectora
Geral da Illurninação, em agosto proximo pas-
sado.

. A despeza deverá ser escripturada
; consigniteão—Material—Conserva.ção e acqui-
sição de apparelhos, verba 10°, art. 87 da,
vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.500).

Dignaeavos ordenar que, no Thosauro Na-
• cional, seja paga a Joaquim Moreira da Silva,
, a quantia do 2603, em que importa a inclusa

conta de trabalhos exeoutades para a Inspe-
, ctoria Gera/ da illumina,ção, em setembro do

corrente animo.
• A despeza deverá ser eserpturada na consi-
, gnaçao—Eventuatts—Para ocorrei' a quaes-
' quer despezas imprevistas, verba 10°, art. 87

da vigente tele rçamentaria (aviso n.
Em referencia ao vosso aviso n. 186, de 19

de maio do corrente anuo, junto vos remetto,
por cópia, o officio n. 1.623, 'do 14 da cor-
rente, em que a Repartição Geral dos Tele-
graphos presta as necessariaa Info ?mações re-
lativas ao processa da The Leopoldina
L'OMpany, United, pedindo pagamento, por
exercicios findos, da quantia de 1:6705S50,
proveniente de conservação de linhas telegra-
!ancas daquella repartição (aviso n.

Em referencia ao vosso aviso n. 231, de 5
de junho ultimo, pedindo esclarecimentos
cerca da consulta feita pela Repartição Geral

dos Telegra.phos, á Directoria da Contabilidade
Publica sobro o modo de ser escrivurada, era
alatio a•quantia de 16:2885225, pela qual

foi debitado o ex-engenheiro do 1 districto
elegraphico do Rio Grande do Sul, Dr. Ilde-
IOnS0 Borges Toledo da Fontoura, por paga-
mento que efiactuava por encontro de contas
com o governo daquolle Estado, junto vos re-
inetto, por cópia, o officio mi.  1.636, de 14 do
;oerente, em que aquela repartição presta as
informae eee necessarias (aviso ti. 3.503).
"Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

eional, sejam pagas ás inclusas contas con-
stantes do duas relaçõee, uma no valor de
17:2785006 e outra no -valor de 3:916,5390,
Nroveniontes de fornecimentos e trabalhos
coitos, no corrente, anno, • para a Fiscalização
„To Porto do Rio de Janeiro.

A despeza, no valor total de 21:1915306,
levará correr por conta dos fundos especiaes
a•que ee refere o decreto u. 8.621, do 23 de
março de 1011, pela consignação — «Para a
construcção de armazons, etc.» — da verba
destinada á dita fiscalização pelo art. 87 da
Iigente lei orçamentaria (aviso n. 3.504),

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.
eional, sejam pagas as , inclusas contas reta-
aionadas no valor de 3:9375100, provenientes
lo fornecimentos e trabalhos feitos, no cor-

,

rente armo, para a Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro.

A despeza deverá correr por conta dos fun-
dos espaciaes a titio se refere o decreto nu-
mero 8.021, de 23 de maio de 1911, pela con-
signação—ePara a canstrucção de ;trina eus,
etc.»,—da verba &atinada á dita fiscaiizacelo
peio art. 87 da vigente lei oraamentar,a (avisa
ri. 3.503).

Requerimentos despachados

Mario da Cunha Horta, contador da extincta,
Sub-administraeão dos Correios de Juiz de
Fóra, aposentado, pedindo o pagamento da
gratificação addational sobre os vencimentos
de janeiro de 1913 a 50 de julho de 1014.—
Apresente um requorimento para cada exer-
cicio.

Lourença Gonçalves Pedreira .reclamando
pegamento de gratificação addicional dc seu
fallacido irmão Candido Gonçalves da Silva.—
Compareça • na i a secção desta directoria
geral.

Expediente do dia 2 de outubro de 13Ib

Sr. ministro da Fazenda:
Transmittindo-vos, por rópil., o officio n.18,

de 23 do corrente mu, em que o delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Espirito Santo communica que ainda não foi.
distribuido á delegacia a seu cargo, o Credito
destinado ao custeio das &searas da Adminis•
tração dos Correios daquelle Estado, durante
o corrente armo, solicito vossas providencias
a respeito (aviso n. 3.507).

Dignae-voa ordenar que, no Thesouro Na-
cional, depois de satisfeito o devido sello pro-
porcional, seja paga á Companhia das Es-
tradas de Ferro do Norte do Brazil, cessio-
liaria da Companhia Viação Forma Fluvial do-
Tocantins a Araguaya, a quantia do 2:5005, ha-
portaneia da subvenção relativa a- viagem
realizada no mezale agosto proximo passado,
de accórdo com o respectivo contracto con-
forme o attestado junto.

A despeza deverá ser eseripturada na comi-
signaaão — Serviço de Navegação do Baixo
Tocantins—verba 4°, art. 87 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 3.508).

Dignae -vos ordenar as neeessarias provi-
dencias afim de que seja distribuida á Dele-
gacia do Thesouro Nacional uo Estado de
Santa Catharina, a quantia de 265600, afim
de oceorrer ao pagamento da inclusa conta
da Empraza de Navegação HoePcke, proveni-
ente de uma passagem concedida,. no cor-
rente anno, ao escripturario da mesma dele-
gacia que serviu na tomada de contas da
Estrada de Ferro Santa Catharina, relativo ao
20 semestre do armo proximo passado.

A despeza deverá correr por conta de
consignação—Material de expedienie para a
inspectorie, passagens, etc., da verba 11°,
art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.500).

Dignae-vos ordenar que, no Theeouro Na-
cional, seja paga, por exereicios findas, a An-
tonio Teixeira Nazarella a quantia de 2:3315,
de descarga de volumes da Estrada de Ferro
Central do Rea.cil, em fevereiro de 1913.
. A despeza deverá ser escripturada no cre-

dito aberto pelo decreto n. 11.402, do :;0
dezembro de 1014 (avis3 n. 3.510).

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 30 de setembro de 1916

Ao Ministerio da Fazenda foi remettida o
processo de restituição de quotas de montepio
de Antoná Jorge de Brito (a.viSan. 122),

Requerimentos despachados

Messias da Silva Pavão, pedindo os favores-
do montepio, como viuva de João Pavão,
guarda-tio de 2° classe da Repartição Geral
dos Tal raphos.— Deferido.

Bra.zilisa Gomes de Oliveira, pedindo osla-:
VO?C-3 man tepio, a que se julga com direito.
na qualidade de viuva de Sylezio de Oliveira;
telegmphista de 3 1 classe da Repartição Geral
dos Telegraphos.—Prove que seu finado ma-
rido continuou a contribuir para o montepio.
da data da sua exoneração em diante.•

Emilia de Pinho Carvalho Leal, pedindo oae
favores do montepio instituido pelo seu finado.
marido Pedro Celestino Leal, le Y escripturario.
dg Estrada de Ferro Central do Brazil.—
Apresente nova certidão de obito do funecio-
nado, extrahida de assentamento legalmente
rectificado quanto ao seu nome, que é Emitia:.
de Pinho Carvalho leal, e não Emilia Carteaat
lho Leal, como se là na apzésentada.

Dia 2 de outubro de 1916
Afaria Monteiro, pedindo certidão do seu ti*

tulo de pensionista do montepio.--Ceatifi
que-se.

licnedina de Azevedo. Godinho e Lconor de
Azevedo Santa Rosa, idem.— Comparaçam
nesta secção, para esclarecimentos.

Themistocles Francisco da Silva, telea ra-
phista de 3° classe da Repartição Geraldos.
Telegraphos, pedindo certidão da declaraçãe
de familia que fez para oe effeltoe do monte-
pio.—A declaração não foi avat'bada nesta.
secretaria.

~mi

ihrectoria Geral de Correios
e Telegraphos
SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 30 de setembro proximo-
passado, foram concedidos 90 dias de licenrata
com ordenado, para tratamento de saude, ao-
telegraphista de 4° classe da Repartição Gerai
dos Telegraphos Valdomieo de Souza Cam-
pos.

Expediente de 2 de outubro de 1116

Autorizou-se :
A Repartição Geral dos Telographos a con-

ceder as seguintes gratificações addicionane:
De 40 se, a partir de 11 de setembro de.

1012, ao telegraphista, de 1 a classe José Pedro
de Castro Villas Bõas (aviso n. 548); 	 •

De 10 í, a partir de 11 de julho de 191;
ao guarda fios de 14 classe Joaquim Nuage
(aviso n. 519);	

‘.

Do 20 Vo
' 

a partir de 31 de lenho de 1.012;'
ao telegraphista de 2a classe Francisco Pinto.
do Miranda (aviso it. 550);

De 2.0 % , a partir de 12 de novembro de
1911, ao telegraphista de 2a • classe Aurelio,
Caetano de Araujo (aviso n. 563);

De 10 0/o, a partir do 5 do dezembro de
1912, ao telegraphista da 2° classe Hugo do-
Amaral 'lama (aviso n. 564);

A dia.ria addicionid equivalente a uma sexta
parte da de 75, a partir do 2 de agosto de-
1012. ao telegraphista de 5° classe Balduino-
de Oliveira Curehatuz (aviso n. 562).

A Repartição Gorai dos Telegraphos a dis-
pensar o 2° tenente do Exercito Alcides de
Souza Ramos, que se açha praticando em tele-
graphia na estação de Porto Alegre, conforme'
solicitou o Ministerio da Guerra.

Deu-se conhecimento am Minist,erio da.
Guerra.

—Communicou-se ao Ministerlo da Fazenda.
já ter a Repartição Geral dos Teregraphos so-
licitado da Companhia de Estradas de Ferro.
Féderaes Rade Sul Alineira as providencias no-
cessarias para serem aceeitoa COM OffIC11.1%.*,	 ,
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tel,egrammas que,, sobre serviço publico, to-
"alasatados pelos collectores fecleraes-ás

eaf,,ações daquella companhia, no Estado- de
Mitnis Goraes. •

• Requerimentos despachados 	 .

Jeronymo Baptista Camacho, telegaaphista
de 1.° classe, aposentado, da Estrada de Ferro
ten'tral do Beazil, pedindo abano .de gratifica-
ção addicional.—Sendo o requerente fumei°.
niWo aposentado, dirija-se, querendo, aa Mi-
Historio -da Fazenda.

n•nnnn••nn•

• ,Directoria Geral dos Correios

For portaria de 27 do mez findo, foi mona-
rano Pedro Manoel de Oliveira do cargo de
agente postal de It q pira, no Estado de São
Paulo; como incurso nos ns. 8 e 11. do art. 483
do regulamento em vigor, sendo, por outra

mesma data, nomeado Benedicto Gonçalves
e Oliveira, para o referido cargo.

Por portaria de 28 do Mez findo fdl, nos
termos do art. 13t, 1°, da lei n. 3.089, de
8 de janeiro ultimo, incluído no quadro effe-
ctivo a aaencia postal de S. João da Boa
Vista, no Estado de S. Paulo, como carteiro, o
,funcmonario de igual categoria, - add'do á
lágencia de Maxambomba, no .Estado do Rio
de Janeiro, José Joaquim Soares Junior.

Requerimentos despachados

Dia 26 de setembro de 1916
, Oetacilio Martins Paz, conductor de malas

;testa directoria, pedindo certidão de exerci-
relia15,a,à. fins eleitoracs.—Certifique-se.
:• saAlTvaro de Souza Moreira. Filho, estafeta
iait¥0 da directoria geral, fazendo identico
MI. —Cor tifiqu e-Se.

Dia 27
4.1coLtajes de Moraes Marcial, Edgard

40'ónso Mister, Oldemar de Oliveira Torres,
Olyropio êarheiro Brandariz e Oswaldo Nepo-
inueeno dos RCi4, estafetas distribuidores
desta directoria geral, pedindo certidão de
exercido, Pah fins eleitoraes.—Certifique-se.

Dia 30
Antonio s,oares do Assumpção, carteiro pri-

yati(ró da agencia postal de Santa Cruz, nesta
Capital, sol : citando, liara fins cleitoraeS, Man-

' dar iassar por certidão, esia termos que Me-
• reça fé, quanto ao exercício de Rias respetti-
• vas foncções.—Cortifique-se.

	

g	 -
Joaquim Simon, carteiro privativo da ager

ia postal de S. Francisco Xavier, neta 
pita!, pedindo, poa Motivo de molestia sata
remoção para a agencia de Petropolis, no Es-
tado do Rio de .Janeiro.—Indeferido.

Milton Vaz da l‘lotta, carteiro privativo da
'agencia postal do Cascadura, nesta Capital,
Pedindo, para fins eleitoraes, certidão de
exercício . —Cedi fique-se .

Companhia Nacionai de Navegação Costeira,
p•or •isseu director gerente Jorge Lage,

:'Oelditamento a petição de 30 de agosto ultimo,
siolieltarido' relevação da multa de 200$ im-
paSta ao cornmandante do paquete Ratiba,
por portaria de 17 do referido mez, da Sub-
Directoria -do Trafego. —Como pede.

Aarthel meu Nunes Barbosa, estafeta da
linha de Administração a Anil, no Estado do

,Ataranhão, pedindo dous mezes do licença,
em prerogação, com vantagens pecuniariaa,
para tratar de sua saude. — Sim, como se In.-

'forma:
• D. Erearnasion, de Macedo Ribas, agente

•-postal M godea no • Estado de S. Paulo, sob-
citando dons meZes de licença, para trata-
mento de sande:—Sim, como se informa.

Lois lon a' fiço 'Dias, estafeta distribuidor
de3ta•Directoria," pedindo. 30 dias de broncas

	

.	 •	 •

em prrogação, para tratamento d3 sande.—
Sim. domo se informas 	 . •	 . •	 .

Rã) Araujo, estakata • distribuidor desta Di-
retoria, peludo 0 dias de licença, na fór-
ma da lei, para tratamento de saudei — Sim,
como se informa.

Egvdio eludido da Silva, estafeta distribui-
dor desta DI•ectoria, pedindo 69 dias de P-
eei ça para tratamento de saude. — Concedo

dias.	 ,
Jose Joaquim Soares Junior, casteiro addido

á agencia postal de Maxarnbomba, no Estado
do Rio de Jancire, solicitando a sua inclusão
no quadro da agencia de Petropolis, no mes-
mo Estado.—Não ha vaga.

Dia 2 de oatubro de 1016
Manoel Lopes Marques, solicii:ando licença,

para vender soltos e nutras formulas de fran-
quia postaes, em o seu estabelecimento
moreia! á rua Domingos Lopes n. 36 (Nladu-
relva), nesta Capital. —Indeferido.

Virgitio Lucas & Comp., pedindo permissão
para venderem sellos e outras formulas de
franquias postaes, em o seu estabelecimento
commercial, sito á rua Barão de Mesquita
al. 588, nesta Capital.—Indeferido.

Perminio Alves de Oliveira, auxiliar de ser-
vente dosta Directoria, solicitando sua nomea-
ção para o cargo de estafeta intertio.—Indefe-
rido.

Francisco Chiarello, carteiro da agencia
postal de São José do Rio Pardo, Estado de
São Paulo, solicitando 60 dias de licença, em
prorogação.—Sitn, como se informa.

Julio Salgado, carteiro addiclo á agencia
postal de PalmyPa, no Estado de Minas Gemes,
pedindo sua transferencia para qualquer
agencia, onde possa desemoenhar seu eargo,
como effectivo.—Aguarde opportunidade.
• Leonel Winter, praticanto de l a classe, São
Paulo, pedindo um mez de licença para tra-
tamento de sande.— Sim, corno se informa.

Alvaro Jacquss Pereira, carteiro dê I a elas-
ser tijalma Vicente da Camara, Hernani Mar-
tins Torres, Oscar Martins de Sou a, carteiros
dê 2° classe; Ernesto Fortes Bustamante Sá,
Sebastião Francisco Braz, Paulo Dias Meziat,
carteiros de 3° classe e estafeta expresso Lydio
Bastá, todos desta directoria geral, reque-
rendo certidão para fins eleitoraes.— Certi-
Mge-se.

Roberto Muritiba Saltes, airxihar do serven-
te, directoria geral, pedindo certidão.—Inde-
ferido.

Lydía Pinto, requerendo indemnização de
registrado.— Sim, mediante as formalidades
legaes.

Euclydes Lourenço Pereira, pedindo nomea-
ção.—Indeferido.

Waldemin Machado, praticante de r clas-
se, Mitaas Geraes, pedindo a ajuda de custa a
(rue tem direito.—Como pede.

Francisco Emygdio de Oliveira, praticante
de la classe, Amazonas, pedindo quatro mezes
dé licença, em prorogação, para tu-lamento
de saude.— Sim, como Se informa.

Mano Joaqvim de San'Anna, servente de
l a classe. directoria geral, pedindo 90 dias
de licença, para tratamento de Sub-
metta-se á. inspecção dó saude.

Roberto Fernandes Mas, praticante do
2' classe, directoria geral, pedindo 60 dias de
licença, em prorora.ção, para trátamento do
saude.— Submetta-se a inspeção de saúde

• e_.-~

Inspectoria- Federal de Portos, Rios
e Canaes

TERCEIRA SECÇÃO

Pequerimmtes. despachados

Dia 2 de outubro de 1916 _
-;: Grace & Comrs., propártdo alugar os arma-
Sens ns. 96, : 98,100 C' i02 dá rira :Gamou nele

aluguel mensal de 500; cada um,fazendo uma
caução de 4:000$ correspondente a dous me-
zes do aluguel dos mesmos. — Deferido. •

Millisterio da Agricultura, Industria

e Commercio
Directoria Geral de Agricultura .,

SECÇÃO

Por partaris de 29 do corrente, foi exortes
rodo, a pedido, o Dr. Eugenio Augusto Müllor,
do cargo de medico no nucleo colonial Barão
do Rio Branco.

Por igual acto da mesma data, foi transfe-
rido para o- nucleo colonial Barão do Rio •
Branco, o-medico do aludo colonial Annita-
polis, Dr. João Antonio de Oliveira Sobrinho.

Ainda por igual acto da mesma data, foi
nomeado, de accôrdo com o regulamento tl p-
provado pelo decreto n. 0.081, de 3 de no-
vembro de 1911, o Dr. Raul Ribeiro sla Silva
Caldas para exercer o cargo de medico do
nucloo colonial Annitapolis.

Por po:tarias de 29 do corrente, foram
concedidas, de accôrdo com a lei, as seguin-
tes licenças:

Do 30 dias; som vencimentos, ao pharmasi
cutia,' do nucleo colonial Senador Esteres
Junior, Accioly Ilugo Duarte da Sant'Anna,
em prorogação da que obteve em 30 de maio
deste anuo;

De tres mezes; para tratamento de sande,
ao ajudante, addido, da Inspectoria do Ser-
viço de Protecção aos Indios e Localização do
Trabalhadores Nacionaes, Raymundo Nos-
terno.

Por outra de 30 do corrente, foi transfe-
rido para a Estação Geral de Experimentação
de Escada, o chefe de cultura, interino, da
Estação Geral de Experimentação de Coroatá,
Eat scisco de Assis Iglozias.

Por igual acto da mesma data, foram con- I,
cedidos, de accôrdo com a le i , tres mexes do
licença, para tratamento de sauda, com a
metade do ordenado, ao inspector veterinario,1
addirlo, do Serviço de Veterinaria, Dr. Sas,
muel lIardmann Cavalcanti dc Albuquerque;
em prorogação da que obteve em 11 do feves,
reiro do corrente anuo.

Expediente de .90 de setembro de 1916

Sr. director da Estação Ser :cizola de Bar%
bacena:

Da ordem do Sr. ministro e em solução ao
vosso officio sob n. 687, de 18 do corrente,
inclusas vos rcmetto duas autorizações que
vos habilitam a transportar os engradados
dessa eStação ás de Diamantina e São João
Nepomuceno (officio n. 2.233).

—Sr. agente da Estação de Barbaccna da
Estrada de Ferro Central do Brazil:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro.
transportar, nos termos da lei, dons engrada-
dos dessa egação a de Diainantina, que vos
serão apresentados pela Estação Sericicola de
Barbacena (officio n. 2.234).

—Sr, agente de Barbacena da Estrada de
Ferro Central do Brazil:

Aútonizo-vos, de ordem do Sr. ministro, .
transportar, nos termos da lei, um engradado
dessa estação a de São João Nepomuceno, que
vos será apresentada pela Estação Sericirola
de BarbacOna ('oficio n. 2.235).

—Esmo. Sr. presidente do Tribunal do
Jury:

à-ri solução ao oficio do V. Ex., do 22 do
cOrrente, remeti°, inClusa, a relação dos func..
cionarios desta directoria geral, com a espoeis
Mação da cathogoria o Ms réspcctis os vencis!
mentos (oficio n. 2.236).
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— S. director do Serviço de Povoamento:
-De ordem do Sr. ministro e para que

aninheis ao Sr. director da Hospedaria da Ilha
das Flores, junta vos remetto um requerimen-
to de Clarindo Ramos e outros, afim de ser
informado com a mima rargencia (officio
n..2 . 237a.

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, em Pi-
nheiro.:

Eri solução ao. vosso oficio ri. 268, do 22
do corrente, sobre a constituição das commi g

-sões examinadoras de roathematicas e noções
de scieucias physicas e natura-ea r communico-
vos, para os devidos cúbitos, que, o Sia minis-
tro, scientificou-so do vosso acto (officio nu-
mero 2.238).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, segundo informa o director geral de In-
dustrio. e Cominercia, o recado ri. 98, de 27
do corrente, o machinista, addido, da extincta
Estaria° de Pesca no Districto Federal, cora
exercido na Estação Geraldo Experimontação.
de Campos, Pedro Delforge, foi em 23 dosas
mez, declarado em disponibilidade, sem pre-
anizo da volta ao serviço quando for julgado
opportuno (oficio n. 2.230).

Requerimentos degpachados

Antonio Pereira da Costa, solicitando o lote
n. 61, com casa, no pude° João Pinheiro, me-
diante pagamento.— Estando o nucleo eman-
cipado e em face do art. 75 daa,eaente
orçamentaria, os lotes vagos só podem ser
concedidos mediante pagamento integral á
vista, e nas condições estabelecidos nos regu-
lamentos era vier.

Carlos &At, Bernardo Silva, Antonio Alves,
Augusto Cunha Tavares, Alcides Guerreiro
Pereira, João Schmidt, Luiz de Vascoucellos e -
Jacob Schoruacker, solicitando, • cada um, a
concessão de transporte gratuito para cinco
toneladas de ramas de maniva.— Provem ser
agricultores.

Alvaro Guimarães, chefe de culturas da Es-
tação Geral do Experimentação de Campos,
solicitando uma ajuda de custo para occorrer
ás despezas de transporte de sua familia.—
Aos nomeados não permitte o regulamento o
favor solicitado.

~11
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Expediente de 2.e de seàmbro de 1916

Sr. director da Estrada de Ferro Centrai
do Brazil

Solícito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
Concedido, de accórdo com a vigente lei orça-
mentaria, transporte para dons poldros e deus
tourinhos de raça, da esta ção desta Capital á

aoPinheiro e destinados o director do Posto
Zootechnica Federal daquelia. localidade (offi-
cio n. 662).

Dia 23

Sr. director do Serviço de Industrio Pas-.	 .
total

Communico-vos, para os devidos efiaitos,que
o Sr.. ministro attendendo á solicitação con-
stante do vosso officiu sob n. 1.24,-de 22 dra
corrente; resolveu, por' 'despacho de 23 do
plasmo mez, autorizar-vos a- adquirir 700 li-
yros de «Sorno' Triplea oficio na 682).

—Sr, director do Serviço de Industiaa Pas-
toril:

Do ordem do Sr. ministra e afim. de que
seja cumprido o despacho que no mesmo se
ecnitérre, ulelusa. vos remetto o. oficio em que
o, Sr ... presidente do Estado . de Minas Geraes
tolicita a cesaão da nal ehimico para auxiliar,
por alguns meses, os trabalhos do Laboratorio

Estado na flsealizaaaa .da manteiga e, bem

assim, a remessa do uma balança analytica e
mil latas de folha para acondicionamento de
amostras daquelle producto que foreta appre-
hendidas.

Tomando conhecanento do despacho alha-
da" indicareis qual o funccionario nas con-
dições exigidas afim de ser feita. a necossaria
designação, devolvendo a esta directoria o
oficio incluso (oficio n. 681).

—Sr. agente da Estação de Pinheiro, da
Estrada do Ferro Central do Brazil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido,. nos termos do art. 78 da vigente
lei da despeza, transporto para um jumento,
dessa estação á Central, destinado ao criador
Marcelino Machado (oficio n. 679).

—Sr. director commercial do Lloyd Brazi-
loiro

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
nocessarias providencias no . sentido de ser
concedido, nos termos do art. 78 da vigente
lei da despe ga, transporte para um jumento
do porto desta capital ao de S. Luiz do Mara-
nhão e destinado ao criador %reclino Ma-
chado (oficio n. 678).

— Sr. inspector veterinaria do 4° districto,
Bahia:

Esta directoria geral recebeu, por inter-
modio do Serviço de Industrio Pastoril, di-
VO?503 requerimentos de criadores desse Esa
todo pedindo registro de marcas arbitrarias
(loa usam para assignalar o gado maior de
su,.3 propriedades.
. As marcas pertencentes aos Srs. José Caa,

tello Branco, Amphilophio Castello Branco,
Midler° Alves de Oliveira, Marcolino Corra
Lopes, Josino Alcidos Ribeiro e Quirino Fran-
caco do Nascimento só poderão ser regis-
tradas depois de preenchida a formalidade
constante do o 20 , art. 85, da lei n. 2.924, de
25 de janeiro de 1915, isto é, depois que o
interessado remotter o fac-súnile das marcas
impressas a fogo em um rectangulo de couro
ou madeira.

Quanto aos requerimentos dos Srs. Olympio
da. Silva Campinho, Manoel. Antunes da Silva
e Feita Pereira Nunes, communieo-vos que
as suas marcas foram regIstradas, conforme.
verificareis dos certificados annexos, que vos
remato afim de serem entregues aos alludidos
criadores.

Nessas condições, deveis providenciar no
sentido de serem enviadas a esta directoria
geral, com a possivel urgencia, as marras im-
pressas a fogo para o competente registro
(oficio n. 677).

aa Sr. director do Lloyd Brasileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

nacessarias providencias no sentido de ser
concedido, de acetado com a vigente lei orça-
mentaria, transporto para um cavallo arabe,
do porto de Maceió, Estado de Alagoas, ao
desta Capital e destinado • ao Sr. deputado
Dr. Afranio de Mello Franco (oficio nume-
ro 675).

— Sr. superintendente da Leopoldiva Bali-
way

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trama-
porte.para dcz. bovinos de raça Jersey,
estação de Triagem. á.de Itamby e destinados
á Einpreza Agricola Fluminense (oficio nu-
mero 674).

— Sr. prefeito municipal de. Cruzeiro, Es-
tada de S. Paulo

De ordem do Sr. ministro, e em. resposta
ao vosso oficio de 23 da corrente, tenho a
declarar-vos que este ministerio !Ornear aos
criadores, para aasignalar o gado maior da
sua. propriedademarcas- a fogo do systema
officio!, devendero interessadarequerer a esta.
Directoria Geral a expedição do respeetivó

titulo juntando á petição urna estampilha %c
derai no valor de dez mil reis.

Os criadores que o preferirem podado Uma,
Anni registar as marcas arbitrarias que,

actualmente usam, devendo, para osso
enviar a essa directoria um requerimento,
devidamente sellado, juntamente com o fac-a
simile da marca impresso a fogo em um re-,„1
ctangulo de madeira ou couro e uma estaria
pilha federal no valor de dez mil réis.

Incluso encontrareis um modelo da petkatia
e um exemplar das figuras representativas das!,
marcas do systema oficial, e bern'assiat uma
lista das marcas já vendidas até esta dataal
(oficio ri. 673).

— Sr. director do Serviço de Industrik
Pastoril

Reeommendo-vos providencieis, de ordem.:
do Sr. ministro, no sentido de serem rea;,
mettidos para Blumenau, á disposição do roa»
spectivo superintendente municipal, doirai
touros puro sangue da raça hollandeza e dous
varrões especializados para a produeção da..
banha, animaes esses tirados do rebanho!
existente no Posto Zootechnico Federal e,
Pinlieiro (oficio n. 671).

Dia 2g

Sr. 1* secretario do Senado Federal ?
Atten.dendo áe solicitação da Continontai

Products Company, proprietaria do matadouro,'
frigorifico de Osasco, no Estado de S. Paulo,'1
tenho a honra de passar ás mãos de V. EX.
inclusa petição documentada em que a rafe,
rida companhia pede ao Poder Legislativo,
restituição de direitos aduaneiros que diz ha-.
ver indevidamente pago em exercicios antea
riores pela importação do material destinada
á installação do alludido frigorifico.

Prevaleço-me da opportunidade para ref.,
tarar a V. Ex. os protestos de minha elevada.;
estima e distincta consideração (aviso n. 82).1

—Sr. director da Estrada de Ferro Central.I
do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, d.
necessarias providencias no sentido do seta
concedido, do accôrdo ctun a vigente lei orça-ti
montaria, transporte para tressuinos do raça
da estação desta Capital á de Cruzeiro e des-
tinados ao Sr. Alfredo Braga (oficio n. 686)a

—Sr. director da Estrada de Ferro Rédal
Sul Mineira:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, aaa
necessarias providencias no sentido de serj
concedido, de accordo com a vigente lei orça00,
mentaria, transporte para Ires sumos de raça; )
da estação de Cruzeiro á de Cambuquira (Ick,
lometro 60) e destinados ao Sr. Alfredo Braga.‘
(officio n. 685).	 '1

—Sr. director da Estrada de Ferro Centrai:1
do Brasil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, 4-ai
, necessarias providencias no sentido de ser
concedido, de accórdo com a vigenté lei orça,
mentaria, transporte para um bovino de raça,
da estação de Alfredo Maia á de Werneck
destinado ao Dr. Francisco Valladares (oftlekk
n. 684).

— Sr. director da Estrada, de Ferro anil-trai do Brasil :
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, a

necessarias providencias no sentido de
concedido, de accôrdo com a vigente lei or
mentaria, transporto para nove sumos lar
black, cito bovinos hollandezes e dous
nos anglo-arabes,da estaç,ão do Cascad a
Rezende e destinadoa ao SN 140
Vaz (aviso a. Mit -
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n SIARCAS DO SYSTEMA ((ORDEM E -PROGRESSO», YEN-

. IMPAS DURANTE 03 MEZES DE JULUO, AGOSTO E

-bETEMBRO DE 191.6

Nutneros—Proprietarios—Estados

662. Rodolphe Trepton—Rio Grande do
Sul.

• 446. Leopoldo !ganho Cremar—Rio Grande
do Sul.

236. Coronel Carlos B. Pereira Lyra-
• Alagõas.	 •

'-- 39. J. F. Alencar Lima—Rio de Ja-
neiro.

19. Astelpho Tiburcio Ribeiro — Minas
Geraes.	 .

Arthur Tiburelo Ribeiro — Minas
Geraes.

56. N. Corrêa & Comp. — Rio Grande do
Sul.

-	 34. Antonio Loureiro Martins—Rio Gran-
de do Sul.

410. Dr. Drausio Barreira Cravo—Rio de
Janeiro.

459. Milton Monteiro da Silva — Minas
Geraes.

3.521. Antonio Ferreira Monteiro da Silva
—Minas Geraes.

28. Albe-to Moreira Rosa—Rio Grande
do Sul.

238. Jos5 Manoel Avila de Azevedo—Rio
Grande do Sul.

G.549. Carlos José Xavier de Moraes Filho
—Pará.

260. Companhia Industrial Riacho Fundo
—Minas Geraes.

262. Antonio Lutterbach Junior—Rio de
Janeiro.

161. Manoel Lopes de Araujo—Rio de Ja-
neiro.

338. Sébastião Monnerat Lutterbach—Rio
de Janeiro.

0.548. Agesiláo Rosa de Carvalho — Pará.
.•6.537. Manoel Carlos Feraeira—Pará.
6.574. José Mendes Gomaque—Pará.

19.103. Maria Lourdes• Mascarenhas—Bahia.
8.520. Francisco de Paula Bedrigmes

• xein.—Minas Geraes.
2.501. Francisco ale Assis Nogueira Penidõ

—Minas Geraes.
.‘ 143. Dutterbach & Nunes — Rio de Ja-

neiro..
8.524. João José Baptista—Rio de Janeiro.

329. Corina Painphilo de Andrade—Rio
de Janeiro.

22. Vasco Co .area—Rie Grande do Sul.
660. Inani° da Rocha Vaz—MinasGeraes.
18. V eira de Almeida—Rio de Janeiro.

211. Alfredo da Silva Rocha—Minas Co-
roes.

19- 1.596. Dr. Virgilio Octaviano Alves—Minas'
Geraes.

4. 0, Leen Mord:Nu—Rio de Janeiro.
41,591. Euclicles Ferreira Borges—Pará:

ar-
Directoria Geral de Industria O

Commercio
• PRIMEIRA SUÇÃO

Tor portarias de 30 do mez findo foi con-
cedida garantia provisoria pelo prazo de tre3
annos, contados das datas abaixo, sobre a prc-

' •prie,dade das respectivas invenções, aos se-
guintes peticionarios:

—. F. Paulo de, Freitas; brazileiro, industrial,
residente nesta cidade do Rio de Janeiro, para

.vuin novo combustivel denominado — com-
' %ativei arnericano, destinado . a • substituir o
s 'ea-vão vegetal e a lenha», desde 3 de setein-
'bro de 1915; •

" Lemos & Monteiro, portuguezes, negocian-
tes, estabelecidos nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, por seus pracuradores Leclere & C°,

"abrazileiros, a gentes des ,privilegios, domici-
liados nesta cidade do Rio de Janeiro, para

«hm fecho para saccos postaes e para quaes-
quer outros saccos», desde 22 do agosto ul-
timo

Alfredo Augusto Mendes Franco, portuguez,
industrial, domiciliado em S. Gonçalo de Ni-
theroy, Estado do Rio de Janeiro, pelos sobre-
ditos procuradores, para «um processo de be-
neficiamento de carnes em geral, por meio
de lavagem externa», desde 22 de agosto ul-
thno ;

Julio B. Ottoni, brazileiro, engenheiro o
industrial, domi iliado nesta cidade do Rio
de Janeiro, e representados pelos referidos
procuradores, para «una noto processo para
converter o calor em electricidade», desde
23 de agosto ultimo.

Dia 26 de setembro de 1916

Foram depositados nesta secção relatorios e
outras peças concernentes ás seguintes inven-
ções: .

«Um novo dispositivo para geladeiras de ar
frio suco, denominado Glac'al», de Augusto
pugnaloth;

«Um carrinho frigorifico de ar frio secco,
denominado Glacial, destinado ao transporte
de c :nes e outros productos», do mesmo;

«Um novo dispositivo para uma camara re-
frigerante de ar frio socco, destinado a con-
servar carnes, fructas o congares, denominado
Glacial, do mesmo:

«Aperfeiçoamentos em machinas de fiar
seda», de Therezina Capitando Fantinati;

Aperfeiçoamentos em machinas de lavar»,
da National Brush Washing Machine Com-
pany;

«Aperfeiçoamentos em fabricação de cha-
péos», de Antonio Pastro;

«Uma nova caixa que cozinha, sem nenhuma
fonte de calor, toda qualquer maioria que
nella se colloque em estado de ebulição», 'de
Ariano Rorko;

«Um processo aperfeiçoado de fabricação de.
licor de café», do meSmo.

Dia 27

«Um novo system de salva-vidas de ar com-
prinaido expellido dos pulmões em fôrma da
faixa do borracha ligada ao corpo, denomi-
nado Salva-vida .Brazil», de Leoncio de Souza
Marinho;	 .

«Um processo de construir mesas desarma-
teis pela desmontagem dos pés», de José Jorge
Ceagneira, e J. Fontes dos Santos;

Dia 28

«Um aperfeiçoamento em feridas para her..;
rdas», de Samy Luis Wormser e Jack Nahon

«Uma massa alimenticia feita de trigo co-
zido e micto», de Comei Dib Omsi ;

«Um quadro para fazei- reclame diurno e
nocturno simultaneamente, aproveitando a luz
natural e artificial, denominado P. A. P.», de
Pedro Ainabile Pampuri ;

«Aperfeiçoamento no estabelecimento de
fornalhas para distillacão destructiva de Car-
vão ou outras substancias carbonicas», do
Siephen Newcombc Wellington.

Dia 20

«Um apparelho'destinado á destruição de
ano.seas», de Edgard Barbosa de Barros ;

«Utn novo maçarico injector de ferro ou de
metal para a cremação de combustiveis», de
Antonio Luiz da S.M1;

«Aperfeiçoamentos no dispt, itivo para des-
carregar e apagar o coke», de Stephen New-
combe Wellington

«Aperfeiçoamentos em machinas de lavar,
da National Brusli Waahing alachine Com-
pany ;

«Um movei que pôde ser armado ou em
banco ou em cama .), do E. G. Braga e Il. V.
Nolezon'

«Um novo mecanismo de torcer para ma.:
chinas de enrolar fio», da Universal Wins
ding Company

SEGUNDA SECÇKO

trpodien te de 30 de setembro de 1916

Expediente do Sr. ministro
Eirearininhou-se ao 1° secretario da Camara

dos Deputados o requerimento em que Sebas-
tião Martins da Cunha, 30 oficial da Directoria
Geral de Estatistica, pede ao Congresso Na-
cional seis mexes de licença, sem vencimentos,
em prorogação á que lhe foi concedida por
este ministerio.

• — Agradeceu-se
Ao presidente do Estado do Espirito Santo

a offorta de um exemplar impresso das leis
votadas pelo Congresso Legislativo do mesmo
Estado, na sessão ordinaria de 1915 e na.
extraordinaria do corrente anuo ;

Ao Ministerio das Relações Exteriores a
remessa de um retalho do iournal des Debats,',
de Paris, tratando da situação economica do
Brazil;

Ao governador do Estado de Santa Catha-
rina a °flerta de um exemplar impresso da
-mensagem que apresentou ao Congresso do
mesmo Estado, por occasião . de sua abertura. .
a 14 de agosto ultimo.

Expediente do Sr. director geral
Communicou-se
Ao director do Serviço Geologico c Minera

logico do Brazil que, por portaria de 23 do
moa corrente, foram concedidos, de acanalo
com a lei, 60 dias de licença, para tratamento
de saude, ao escrevente dactylographo, addido,
do mesmo serviço, Luiz Salustiano Flõres dos
Reis, que está servindo no Serviço de Povoas
menta;

Ao director da Despeza Publica do Thesouro
Nacional que, por portaria de 28 do ma
corrente, foram concedidos a Ilenrique José
Pereira Bastos, bibliothecario do Serviço de
Informações, seis Ille.Z03 do licença, para tras
tamento de sua sande, na fôrma da lei;

Ao director da Despeza Publica do Thesouro,
Nacional que, por portaria de 26 do ma
corrente, foram concedidos a Elvira Monteiro
Benjamin de Sá, auxiliar apuradora da Di-
rectoria Geral de Estatistica, tres mezes de
licenca, para tratamento de de saude, em pro-
rogação á que lhe foi concedida por portaria,
de 25 de julho ultimo. (A respectiva portaria.
foi enviada ao director geral de Estatistica,
para os devidos fins.)

Directoria Geral de Contabilidade -I
Accórdo celebrado entre o Governo de União,'

representado pelo ministro da Agricultura,
Industrio o Comfnercio o o Governo do Es-
tado de Minas Geraes para a boa execução
do regulamento approvado pelo decreto •
ri. 12.025, de 19 de abril de 1916.

Aos vinte nove dias do mez de setembro clã
i916, presentes na Secretaria de Estado dos
Negocios da Agricultura, Industria e Commer-
cio o respectivo ministro de Estado Dr. José
Rufino Bezerra Cavalcanti, representando O
Governo Federal e o Dr. Delfim Moreira da
Costa Ribeiro, presidente do Estado de Minas
Geraes, representado pelo Dr. José Gonçalves
de Souza, conforme a procuração que este
apresentou e fica archivada na mesma secre-
taria, tendo em vista o disposto no art. 32 do
regulamento approvado pelo decreto n. {2.025,
de 19 de abril de 1916, para a execução da,
lei n, 3.070, de 31 de dezembro de 1915, can.;
cemente á fabricação da manteiga e á sua
fiscalização e defeza coinmercial, accordarana
o seguinte:

1°. O Estado de Minas Geraes encarrega-se
do promover, em seu territorio, a fiscalização
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e defesa commercial da manteiga, nos termos
#o regulamento approvado pelo clecito na.
diero 12.025, do 12 de abril do 191-6, ti)antens
do para esse fim Um ou mais labwatorip

liRlyses, inoutados com tdo$ oã men rãs i?1-
dispensaveis á boa execução do serviço, e com-

ettendo a Tunce,ionarios seus a obrigação de
visitarem as fabricas, deposilos, estações pu-
blicas e os estabelecimentos industrial:is e com-
nierciaes em que a manteiga seja preparada,
.conservada ou renovada, ou em que o mesmo
producto se encontre em transito ou exposto
a venda, ou onde haja substancias alimenta-
res butyrosas, margarinas e oleo-margarinas,
afim de verificarem si estão sendo observadas
as exigencias do alludido regulamento, colhe-
rem amostras para Os effeitos natio previstos,
e communic,arem ao Laboratorio de Analyses
CO Serviço de Industria Pastoril, do Ministerio
da Agricultura, Industria e Commercio quaes-
quer infracções que descobrirem.

2.° A corninunicação a que se refere a
clausula anterior sara feita, ordinariamente,
por interrnedio de Laboratorio de Analysess
de 13ello Aorizonte, e nos casos que reclamam
providensiias immediatas do Governo Federal,
tii rectamónte ao Labora torio da Directoria
do Sarviço de lndustria Pastoril, acima in-
dicada.

3.0 O Estado de Minas Geraes compromette-
se igualmente a fazer, por funccionarios seus
a apprehens1o, venda om leilão, ou inutiliza-
ção das manteigas e matarias alimentares bu-
tyrosas que incorrerem em taes penalidades;
ficando entendido que a venda e a inutiliza-
ção dos productos apprehendidos só terão le-
gar, depois dó co-ifirmadas, nos, termos do
art. 25 e seu paragrapho unico e do art. 4-4,
§ 2°, do regulamento de 19 de abril, as pe-
nas impostas pela Directoria de Industria
Pastoril, ou depois de esgotados os prasos
paia a interposição de recursos.

4.° As importancias das multa e o produ-
eto dos leilões previstos no regulamento ci-
tado serão recolhidos á Delegacia Fiscal do
Tbezouro cru Deito Horizonte ou ás collectorlas
federans, segundo as conveniencias do serviço,
dependendo de ordem do ministro da Fazen-
da o pagamento que fôr devido nos termos
do paragrapho utile° do artigo 19 do mesmo
regulamento.

5°. Os laboratorios ostadoaes prestarão ao
Serviço do Industria Pastoril todas as-infor-
mações que lhes forem pedidas no interesse
do serviço e fornecera° todos os dados estatis-
ticos que se relacionem com a fabricação e o
commereio da manteiga.

Nos casos de arbitramento previstos no ar-
tigo 44, o arbitro de que trata o § 1°, poderá
ser designado dentre o pessoal technico dos
Laboratorios Estadoaes.

60 . O Serviço de Industria Pastoril auxiliará
o serviço dos laboratorios estadoaes sempre
que fôr possivel, já destacando para os mesmos.
laboratorios os chimicos do Laboratório Fe-
deral. nos casos de urgencia, ou accumulo de
teabalho, já fornecendo as drogas e utensilios
neeessarios ás analyses de manteiga.-

;°. As despezas cio transporte e de material
necessarios á apprehensão, leilão e inutiliza-
ção-da manteiga, corrorão por conta do Ser-
viço de Industria Pastoril, quando previamente
autorizadas pelo ministro da Agricultura, In-
dustria e Cominarei°.

8.° As attribuições conferidas por este
accôrdo aos laboratorios e agentes do go-
verno estadoal, não' importam em excluir as
fibricas, depositas, estações publicas e esta-

. belechnentos industriaes e commereiaes do
•Estado, que se occupem com o. preparo e a
venda da manteiga ou do substancias ali-: -montares. butyrosas, margarinas o oleoenar-
garinas, da fiscalização a que estão sujeitos,

•por parte do Gverno Federal, nos termos

	

do decretei	 (2.025, .de 19 de abril de 1910.

O Sorvi90 de IncLostria Pastoril dará conhe-
cimento ád LabO;f6tode do Analyses de
Boll) lIoriZolite de tôda s as ioteirVenç.ões
qpe firr no teittorio cl9 Estado, de colgar-
midade eoin d referido decreto.

9.° Os labora .torios estadoaes poderão ser
incumbidos pela Directoria de Industria Pas-
toral das analyses necessarias á concessão
de marcas de garantia, e do fornecimento
das marcas adquiridas, cuja entrega, entre-
tanto, só será feita aos coneessionarms depois
de recolhidas á Delegacia Fiscal ou Collectoria
Federal as irnportancias respectivas.

10°. As duvidas que ocorrerem e as omissões
que porventura se reconhecerem na exe-
cução deste accôrdo, serão resolvidas por de-
cisão do ministro da Agricultura na fôrma do
regulamento approvado pelo decreto u. 12.025
de 19 de abril de 1010—ouvido o Governo do
Estado.

E para coustap, lavrou-se o presente termo
que, depois de lido e achado conforme, vae
assignado pelo Dr. José Rufino Bezerra Caval-
canti, ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industria e Cominarei° por parte
do Governo Federal, pelo Dr. José Gonçalves
de Souza, procurador do Dr. Delphirn Moreira
da Costa Ribeiro, por parto do Governo do
Estado de Minas ; pelas testemunhas Dr. Al-
cides da Rocha Miranda, director do Serviço
de Industria Pastoril e Mario Alves, offieial de
gabinete do ministro, e por mim, Roberto de
Mello Campbell, 3° official da secretaria de
Estado dos Negocios da Agricultura, Industria
e Cominarei°, com exereicio na ia secção da
Directoria Geral de Contabilidade, que o la-
vrei.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1916.—
—Jose Rufino Bezerra Cavalcanti.—Josê Gon-
çalves de Souza.—Como testemunhas : Dr.
dides da Rocha Miranda.—Mario Alves.—Ro-
berto Mello Campbell.

Directoria ao Serviço do Povoamento
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado
Dia 20 de setembro de 1916

Ramiro de Paula Pacheco, requerendo a
compra do lote n. 20 da secção Rio Preto
abaixo, do nueleo colonial Visconde de Mauá,
no Estado do Rio de Janeiro.—Sim, mediante
pagamento intregral á vista.

TRIBUNAL DE CORTAS
Registro diario

Despacho do Sr. presidente, em 2 do cor-
rente:

Ministerio da Fazenda!
Requerimento de José Martins, pagamentos

de 0985790, de trabalhos em setembro ultimo.
— Exercicios findos
(75700 á Companhia Estrada de Ferro de

Goyaz
3005 a Antonio Elysio de Gusmão ;
1075600 a Albano da Costa
801.5286 a Antonio Coelho da Silva ;
1915100 a Antonio Pinto Monteiro
2195600 a Antonio de Siqueira
2505950 a Benedicto Affonso
1:800$ a Carlos Guedes da Costa
1835050 a Casar Genna,ri ;	 •
3335792 a Lydia da Cunha e Silva
6225096 a Octacilio Corrêa dos Santos
147,5500 a Ramiro Maneei dos Santos ; •
180$ a idem, icem:
428$800 a Virgilio de Macedo Borges I

7205 a Feane.sco Aiirtins Coet,licgi :41
trou-so a despcma de 7,9;1., GOD1

e Franciwo Martins C.,orrQ,, de gl'atificaç.
addicional que deixou 'Cie receber ii .41 (01A
1914,

13$785 a Antonio Marques de gliveliráit
Registre-se, a despeza faridOijssè, gelado (95:1;
rente o exercicio, no dispositivo do ais. .0 O,
decreto n. 8.610, de ( g dé março de 1011.	 •

PEIO DOS TRIBUNA.5
supremo Tribunal Federa

4° sessão extraordinaria, em 2 de onttI
bro de •1916

PRESIDENCIA DO sa. MINISTRO IIER:4IINIO D2 ESPP
RITO SANTO — PROCURAD3R GERAL DA REMI

CA, O SR. MINISTRO MUNIZ BARRETO.

A's 11 horas e meia abriu-so a sessão;;
achando-se prosenLes os Srs. ministros Marg,e1
Murtinho, André Cavalcanti, Oliveira Ribet0,.
Guimarães Natal, Pedro Lassa , Canuto Sara1vq4
Godofeedo Cunha, Looni Ramos, Ené4s
vão, Pedro Mibielli, Coelho e Campos e Vivei
ros de Castro.

Deixou de comparecer o Sr. ministro $e3!
bastião de Lacerda, com causa paiticipacla.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante
ror e despachado todo o expediente sobre
mesa.

JULGAMENTOS •

Appellaçõos criminae9

N. 615— S. Paulo - (Sobre embargos) -e-Rkel
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisortis;
os Srs. Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
embargante, o Dr. Bernardo Gonçalves Peli,
xoto; embargada, a Justiça Federal.— Foraq4
desprezados os embargos, unanimemente.

N. 675— S. Paulo— Belator, o Sr. ministro'
Coelho o Campos; revisores, os Srs, ministra):
Viveiros de Castro o Manoel Murtinho: appeth
lante, Antonio Pedro, appellada, a JestiçR
Federal —Nagou-se provimento á appellaW
unanimemente.

Revisões .eriminaes
N. 1.608— District°. Federal—Relator, o á

ministro Manoel Murtinho: revisores, ós
ministros, Oliveira Ribeiro e Guimarães Nat. 
peticionam, o 2° tenente Eduardo Nery
Fonseca.— Confirmou-se a sentença. revist4.
unanimemente.

N. 4.6'.k3 — Minas Geraes — Relatei', o Sr:,
ministro Manoel Murtinho; revisores, os
ministros André Cavalcanti o Oliveira Hibeieõ;
peticionario, Francisco Maciel.— Confirmou,'
a sentença revista, contra os votos des S"
ministros Manoel Murtinho, André Caval&ti
e Coelho e Campos.

Não assistiu ao julgamento o Sr. minisW'Çi
Enéas Gaivão. •:

N. 1.605— Rio Grande do Sul — Relator,
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os SZS':'.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunjia
peticionará, Isidoro de Oliveira Rept:rep..*
Deu-se provimento ao recurso para redg.
a pena ao sub-ittaximo do art. 295- do•COdia.,
Penal, unanimemente..

N. 1.655—Rio Grande do
Sr. ministro Guimarães Natal; revisor
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Ske
peticionado, Franklin Rodrigues de Alm t
—Foi confirmada a sentença revista, dna
memente. •

N. 1.631—Rio Grande do Sul — Relato,.
Sr. min • stro Oliveira Ribeiro; revismea,
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lê
peticinoario. Eugenio Gorrèsi

•



proúnento ao recurs9 afim de mandar o réo
a ido jury, unanimemente.

N. 1.046 — S. Pátio — Rçlator, o Sr. mi-
uistro Pedro Lessa ;, revisores, os Srs. mi-
nistros Camilo Saraiva e Godofredo Cunha
peticionario, Fioravante Marazzo. — Foi con-
&alada a sentença revista, unanimemente.

N. 1.708—Santa Catharina—llelator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Pedro Tesa e Caindo Saraiva; pe-
ticionados, Manoel Francisco Fontes e An-
tonio Fri;neiseo Fontes, — Foi confirmada a
Se,,,ntOnc,a rovista, unanimemente.

N. 1.50"i—Capital Federal — Relator, o $r.
nVnistro Pedro Lesa: revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Enéas Gaivão; peticio-
nado,	 • B 'az Cardoso.—Foi confirmada

sentença revista, contra o voto do Sr. mi-
nistro Pedro Lessa.

N. 1,073—Rio Grande do Sul — Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e Oliveira Ri-
beiro; peticionaria João Laranjeira. — Foi
confirmada a seniença revista, contra os vo-
tos dos Srs. ministros Manoel Murtinho e Leo-
ni Ramos..

Não assistiu ao julgamento o Sr. ministro
Godofredo Cunha.

Encerrou-se a sessão ás 15 horas. — O sub-
eeretario. Edmundo da Veiga.

up-i'emo Tribunal Federal
LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER 31/1:-

GADAS NAS SESSÕES MAIS PROXIMAS
POR ORDEM DE ANTIGUIDADE, CONTADA
DE ACCÓRDO COM A MODIFICAÇÃO DO
'ART . 45, § 1°, DO REGIMENTO INTERNO,
VOTADO NA SESSÃO DE 10 DE JULHO DE
1913.

Recursos extraorclinorios
' f — N. 530 — Ceará — Relator, o
Sr., ministro Guimarães Natal; reviso.
tes. os Srs. ministros Manoel Murtinho
ê Pedro Mibielli; recorrentes, Cruz & Ir.
mão; recorrida, a Fazenda do Estado.

2 — N. 533 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; reviso-
às, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca-
nuto Saraiva; recorrentes, L. G. Ca-
bral & Comp.; recorrida, a Fazenda do
gstado.

3 — N. 550 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Ganido Saraiva; reviso.
fês, os Srs. ministros Enéas Galvão e
André Cavalcanti; recorrentes, J. Bruno
Oilhos Comp., recorrida, a Fazenda do
Estado.

'4 — N. 574 — Minas Geraes — Re.
cor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, João
Sacerdote de Miranda; recõrrida. a Ca-
mara Municipal de Viçosa.

5 — N. 581 — Pernambuco — Rela.
lator, o Sr. ministro Canuto Saraivas*
revisores, os Srs. ministros Godofredot
Cunha e Leoni Ramos; recorrente. João*
Octaviano de Mesquita Janos; recorri.>
do. Carlos Gonçalves da Costa Mala.

6 — N. 589 — Rio de Janeiro (sobre
embargos) Relator. o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; revisores. os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedra
Lessa; embargantes. Julio Lucio de Fi.
gteiredo Lima e outro; embargados, D.2
'Maria Firmina de Lima e outro.

N. 597 — S. Paulo — Relator. e
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ruinistros.Guimarães Natal e Pedro
Less-a; embargantes. Payares & Comp.;
embargado, João Ribeiro Nogueira.
i 8 — N. 607 — Minas Geraes (sobra
embargbs),	 Relator. n Sr.. ministra

Manoel Idurtinho; revisores. os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Êneas Cal.
vao; embargante, o major Zaeharias Lo-
pe§ de Almeida; embargado, o coronel
José Francisco da Silveira Carvalho,

9 — N. 612 — Rio de Janeiro (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, s Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho e André CavaL
canil; embargantes. Julio Pedroso e sua
mulher; embargados, Guine & Comp.

10 — N. 614 — Rio de Janeiro (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
embargantes. Guinle & Comp.; embar.
gado. o Banco Constructor do Brazil.

ii — N. 627 Pernambuco (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Leni Ramos; revisores. os Srs. minis-
tros Manoel Murtinho e André Caval.
canti; embargantes, Alves de Britto
& Comp.; embargados. Joaquim da Silva
Ribeiro & Comp.

12 — N. 617 — Capital Federal — Re.
lator, o Sr. ministro atento Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mut.-
tinho e Oliveira Ribeiro; recorrente, a
Irmandade do Senhor Jesus do Bomfim
e N. S. do Paraiso em S. Christovão;
recorrido, Pedro Joaquim Chrysostorno.

13 — N. 249 — Amazonas — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murt:nho; revi.
sores, os Srs. ministros André Cavai-
canil e Oliveira Ribeiro; recorrentes.
Eduardo Pereira & Irmão; recorrido,
Dr. João Carlos Antony.

14 — N. 650 — Capital Federal ,~
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; recorrente.
Domingos Alves Salgueiro; recorrido, o
officio do Registro das Hypothecas do
Distrieto Federal.

15 — N. 669 — Capital Federal (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro'
Godofredo Cunha; revisores. os Srs. mi-
nistros Leoni- Ramos e Enéas Gaivão;
embargantes, João Nepomuceno de Aze.
vedo e Silva e sua mulher; embargada,
a Fazenda Municipal.

16 — N. 671 — Capital Federal (sobre
embargos) — Relator. o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. minis..
tros Manoel Itturtinho e André Cavai-
canil; embargante, A. Thum; embarga.
do. Manoel da Rosa.

17 — N. 695 — Minas Geraes — Re.
!ator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores. os Srs. ministros Pedro Lessa
e Godofredo Cunha; recorrente. The La-
thar Gold Mining Co. Limited; recor-
rida, a Camara Municipal de Caethé.
• 18 — /ç. 705 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha o
Leoni Ramos; recorrentes, Thomaz Ze.
ferino de Ve as e sua mulher D. Emilia
Pinheiro de Veras; recorridos, o coronel
Francisco Nelson Chaves e sua mulher:

19 — N. 728 — Capital Federal --.
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisUres, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; recorren-
te, The Rio de Janeiro City Improve-
ments; recorridos, Manoel Bastos Soares
0 outros.

20 — 'N. 729 — Capital Federal
Relator. o Sr. ministro Pedro Lema;
revisores, os Srs. ministros Canuto- Sa-
raiva e Enéas Gaivão; recorrente. o
Bano° Constructor do Brazil; recorridos.
Guiai° & Corp.

kis 744 4.4 Capital federal
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Relator, o àr; ministro Pedro Lessa; r
visores, os Srs. ministros André Cav
canti o Oliveira Ribeiro; recorrentes,

Chaves (% Irmão; recorridnis, Fran
cisco Augusto de Mello Sampaio P, ou
tros.

22 — N. 757 — Capital Federal r(c"'N
mina]) — Relator, o Sr. ministro Ca.
auto Saraiva; revisores, os Srs, minis.
tros Manoel Murtinho e Oliveira Ribei-
ro; recorrente, Antonio Alves do Valle;
recorrida, a Justiça Sanitaria.

23 — N. 778 — Rio de Janeiro
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
yalcanti e Coelho e Campos; recorrentes,
Alfredo Soares Homem e outros; recor-
rido. Antonio da Costa Miranda.

24 — 787 — Alagéas — Relator,
Sr. ministro Sebastião do Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho EA

Campos e Manoel Murtinho; recorrentes,
Williams & Comp.; recorrida. a Fazenda
Estadual.

25 — N. 789 — Ceará — Relator, a
ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Enéas Gai-
vão; recorrente, Manoel Ferreira de
Mello; recorrido. coronel Tiburcio Gon-
ealves de Paula.

26 — N. 808 — S. Paulo —
O Sr. ministro Guimarães Natal; revisil,
res. os Srs. ministros Pedro Lessa
Canuto Saraiva; recorrente, D. Anna Ma-
ria Farlano; recorrido, o Dr. Antonia
José Capte Valente.

27 — N. 826 — Capital Federal —4
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedra
Lesse e Leoni Ramos; recorrentes, o
Dr. Oscar da Rocha Cardoso e outros;
recorridos, a Fazenda Municipal e os as
sistentes Gonçalves & Ferreira.

28 — N. 387 — Capital Federal --e
:(Sobre embargos) — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli; revisores, os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e
Coelho e Camp-c7s; embargante, René)
Louis de Geslin; embargada, D. Geore
gette Darlot de Geslio.

29 — N. 843 — Rio Grande do Sul —4
lator, o Sr. ministro Sebastião de La..
cerda; revisores. os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
recorrente, -João Gonçalves; recorridos.
o major Ricardo José Gomes Guimarães
e outros.
• 30 — N. 851 — Capital Federal •-•4
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri..
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui..
rnarães Natal e Godofredo Cunha; re.
corrente. Camillo Gomes Nogueira; re-k
corridos. Julio Couto & Comp.
• 31 — 859 — Rio de Janeiro — Re.>
lator. o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-

• valcanti e Oliveira Ribeiro; recorrentes.
'Antonio Pacheco de -Rezende e sua mu.,
lher; recorrido, o tenente-coronel Gut..
lberme José tVerneek de Carvalho.

32 — N. 870 — Rio de Janeiro
Relator. o Sr. ministro Sebastião do La.
cerda; revisores. os Srs. ministros Ma-
noel Islurtinho e Oliveira Ribeiro; re-
corrente, D. Clara Luiza Alves Gomeni
recorrido, o tenente-coronel José Pintai
Marques.	 '

• 33 — N. 879 — S. Paulo — Relatorí
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi•,
Sores, Z7s Srs. ministros André Caval-d
tanti e Guimarães Natal; recorrente
'Carlos \Nardy de Vasconcellos; recorrida.
a Camara Municipal de Jahti.

34 — N. 886 — Paraná	 Relator,
_	 ministro Pedro Idibielli; reisarNe.
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p Coe o Campos; recorrente, Elias de
Biouóira artes; recorrida, p. Eugenia
,rèrreira de Siqueira.

35 — N. 889 S. Paulo — Relati7r;
lo Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
gores, os Srs. ministros André Cavai-
rdanti e Oliveira Ribeiro; recorrente,
Benedieto Jovim; recorrida, a Fazenda
Állo.Estado de S. Paulo.
, 36. — N. 914 — Amazonas — Relator,

Sr. ministro André Cavaleantl; revi.
sores, os Srs. ministros Oliveira Ilibai.
r o e Pedro Lesse; recorrente, Constam.

• tino de Quadros do Carvalho; recorri.
do, Antonio F. de Souza Mello.
• 37 — N. 924 — Capital Federal
Relato'', o Sr. ministro Guimarães Na.
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Godofredo Cunha; recorrente, a
Fazenda Municipal; recorrido, Abel Ro.
drigues de Carvalho.

38 — N. 943 — Minas Gemes — Re-=
lator, o Sr. ministro ManOe/ Murtinho;
revisores. os Srs. ministros Oliveira

• Ribeiro e Guimarães Natal. ; recorren-
tes, Affonso Collucci e sua mulher; re-
corridos. Francisco Antonio de Macedo
e sua mulher.
• 39 — N. 945 Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministrós Guimarães
Natal e Pedro Lassa; recorrente, a Com..
panhia Agricola e Commercial do 13razil;
recorrido, o Banco do Brazil.
• 40 — N. 947 — Minas Gemes- — Re-
lator, -o Sr. ministro Canuto 'Saraiva;
revisores. 03 Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; rec"drrente, Pau-:
Uno Pereira da Silva; recorrida, a Fa-
zenda do Estado.

r 41 — N. 974 — S. Paulo	 Relator,
.4) Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-

es, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; 1° recorrente, o Dr.
Plinio da Silva Prado; 20 recorrente,
'Joaquim Mendonça Filho; 3° recorrente,
Pierre Brielmayer; recorricrOs, Fernan-
des Pecego & Riga e a Camara Muni-
cipal,

42 — N. 986 — Pará — Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; recorrente, José Joa-
'sauim da Silva Vieira; recorrido, Morand
Çardoso.

— N. 901 — Capital Federal —
.Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-

'raiva e Godh'fredo Cunha; recorrentes,
'os menores Daniel e Maximo; recorrido,
'o inventariante dos bens do finado Da-
niel Antunes Garcia.

41 — N. 997 — Bahia — Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Cam-
'nos e Viveiros de Castro; recorrente, o
Dr. Manoel Jeronymo Ferreira; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

Appellações eiveis
-	 •

./ T —• N. 870 — Rio Grande do Sul
r(sobre embargos) — Relator, o Sr. mi.
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra- -
mos; embargante, João Pitta Pinheiro,
sua mulher e outros; embargada. a União
Federal..

2 — N. 1.091 — Capital Federal (ao.
bre. embargos) — . Relator, o Sr. ministro
iViveiros de Castro; revisores, os Srs. mi.
nistros Pedro Lassa e Leoni Ramos; em.
bargante. a União Federal; embargado,
• Dr. José Ferrão de Gusmão Lima.

• 3 — N. 1.480 S.- Paulo (sobre
mbargos)—Relator, o Sr. initiOstro Ma-

noel Murtinh0; revisores, Os Srs. minis-
tros André Camicanti o . Leoni Ramos;
embargante, o Brazilianisch Bank für
Deustschlarid; embargado, o Dr. Abílio
Vianna.

4 — N. 1.534 — Capital Federal (so..
bre embargos) Relator, o Sr. minis.
Iro Viveiros de Castro; rpevisore,s, o
Srs. ministros Giiimarães Natal e Pe-
dro Lassa; embargante, a Fazenda Na-
cional .; embargado, R. Joaquim Arco-
verde do Albuquerque ' Cavalcanti. ame-
bispo da archidioeese de S .Sebastião
do Rio de Janeiro.

5 — N. 1.541 — Rio Grande do Sul
(sobre embargos) — Relator, o Sr; mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, 03
Srs. ministros André Cavalcanti e Gui.
•arães Natal; embargante, Jorge Berch;
embargado., a Fazenda Nacional.

6 — N. 1.549 — Pará — Relardr; õ
Sr. ministro André Cavalcanti; reviso.
res, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e Oliveira Ribeiro; appellante, J. Mili.
ião de C. Menescal; appellados, Antonio
da Veiga Cabral e outro.

7 4-- N. 1.557 — Capital Federal (sun
bre embargos) — Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Canuto Sarai.
va; embargante, a União Federal; em-
bargado, o capitão Alfredo Vicente
Martins.

8 — N. 1.574 — Paraná — Relator, á
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e An..
dré Cavalcanti; embargara°, Elisio S.
Pereiras Alves; embargada, a União Fe-
deral.

9 — L 1.570 — Capital Federal (so-
bre embargos) — Relatei', o Sr. minis.
tro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal; embargante, a Fazenda Nacional;
embargada, a Empreza de Sal e Nave.
gação.

10 —N. 1.616 — S. Paulo (sobre erne.
bargos) — Relato'', o Sr. ministro Ma-
noel Murtinlio; revisores, os Srs. minis.
tros André Cavaleanti e Guimarães Na..
tal; embargante, Antonio José Gonçalves
Villas 1311as; embargados, a Compantiia
Docas de Santos e a Camara Municipal
de Santos.

11 — N. 1.636 — Capital Federal
'(sobre embargos) — Relato'', o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva; embargante, Christino Rodrigues
da Camara; embargada, a União Federal.,

12 — N. 1.639 — Pará — Relator,
o Sr. ministro Canudo Saraiva; reviso.
res. os Srs. ministro Pedro Lessa e
Enéas Gaivão; appellante, Manoel Anto.
nio Ferreira de Moraes; appellados. Md.
ta, F'iuza Si Com p.

• 13 — N. 1.675 — Capital Federal —•
ãelator o Sr. ministro André Cavalcan-
ti; revisores, os Srs.. ministros Canuto
Saraiva e Manoel Murtinho; appellante,
a União Federal; appellado, o capitão
Olegario Herculano da Silve ira Pinto.

14 — N. 1.682 — Capital Federal -4
Relato'', o Sr. ministro André Cavalean.
ti; revisores. os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Canuto Saraiva; appellante.
a Fazenda Nacional; appellado. Charles
Bailly & Comp.
• 15 — N. 1.690 — S. Paulo — Rela-

tor, o Sr. ministro Guimarães Natal; re.
visores. os Srs. ministros Pedro Gessa •
Canuto Saraiva; appellante, a Companhia

Paulista Vias Ferreas; appellada, a Ri.
zelada Natiohal.

16	 N. 1.706 — Parapá	 Relatorx
O Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores.
os Srs. ministros Pedro Lassa e Godo-
fredo Cunha; appellante sato Luiz Lago;
appellada, a Fazenda Nacional.

17 — N..1.734 — Capital Fede
Relator, o Sr. ministro Manoel urti-

fial

nho; revisores, os Srs. ministros ndré
Cavalcanti e Pedro Lessa; einbargantes,
o Dr. Emides Cunha e outros; ebabar.
gada, a Fazenda Nacional.

18 — N. 1.741 — Capital Federal •-•
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; appellante,
Germano Holzkneeht; appellado, Aduo
Eugel.

19 — N. 1.750 — Bahia — Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e An-
dré Cavalcanti; appellante, a Fazenda
Nacional; appellada, a Companhia União'
Fabril.

20 — N. 1.759 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e .Coelho e Campos; appellantes, Alberto
Boake, Jong & Comp.; appellada, a União
Federal.

21 — N. 1.770 — Maranhão — Rela-
tor, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa o
Canuto Saraiva; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellada, a Companhia de Fiação
e Tecidos Fabril Maranhense.

22 — N. 1.791 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro EnOas Gaivão:
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e Oliveira Ribeiro; appellante, o
tenente José Soares Teixera; appella-

da, a União Federal.
23 — N. 1.797 — Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-

nho; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; appellante, o
Juizo Federal; appellados, Luiz Antunes
& Comp.

24 — N. 1.802 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lesse;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mui'-
Unho e Oliveira Ribeiro; embargante, a
União Federal; embargado, Gonçalo At-
tira Lima.

25— N. 1 . 808 — S. Paulo — Relator;
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lassa e Vi-
veiros de Castro; appellante, Roberto
Buzzone & Comp.; appellada, a União
Federal.

26 — N. 1.810 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mui...
linho e Godofredo Cunha; embargantes,
Arp & Comp.; embargada, a- Hamburg
Sudamerikanisch Dampfschf farta Ge-
selschaft.

27 — N. 1.825 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Ca-
nuto Saraiva e Pedro Lessa; embargante,
o contra-almirante Frederico Corrèa da
Camara; erlbargada, a União Federal.

28 — N. 1.840 — Capital Federal
r(sUbre embargos) Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro • Lessa; revisores, os Sra.)
ministros Canuto Saraiva e Godofregiii
Cunha; embargantes, Manoel Saraiva da.
Campos e outros; embargada, a UniãOel
Federal.

29 — N. 1.849 — Capital Federal 6.ma•

Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; Ifewl

.visores, os Srs. ministros Canuto
raiva •e Godofredo Cunha; appellaate,
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Dr. Julião de Oliveira • Lacaille; appel
lada, a União Federal..

30 -- N. 1.861 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtialica;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Rid
beiro e Pedra Lassa; embargante, ã
União Federal; 'embargado, o Dr. Mill-
tão José de Castro Souza.

31 - N. 1.919 - Balda - Relator, o
o Sr. ministro André Cavalcanti;
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e • Canuto Saraiva; appellante, o Dr; Ray-
mundo da Paz Nogueira; appellada, a
Fazenda do Estado.

32 - N. 1.925 - Capital Federal (so-
bre embargos) - Relator, 6 Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. rtila:

•nistros Godofredo Cunha e Leoni Ramos;
emlyargante, Alfredo Valioso; embargada,
a Unia-6 Federal.

33 - N. 1.931 - Capital Federal
Baeta-i r, o Sr. ministro André CaVali
canto; revisores, os Ss. ministros 011-
'eira Ribeiro e Guimarães Natal; 1° apa.

pellante, o Juizo Federal da 2 Vara; 2a
appellante, a União_ Federal; appellados,
o coronel Pedro de Castro Araujo e ou-
tros..

34 - N. 1.936 - Ceará - Relato'', o
Sr. ministro, Godofredo Cunha; revisoa
res, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Enéas Gaivão; appellante, João Gonçal:.
ves Roxo; appellado, o Dr. Fernando
Dias de Mello.

35 - N., 1.937 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão
e Godofredo Cunha; embargante, a Faa
zenda Nacional; embargado, o Dr. João
Barreto da Costa Rodrigues.

36 - N. 1.940 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa o Canuto Saraiva; embargante, ã
União Federal; embargado, Jayme Ana
gusto Villas-Bbas.

37 - N. 1.945 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
N:sores, os Srs.. ministros Oliveira Ria
beira e Guimarães Natal; appellante,
Galdino Cicerti de Miranda Junior; ap-
peitada, a União Federal.;

38 - N. 1.977 - Bahia Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
OS Srs.: ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; appeIlante, a Fazenda do Es-
tado; appellado, Bernardo Pinto de Al-
meida Castro.	 -

39 - N. 1.979 - Bahia Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisares,
os Sts. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; appellante, a Fazenda do
Estado; appellado, Bernardo Pinto de
Almeida Castro.

40 - N. 1.983 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enaas Gaivão; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murti-
nho e Oliveira Ribeiro; appellante, O
Juizo Federal da 2° Vara; appellada, a
Companhia de Transportes e Carruagens.

41 - N. 1.988 - Minas Geres-Re-
lator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e'Coelho é Campos; 1° appellante,
o Juizo Federal; 2° appellante, a União
Federal; appellados, José Nogueira Du-
arte e sua mulher:

'42- N. 1.909 - Rio Grande do Sul
Relator, o Sr: ministro Oliveira Ri-

beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lassa; 1° appel-
lantea:o Coronel José . -Victorino da Rocha,
2° appellante, a atin ja° Federal; amplia:
,dos, os rilesaaolW a •	 -	 •

- N. 2.022 ;;;- Capital Federal -
Relator, aSr: ministro André Caval-
canti; revisores, és Srs. ministros Gut-
marães Natal e Pedro L .Q. Ssa; 1° appel,
tante, o Juizo dá 24 vára Federal; 2° al?;
pellante, a Companhia Mercado Munida
pal Rio de Janeiro; 3° appellanté,
União Federal; appellados, os mesmos.,

44 - N. 2.032 - S. Paulo-Relator,
O Sr. miristro André- Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Enéas Gaivão; appellante, Antonio M.
Guimarães.; appellada, a Fazenda Na-
cional.

45 - N. 2,039 - Piathy - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Man6e1 Murtinho; appellantes, Candido
José Ribairo & Comp.; ap-ellado, Ma-
rianno Gil Castello Branco..

46 - N. 2.056 - Capital Federal -•••4

Relatór, o Sr. ministro André Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros ()liai
veira Ribeiro e Guimarães Natal; appel-
tantã, Souza Filho & Comp.; appellada,
a Fazenda Nacianal.,

47 - N. 2.064 - Capital Federal a-
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murti-
nho e André Cavalcanti; emba.rgante,
Fazenda Naa:onal; embargado, o capitão
de ccirveta akthanagildo Lopes da Cruza

48 - N. 2.084 - Capital Federal --
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visoras, oá Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e André Cavalcanti; 1° appallante, o
Jilizo da 1° Vara Federal; 2° appellante,
a União Federal; appellado, Pedro Car-
ltis de Andraa'e.

49 - N. 2.087 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro André Cavai.
canil; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Laoni Ramos; appellan-
tes, João Perehaa de Lemos Torres e
D. Maria Rosa de AzevedO Pereira; ap-
penada, a União Federal.

50 ;a-- N. 2.112 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos, re-
visores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e
Pedro Mibielli; appellantes, os herdeiros
de Joaquim Ferreira Lobo; appellada, a
União Federal.

51 - N. 2.122 - Maranhão - Rela-
tar, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Ss. ministros Leoni Ra-
mos e Enaas Gaivão; appellante, o Juizo
Federal; aPpelladós, Moreira & Comp.

52 - N. ?.124 - Capital Federal ,-
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministres Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o con-
tra-almirante Pedro Nolasco Pereira da
Cunha; appeliada, a União Federal.

53 - N. 2.125 - Maranha - Rola,
ama o Sr. ministro Godorredo Cunha; re-
visores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo Fe-
deral; appollada, a Companhia Fiação
Tecidos Fabril Maranhense.

- N. 2.125 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro*, apPellante,
João Batista Nunes; appallada, a União
Federal.

55 - N. 2.139 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Enéas Gaivão
e Coelho e Campos; appellante. o Dr.:
Joaquim de Oliveira Machado; appel-
lada, a União Federal.

- 56 - N. 2.140 -- Capital Federal -
Relato'', o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo

--Cunha 0 Leoni Rallos:' appellante, ,Tosfi

Orepiris5 0;4 ROEU aPPeligN
Federal.-	 • Â
-67	

,
N,; 2,149 a-- Maranhre5 asa,

lator, o Sr: ministro Leni Ratael roí
Visores, os Srs. ministras Caput() Sardã
Va e Godofredo• Cunha; appella03
Juizo Federal; • appellada, a Conal),a1411:0
Fiação e Tecidos do Rio Anil. 

58	 N. 2.160	 13ahia (sobre ena4a
hargos)'	 Relator, o Sr. ministro Guia)
rnarães Natal; revisores,"os Ss. mini
troa Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
embargantes, Bertholino Pinta de Alua,
meida Castro e o Dr. Alcides Pinto dèf
Almeida Castro; embargada, a JPazendhi-
Nacional.
- 59 - N. 2.156 - S. Paulo -- Re/at64
o Sr.: ministro Oliveira Ribeiro; rev
sores, os Srs. ministros Coelho El Cants
pos e Manoel Murtinho; 10 appellante
o Juizo Federal, 2° appellante a
Federal; appellado, Julio Fernandés
Rosa.

6 '.-,-; Na 2;168 - Maranhão' --
ter, o Sr. ministro Canuto Saraiva; reá,'
visores, os Srs. ministros Godofre0
Cunha e Leoni Ramos; appellante,
Juizo Federal; appellada, a CopapaalCAV
Fiação e Tecidos Maranhense:	 •	 4

61 -a- N. 2.187 -- Capital Fedend asa
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunhal
revisores, os 'Srs. ministros Leoni R ti
mos e Enéas Gaivão; appellante, o J
da ,	 Vaia Federal; appelladOs,
Dr. Alvaro Carlos de Andrade e outrOal:

62 N.• 2.196 - Capital Federal aa&
Relator, o Sr. ministro Elidas Galval01
revisores, os Srs. ministros Pedro 1-4981
e Canuto Saraiva; appellante, o Alia
Federal da 2" Vara; appelladOsi ÇOSW
Braga & Comp.	 •

63 a- N. 2.197	 Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Manoel alurtitall
nho; revisores, os Srs. ministros And,
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro;
tes, Diederich Martins Frencheerd Jun"
•& Comp.; appellado, Germano Bcettchan
•

'	 54

64 - N. 2.203 - Capital Federal
'(sobre embargos) -- Relatda, o ãaa, Mr:.;
nistro Pedro Lassa; Éevisores, o$11,';
ministros Camilo Saraivã e Enéaa Galln
embargante, a União Federal; embNataa;
dos, os herdttros cia José Alves a Mftta`

65 - N. 2.205 - Bahia
Sr. ministro Eneas Gaivão; reVil -dreá, 4;?C
Srs. ministros Manoel MurtindO e O .1pc
veira Ribeiro; appeMnte, a COmpeO1110TI
Estrada de Ferro Centro Oeste da Bálanu'l
appellados, Btl./liana & Comp.

66 - N. 2.220 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira
beiro; revisores, os Srs. ministros Ped4ii:
Lassa e Canuto Saraiva; embargante, O,
capitão Aureliano Gama de AleantaraN
embargada, a União Federal, 	 ;7

67 - N. 2.231-Minas Gemes
lator, o ministro Oliveira Ribeiro ' feta
visores, os Ss. ministros Canuto Sdrai'V
e Godofredo Cunha; appellantes. o MJ
José Caetano da Silva Campolina e s-al
mulher; anediados: a viuva e hardeit.
do coronel Joaquim Pacheco de Rezende,

68 - N. 2.245 - Pernambuco,- Rea?
lator, o Sr. ministro Oliveira Ilibai
revisores, os Srs. ministros Pedro Lá
e Enéas Gaivão; embargantes, \yds
Sons C.° Lirnited; embargados, CorY, Br.
thers and Ceinpriny.

69 - N. 2.217 - Sa Pauli! -CS013
embargos) - Relator. o Sr.- Minist
Pedro Lessa; revisores, os Srs.; náini

• troa Canuto Saraiva e Godofredo Cun
embargantes, a União Federal a
mandada de S Benedicto; embar

.	 Basilig Rower Oiltro0_,,
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'70 - N. 2.259 - Capital Federal -
llelator, o Sr. ministro Euéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellante,
o Juizo da 1' Vara Federal; appellado,
Zacharias Vieira Moita.

71 - N. 2.253 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
ai Campos e Manoel Murtinho; appel-
lante, o 2° tenente da Armada Armando
Bonorio da Barros; appellada, a União
Federal.

72 - N. 2,258 - Capital Federal -e.	 Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro
Lesse e Canuto Saraiva; appellante,•José
de Oliveira Castro; appellada, a União
Federal.

73 - N. 2.361 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appellan.
t e, Augusto Marques de Souza; appella-
da, a União Federal.	 •

74 - N. 2.262'- Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
Irevieores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; appellante, Arthur
(Waldemiro de Serra Belfort; appellada,
▪ União Federal.

75 - N. 2.265 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Galvão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appollante,
C . juiz federal da 1° Vara; appellados, a
viuva e filhos do Dr. Candido Barata
Ribeiro.

76 - N. 2.272 - District° Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
Cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
• COmpos e Manoel Murtinho; °mbar-
gania, a União Federal; embargado, Ale-
xandre Cazzani.

- N. 2.275 - Miaas Genes
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
cunha e Leoni Ramos; appellante, José
frheodoro Pacheco; appellados, Marinho
kla Cunha 84 Comp.

78 - N. 2.279 - Capital Federal
.Relator, o Sr. ministro Oliveira Ilibei-

o; revisores, os Srs. ministros Guima.
rães Natal e Canuto Saraiva; 1° appele

Plante. Gustavo Trinks & Comp.; 2° appela
lante. Moysés Alves de Almeida; appele
lados, os mesmos.

79 - N. 2.283 - Capital Federal --.
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revis-Ores, os Srs m i - . 'os Godofrolo
Cunha e Leoni Rano, , oopellante, Al-
fredo Borges Monte; appelalda, à
E[1,nião Federal.

80 - N. 2.307 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
• Guimarães Natal; embargante, a Fa-
apnda Nacional; embargada, The Amazon
-Bicam Navigation Co., Lt.

81 - N. 2.323 - Capital Federal -
ftS-obre embargos) - Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraixa; revisores. os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; embargante, a Fazenda Nacional;
,ombargado, o Dr. Ernesto Antonio Las-
banca Cunha.
, 82 - N. 2.326 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
reviSores, os Srs. ministros Leoni Ramos

Enéas Gaivão; primeiro appellante, o
Juizo Federal; segundos appellantes. o
Or. Joseph Gomes Netto e outros; ap-
Oelaclos, os mesmos.

83 - N. 2.328 - Capital Federal
Relator, o Soa ministro Oliveira Ribeiro;

revisores, os Srs. ministros Enéas Gale
:vão e Pedro Lassa; appellante,, Compa-
gri le du Port de Rio de Janeiro; appel-
lada, a União Federal.

84 - N. 2..329 -- S. Paulo - Reta-
tor; o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e M,anoel Murtinho; 1° appellante, o
Juizo Federal; 2° appeliante, a União
Federal; appellados o Dr. José Manoel
de Azevedo Marques.

85 - N. 2.330 - Amazonas - Rala-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Enéas Gaivão; appellante, Abel Cohen;
appellado. Lazaro J. Israel.

86 - N. 2.339 - Minas Gemes - Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a
Companhia Industrial Sabarense; appel-
lada, a Fazenda Nacional.

87 - N. 2.346 - Pernambuco Re-
lator, O Sr. ministro Sebastiáo de La-
cerda; revisores; os Srs. ministros Coe-
lho e Campos IN Viveiros do Castro; 1°
appellante; o Siiizo Federal; segundos
ai:meliantes; o Dr. Antonio do Silva
Antunes e outros; appellados, os mes-
mos.

88 - N. 2.249 - S. Paulo -
too o Sr. ministro Manoel Murtinho; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-.
beiro e Sebastião de Lacerda; appellante.
o- Juizo Federal; appe/lados, alercariante
dl Ribeiro.

89 - N. 2.356 - Paraná - Relator,
ó Sr. ministro Oliveira Ribeiro; reviso-
res; os Srs. ministros Guimarães Natal
e Manoel Murtinbo; appellante; D.Pau-
lina Ferreira ,Bueno; appelladoa João
Salustiano de Faria.

90 - N. 2.365 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nhoo revisores, os Srs. ministro Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; appellantes.
'Abel & Comp.; appellados, Caseaux
i% Comp.
• 01 - N. 2.372 - Alageas - Relator.
o Sr. ministro Manoel alurtinho; revi,
sores, os Srs. ministros Pedro Lesa e
Canuto Saraiva; appeliantes, R. F.
Alexander & ,-Comp.; appellado, Manoel
Teixeira Guimarães.
' 92 - N. 2.382 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Coelho e Can:-
pos; revisores. os Srs. ministros Ma.
noel Murthaho e André Cavalcanti; ap-
pellante, o capitão de mar e guerra re-
formado Francisco Paulo de Oliveira
Sampaio; appellada, a União Federal.

93 a- N. 2.384 - Paraná - Relator,
* Sr. ministro Coelho e Campos; revi..
sores; os Srs. ministros Viveiros de
Castro e Manoel Murtinho; appellanta;
Francisco de Paula Camargo; appell.a-
da: a Fazenda Nacional.

94 - N. 2,389 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores. os Srs. ministros Coelho a
Campos e Manoel Murtinho; appellante,
o Juizo Federal da 1' Vara; appellado.
o 1° tenente Affonso das Chagas Guia
marães.	 •

95 - N. 2.381 - Rio de Janeiro (so-
bre embargos) - Relator, o Sr. minis-
tro Sebastião de Lacerda; revisores, 03
Srs. ministros C`delho e Campos e Ma-
noel Murtinho; embargante, a União
Federal; embarand0, Francisco de Paulo
e Silva Junior.

96 - N. 2.401 - Bahia - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso.:
res, 03 Srs. ministros Godrifredo,Clinha
e Geoni Ramos; appeltantess a Dr. José
Bernardo de Souza B rit ta e outros; ap-
iada; a Fazenda Nacional.

97 - N. 2.413 - S. Paulo - Rela.
tor, o Sr. ministro Sebastião de Lacer-
da; revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Manoel Murtnho; 1" appellan-
te, o juiz federal; 2° appe/lante, a Fa.
zenda Nacional; appellada. Manoel Joa-
quim Alves Pontes.

98 - N. 2.414 - Capital Federal -4
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coee
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap.
pellante, João de Deus Moreira de Car-
valho; appellada; a União Federal.

99 - N. 2.423 - Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellante,
o Dr. Eurioo José Pereira de- Moraes;
appellado, Francisco Ribeiro Pacheco.

100 - N. 2.424 - Paraná - Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores; os Srs. ministros Guie
marães N,atal e Pedro Lassa; embargan.
te; Antonio Franco Sobrinho; embar-
gada, a Companhia Estrada de Ferra
Ferro S. Paulo-Riu Grande.

101 - N. 2.426 - Minas Geraes - Re-
lator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lossa e
Caindo Saraiva; 1° appellaute, o capitão
João Custodio da Veiga; 2° appellante. o
Estado de Minas Geraes; 3' appelainte,
a Prefeitura de Ballo Horizonte; appel-
lada, The S. John dei Rey Mamo; Co.,
United.

102 - N. 2.437 - Capital Federal -
Relator, o Sr. miniatro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guanarãea
Natal e Pedro 1,essa; appei(antes, Maia
Nogueira & Comp., appellada, a União
Federal.

103 - N. 2.453 -- Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murta-
nlio; revisoreg, os Srs. ministros oildra
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellane
te, a Juizo da 2° Vara Federal; appele
lado-, José Bonifacio Pereira do Mes-
quita.	 .

101 - N. 2.460 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Enéaci- Gaivão; re-
visores, os Srs. ministros Pedro
bidlli e Sebastião de Lacerda; appellati-
tes, o Centro Industrial do Xarque e ou-
tros; appellada, a Fazenda do Estado.
- 105 - N. 2.402 - Capitai Federal -

Relator, o Sr. ministro Manoel Mod i
-nha; revisores, os Srs. ministros André

Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellart.
te, a Fazenda Nacional: appellado, Mi-
guel Barbosa.

• 106 - N. 2.105 - Amazonas - Rala-
tor, o Sr. ministro Pedro Mibiello, revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Canuto Saraiva; apogllante, Carlos Au-
gusto Montenegro; appellado, AffonsO
Luiz Pereira da Silva.

107 - N. 2.467 - Capital Federal --a
Relator, o Sr. ministro Caiado Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a
zenda Nacional; appellado. Miguel Bar.
base.

103 - N. 2.474 - Capital Federal -4
Relator. n Sr. ministro Manoel aludi.
filio; revisores, os Srs. ministros Pe,
dro Lassa e Canuto Saraiva; 1° Impa,
tente, o Juizo da 2' Vara Federal; 2° and
pellante, a União Venerai; appellada•
Mimei Barbosa.

1 -09 - N. 2.477- Capital Federal
bre embargos) - Relator, o Sr. miais.
frn Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Ma.
nnel Martinho; 1° embnrgante. Fran-
cisco Fernandes de Araujo; 2° appellan-
te. Ca2i.arina Fernandes	 Arauá% e,
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bargadas, Josepha Saiaohes e Etni/ia
Manches.	 .

110 -- N. 2.478 - Capita/ Federal "."4
Relatar, o Sr. ministra Sebastião de La-
cerda; revisores, Os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Manoel Murtinho; ap-
pellante, a Fazenda Nacional; appellada,
Miguel Barbosa.

111 - N. 2.485 - Capital Federal -a
Relato'', o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro M.
bielli e Sebastião de Lacerda; 1° appe/.
tante. o Juizo da 2° Vara Federal; r ap..
pellante. a União Federal; appellada.
alaria Augusta Alves da Veiga.

112 - N. 2.490 - Capital Federal a-a
Relatar, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
revisores, bs Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellante,
o Juizo Federal da 2° Vara; appellado,
Antonio José de Abreu.

113 - N. 2.491 -- Distrieta Federal
- Relato'', o Sr: ministro Sebastião de
Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
appellante, o Juizo Federal da 2' Vara;
appellado, Antonio Philadelpho Pereira
de Almeida.

114 - N. 2.403 - Capital Federal --.
Relatar, o Sr. ministro Manoel Murtia
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
o Juizo Federal da PI Vara; appellada,

Rita Amelia da Silva.
115 - N. 2.500 - Capital Federal -

`(sobre embargos) - Relatar, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs.,
ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; embargantes, Dodswordth
Comp.; embargada, The Brazil Great
Southern Railway, Co., Limited.

116 - N. 2.506 - Capital Federal -al
Relatar, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Caluda Sa.
raiva e Godofredo Cunha; appellante.
Guilherme Manoel Pereira dos Santos;
appellada, a União Federal:

117 -- N. 2.511 - Capital Federal a-4
Relatar, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te. a União Federal; appellado. Bernardo
Ribeira Mendes.

118 - N. 2.515 - Espirito Santo
Relatar, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
vieorea, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Gadofredo Cunha; 1° appellante.
ó Estado do Espirito Santo; 2° ainda
lauto, a Prefeitura Siunicipal; appella-
dos, João Aprigio Aguirre e o enge-
nheiro Olyntho do Canto Aguirre.

119 - N. 2.518. - Capital Federal -4
Relatar, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi.'
bielli e Sebastião de Lacerda; 1° appel-
tante, o Juizo da 2° Vara Federal; 2*
aimellante, a União Federal; appellado.
o Dr.. Greaario Nuzzianzeno de Mello
Cunha.

120 - N. 2.523 - Capital Federal -4
Relatar, o Sr. ministro Manoal ,Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellana
te. o Juizo Federal, da 1°. Vara; appela
lado, Marcos Pires Teixeira. 	 .

121 - N. 2.535' -- Maranhão - Re..
Inala o` Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros. Coca
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap-
pellantes„ o bacharel Georgiano iloratio
Conealves; appellada, a Fazenda Naas
cionala	 •

122' • 2.537 Pernambuco s-a
Relator¡' o Si'. ministro Mandei Murtia,
Abo; revisores, os .Srs. ministros Andr#
Opyaintqa Olinita Ribelro;appellangs,¡
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O Juizo Federal; appellado, Mandei Af-a
fonso da Silva Porto.

123 • - N. 2.554 - Capital Federal
Relatar, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisares, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appellan-
tes. o Juiz Federal da 1' Vara e a União
Federal; appellado, o Dr. Alvaro Maia.

124 - N. 2.585 - Minas Geraes
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Caodofredo
Cunha e Leoni Ramas; appellante, o
Juizo Federal; appellado, Vicente Ro-
mana Lolasco.

125 - N. 2.592 - Parahyba do Norte
- Relatar, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro Lassa e Canuto Saraiva; appellan-
tes, os Drs. Pedro Cunha Pedrosa e ou-
tros; appellada, a União Federal.

126 - N. 2.594 -- Alagaas - Rela-
tar, o Sr. ministro Coelho e Campos;
revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; appellan.
tes, Leovegildo Augusto de 0/iveira •
outro; appellada, The Great Western o r
Brazil Railway Company, Limited.

127 - N. 2.608 - Capital Federal --a
-Relatar, o Sr. ministio Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Coelho e Campos; 1° appellante, o
Juizo. Federal da 1° Vara Federal; 2° ala-
pellante, a União Federal; appellado, A.)Thurn.

128 - N. 2.609 - Districto Federal
• Relatort o Sr. ministro Oliveira Ria
beiro; revisores, os Srs. ministros Coen
lho e Campos e Manoel Murtinho; 1° ap-
Pellante, o Juiz Federal da l e Vara;
2° appellante, a União Federal: apaleia
lada, D. Luiza de Albuquerque Raja
baglia.

129 - N. 2.657 - Capital Federal •n••b

Relatar, o Sr. ministro Guimaraes Na-
tal; revisores, os Srs. m ia is Eros „Pedro
Lassa e Godofredo Cunha; f° appellante,
o Juizo Substituto Federal da 1" Vara;
2° appellante, a União Federal; appela
lado, José Verissimo Dias de Mattos.

130 - N. 2.663 - Rio de Janeiro -a
Relatar, o Sr. ministro Enéas Gaivão:
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; 1° appel-
lante, o Juizo Federal; 20 appellante, a
União Federal • appellado, Antonio Fer-
reira Martins Filho.

131 - N. 2.683 - Capital Federal
Relatar, o Sr. ministro Manoel Murta-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; 1° appela
lante, o Juiza Federal da 2' Vara; 2° n-
pellante, o capitão-tenente Olavo Luiz
Vianna;	 appellante. a União Federal;
appellados, os mesmos.

132 - N. 2.688 - Capital Federal -4
Relator, o Sr. ministro Manoel Murta.
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira RiLeiro; appel-
lante, o Juizo Federal da 2' Vara; 2° ap-
p ella.n te. o capitão-Ienes-a a Alvaro Luiz
Vianna; 3° appellante, a União Federal;
appellados. os mesmos.

133 - N. 2.690 - Amazonas - Rea
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministras Canuto Sa-
raiva e • Godofredo Cunha; appellanta,
Manoel Rodrigues Bandeira Filho; apiada
lado. Juvenal de Oliveira Costa.

134 - N. 2.691 - -Capita/ Federal aa-
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os. Srss -ministros Godofredo

• Cunha e Leoni Ramos; appelante, a
Juizo da I* Vara Federal; appellada.
Marianna Ribeiro Carrèa.

• 1'35	 N. 2.718 em, Espirita Santo .4 p,
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Relatar. o Sr. ministro Coelho e Campas;s
revisores, os Srs. ministros Viveiros del
Castro e Manoel Murtinho; appellante„
o Juizo Federal; appellada, José Rusahia

136-14. 2.726 - Capital Federal s-a
Relatar, o Sr, ministro Pedra` Lessa; reas
visores, os Srs. ministros Cafillt0 Sarai-1,
va e Códofredia Cunha; appellanie, .8
União Federal; apodada, The \Vestem
Telegraph Company, Limited.

137-14. 2.738 - Capital Federal
Relatar, o Sr. ministro André (aivaleanti;
trevisdres, os Srs. m inistros Guimarães.
Natal e Oliveira Ribeiro; appellante, Jose
Antonio Martins Junior; appellados, Ca-f,
mia> Mourão Be Comp.

138- N. 2.747- Piauhy - Relatosai
o Sr. ministro Coelho e Campos; reyisosf
res, os Srs. ministros Viveiros de Cas-a
tro e Manoel Murtinho; appellarte, Plaa
eido de Carvalho; appellatios, Edmundo
Genuíno 84 Irmão.

139 - N. 2.754 - Ceará - Relator
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revia
sores, os Srs. ministras Leoial Ramos ra
Pedro Lassa; appellante. &Ião Thomé de
Saboia e Silva; appellada, The Braall
North Eastern Ralway, C°. Liraited.

140 - N. 2.755 - Alagaas - Rela
ter, V Sr. ministro Sebastião de Lacer-
da; revisores, os Srs. ministros Coelha
e Campos e Viveiros de Castro; appellan-
te, a Fazenda do Estada; appellados.
Dr. Emitia Francisco de Andrade e oiaa
tios;.

141 - N. 2.769 - Capital Federal saa
Relatar, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisares. os Srs. ministros Coea,
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap-
pellante, a Naamlooze Vermootselip Boa
ninklyke Nederlandsche Maatsoppytal
Ex:ploitatie; appellado, Frank G. Dias.,

142 - N. 2.774 - Rio de Janeiro (soa
bre embargos) - Relatar, o Sr. ministro
Pedro Lassa; revisores. os Srs. minis-
tros Camilo Saraiva e Godafeda Cunha;
1° embargante, a Companhia Cantareira
e Viação Fluminense; 2° embargante, Da
Leopoldo Gianelli; embargados, os meai,
mos.

143-14. 2.781 - Capital Federal
Relatar, o Sr. ministro Gadofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra. •
moa e Sebastião de Lacerda; appeltan-
te, o capitão José Carias rEsparty; apa
pelada, a União Federal.	 .	 é,

144 - N. 2.802 - S. Paurd - Relas4
tor, o Sr. ministro Leoni Ramos; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Mibiella
e Sebastião de Lacerda; appellante,
Companhia Mogyana de Estrada de Fera
ro e Navegação; appellada, D. Maraat
Carneiro da Cunha.

145-N. 2.813 - Capital Federal
Relatar, o Sr. ministro Coelho e, Ciamposa
revisares, os Srs. ministras Viveiros dsa
Castro e Manoel alurtinho; appearantes
José Radrigues Garcia e sua mulher; apa
pelladVa, Joaquim Mariano Alves da CU:a
tro ,Tunior e outros.

146 - N . 2.823 - Capita/ Federal
Relatar, (;) Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministras Leon1 Ra-
mos e Pedro alihielli; L appeUante.
juizo Federal da 1° Vara; 2° appellante# •
a União Federal; appellado, Egelide0
'Passos Martins. 	 •

147-14. 2.824 - Capital Federal
Relatar. o Sr. ministra Viveiros de Ca-.1
tro; revisores. os Srs. ministras Manoel
Murtinho e André Cava/emiti; appellana
te, Francisco Mattoe4 appelladas a Canas
parrhia Equitativa dos Estadas Unidos
Brazila
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Relator, o Sr. ministro Viveios de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros -Manoel
Murtinho e André Cavaleanti; appel-
lantes, o Dr. Eduardo Hansen e outros;
appellados, D. Luiza Elizabeth Pap
Mendes e outros.

; 149 — N..2.830 — Rio de Janeiro —
Maior, o Sr. ministro Oliveira Ribei-
ro; revisores

'
 os Srs. ministros Guima-

rães Natal e Pedro Lesse; 1° appellante.
• Juizo Federal; 20 appellante, a União
Federal; appellirdo, Alfredo Coutinho de
Almeida e outros.

450 — N. 2.839 — Rio de Janeiro
Relator, o Sr. ministro Manoel Aludi-
nlio; revisores. os Srs. , ministros Oli
veira Ribeiro e Guimarães Natal; embar-
gente, a Fazenda do Estado do Rio de
Janeiro; embargado, Superno Hoppe.

151 N. 2840 — Sergipe — Rela-
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães

!Natal e Pedro Lessa; appellante, Irenio
Pereira do Figueiredo; appellados, Pei-
xoto & Comp.

152 — N. 2.481 — Sergipe — Rela-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisones, os Srs. ministros Pedro Lessa
• Canuto Saraiva; appellantes, Francis.
co de Figueiredo e sua mulher; appel-
lados. Peixoto & Comp.

1 143 — N. • 2.842 —'Amazonas — Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa; reviso-
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofreclo Cunha; appellante, Manoel

nVicente Carioca; appella.da, a Companhia
de Seguros Lfdyd Paraense.

154 — N. 2.815 — Maranhão — Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos ç Viveiros de Castro;
appellante, a Fazenda do Estado; appel-
lada, D. Maria José Pereira de Sá.
; 155 —N. 2.863 — Rio Grande da Sul

Relato'', o Sr. ministro Guimarães
Na.tal; revisores, os Srs. ministros Pe-
dá' Lesse e Canuto Saraiva; appellante,

Compagnie Auxiliaire de Chemins de
Fer au Brésil; appellaclo, Antonio Alves
Ramos.

156 — N. 2.890 — Paraná — Relator,
'o Sr. ministro Sebastião de Lacerda;
revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Viveiros de CaStro; appellante,
.0 Juizo Federal; appellado, Francisco
Antonio da Cosia Nogueira Junior.

Acções resci,sorias

N. 17 — Capital Federal — Re-
lat0r, o Sr. ministro Cantil.° Saulya; re-
yisores, os Srs. ministres Pedro Lessa
'e Leoni Ramos; autor. Alexandre Nor.
perto da Costa; ré, a União Federal.

— N. 18 — Capital Federal — Bela.
Mr. o Sr. ministro Pedro Lessa: revi..
so'Pes, os Srs. ministros; Canutós Saraiva
• bodofredo Cunha; autor, o Dr. Arthur
rda Silva Pinto; ré. a União Federal.

— N. 19 — Capital Federal (sobre
'embargos) — Relator, o Sr. ministro
Enéas Gaivão; revisores, •os frs. minis-
tres Coelho e Campos e Manoel Num,
aiho; embargante, o Dr. Hilario Soares
dê Gouvéa; embargada. a União Fe-

• 4 — N. 21 — Capital Federal —
o Sr. ministro Manoel Murtinho;.

revisiores. os Srs. ministros Pedro Lessa
▪ Canuto Saraiva: autor, Rodolplio lie-
7.erra Guimarães Pentes; ré, a União Fe-.
dera],

Secretaria do Supremo Tribunal k' e-
darei. 2 de outubro de 1916.- — O 50-
ksocrelario, Edmundo da 1/eido,

Côrte de Appellação -
Sessão .da Primeira Camara, era de

- outubro de 1916 -

PRESI DESCIA DO SR. DESEMBARGA DOR A FRONSO DE

MIRANDA — SECRETARIO, O °FRIGIU ELPIDIO

NVATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Nabuco de Abreu, Sã Pereira c Cicero
Seabra,

JULG AMEN WS

. Appellações eiveis

N. 1.136 — Relator, o Sr. des3mbargador
Nabuco de Abreu; appellante, Caixa Filial do
Banco Alliança do Porto; appellado, Francisco
Corréa de A thayde.— Negaram provimento á
appellação, unanimemente.

N. 1.480 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante, José Albuquerque Ma-
ranhão; appellado, José Martinelli.—Negaram
provimento á appellação contra o voto do Sr.
dzseinbargador Nabuco de Abreu, que dava
provimento ao recurso para,julgando valido o
processo, mandar que o Dr. juiz a quo conhe-
cesse de meritis da causa.

N. 1.62 — Relatei', o Sr. desembargador
Ciceró Seabra; appellante, D. Agnez Krüger;
appellado, Democrito Barreto Dantas,
inventariante do espoo do finado Hermann
Johannes Krüger. — Conhecendo preliminar-
mente da appellação, negarain-lhe provimento.

N. 1.018—Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante, Dr. Caetano Sylvestre
de Almeida; appellado, Salvador Pepe.—
Deram provimento á appellação para, refor-
mando a sentença appellada., julgar não pro-
vados os embargos do appellado, contra o voto
do Sr. desembargador Nabuco de Abreu.

N. 1.919—Relator, o Sr. desembargado •
Cicero Seabra; appellante, David Seidmann;
appellado, Luiz Machado Mendes.—Deram
provimento á appellação, para, reformando a
sentença appellada, não tomar conhecimento
dos embargos oppostes pelo appellado, unani-
niemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis

Ns. 820, 057 c 1.138 — Ao Sr. desenhar.
gador Nabuce de Abreu.

N. 1858.—Ao Sr. desembargador Sá Pe-
reira.

Ns. 1.730, 1.901 e 1.794 — Ao Sr. desem-
bargador Cicero Soabra.

COM DIA

Appellações eiveis

Ns. 1.703, 1.817, 1.700, 1.850, 1.888, /.761
e 1.853.

ÓRDI.OS PUBLICADOS

Appellaçjes eiveis

Ns. 753; 1.292, 1.396 e 4:708.
Embargos de nullidade

N. 1.763.

EDITAES
Une de Appellaçãcf

Faço publico que os julgamentos das appel-
lações eiveis : n. 1.760, appellante Manoel
Leite da Silva Mello, appellados .1. A. Ro-
drigues & Comp., n. 1.701, appellante José
Joaquim Lopes, appellada D. Edelvira Pinto
Pereira de Mello. n. 1.793; -appellante
D. Anua Rosa de Jesus, appellado Frederico
Carlos de Azevedo, inventariante do espolio
•de seu fallecido pai capitão Miguel Joaquim
Rangel de Azevedo, n. '1.817,- opoollante

Outdbro ele 19k 1,437 

Arthur de Calazans, appellado Domingos
Pctestro1lo n. 1.835, appellente 'Jorge de
Goavça MourOd, appellado João Vasco Ca-

n. 1.859, a.ppellante Egydio Esposito de
Gillardo, appellaclos Martins do Amaral Se
Comp., n. 1.888, appellante Antonio Alvei
Baptista, appeliado Joaquim Bragant Junior,
terão logar na sessão da Primeira Camara do
dia 5 do corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da Gene de Appellação, 2 de otif
tubro do 1010. — No impedimento occasion44
do Dr. secretario, o official Elpidio Walson
Cordeiro.

Juizo de Direito da Primeira Yen
Civel

Do cita çiio a credores incertos, de accôrdo com
o artigo quinhentos .e quarenta e sete do
?'egulamento numero setecentos e trinta e
sete, de mil oitocentos c cincocnta, na fdrma
aba i x o

O Dr. Alfredo de Almeida Russel, juiz de
reite da l a Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação virem, que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve corre urna,
execução em que é exequente Silverio Iguana
Sobrinho e executados Luis Freres, aos
quaes se fez penhora em dinheiro existente
em mãos de terceiros, assignando-se aos dite:s
executados seis dias para allegar o que tivesse
a penhora e deites foi lançado. Por isso sãe
os termos passar-se mandado de levantaniento
da quantia em deposito, o que foi penhorada ;
mas em conformidade com a pratica. e es-
tylo, como teem de ser citados os credores
incertos que tambem possam ter direito
ao levantamento, por isso os hei por citados
para que no prazo de dez dias que correraçi
depois que for este affixado, pelo porteiro de
juizo opporem quaesqiier artigos de prefer
vencia que, porventura tenham a quantia
em deposito e isto sob pena de serem lançados
e passar-se mandado de levantamento a favor
do dito exequente afim de ser per elle levan;'.
tada a quantia referida. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e um de
setembro de mil novecentos e dezeseis. Eu,
José da Silva Lisboa, escrivão interino, o sub-
screvi. — Alfredo de Almeida Russell. — José
da.Silva Lisboa. (Soltado legalmente). Con--
forme o original dou fé. Rio, 21 de setembro
de 1910. — O escrivão interino, José da Silva
Lisboa. •

Juizo "de Direito da Segun44 Vg4
Civel

De citação, com o prazo de de; dias, na fórmel
abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz
direito da 2a Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por parte do Dr. Francisco Alexan,-
drino de Albuquerque Mello, liquidatario
fallencia da Companhia Fabrica do Teci
Maracanã, foi requerida a silo, prestação d
contas, com o prazo do dez dias, aos intereax
sachos para dentro desse prazo apresentarei
as inaprignaçees que entenderem sobre as co 4
tas apresentadas de conformidade com o ar
go 71 da lei n. 2.024, de 1908.E pare_
passara ai-se este e outros de igual ter

publitados e affixadokna fórtite.
e pgsado nesta Capital Word. tio,„

DIÁRIO OFFICIÁL
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tembro do 1916. E eu, José Candido de Bar-
ros, escrivão, o subscrevi.— Antonio Paulino
daSilva. Contara —José Candido de Barron
escrivão.

JUIZO de Direito da Segunda Vara
Cível

Fe-anela de A. Nunes de Sá
AMO AOS CREDORES

O escrivão Barros communica aos credores
fallonca de A. Nunes de Sá que se acham

cai cartono, durante.cinco dias, as relações e
documentos apresentados pelos syndicos, para
serem examinados peles interessados, apre-
sentando suas impugnações de accordo os
,§§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.024, des-17 de
dezemb...o de 1008, os quaes são do teor se-
guinte: § 5', durante esse novo prazo de cinco
dias, os creditos incluídos naquellas relações
pode Ao ser xiepugnadas quanto á sua legiti-
midade, importancia ou classificação; § 6°

' 
a

iinpugnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido , com documentos, jus-
tilicações ou outras provas. Rio de Janeiro,
29 de setembro de 1016. — O escrivão, José
Candido de Barros.

~Mi

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Vallencia de A. Nunes de Sá
AVISO AOS INTERESSADOS

De publica. ,;.ão da sentença que' declarou aberta
fallencia do negociante A. Nunes de Sé, á

rua dos Ourives n. 105 . (sobrado), na fárma
abaixo

. O Dr. -Antonio Paulino da Silva, juiz de
dire:to da 2' Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
tine a requerimento do mesmo, devidamente
instroido e depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, fui declarada aberta a fallencia

- negociante A. Nunes de Sá, por sentença
deste juizo de 8- de março de 1916, ás 16
horas, • fixando o• seu termo para os effedos
legaes de 30 de novembro de 1915, Foram
nomeados syndicos os credores Castro Reguir

Comp:, resdentes á rua do Rosario n. 60;
outrosim, ficam os referidos credores COO-

vacados para a primeira assembléa da pre-
tente fallencia que será realizada no dia 9 de
outubro de 1916, ás 14 horas, na sala das
audiencias, no Foram desta cidade á. rua dos
Invalidos n. 152, tudo noslermos dos arts. 17,
18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei n. 2.021.,
de Vi de dezembro de 1908. Dadu -e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 20 de se-.
tembro de 1016. Eu, José de Candido de
Barros, escrivão, o subscrevi.— Antonio Pau-
lino da Sidra. Confere.— José Candido de
Barros, escrivão.	 - • •	 . e

trammeeh

Tuizo de Direito da Terceira Vara
Cível	 •

Warlencia da João Calheiros St Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

ParaCipo que se acham em cartorio, acom-
panhadas dos respectivos documentos, duran-
te o prazo de dez dias e paea os fins legaes,
as contas de Frederico da Cunha. Fonseca, ii-
qUidata.rio,da dita. falleocia.

Rio delantiro, .30 de setembro de 1916.-
O,escrivão, Cruz alivão;

DIARIO OFFICIAL

Juizo de Direito da Quarta Varg
Cível

De Ia praça com o prazo de 20 dig3, para
venda e arrematação . de um terreno á rua
Fernandes, na estação de Ramos, penhorado.
a Antonio Gonçalves e sua mulher, na ex-
ecução de sentença que lhes move Joaquim
Gomes da Silva, cessionario de Jose JOaquim
Esteres, na fórma abaixo.

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz de
direito da Quarta Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo o cartorio do escrivão que
este sub screve, se processam os autos de ex-
e,mção de sentença em que é exequente Joa-
quim Gomes da Silva, cessionario de José Joa-
quim Esteves

'
 e executados Antonio Gonçalves

e sua mulher Libania Gonçalves, e orapelo ex- •
equente lhe foi dirigida a petição do teor se-
guinte: «Exmo. Sr. Dr. juiz da Quarta Vara
Civel. Joaquim Gomes da Silva, nos autos da
execução de sentença que move contra An-
tonio Gonçalves e sua mulher, tendo se pro-
cedido á avaliação do bem penhorado, requer
a V. Ex. se digne mandar expedir os editaes
de I° praça com as formalidades de direito.
Nestes termos, P. D. Rio de Janeiro, II de se-
tembro de I916.—Joaquim Gomes da Silva.
(Estava legalmente sellada.) Despacho:—J.
como requer. Rio, 11-9-16.—Souza Games.
Em virtude do que se passou o presente edital,
pelo teor do qual, o porteiro dos auditorios
trará a publico prégão de venda e arremata-
ção em praça deste juizo no dia 3 do proximo
mez de outubro, ás 13 horas, após a audien-
eia do estylo, ás portas do Portan, á rua Me-
nezes Vieira n. 152, o bem penhorado na re-
ferida execução e constante da avaliação junta
aos autos, o qual é o seguinte: lote de ter-
reno sito á rua Fernandes, sem numero,
estação de Ramos, situado no lado direito da
dita rua, formando o ultimo loto, medindo de
frente 50 metros mais ou menos, terminando
em ponta, confrontando pela linha lateral es-
querda com terrenos que pertenceram aos
executados e pelos fundos com quem de di-
reito. Este terreno foi avaliado por 5005,preço
por quanto vae a esta praça.E quem o mesmo
bem quizer arrematar deverá comparecer no
dia, hora e logar acima designados afim de
eiTectuar-se a praça que será feita a dinheiro

a.!1 vista ou com fiança idonea por tres dias.
Para constar passaram-se este a mais dous
editaes que serão publicados e allixados na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 12 de setenstro de 1916.
E eu, Olympio da Silva Pereira, escrivão, o
subscrevi.—José Antonio de Souza. Gomes.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

De segunda praça, com o • prazo de eito'
dias, e abatimento legal de dez por
cento, para venda e arrem.itação dos
bens Penhorados a Alvaro Carneira de
Barros e sua. mulher, no execuitivra
hypothecario que lhes. move José Pe-
reira da Fonseca, na fórma 'abaixo :
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho é

Mello„ juiz de direird da 5' Vara Civel
do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que por este juizo e
cartorio do escrivão, que este subscreve,
se proceseam os autos de execavo bar-
pothee.arfd em que é exequ(nte Josâ
Pereira da Fonseca e executados Alvaro
Carneira de Barros e sua mulher, nos
quaes lhe foi dirigida uma Peição Pe

-dindo ettitnea de segunda praea,, visto
Mãe ter havido licitantes para tspri-

Outubro "de Md •

moira. Em virtude do que se passotx
'd presente edital, com a prazo de cita.
dias e abatimento legal de dez por Cen-
to, pelo tisk, do qual o porteiro dos au-i
ditorios trará a publico prégão de venda.
e arrematação em segunda praça desta
juiza", no dia . tres (3) de outubro dca
corrente armo, ás doze horas, após a au-a*
diienein de estylo, no aForuma, á rua
Menezes Vieira numero cento e cincoen-
ta e dous, os bens penhorados a Alvar-6
Carneira de BarrUs e sua mulher, noi
executivo trypothecario que lhes move
José Pereira da Fonseca, os quaes
constam da avaliação junta aos autos á
são os seguintes: Predio assobradado;
sita á rua Cardoso numero vinte e nove,
antigo um, areguezia do Engenlao Novo,
estando o terreno dividido da linha da
rua por muro de vez de tijolo, em
largo portão de ferro, tendo na fachada.
dons mezzaninos gradeados, duas ja-
nellas de peitoril e porta aõ' centro, na.
frente da qual tem escada de cimento,
portadas de madeira, beirada saliente á
cobertli com telhas franceias. As divi-
sões consistem em duas salas e dons
quartos, forrados e assoalhados e cozi-
nha. no puxado, ladrilhada, seguindo-se-
na área que serve de quintal ao predio;
que é toda cimentado, pequena meia
agua c-Gni telhas franeezas abrigando'
AV. C. e tanque para lavagem. O pre-
dio mede de frente sete metros e quinze
centimetros por sete metros de fundos;
medindo o puxado dous metros e cin-
coenta. ,centimetros de comprimento
Por fres metros de largura. A constru-
cção é de vez de tijolo em bom estado
de conservação. Mais para o fundi do' -
terreno existe uma casa terrea, tendo na
face que forma a fachada tres janellaS2
de peitoril e uma porta, portadas de ma-
deira, beirada saliente e coberta parte corri
'telhas franeezas e parte cem telhas dei
calha, estando dividida Mn tres
thnentos cimentados e em telha vãs
Esta construceão é de fronta‘ de tifda.
lo em máo estado. Em separado encon-s
tra-se ainda um galpão ((instruido do
vez de tijolo com madeiramento de figa
e cobertQ de telhas francezas, tendo duas.
elaraboias„ cujas paredes estão até ã"
altura de dons mcf-ros revestidas COM
azulejos, estando o sólo todo ladrilhado;
e em cada um dos lados direito e es-
querdo encentram-se quatrii estufes
compostos de ferro destinados a fumeiros
e junto ás paredes clb's fundos seis tan-,
ques de cimento revestidos de azulejos.
Em prolUngumento a este'galpão um .oarei
tro com esteios de madeira coberto.
com zinco e sólo cimentado que serve-
de cocheira e ao fundo do terren4 meie-
a gua ekim telhas franeezas, abrigando
W. C. e tanques para lavagens. A área.
do terreno em que se acham as edifi-,
rações •acifna descriptas está pela disi
relia e fundos dividida parte com mu-
ros de tijolos e parte com zinco ondu-
lado e pel-a esquerda com moirões dét
madeira e zinco, medindo de frentai
vinte e sete metTos e sessenta eentime-i.
tros por cincoenta e um metros o vinte-
e cinco centimetros de fundos. Avalia-e
dos os predios e bemfeitUrias descriptos
com o terreno apontado em quatoTaá
Contos de réis. Predio assobradado sito
e ruo Visconde de Tocantins numero
trinta e um, antiO sete, freguezia• do,
Engenho Novo, edificada em centra dá
terreno, dividida da linha da Tua Por'
baldrame de tijolo, pilastras de canta-
ria, gradil e portão de ferro, tendo na
faehada duas lanchas de peirdril
porta ao centro, na frente d4 qual existo.'



-Terea-feira 3
	

DIÁRIO OFFICIAI1	 - - OutubRi de 491b 	MU)

patamar e em cada urna das extremi-
dades escada de cantaria, portadas de
madeira, fôrma de achaleta e coberto
(:)in telhas francezas. As divisõea con-

sistem em cinco quartos, duas salas e
Corredor, tudo forrado e assoalhadd e
cOzinlia ladrilhada, e no quintal peque-
na meia-agua com telhas francezas,
abrigando banheiro, tanque para lava-
gens e \V. C. O predio mede de frénte
isete metros e dez centímetros por deze-
nove metrds e vinte centimetros de fun-
dos. O terreno pertencente ao predio é
em parte plana o em parte morro
obaixo, estando na primeira parte divi-
dido com muros de vez de tijolo e na
:segunda parte em morria ahrlixo, com
anadeira e arame., medindo de frente
.onze metros e cincOenta e cinco cerni-
metros, de fundos na parte plana trinta
(metros e quinze centímetros, seguindo
dalti em deante em morra abaixo a
confrdadar com quem de direito. A •on-
Istrucção é parte de frontal e pilastras
e parte de- vez, em soffrivel estado de
conservação. Avaliado o predio descri-
p io com o terreno apontado em onze
contos de réis. Predio terreo, sito á rua
Archias Cordeiro numero tresentos e oi-
tenta e seis, antigd setenta e seis, fre-
guezia do Engenho Novo, levantado na
frente da rua, com estreito terreno dr)
lado direito, dividido da rua por pilas-
tras de tijolo com portão de ferro, tendo
na fachada troa janellas de peitoril, bei-
rada saliente e Coberto com telhas de
calha, entrada ao lado direito, ,consis-
tindo as divisões em cinco guardeis, ditas
salas e corredor forrados e assoalhados,
seguindo-se puxado em fôrma de meia-
agua, dividida em corredor, cozinha, ba-
nheiro e W. C. tudo- cimentado e em
telha vã e rio quintal tanque para lava-
gem. O predio mede de frente sete me-
tros e setenta centimetros, por trese
anetros e dez centimetroa de fundos, me-
dindo o puxada cinco metros e se-

:,ttenta centimetros de comprimento por: quatro metros e cincoenta e cinco
centimetros de largura. O terreno
pertencente ao predio está entre muros,
medindo na linha de frente nove metros
10 cincoenta e cinco centimetros por
•trinta e oito metros de fundias. A cem-: strucção é antiga, de pedra, cal e tijo-

os, divisorias de estuque, em soffrivel
. (cstado de conservação. Avaliado- o pre-
dio descripto cdm p terreho apontado

'em oito contos de réis. Predio assobra-
dado, sito á rua Vinte e Quatro de Maio
numero quinhentos o sessenta e sete,
:antigo duzentds e trese, freguezia da
Engenho Novo, levantado no alinha-
mentV com o terreno do lado esquerdo
dividido da rua por baldrame de tijolo,
pilastras de cantaria, gradil e portão de
ferro, tendo na fachada dous mezzani-
nos gradeados, duas janellas de sacca-
das com grade de ferro, portadas de can-
taria, platibanda e coberto com telhas
francezas. Entrada principal ak; lado es-
querdo com escada de. cantaria e pata-
mar ladrilhado, abrigado por alpendre,
consistindo as divisões em duas salas,
tres quartos e uma alcova, forrados e
`assoalhados, e no puxado cozinha e dis-
pensa ladrilhadas. No quintal meia-
'agua com telhas abrigando banheiro,
tanque e \V. C. O predio mede de fren-
te quatro metros e noventa centimetros
'pez dezenove inetrds e trinta centime-
tros de fundos, medindo o puxado qua-
tro.- metros e trinta e cinco centimetros
de comprimento por tres metros e ses-
Senta contimeteds de largura. O ter-

no pertencente ao predio está • entre_

muros e na linha dos fundos com cerca
de moirões de madeira e zinco ondu-
lado, medindo de frente nove metros e
noventa e cined centimetros por qua-
renta e um metecs e oitenta centimetros

. de fundos. A construcção é de vez de ti-
jolos, puxado de frontal e clivisorlirs de
estuque, estando em regular estado dd
conservaçãd. Avaliado o predio descri-
pio com o terreno apontado em quinze
contos de réis. Predio terreo, sito á
rua Dona Laura de Araujo numero ses-
senta e cldus, antigo oito B, freguez4 do
Espirito Santo, com terreno á frente,.
dividido da rua com muro de tijolo e
uma cancella de madeira, tendo na fa-
chada uma janella de peitoril e uma
porta, portadas de madeira, fôrma de
ectraleta e coberto edm telhas francezas.
As divisões consistem em duas salas,
duas alcovas e corredor, forrados e as-
'soalhados, seguindo-se pequeno puxada
com cdzinha cimentada, área com pe-
queno compartimento abrigando W. C.,
e na área do terreno á frente, que é
toda cimentada, existe tanque para la-
vagens. O puxado mede de frente qua-
tro metros e quarenta e cinco centime-
tros por 'Onze metros e dez centimetros
de fundos, medindo o puxado deus me-
tros de comprimento por dous metros
e trinta centimetros de largura. A edil-
strucção é de frontal de tijolo com as
divisorias de estuque, estando em sof-
frivel estado de conservação. Predia
terreo, sird á rua D. Laura de Araujo
numero sessenta e quatro, antigo dez
e dez A, correspondendo esta ultima nu-
meração antiga a um predio nos fundos,
'abaixo descripto, levantado nd alinha-
mento, tendo na fachada tres portas,
maineis de cantaria, platibanda e co-
berto com telhas francezas. As divisões
'consistem em loja de frente, corredor e
um quarto forrado e ladrilhados, se-
guindo-se uma área cimentada com pe-
quena ;cobertura, abeigando W. C. e
tanque para lavagens. Este predio mede
de frente cinco metros e dez centhnetros
por sete metros e sessenta centimetros
de fundos. A ednstrucção é de vez de
tijolo, divisorias de frontal, estando em
bom estado de conservação. Nos fundos
deste predio e sdb o mesmo numero ses-
senta e quatro, correspondendo ao dez A
antigo, encontra-se um predio, tendo na
frente uma janella de peitoril e uma
porta, portadas de madeira, !Uma de
achateta e e-aberto com telhas francezas.
consistindo as divisões em duas salas5_
duas alcovas e corredor, forrados e as-
soaltrados, .seguindo-se cozinha e área
cimentadas. Esta casa mede de frente
quatro metros e quarenta centimetras
por onze metros e dez centimetrds
de fundos, medindo o puxado dous me-
tros de comprimento por dous metros e
trinta centimetrds de largura. A coa--
istrucçao e de frontal de tijolo em regu-
lar estado de conservação. O terreno
'pertencente a estes ires predios mede de
frente oito metrbs e oitenta centimetrds
por vinte e seis metros e quarenta
centímetros de fundo, estando de per-
feito accôrdo com o que resa ô mandado
junto. Avaliados os tres predios descri-
,ptos com a área de terreno apontada
em quatorze contos de réis. Importa a
avaliação na quantia total de sessenta e
deus contos de réis (62:000$000), que,
t om o abatimento legal de dez por cen-
to, fica reduzida a cincoenta e cinco
contos e oitocenrcis mil reis (55 :800$),
preço por que vão os ditos bens á esta
segundo praça. E quem os mesmos qui-
t er arrematar, deverá comparecer no.

dia, blira o local designados, afim de
ter togar a praça, que será feita me-
diante pagamento á vista ou fiança ido--
nea por tres dias. E, para constar, pas-
saram-se este e outros de igual teôr que
serão publicados e affixados fôrma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de ,Taneird, aos vinte e um de se-
tembro' de 1916. E eu, Dano Teixeira
da Cunha, escrivão, o subscrevi. — Luiz
Augusto de Carvalho e Mello. (Está de-
vidounente sellado.) Está conforme. ,--
O escrivão, Dario Teixeira da Cunha.:

Juizo de Direito d Sext4 VOU-
Civel

•
De 3° praça com o prazo tte oito dias e a

. abatimento legal de 20 %, para venda c
arrematação do predio assobradado sito
rua Conde de - Bomfiffi-n. 563, antigo 129 B,
e respectivo terreno, penhorado a Alvaro
Carneiro de Barros e sua mulher, em autos
de executivo hypothecario que lhes move a
Companhia Sul America

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de di.
reito • da Ga Vara Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 3 de outubro proximo futuro,
ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n. 152, a
porteiro dos auditorios trará a publico prégão
de venda e arrematação, a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da quantia de
56:000$, preço porquanto vae á 3' praça e.
na fórina do art. § 1 0, do decreto n. 169 A,
de 10 de janeiro de 1890, o predio abaixo des.
cripto e avaliado: Predio assobradado com
porão liabitavel sito á rua Conde de Boinfim
n. 563, antigo 129 Ir esquina da rua Dr. Jos&
Ilygino, com jardim á frente e ao lado direito,
dividido da rua por baldrames de cantaria,
grad 1 e portão de ferro, tendo na fachada
ti-es mezaninos com grades, tres janellas de
saccadas com poleadas de cantaria, circulado
de platibandas e coberto com telhas franco-
zas, e pela rua Dr. José Ilygino oito mezani-
nos tambem com grades e oito janellas de
peitora, tudo guarnecido de cantaria, tenda:
na parte dos fundos um largo portão de
fervo. Entrada principal ao lado direito cora
escada de cantaria e varandas ladrilha,.
das e cobertas para onde deitam portas e
janellas. A construcção é solida

'
 de pedra

cal e tijolos, com as varandas de ferro e
cimento armado - e madeiramento de lei,
achando-se todo dividido em amplos e confor-
taveis commodos para familia, forrados e as-
soalhados e mais dependencias, tudo de acate.-
do com as posturas em vigor, existindo no
quintal uma meia agua coberta de telhas
abrigando tanque para lavagens, privada e
banheiro para empregados. O predio mede de
frente P, 20 por 21 m e GO de fundos, tendo
um puxado ao lado com 4nl e 85 por 4m e 80.
O terreno pertencente ao predio mede de
frente 15 m e 50 por 48°1 de extensão, achan-
do-se a parte do quintal todo murada. Está
avaliado em 70:0005, e vae a 3° praça por
56:0005. E quem o dito predio quizer arrema-
tar, deverá comparecer no legar, dia e hora
acima designados, onde,o porteiro o trará a
publico pregão de venda o arrematação a
quem mais der e maio- lanço offerecer acima
da quantia de 56:0005; advertindo ao arrema-
tante o disposto no art. 550 § 2 0 de regula-
mento 737 de 1850 (dinheiro á vista óti
fiador-por tres dias). Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de setenia
bro de 1.916. Eu, João de Souza Pinto Juniol,‘
escrivão, o escrevi.—Cesario da Silva Pereira.
Rio, 21 . de setembro de 1910, —Joh de	 '
za Pinto Juniori	 _	 _
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Juizo da Oitava Pretoria Civei
Faço saber que estão se habilitando para.

casar por este juizo : Maneei Antonio Ro-
drigues e Adelina Alves Freitas, Antonio
Francisco de Sá Frpire Junior e Camilla
Ribeiro da Costa, Arlindo Barbosa e Maria
dos Santos, Manoel João Bemvindo e Maria.
Teixeira do Carmo, Alfredo Francisco Na-

/ vier da Silva e Amberlindia. Alexandrina
da Conceição, Norberto Lopes da Silva
Garcia e Rosa da Silva Azevedo, Euclides
Bilrbosa e 13enedieta Ceylão.

Si alguem souber que ha impedimentos ao-,
cuse-os.

Rio, 29 de setembro de i916.— O escrivão*
interino, Misael Mendes.

Juizo da Primeirí Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao réo

Ernesto Berezan, incurso nas penas do
art. 330, § fs°, do Codigo Penal e, bem as-
sim, ao seu fiador Alberto Beaumont, para
apresentar o seu afiançado

O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, jniz
da ia Preteria Criminal do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação virem que, correndo por este juizo e
cartorio uns autos de processo, pelo crime
previsto no art. 330, § 2°, do Codigo Penal,
em que é réo Ernesto Berezan e fiador Al-
berto Beaumont, não tendo sido encontrado
o réo para ser intimado pessoalmente, o
Dr. adjunto de promotor requereu a citação
per edital, o que deferiu, mandando passar o
presente, pelo qual cita e chama o réo Er-
nesto Borezan a para comparecer neste juizo
no dia 14 do corrente, ás 12 horas, para se
ver processar, e seu fiador Alberto Beautnont
para apresentar o seu afiançado, sob pena de
revelia; ficando, outrosim, citados para todos
os demais" termos do processo até final sen-
tença e sua execução, scientificando-os de
que o juizo funeciona no predio n. 46 da rua
Barão do Ladario. Para constar, passaram-se
este e mais dous do igual teor, que serão pu-
blicados e affixados, na Rirmo da lei. Rio de
Janeiro, 2 de outubro de 1916. Eu, Fran-
cisco Manoel de Moraes, escrivão, o subscrevi.

Edmundo de Oliveira Figueiredo.
...n••••1

Estado de S. Paulo
COMARCA DE BROTAS

Com o prazo de 90 dias

O Dr. Luiz Soares da Silveira, juiz de dO
reito da comarca de Brotas, etc.:

Faço saber que por parte de José Pucci me
foi dirigida a petição do teor seguinte: Excel-
lentissimo senhor doutor juiz de direito—Diz
José Pucci, por seu procurador e advogado
infra assinado (documento numero um), que
a justo 'titulo é senhor e legitimo possuidor de
uma parte ideal em terras que foram outr'ora
de Salvador Antonio Pereira todas elas com-
'prol:tendidas hoje sob a denominação de
a.Lobo», que a todas cilas abrange, que se
acham estado de pra-indiviso e, desejando
separal-a das partes pertencentes aos demais
condomines, vem pela presente, e para este
fim, propor-lhes a competente acção na qual
provara: 1°. Que dos autos de inventario e
partilha dos bens deixados por D. Claudina
Alaria de Souza, que foi casada com Salvador
Antonio Pereira, a que se procedeu por occa-
ano de sua morte no anuo de mil eitocento4
e .einceenta e tres, consta, entre os bens a
serem partilhados: vinte e quatro alqueires
de terras de cultura no legar denominado
»Posses», cabeceira do Lobo. Uma parte
do torras 413 legitima niaterna na paAr_

gera denominada «Lobo». Umas partes
„na cabeceira do «Lobo» (docsnnento numero
deus). 2°. Que antes de se ter procedido
ás partilhas, faleceu o viuvo meeiro, sendo
então • nomeada inventariante sua segunda
mulher, D. Innocencia. Maria do Jesus
(documento numero deus). 3.° Que em seguida
foi feita a partilha dos bens mencionados pela
'fórma descripta no supracitado documento
numero deus e que dito inventario foi julgado
por sentença de 29 de agosto de 1873, o qual
transitou em julgado. 4• 0 Que, por morte de
Salvador Antonio Pereisa, em o anuo de 1873,
procedeu-se ao inventario e partilha dos bens
por elle deixados, e dos respectivos autos
consta serem eles os seguintes; Um sitio de-
;laminado «Goiabal». As terras das posses e
duas partes, que tem além das mesmas posses;
o sitio denominado «Sitio do Lobo». As terras
além do Ribeirão do Lobo (documento numero
tres). 5. 0 Que entre os filhos nascidos de Sal-
vador Antonio Berreiro, na constancia de seu
Casamento com D. Innocencia Maria de Jesus,
houve o de nome Juvencio Antonio Bereira
(documento numero tres). 6. 0 Que Juvencio
Antonio Pereira foi aquinhoalo com terras
uma parte no «Sitio do Lobo», sitio que no
primeiro inventario foi dado a arrolamento
e partilha sob a denominação de «umas par-
tes na ca'oeçeira do «Lobo», no valor de cento
e cincoenta mil reis (docilmente numero Ires).
7.° Que dito inventario foi julgado por sentença
de cinco de outubro de mil oitocentos e setenta
e quatro, a qual transitou em julgado. R.° Que,
por escriptura publica de Bati° insolutum la-
vrada em as notas do tabelião lieliodoro Fer-
reira, na cidade do Rio Claro, aos quinze
dias do mez de novembro do anno de mil oito-
centos e noventa e nove, Juvencio Antonio
Pereira, por si e como tutor nato de seus
filhos, cujos nomes constam da dita cac to-
ptura, devidamente autorizado gelo senhor
doutor juiz de Orphã.os, fez entrega a Miguel
A. Rinaldi, em pagamento do seu debito, de
um sitio de cultura na legar denominado
«Cabeceira do Lobo», o qual e compõe do
diversas partes de terras, que se acham em
estado do pro-indiviso (documento numero
quatro). 90. Que, por esta escriptura publica
do venda e compra, lavrada nas notas do
mesmo tabellionato, a vinte e seis de marco
de mil novecentos e quatro, Miguel A. Ri-
naldi vendeu a Lucio Lopes Ribeiro «um sitio
em comum no de nome «Lobo ou Cabeceira
Uo Lobo», que houvera em datio 'nsolutum.
Juvencio Antonio Pereira, de seus filhos e do
dr. Antonio Netto Caldeira (documento nu-
mero cinco); e finalmente 10'. Que o sitio
supra mencionado foi vendido por -Lucio Lopes
Ribeiro ao requerente, como se vè da escr.-
ptura publica de venda e compra, datada de
dez de dezembro de mil novecentos e dez; la-
vrada em o cartorio de paz do Ityrapitia,
junta a esta sob numero seis. Provará mais:
11°. Que de todos os tempos os limites dessas
terras que foram de Salvador Antonio Pereira
o que são conhecidas hoje pelo nome de «Lo-
bo», constantes dos respectivos titules, são os
seguintes : Principiam em um marco de pedra,
conhecido por «Pedra Vermelha», o qual lhes
serve de divisa com a «Sesmaria do Aterradi-
nho» e fazenda das «Araras»,dahi vão pelo espi-
espigão de Campo Alto; confrontando com a
mesma. fazenda das «Araras», até encontrarem
uma baixada que lhes serve de divisa com a$
terras que foram de João Fernandea, por esta
baixada seguena .até encontrar o «Ribeirão do
Lobo» e por este abaixo até encontrarem na
margem direita um pequeno corrego, que as
divide das terras de Francisco Alves. &libero
por este torrego até a cabeeeira e dahi pro-
curam o espigão, dividindo senare coral o
mesmo Francisco Alves, por elle seguem á es-
querda, confrontando com terras de Eugenio
Martins até frontearem a barra da duas bal.

xadas do “Corrego da Olaria» e desse ponte"
seguem a rumo a esta barra e depois pelã
ueorrego da Olaria» abaixo até encentrarenr
novamente o «Ribeirão do Lobo» e pelo ribei-%
rão abaixo até encontrarem a barra da «Leoa
das Anhumas» e dahi á procura do espigão
contravertente do «Ribeirão do Itaquery» e
por este esp igão á esquerda até encontrarem(
a barra dos deus ribeirões «Lobo» e aIta,
query». Continuam pelo «Ribeirão do Lobo)»
acima até frontearem o espigão divisorio das
aguas do «Corrego d'Agua Vermelha» e «Cora
rego do Lobinho» e por elle até encontrarem.
no «Alto Grande» as divisas da «Sesmaria do
Aterradinho» e, finalmente, seguem á es-
querda, por estas divisas, até encontrarem o
ponto onde tiveram inicio. Nestes termos,.
requer o supplicante a Vossa Excellencias
a) a citação pessoal dos condominos e interes-
sados domiciliados nesta comarca e dos que ahi
forem encontrados ; edital, com o prazo de
trinta dias, dos condominos e interessados doa
iniciliados em outras comarcas do Estado, e,.
com ca prazo de noventa dias, a correr depois
do publicados na ferina do decreto setecentos
e vinte e cinco, de setembro de mil oitocentos
e noventa, os re spsctivos editaes dos condo-
mines incertos e desconhecidos ou ausentes
em legar ignora lo — sendo esta publicação
feita como medida de precaução, para o caso
de existirem condorainos nestas condições,;
para comparecerem á primeira audiencia deste
juizo, depois de feitas todas as citações e virem
propor-se-lhas a presente acção, assignar-se-
lhes o prazo de dez dias para contestarem-na
ou confessarem-na, louvarem-se com o suppli-
canto em agrimensor, arbitradores e respecti-
vos supplentes que procedam á divisão do im-
movei e reciprocamente se alienarem todas as
despezas que com alia forem fedas, ficando
desde logo citados para todos os termos e actos
judiciaes da acção asé final setença e sua
execução, sob pena 'do revelia; b) a citação
do Dr. curador geral para, como curador:
ad-litem assistir na anão os condominos e
interessados mecoms ou incapazes e repre-
sentar todos os demais condominos e inte-
ressados que devam ser citados editalmentee
nns termos do citado decreto setecentos e
vinte ; c) que a citação pessoal para o fica
supracitado seja feita por mandado em q
qual devem ser transcriptos o presente e seu
despacho e que os editaes de citação sejani

affixados, publicados e expedidos na farina
prescripta pelo decreto que rege a meteria
d) que os menores puberes sejam citados pes-
soalmente, e como seus assistentes, sejam ci-
tados seus paes ou autores, que os menores
impuberes - e os interdictos sejam citados nas
pessoas de seus 'paes ou tutores ; e) quel
sejam este mais os documentos que o arcai-.
ponham, numerados de um a seis, autoadosa
Protesta-se por todo o geneoo de provas ada
mittidas em direito, especialmente pelo dea
poimento pessoal dos promovidos contestantes;
por depoimento de testemunhas de terra e de
lera, por vistoria e offerecimento de doe nmentes3
assim como haverem-se os fructos e inalemnia
seções dos dam nos sobrevindos á contestação da;
lide. Para os effeitbs legaes dá-se á causa o
valor de vinte contos de reis. Rol dos cena
dominos—Promovente: José Pucci. Promo`•
vidos residentes nesta comarca: Flaminio
tonio de Camargo, Diogo de 'Camargo Esco4
bar, João Pires de Miranda, Mario de ta)
José Dias Gallé, Pedro Mattioli, Januario
Pinto, João Capeaate, Antonio dos Santosj
Henrique White. Residentes em São Carlos
Isidro Lavrador de Souza, Francisca Anten4
Florencia, Maria Josepha de Jesus. Rem.%
dente em Ityrapina: José Bueno do Souza
E nestes termos, espera receber merca,j
Brotas, 16 de setembro dq 1916. Por proctaa
ração, Carlos Augnsto de Castro. (Estava devia
daulgat@ selloda.) tsia wai sç coil4a na dit$

4
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potiçã.o na qual proferi o seguinte despacho:
Distribuida o autuada, como requer. O doutor
curador geral servirá como curador a lide.
Brotas, 16 de setembro de 1.916.— Luiz S. Sil-
veira. Em virtude do qual passou-se o pre-
sente edital com o prazo de noventa dias, e
por ene cito e chamo a este juizo os condo-
minos incerto.; ou desconhecidos do irnmovel
agricola denominado «Lobo», desta comarca,
e, com o prazo de trinta dias, os condominos
do dito immovel residentes em outras co-
marcas deste Estado, para comparecerem á
primeira audiencia deste juizo, depois de
feitas todas as citações, louvarem-se com o
supplicante José Pucci, em agrimensor e arbi-
tradores, que- poocedarn á divisas; do dito im-
movei e reciprocamente abanarem-se todas as
despezas que com ella forem feitas, ficando
desde logo citados para todos os termos e-
actos judiciaes a.té final sentença e sua exe-
cução, sob palra, de revelia, ficando tambem
notificados que as audiencias deste juizo são
dadas as segundas-feiras, ás doze horas, em
uma (IAS suas do pavimento suaerior do edi-
fiem da cadeia publica desta cidade a nos
dias immediatos, á mesma hora e local, quando
aquelles forem feriados ou legalmente impe-
didos. E para que chegue a noticia de todos,
passou-se o presente que será &lixado e inni
blieado na fôrma lei. Moias, 21 de setembro
de 1016. Eu, Emygdio Tourinho Furtado, es-
crivão, o escrevi.— Luiz Soares da Silveira.
(Estavam CONdOS e devidamente inutilizados
quatro selins estaduaes no valor total a 610-
t:cid:os reis, achando-se escripto em oito follia.s
de papel s lado.) Está conforme ao original,
cio que dou fé.— O escrivão, Ewnygdio Tou-
rinha Feriado.
11.	  •••••nfflimirewnneelm.9

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica, por motivo

de moiestia na pessoa de sua Exma. esposa,
não recebeu hontem pessoa a'gutna.

—No Palitei-) do C,; •: !, MO estiveram hon.
tem os S. almirante Alexandrino de Alen-
car, ministro da Marinha; Dr. Luiz de Souza
Dantas, ministro interino das Relações Exte-
rioras; Dr. Pandiá Catogeras, ministro da -Fa-
zenda, e Dr. Tararei do Lyra, ministro da
Viação.

—Esteve hontem no Palacio do Cattete, afim
de se despedir do Sr. Presidente da Republica,
por ter de ainbarcac para o Estado cio Pará, o
Sr. senador Lauro Sairé.

—O Sr. Presidenta da Republica fez-se ret
preseatar pelo seu ajudante de ordens, te-
nente Cavaleanti do Albuquerque, no festival
do Patronato do Menores, limitem realizado
no 'fbeatro Municipal.

Na
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l a pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje, 2 dia util, as seguintes folhas:

Secretarias de Estado da Justiça, Exterior,
Viação o Agricultura, Caixas do Arnortiaseão
e Conversão, Estatistica Commercial, fisáes
de bancos, clubs e loterias, avulsas de todos
os ministerios, Casa da Maeda, Imprensa Na-

Archivo Publica e instituta Nacional de
Musica.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
seguinte:
Superior de dia, capitão Arthur Soareis.-	 •
Auxiliar , do superior de da, alferes Belle-

inph an te.
Rondam: alferes João dos Santos; Duarte -

Panicira.

Official de dia á Brigada, tenente Menezes.
Auxiliar do oficial de dia á Brigada, sar-

gento Franklin Augusto.
, Medico de dia ao hospital, tenente Dr.

LilaInterno de dia, alferes honora.rio Toscano.
Dia á pbaumacia, alferes pharmacoutico

Aguiar e pratico Camarim
Dia ao gabinete odontologico, tenente ci.-

turg,ião dentista ()atavio de Castro.
Rondam os 1.3°, 16° e 17° districtos, tenente

Augusto, e na Saude, alferes Martins.
Promptidão: no 1.° batalhão de infantaria,

alferes Querino, e no regimento de cavallaria,
tenente Faustino.

Guardas:

No Thesouro, alferes Escobar.
Na Casa da Moeda, alferes Cordeiro.
Na Caixa de Amortização, alferes Joaquim

Santos.
Na Caixa de Conversão, alferes Mynsen.

Dia aos corpos:

No 1° batalhão, tenente Japu°.
No 2°, tenente Paranhos.
No 3°, aVeres Cordeiro.
No a°, capitão Canado.
No regimento de caval/a.ria, capitão Ob.

rico.
No quartel do Andarahy, tenente Soido.
Na Sande, alferes Canàbarro.
Uniformo, P.

---

Acta da nona sessão da directoria do Monte-
pio Geral do Economia dos Servidoresido Es-
tado realizada em 20 de setembro de 1916: •

As 16 horas, reunidos na sala das sessões do
Montepio os Srs. Drs. José de Oliveira Coe-
lho, Guimarães Natal, Aguiar Moreira, Candi-
do de Holjandii. Costa Freire, José Be,vilaqua,
Joaquim Marcallino de - Brito, Lacerda Canti-
nho e Sá Pereira, o Sr. Dr presidente decla-
ra aberta a sessão. E' lida, posta em discus-
são e som debate approvada a acta da • sesSão
anter:or realizada em 34 de agosto findo.

O Sr. presit:inite communica á directoria
o NIleeimento do Sr. marechal Joronyma Ro-
drigues de Morae s, Jardim, que durante muis
tos annos exerceu e 'exerceu ainda ha pouco
com raro beblio e exemplar assiduidade o car-
go de director deste Montepio.

Como era de seu dever acompanhou até a ul-
tima morada o nosso' prezado collega, fez de-
positar sobre a sua Sepultura uma corõa de
flores naturae's em nome do Montepio, fez
hastear em funeral durante oito dias a' ban-
deira nacional na fachada da nossa instituição
e fez celebrar m i ssa do setimo dia na egreja
de S. Francisco de Paula, tombem em nome
do Montepio.

Proprie que seja exarado em acta um voto
de profundo pezar pelo desaparecimento de
tão justiceiro e estimado collegí, o que é una-
nmementc a pprovado.

Pede ;a palavra em seguida o secretario e
pede para ser lido, como testemunho de gran-
de aprecio e homenagem á sua memoria, o ul-
timo trabalha apresentado a esta eirectoria
pelo marechal Jardim, sobre medidas que jul-
gava utei s ao Montepio.

Approvado este requerimento é lido o trai;
halho referido, deliberando a directoria sub-
metiar á assembléa geral as idéas contidas
no mesmo, para tomar as deliberações que o
mesmo solicita.

Em seguida .o Sr. prosi dante participa que,
de aceórdo com os estatutos, havia convidado
o director adjunto mais votado, o Sr. coronel
José Bevilaqua, a vir occupar na directoria o
cargo•effectivo que havia vagado com a mor-
te do marechal -Jardim, dando a directoria
cesse- ao seu novo colicga.

•Presente o balancete do rnez de agosto1
examinado pelo director Dr. Aguiar Moreira;
que o encontrou de. accôrdo com a escripttVa
ração o 'demais documentos do despeza, for 6,
mesmo approvado e presente o 'balancete d6
mez de agosto pelo qual se verifica a existerta
eia de um saldo de-165:531528a em dinheir4
e 6.702:2)0J em arfo/ices, foi o mesmo distr
bui& ao director Dr. Candido de Hollanda
para instituir sobre o mesmo e necessario
exame.

inscripção de sacies:
Admittir como socio pelo regimen da tah01:4

Ia ri. 2 o Sr. Carlos Martins de Seixaa, agela-;
te fiscal de consumo na circumseripção do Es.4
tado do Rio de Janeiro.

Concessão de pensões:

Conceder osseguintes penses: de uni con'tà
de réis repartidamente entre DD. Albertirra
Bírberlo da Fonseca e Maria Luiza Barbacã
Possolo filhas do finado contribuinte alnairaria /
te reformado Bazilio Antonio de Siqueira Bar'--
belo e a partir do 23 dó mu de agosto findo'sadata do seu fallecitnento;

De 6005 repartidamente entre DD. Elisa
Paiva dos Santos Dias e Cléa das Santos DiáN;
viuva e filha do finado contribuinte João Pé-1
dro dos Santos Dias e a partir de 3 de abril
de 10l, data do obito do socio;

De 2305, a D. Juba Levei, filha do finada
contribuinte Napoleão João Baptista Levei a ;
parti: de 22 de novembro do anno passado; •
reservando igual iiiiportancia. para quartel!? •
fõr reauerido pelos suecessores da outra filha.
de nome Alice;	 •	 1

De 2735 a D. Francisca Tinoco Vieira, 112
lha da finada contribuinte D. Anua Joseplçai
de Faria Tinoco, a partir de 16 de abril do
corrente anuo, reservando igual importancia
para ser deferida quando requerida pet
D. Conceição Labotiere Aibuquerquo, regular-
mente:

De 2105 repartidamente entre DD. Olindirá
de Araujo Mendes Ribeiro e Maria Didia de
Araujo Miranda, filhas do finado contribuinte
Antonio Benedicto de Araujo e a partir de 25
de junho do corrente atino, data do obito do
socio:

De 2005 a • D..Gulomar Maria da Gloria e'
-Silva, herdeira da finada contribuinte D. Cí-
tharina Maria Josepha Meirello e -a partir des
23 de março do corrente atino.

Reversão de pensão :	 a	 --
indeferir o pedido de reversão de pensa()

apresentado por D. Franci 3C a de'Figueired''
Rezende e outras, filhas da finada pensionis
D. Francisca de Figueiredo, por haver o si
das requerentes fallecido em setembro de 18M
data em que havia cessado o direito de
mittira reversão da pensão de mulher paN
suas filhas.

!Pensão vencida :

Deferir o pedido da pensão vencida e n16
recebida peta finada pensionista D. Sophia.
de Faria Rocha Santos, na importancia
2665662, ao seu inventariante Sr. Joaquist
Natio Passos;

Indeferir o pedido de pensão vencida aprO
sentado por meio de um officio do juiz de df.4 •
reito da Bahia e relativo á pensionista D. Lwj
poldina Candida da Costa Nunes, por não ge
essa a Mina liabil para esse pedido,
pelos meios indicados nos nossos estatutos.: e

Deliberações diversas

Exigir que os herdeiros do finado con
buin0 Pedro Teixeira da Motta'apreien
certidão do termo de declaração de herde
em inventario judicial, ,para qin possa .
apreciado quantas são os que tuna direito,
pensão instituida.

Nada mais havendo a tratar 4,15p
declarou suspensa a "sessão ás 17 fik1:49.• •
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Si L. do Maranhão....
Barra do Corda 	
Fortaleza 	

758.0
58.1
59.7
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Vagas. I. v.
B.	 -
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Natal 	  
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1
2 Grds. vagas.

B.
B. v.

33.3
27.5

24.2
23.0

Parahyba. 	  61.9 27.0 0.7 SE 7 8 - I. v. 29.3 23.4
Recife 	  	 61.7 26.8 0.4 SE 5 Chão. I. (n. de man.) 28.1 24.5
Pão de Assuear (X) 	
Aracajú 	
Bahia 	

64.4
62.4
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20.4
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Chão. B. (o. de mau,)
29.2
28.8

24.1
21.5

Caetité )X).... 	
)a miaria 	 58.6 27.0 0.4 E 4 o -- B. 38.1 1:13
Bailo Horizonte 	 61.8 23.2 -0.6 NE 4 o _- B.(n.v.manhã.) 32.9 19.0
Theophilo Ottoni 	 61.4 24.4 2.2 NNE 2 10 _- I.o.n.(n.man.) 30.0 18.2
Uberaba	 	  58.4 27.2 2.2 3 6 _- B. 32.8 20.0
Paxambú 	 61.2 21.6 1.4 Calma o 2 _- B. ns. (n.man.) 31.0 13.4
Gbyaz 	 59.4 23.9 2.9 Calma o 7 - 32.0 15.0
anta. Luzia 	  57.9 25.5 4.3 NE 4 4 B. 32.6 13.3

Cuyabá (X)	 .. 	
Corumba (X) 	 	 ..
Capital Federal 	 61.9 23.8 -0.8 Calma o 10 Chão. B. (n. manhã. 27.4 22.7
Campos 	 .....
Mropolis 	
Rezende 	

63.4
60.9
61.4

24.8
21.6
21.7

-3.2
-1.2
-2.3

NE
E

Calma

3
3
o
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3

Ins.(o.manhã.
B. (c. manhã.
B. ns. (o. mau.

32.8
27.4
31.5

19.0
15.3
19.0

Therezopolis 	
3ão Paulo 	

61.7
62.5

22.1
17.5

-0.5
-1.1 NE

4
2 8

-
-

B. (c. manhã.
I. (e . t. manhã.

34.8
28.5

15.8
16.0

Santos . . 	   

E
aranagá 	 63.1

63.8
19.0
17.8

-4.3
1.0

SW
SW

4
1

10
9

Vagas.
Chão.

ãl.e.t.(e.t.man. 25.4
18.0

20.3
14.4

sii;ityba 	 63.6 14.3 -0.9 NE 2 10 al.e.(e.manhã. 17.6 12.6
.Êlorianopolis 	
!ages 	

63.0
--

18.0
8.2

-0.2
1.6 NE

10
10

19.0
19.0

16.0
6.0

Porto Alegre 	 64.9 14.8 1.4 3 8 11•n• N. de manhã. 17.0 11.3
Druguayana (X) 	
Montevidéo 	 64.8 14.6 2.6 NW 3 I B. n. 17.3 8.5
Duenos Aires 	 64.8 14.0 1.0 2 O •••n•• B. 17.0 5.0

Estado do
mar

stado
do tempo e
phenomenos

diversos

Observações da vespera

Temperatura
do ar Ei

1E1	 ' Eáado do tempo
cd

a 43

a
..

4:1

D-0
e phenomenos

diversos
PC .5

Choviscou prn.'
Chuviscou am.

Ns. am. pnts:

Ns. am. prng
Ns. pm.
C. t. pms

Ns. am. pm:
Ns. am. pm.

raT. pm. ns. p]

C. pm.
C. pm.
1. am.
C. pm.
C. ara, pra:
I. am. pm.

9.5
0.2

4.3
3.4
1.2
1.9
4.9

14.4

Terg-feirei 3
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Outubro 'de 1916

. *Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de MettArologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo, era
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greensvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 1 de outubro de 1916.

• Zona-norte - Bom tempo esta manhã nos Estados do Ceará, Bahia e parte do Maranhão; chuviscou hontem em Natal e Parahyba.f.
Zona centro - O tempo mantém-se bom em toda esta região; a unica precipitação registrada nesta zona foi em Passa Quatro; a pressão..
subiu, baixando a temperatura no Estado do Rio de Janeiro e em algumas localidades de Minas. Zona sul - O estado do tempo conserva-se
bátn no Rio Grande do Sul e incerto nos demais Estados da zona ; choveu hontem e trovejou em Piquete, Tatuhy e Santos. Choveu hontena
após meio dia nos Estados de Paraná e Santa Catharina e em Pelotas e Vaccaria.

.	 A maior temperatura de hontem, 38.1, em S. Januario (Minas Geraes); a menor, 2.9, em Soledade (Rio Grande do Sul).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no  Rio de Janeiro) no dia 1 de outubro de 19164

:(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Estado do céo: em decimos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom ; incerto;1
gn, mão: Phenomenos diversos : e, chuva ; ne, neve; ns, nevoa secca ; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva ; ge;
geada ; tr, trovoada com relampago ; t, trovões; r, relampa,gos ; o, orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beanfort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
0° C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas era alguns postos da Capital Federal - Nota: "A chuva foi medida no dia 1 ás 7 hs., e as
temperaturas foprn	 is no dia 30 ás 21 Is.

•

rii
ed

o
A.

Temperaturas
extremas

4
A
43f.o
4 .

Temperaturas
extremas

PO5tel

C4 9
g l'i
.)›.o.oic.3

roto
Csi a
Fl Elo
i.e
P.o

,	 e

Maxima Minima Maxim& Minima

.	 r.,
Pedregulho 	 0.0 29.8 23.5	 Itapidt 	

de Dentro 	 0.0 29.8 22.4	 Flamengo 	 ',....,,ei	 ... 0.0 30.8 20.8

P

gentio
nha 	

horto Florestal 	  	
0.0
0.0

28.8
32.7

23.6	 Pão de Assucar (Alto) ..... $:.44...
20.4	 Copacabana (Forte) 	

0.0 31.5 20.0	 -

Lagba Rodrigo de Freitas 	 S. Januario 	 	 -	 0.0 31.9 21.5Jacarepagid 	 Morro da Uru 	  .Y.... 0.0 33.0 21 ,15,
,	 ....._.	 .. _ loweneweewr-	 AI ogramma,e
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Observações do dia
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o
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gj
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Temperatura
do ar Vento

o

'Estado do'
mar

Estadc.
do tempo e

pluenomenos
diversos

d

0ord

rd	 •

e '"
"

f•-• Direcção .
t=1 IA •al c§

...

S. L. do Maranhão-. 757.5 27.9 -0.2 NE 6 •	 8 Pqs. vagas. I.:
I3arra do Corda 	
Fortaleza 	
Qui xeramoblin 	

.58.3
59.2

-60:4

27.0
28.6
26.7

0.0
-1.0
-1.3

SE
SE

2
5
4

0,	 -
-

-2	 -

B.
13;:v.,1

I 

B.
Natal 	   60.1 20.4 -0.4 E 4 Gs. vagas. B.
Parahyba 	 61.1 27.5 0.5 SE 6 1 --	 - B.
Rec:;re 	 01.4 27.4 0.6 SE 7 Chão. I.
Pão de Assucar 	 63.6 23.1 -- SE 4 6 -	 : I.
Aracajii 	 63.2 26.6 0.1 E 4 2 - I.
lia li a 	 61.5 27.2 1.8 E 1 7 Chão. Na. (c. manhã.).
Cactil!.!	 	   69.5 91.5 -o.I SW 4 ' O - B.
Jaula ria 	 59.1 .26.8 E : 0 -	 t B.
Bello Horizonte 	 61.2 22.8 SE 2 - 2 - 13. (n.,manhã).
Theophilo Oltoni 	
Ubr,..aba 	

.00,0
52.2

23.4
26.1

-1.0
-0.8

SE
NE

- 7
-6

-
-

Ns.	 i,
B.

Ca •-•.a ruir' 60.6 21.8 NE 3 2 13. (n. manhã).
Gnvaz. 	   59.5 24.0 Calma O 4 - B.
Sa;ita Luzia 	 57.7 23.4 -2.1 NE •	 o - B. (v. manhã).
Cu3;ab6. (X).
Corumbá (S).... .... ;
Capital Federal 	
Campos 	

59.6
61.0

23.7
26.0

-0.1
1.9

Calma
NW

O
o

.9
a

Chão. B.
B. ns. (e.man.).

Pc!,ropoli3 	
Rezende 	   

59.1
59.1

22.0
25.0

0.4
3.3

E 5
1

o
-

13.	 lis,
13. na. (c. m.).

ThcrezopoliA 	 60.3 99.0 -0.1 6 - 13.
São. Paulo 	 61.0 17.6 0.1 Calma o 10 - 1.
Sanio; 	 61.3 20.1 1.1 SW 4 -to Gs. vagas. M. oh. (c. m.).
1);;ranpgini 	 62.3 17.0 -0.8 1 -10 M. c. (c. m.).
Cnritylia	 13.9 -0.1 Ch. de manhã.:10

Lagos 	   
02.1
--

18.2
12.6

0.2
4.4 Calma

2
o

-10
(0

1. (c. manhã).
NI. (c manhã).

Perto Alegro 	 53.3 16.0 1.2 Calma O •	 / R. (c. n.
; Uruguayana.• 	 	
Montevideo 	

61.5
61.8

15.6
12.5

1.0
-9.1

E
SSW

2
8

o
-3

' 13. (e. manhã),
B. n.

Buenos Aires 	 65.3 13.0 -1.0 o 13.

Observações da vespera
•

. Estado do tempo
e phenoznenos

diversos

32.2
37.8

24.g
21.2

33.1. 21.4 V. ara. pra." .
33.1 21.2
28.5 21.6 V. am. pra.j
29.3

.26.0
20.2
24.4

04 Ch. pra. pjf

34.2 19.6 N.
28.4 24.0
28.9
29.7

21.8
15.8

" N. pai.;

35.0 16.4
31.0 19.6
27.8 20.6
34.4 18.6 de* Ns. prn;
30.G 12.6
33.0 15.0
29.2 17.0

.233 '21.5
20.0 18.4 Ns. am. orn:
28.5 1S.$ Ch. ns. pm .
31.3 17.1 Na. am. pm. t.
27.0 12.6
21.2 10.4 0.7 Ch. pm.
23.2 18.1 14,9 C. am. pau,

.18.Q 14.6 3.4 C. prn.
C. am.

18.4 15.6 3.4 Ch. pra.
22.0 $.0
18.5 13:8
21.0 8.0
21.6 10.0
22.0 5.0

Temperatura
do ar	 •

•ets
E
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Ontubro- Ge 1916	 44243
Directoria de Meteorologia e Astronomia - Sei-;:ãO 	 eur-olWgia".-11.11ys'ica	 -.Boletim do lampo--; Synopse: &RUIM

todo o lirazil ao 1/2:dia de Greetnvich (O hs. n6 Rio de : Janeiro)-no dia.:2 de.outubro.de ,191.6..
Zona norte	 Exceptuado fp norte do Maranhão, reina-bei tempo , enr toda'a,,zona. nenhuma precipitaé,ão foi- registrada;:do : hontera . para

a 114ffly ligeiros chuviscos. em Parahy.ba.Zoita -centro- i kteinpa continua-bom em toda a região central do paiz; pequenas chuvas hontemn
.ew-Therezop6lis,.S.- .Peclço •p• Angra dos Reis. A pressão •qa.	 e:evara, -.honteiri baixou ;hoje em toda a zona: -..a temperatura oscilou. Zona
sul - Dom em todo .° Rio Grande do Sul e em algumas localidades da região norte deS. Paratiár.e;o. sul de Paulo
o estado do tempo c,:mitlinia -a-ser incerto. e mão; choveu Imitem em F. -J. do Rio Pardo, Piracicaba,. Até, 'Utility, 'S.' Paulo, :Santos, itararé,
Iguape em todos os Estados do' Paraná, S. Catharina e em Torres, e esta-manhã em Brotas, R. •Claro,'..Santos, • Paranaguá,:Bluinenau, Busque,
Floria- nopolis e Lages, a . pressão baixou em-toda a zona, elevando-se a:temperatura.	 .

A maior temperatura de hontem, 37.8 em 13-irra do Corda (Maranhão).e S,.Francisoo (M. Geraes);a menor, 4:3 em Bagé (R..G. o Sul).
Observações rneteorologicas efleetuadas simultaneamente ao 1/2 dia cleGreenwich Ç9 hs.no Rio do -Janeiro) no dia 2 de outubro do 1910.,.

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
•

•
Estado do cá° : erti decimas de coo encoberto-O, tola mento limpo ; 1.0, totalmente •'encoberto. • Estado do tempo : b, : bom I,„ ineq: tilrn, máo. Phenomerios diversos : c, chuva ; ne, -neve • ns, imvoa seeca . :ia, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro teime; sa,, saraivá ; g

geada tr, troyoad	 ma co .re,lampago ;-t, trovões ;.r, reiampagos ; o, orvalho ;'v, • ventania.
'Os numoros indiezdvos -da. forca do vento referem -se á Escala - Beaufort .de O ,calma a:12 tufão. A pressão taremetriewaeha -se rça

a O" C., -ao uive/ domar e á gravidade normal.
Observações meteovologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal --Nota : -A chuva /foi -medida no • dia g ás - 7 bs., e g- temperaturas foram observadas nó dia 1 ás 2 .1 .hs. 

•

Postos	 '
--.
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'
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Temperaturas
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- dl
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›.,o
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,

_Temperaturas	 .
extrema s

""""~""""40--	 "

'MaxiMa	 :Mb/4uMaxima

-
,

Minima :

Pedregulho 	
Engenho do D.entro 	
Penha 	 '
flerto .Flerestal 	
Lagoa Rodrigo de Freitas 	
4aearépagua 	

....................1

0.0	 ,
0.0
0.0
0.0

27.3
28.6
28.0
26.0

1

23:0
2116
22.0
1910

.	 .	 .	 .	 .

!tapir :ti 	
Flamengo 	
Pão de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Jantaria 	
Morro da Broa ..... ........

,

••• •

0.0	 ,
0.0
0.0	 -

.0.0
: 0.0

'

t.
20.8	 O.
0.4
25.5	 .
29.8

' 28.8
-

waseeineerier~allibià
o a ; (X) Não vem tolegranãma._
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SepultIram-se no dia 1 do corrente 34 pes-
soas,	 seflao :	 nacionaes,	 30 ;, estrangeiros,
4; do sexo masculino, 97;	 do sexo feminino,

Centenas
17.701 a 17.800 	 205060

7 ; maiores de 12 annoa, 15 ;	 menores do 12 17.901 a 18.000 	 8$M
annos, 20;	 gratuitos, 8. 51.601 a 54.700 	 8$00()

A Repartição Geral dos Correios expedirá
stmlas pelos seguintes paquetes: 	 - -

Hoje:
Pelo Acre, para Balda, Recife, Pará, S. Juan

,e Nova York, recebendo impressos at.é ás 10
horas, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até

-ás -1.1 e objectes para registrar até ás 10.
Pelo Datiba, para Bahia, Recife, Parahyba

e Natal, recebendo impressos até ás 8 horas,
aras para o inferior até ás 8 1/2 e ditas com

porte duplo até.ás 9.
Pelo p.. di SatruSteguf, para Teneriffe e Eu-

opa (via Vigo), recebendo knpresses até ás
G horas e cartas para o exterior até ás 7.

Pelo Mayrinek, para Angra, Paraty, portos
de S. Paul, Paraná, S. Francisco e Floriano-
polis, recebendo impressos até ás 17 horas,
cartas para o interior até ás 17 1/2, ditas com
porte duplo até ás 18 e objectes rara regis-
trar até ás 46.
-Amanhã :

Pelo Pará, para Vleteria, e mais portos do
norte, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte dupla até ás 9 e objectes para -regis-
trar até as 18 horas de hoje.

Pelo Itaperena, para Cabo Frio, Victoria,
Ca ravellas, Ilhéos, Bahia e Aracajú, recebendo
impressos até ás 13 horas, cartas para o inte-
rior até ás 13 1/2, ditas com porte duplo até
ás 14 o objectos para registrar até ás 12:

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dóres em Caseadura e de S. Zacharias foi, no
dia 30 do setembro, o seguinte:

Existiam: nacionaes
'
 1.202 ; estrangeiros;

507; total, 1.709 ; entraram: nacionaes, 25;
estrangeiros, 13 ;. total, 38; sahiram : nacio-
mies, 27 ;' estrangeiros, 9; total, 36; fatie-
coram: naeionaes, 6; estrangeiro, 1; total,
7; existem: nacionaes, 4.194; estrangeiros,
510; total, 1.704.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 30, de 445
consultantes, para os quaes se aviaram 487
receitas.

Fizeram-se 51 extracções de dentes e 56
curativos e pequenas operações.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora

Saude, de S. João Baptista, de Nossa
.Senhora do Soceorro, do Nossa Senhora'clas
póres em Cascadura e de S. Zacharias foi,
lio dia 1 do corrente, o seguinte :

Existiam : nacionaes, 1.494; estrangeiros,
510 ; toial, 1,704; entraram : nacionaes, 20;
estrangeiros, 10; total, 30; sahirain nacio-
-raes, 42; estrangeiros, 19; total, 61; fatie-
ceram nacimiaes, 3 ; estrangeiros, 2; total,
5 t, existem: nacionaes, 1.169 ; estrangeiros,
490; total, 1.668.

movimento da sala do banco e dos con-
Sultorios publicos foi, no dia 2, de 1.844
çonsultantes, para os quaes se aviaram 2.001

•receitas.
Fizeram-se 63 extracções de dentes e 379

urativos e pequenas operações.

nn•••n•n•11

Companhia de Loterias Naciu.:at-; ,:a ::..azil
Lo:erias da Capital Federal - Lista geral

dos premios da 30a loteria do plano 333, 220'
extracção do anno de 1916, realizada em
2 de outubro de 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

Todos os nuineros terminados em 16 teoria
45, e os terminados em 6 teefil. 23, exceptu-
ando-se os terminados em 16.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantiaria.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA

Praças 90 d/v A' vista
Sobre Londres 	 (2 19/61 12	 3/16
Sobre Paris 	 $706 $715
Sobre Hamburgo. 	 	 3742 5747
Sobre Batia 3653
Sobre Portugal 	 23896
Sobre Nova York 	 45181
I.ib. esterlina em moeda 195800
Sobre Buenos Aires (peso,
Sobre Ilespanha (peseta) 	

ouro)..; 3$913
5811

-

Por motivo do faliecimento do corretor
Theocloro Loba deixou de funccionar a Bolsa
hoje.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja;
neiro, 2 de outubro de 1916.-A. Simonsen
;indico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dietrieto Federal

Renda arrecadada em 2 de
outubro de 1916 	 -	 • 142:503$765

---------
142:5935765

--------
Em igual periodo de 1015 	 217:7095783

_

•Alfanloga do Rio de Janeiro

• MEZ DE OUTUBRO

Renda arrecadada em 2:
Em ouro 	 65:7115770
Em papel 	  (21:4165170

Total 	 187:1275040

Em igual periodo do 1915 " ; 159278$817
--------

Diflerença a maior em 1016 	 27:8495123

MARCAS REGISTRADAS,
N. 4.880

Helville Ciark Piano Company, estabelecidà
em Chicago, Estados Unidos da : America do
Norte, apresenta a marca supra, que consis-
te nas palavras «Apollo Apollophone»:- Esta
marca, que. pôde variar em -cõres e dimen,
sões, serve Para distinguir pianos tocadorr¡

Sepu1tarain4à; no dia- 4 do corrente, 33
pessoas, sendo: nacionaes, 27; estrangei.
ros, 6; do sexo masculino, 15; do sexo femi- 17.71/
nino, ,18 ;; maiores de 12 anneS, 19; menores .-.1.7.981
40_12 "atineis, 14'; gratis, 11.,	51.681

33.49'; 	 1005000
31.763 	 2004000
52.638 	 2005000
34.699 1005000
7.108 	 1004000

29.266 	 1003000
33.763 	 1003000
47.223 	 1003000
20.157 	 2005000
16.417 	 1004000
1.970 	 1003000

13.513 	 1003000
39.890 	 1003000
55.546 	 1005000
52.633 	 2003000
19.13' 1005000
37.934 	 2005000
29.310 	 1005000
20.516 	 5005000
41.800 	 2005000
28.908 	 2004000
17.982 	 2:0003000
1 7.716 ........ 16:0303000
3.316 	 1003000

34.148 	 1:0003000
22.326 	 5004000
52.530 	 1005000
41.660 	 1003000
2.113 	 1003000

14.902 	 2003000
14.438 	 2005000
25.322 	 5005000
10.231 	 1003000
8.025 	 2005000

20.806 	 1005000
2.070 	 1005000

28.721 	 1003000
51.941 	 1005000
9.557 	 1003000

39.214 	 1:0003000
53.651 	 5005000
44.019'	 2003000
55.327 	 1005000
57.330 	 2005000
3.196 	 1005000

31.125 	 2003000
58.601 	 1005000
49.869 1005000
50.990 	 1003000
57.835 	 1003000
54.682 	 g:0005000
47.256 	 1005000
33.390. 	 2005000
35.516 	 2003000
18.272 	 2005000
56.120 	 2005000
44.179 	 1:0005000
45.776 	 -2005000

Approximações
17.715 017.717 	 2003000
17.981 e 17.983 	 1003000
54.681 e 51.683 	 1005000

a 17.720- . 	 	 605000
	  ' 305000

a 54.690,  •	 ,• 303009

Dezenas

METALLICA:

" •
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tocadores de„ piano, pianos e macifinas tal-
Jantes taes como plionographosado fabricação
e cornmercio,daidepositante.. Rio lzie Janeiro,
24 de agosto .de,i916. — Por procuração, C.
Básehmann (sobre uma estampilha 'de 600
réis).

Apresentada na secretaria :cla Junta t 0.111-

mercial da Capital Federal...ás ..14 horas e 3
minutos do dia,24 de agosto ald1910.-alsidoro
Campos, director.

Registrada sob o p .4.886 por .despacho da -
Junta•Commereial em -aeassão .,de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 138200 de selo por
estampilhas. Rio .de Janeiro, 25 de setembro
de 1910. — Isidoro Campos, -director. (Ao
lado estava o caeimbo da Junta Cominar-
eial.)

N. 4.StaY7

A Universal Witeling Company, domiciliadi
na cidade de Boston, Estado de Massachn-'
setas, Estados Unidos da Ameeica do -Norte,
apresenta a marca supra, que consiste na fi-
gura de urna placa rectangular na qual se Icem
as palavras «Universal Winding Machines».
Esta marca, que pôde variar em ciares e di-
mensões, serve para distinguir machiam de
bobinas o parte das mesmas, para torcer linha,
lio o outro material em cones, canetas, bo-
binas e pacotes, de fabricação e commercio
da depositante. Rio de Janeiro, 24 dQ agosto
de 1.013.—Por procuração, C. Jl :amen
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta .Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 3
minutos do dia 2.i de agosto de 1910.—Isidoro
Campos, director.	 •	 -

Registrada sob o n. 4.887 por despacho
da Junta eommercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 . de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 'de.satembao
de i910.—laidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commeacial.)

0~1.1~~

N. 4.888

A Universal Windiog 'Company, •domiciliada
na cidade de Bastou, Estado do Massachu-
setts, Estados Unidos da Amarica do Norte,
apresenta a marca ..supra, que consiste na
palavra «Leesona.». Esta marca, , que -pôde

aviar em cores e dimensões, serve para dis-
tinguir machinas de bobinas e partes das
mesmas, para torcer • linha; flop .outro mate-
rial em canas, canetas, • bobinas • e •pacotes,
de fala...ir:aça° e commercio da depositante.
Rio de Janeiro, .2 1k de -setembro de 1916.—
Por procuração, • C. 'Buschmann (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o -3
minutos do dia 2a .de agosto de 1916.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o p...4.888 _por despacho da
Junta Commertial em sessão .de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de salto por as-
tampillias..Rio de Janeiro, 25 de setembro de
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta!Commercial.)

N, 4888

A Central Foundry C°„ estabelecida- na ci-
dade de Nova York,. Estados - Unidos da-Ame-
rica do Norte, apresenta a marca supra, que
consiste na palavra «Universal». Esta marca,
que pôde variar em atires • e dimensões, serve

-para distinguir tubos em -secções, • delabrica-
, ção e emalarei° da depositante, taes como
'tubos do ferro ciaaço o juntas para os mesmos.
allin de Janeiro. .:2-1 de -agosto 10 1916.-Por

procuração, C. Baselonann (sobra uma estam-
pi ! ha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ino:ciai da Capital Federal ás 14 horas e 3 mi-
nutos do .dia 24 de agosto de 016. —Isi-
doro Campos, .director.

Registrada, sob o n. 4.889 , por despacho
da Junta .Comrnercial em sessão de hoje. - Pa-
gou no primeiro exemplar 13$200 dea sello por
estampilhas. Rio ,de Jaueiro,_25 de setembro
de. 1916.—, Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbada Junta.Commercial.)

N. 4.890

--A.Central - Foundry.& Comp., .estabelecida
•na cidade do Nova York, ,Estados Unidos .da
Ainerica do Norte, apresenta a marca supra,
que consiste naelettras eC. F.». Esta marca,
que pôde variar em cõres e dimensões, serve
para.distioguiamanilhas de esgoto e suas pe-
ças, cuevas,e Unges de latrinas, fossas, si-
phaes, canos ventiladores e respiradores, jun-
tas de tubos, armações e lampas para as boc-
cas de entrada ao encanamento de esgoto as
pluvial, sargetas, caixaade valvula e tubos
dedistribeição, tubos para-agua .e para obras
de ;alta e baixa . pressão, de -fabricação .e com-
mercio da depositante. Rio de Janeiro, 24 do
agosto da 1916.— Por procuração, C. Bas-
e/unam]. (sobre tuna . estampilha de _600 réis).

Apresentada na secretaria .da Junta Com-
ineac:al da Capital Federalias 14.horas e.3-rai- •
nulos do dia '24 de . agosto de.1916.—. Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 4.890 por despacho da
Junta, Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro caamplar 1$8200 de .silo por es-
tampilhas. Rio de ,lanero, 25 de setembro do
1910.— Isidoro Campos, director. (Estava o
carimbo da Junta Coa:marcial da Capital Fe-
deral.)

CERTIFICAD.02

2.879-2.880

Cartão que as marcas de preparados-phar-
maceuticas .Ankilostconina .e Ankilostimol de
Candido Fontoura Silveira, em rotulos ;com
dizeres, registradas na Junta Commercial de
São Paulo sob numeres dons mil o:tocentos e
setenta e nove e dqus.mil oitocentos e oitenta,
foram depositadas-nesta junta em vinte cinco
do corrente com um exemplar do 'Mario - Orn-
ejai daquele Estado, em que sahiram publi-
cadas. Tu, João Hygino do Araujo, primeiro
oficial .clasta junta, o escrevi. • 	 •

Secretaria da . Junta Comtnercial da Capital
Federal, 30 de setembro de .1916. — Isidoro

•Campos, director (sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total do 18100). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.035

• Cueba° que a marca -de cereaes «Vasco de
Kieling, Raabe ..e.t Comp.», registrada na Junta
Com mercial do Rio Grande 'do Sul, sob o nu-
medaatres mil e trinta e cinco, foi. depositada
nesta junta eia vante ceinco do corrente com
um exemplar dat Federação, daquelle:Estado,
em que salen publicada. i .Ete 'João :lateja() de
Anoja, primeiro oillaialdesta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Momtnrcialada ''Capital
Federal, 20 de setembro .de 1916.-a1aidoro
Campos, directo.. (sobre duas estampilhas .fe-
delates no valoratotal da 15'100). 'Ao lado esta-
va o . cariraboala'Junta Comniercial.

EDITAIS _E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Instituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. director, faço publico tatl8;
de accórdo com o art. 73 do regimento MJ-
terno, se acha aberta na secretaria desta
instituto, nos dias uteis de 1 a.15 .do corrente;
a inscripção á livre docencia„para as diverataa
disciplinas conaprehendidas no.art. 2°:do regu-
lamento-em vigor.

Poderão inscrever-se os brazileiros que-esti-
verem no goso do seus direitos civis e poli.
ticos e os estrangeiros que falarem o pôr-
tugaez, mediante requerimento ao direetjar,
insteuido na fôrma .do art. 46 do regula-.
MOO (0.

O titulo de livre docente obtem-se mediante
concurso idontico ao que é exigido para a no-
meação de professor, na-coniocruidade do dis-
postonos arts. 67 e 51 do regulamento.

Opportunarnente, segundo a inscripção vea
rificada, affixar-se-ha edital na portaria do
instituto fazendo conhecer as peças que forca
indicadas, realizando-se -os concursos.. 30 .dias
após a atfixação dessa edital.

Instituto Nacional do Mus'ca,.30 de setembro
de 1916.— O secretirio, Arthur Tolentino
Costa.	 (.

lustituto.Nazioual.de Musica

CONCURSO "PARA 'PENSIONISTA

'.11-3 ordem do Sr. director, faço-publico Atte,. -
em cumprimento ,do . aviso-n.-0.67, :de 26 :de
.agostcaultiroo, do Ministerio da Justiça e Ne-
-goeinsInteriores, se,acha.abertana.secrataria
deste instituto pelo -prazo -ale .dousenezasa a
contar -.do dia i2 do 'corrente, inscripçÃo , ao
concurso para 'premio de viagem 40S piens
estrangeiros, -para os discipulos.do Instituto
(brazileiroa .natos) laureados _com o 10 ou 20
prenso—Medalha de ouro ou de-prata—no
curso .do 'canto (arts. 261 e 262 do regula-
mento).

Para essa inscripção não se .attenderá
idade, mas serão dela e.xcluidos os que, já
t i verem (*atido aquela concessão do Congresso
Nacional, conforme o disposto 110 paragrapho
un'co do art. 265 do regulamento.

O prog,ramma para asso concurso obede-
cerá ao disposto no art..42 do regulamento
interno approvado em portaria do referido
ministerao, de 31 de -março do corrente anuo.

Instituto Nacional de Musica, 11 de setem-
bro de 1916,-0 secretario, Aram- Tolentino
da Costa.

,Directoria .Geral de Sande Publica

CONCURSO PARA AJUDANTES DE L'SSPECTORES DE
.SATIDE DOS PORTOS

.De ordem ,do . Sr. Or. .directer ;geral, fa
publico, que a partir desta datasnapor esp4

:de 90 .das, ,ficar.aberta nesta accretariaadin-
scrimao para o concurso ás-vagas do medico
ajud an t es de inapectorias de saude dos portos
nos'Estaaos. •

0-concurso realizar-se-ha nesta capital. cg,:.
foamodeternenaaa g a', do art., 3, do dec .  •
to n. 11.569, de 28 de abril de 1915.	 .

, Este concurso obedecerá. ás instrueçtles4S:-'
tabelcei	 aelo EX110. Sr. -maestro do Imite-

; alar -e. iniblic .fdas. no ,Diario Official de 23 de
:Inalo de 1915, e versará sobre molestias pesti-.
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Ministerio da Fazenda	 ,--.
Directoria do Patrimonio Nacional.,

len r. iaes o infecciosas epidemicas, legislação
sai: tarja brazileira, relativa ao serv'ço mari-
timo e fluvial. hygiene maritima e internacio-
nal e noções de bacteriologia applicada.

Os Srs. candidatos deverão apresentar, jan-
to a seus requerimentos, indicação do livro
(olha em Tm estão registrados, nesta diracto-
ria , os seus diplomas de medicos, bem eomo
o /atido de exame de validez efectuado na
mesma, perante a commissão re9)ectiva, no
decurso dos 90 dias que precederem o con-
ca so.

Os candidatos class:ficados no concurso terão
direito á nomeação durante um armo, após a
terminação do mesmo, para as vagas .que
existem ou °acorrerem por fallecimento, de-
missão, promoção ou transferencia dos respe-
ctivos serventuarios afectivos.

As nomeações não terão designação de por-
to. Os lugares de ajudantes de saude dos por-
tos são actualmente em numero de 23, dos
quaes dons a preencher efectivamente.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de Janeiro, 1 de setembro de
1016.-0 secretario interino, Dr. Alvaro Za-
tnith.

Brigada Policial do Districto Fe leral

CAIXA BENEFICENTE

De accerdo com a resolueão do conselho
administrativo reunido em sessão de 29 de
setembro findo, foram eliminados do numero
de contribuintes desta caixa, na fOrma do
art. 565 do regulamento actual, por não
terem pago as respectivas contribuições, du-
rante mais de 12 mezes, as ex-raças abaixo
declaradas: João Garcia Moreira, João Cae-
tano Machado, Benedicto Gonçalves de Oli-
veira, Ismael Vieira da Silveira, Alfredo de
Oliveira Mello, Abel Dias (i a), João Francisco
Vianna, Hermillo Silva, Manoel Robin, \Vai-
demiro da Rosa Pereira, Severino Antonio da
Silva, Alvaro de Mesquita, Aristides Dias de
Soula, Ventura da Silva, Oscar Martins, Julio
Francisco da Silva, José Gemes de Pinho
Junior, João Gonçalves da Moita Alfredo Pe-
reira de Rezende, Oscar Leite, Ascendino
Pedreira de Corqueira, Octavio Ferreira de
Araujo, Augusto Floriano Peixoto, Manoel
Fernandes Portugal, Gregorio José dos Santos,
Juvenal Teixeira Mendes, Theophilo Fran-
cisco Dias, Waldemar de Almeida Pinheiro,
Olympic) de Vasconcellos, Luciano dos Santos,
HypolitO Felix dos Santos, Manoel Feareira
Alves, José Pe reira de Oliveira, °atavio de
Oliveira (2°), Manoel Ilonorio, Agenor . José
Rodrigues, Manoel Zeferino Corra., Gasparino
Diniz de Freitas, Mio Pereira da Costa,
Ezequiel Antonio do Nascimento, João Al-
bano de Carvalho, Orlando Soares Rosa,
Alvaro Bernardino Peixoto, Antonio Coelho
Valladão, Adolpho Pereira de Andrade,
aJoão Telles de Menezes, Lourenço Gomes
Manoel Albertino Fornandes, Archanjo Anto-
nio dos Santos, Casemiro de Oliveira Maga-
lhães, Lourenço Valioso dos Santos, José Dias
Martins, Mario Ribeiro dos Santos, Asterio
de Aguiar Maltez, Alvaro Vicente da Silva,
Gregario Pacheco, Vicente Aleixo de Campos,
José Antonio de Aquino, Osvaldo da Silva Pi-
res Ferreira e João de Deus ; bem corno são
considerados caducos os direitot dos herdeiros
das quatro ultimas praças constantes deste
edital. Ainda de accórdo com o art. 589, do
mesmo regulamente, são tambem eliminadas
as seguintes praçaà: Antonio Machado de
Aguiar e Antonio Francisco dos Santos (se,
Onde). Contadoria, em 2 de outubro de 1916.
—José Estanisláo Barbosa da Silva, capitão
escApturario.—Visto, major Nar c i zo, fiscal.

Brigada Policial do Distrieto Federal

CAIXA BENEFICENTE

nc, conformidade com o que dispõe o para-
grapho unico do art. 595 do reaulamento da
Brigada, previne-se aos con ribuietes da caixa
beneficente desta corporação que peaderaa o
direito ás matriculas si na) satisfizerem, ou
seus herdeiros, as contribuições atrazadas até
o dia 28 de fevereiro de 1.917, 'a saber: ex-
cabo de esquadra João Gançalves Mondas,
anspeçadas• Armando de Magalhães Bastos,
Ezequiel Padilha, Hermenegildo José da Gaia.;
soldados Herculano da Silva, Aniceto Comaa.
de Sá, Pedro Francisco Alves, Antonio Car-
doso dos Santos, Adindo Rodrigues Guima-
rães, Ovidio Rezende de Azevedo, Annibal
Teixeira. Martins, José Pereira Vieira; cabos
de esquadra Lindolpho Gastão de Figueiredo,
Augusto Vicente do Azevedo: anspeçada.s
lio Francisco da Silva, Pedro Bonelly, Ger-
mano Fernandes de Araujo; soldados Gemer-
cindo Lourival, Pedro Barbsza, José Monteiro
Sabbado, Manoel Ambrozino da Rocha, Anto-
nio de Carvalho, Mauricio Mendes da Silva,
Ariatides de Moura Cansara, Francisco Mi-
randa dos Santos, Carlos dos Santos Mauro,
Pedro Ca.mpilho Filho, Alfredo Alves do Nas-
cimento, Aristides Antonio dos Santos, Fir-
mino José de Britto, Izaul Borges, Balduino
Ramos da Costa, Norberto Tavares, Deoclecio
Gonçalves de Britto, Pacifico Gomos de Mat-
tos e Deolindo Neves.

Contadoria, 2 de outubro de 1916. — „rosé
Estan'slau Barbosa da Silva, capitão escri-
pturario. Visto.—Major Narciso, fiscal.

••••=1~

Brigada Policial do District° Federal

INTENDENCIA

FORNECI3IENT,0 DE CAVALLOS

De ordem do Exmo. Sr. general comman-
dante, faço publico que esta brigada acceita
propostas em quatro vias, até o dia 14 de ou-
tubro proximo futuro, para fornecimento até
50 cavallos creaulos, pelludos ou de sangue,
postos aqui ou em qualquer ponto dos Estados
servidos pela Estrada de Ferro Central c13
Brazil, observando-se nesse fornecimento as
seguintes condições: ter seis annos de idade
no maximo e quatro no minimo, mansos de
sella, sem defeito ou vicio, com altura minima
de 1%48 e que não sejam marchadores.

Nesta repartição serão prestadas quaesquer'
outras informações que sejam necessarias aos
interessados.

InIendencia, da Brigada Policial cio Districte
Federal, 16 de setembro de 1.916. — Gil An-
tonio Dias de Almeida, tenente -coronel chefe:.

Corpo d.e Bombeiros

De accõedo com o art. 11 do edital publi-
cado no Diario Ornejai de 20 do mez findo,
compareçam hoje, ás 12 horas, afim de se sub-
meterem á prova pratica de cirurgia do con-
curso para preenchimento de uma vaga de
tenente medico, os candidatos abaixo, a-
saber

Dr. Leonardo lienriques Taylor da Costa.
Dr. Alfredo de Lemos Duarte.
Dr. Arnaldo Cavalcanti de Albuquerque.
Dr. Amaury do Medeiros.
Turma supplementar : 	 n
Dr. Carlos da Moita Rezende.
Dr. Adindo Ramos Brandão.
Secretaria do Corpo de Bombeiros, 3 do

outubro de 1916.—Alferes, Eloy ItIonleiro, se-
cretario.

OBRAS IYA ia E 2° PAGADORIAS DO TIIESOGRd

NACIONAL
_1 r

De ordem do Sr. director, em cumprimenIO
ao despacho do Sr. ministro da Fazenda, do
25 de setembro findo, faço publico que so I
acha aberta concurrencia. para • as obras de
que carecem a I a e 2a Pagadorias do Thesonro
Nacional e que consistem para a ia no forne-
cimento e assentamento de um estrado de
pinha de Riga de 0 rn ,03 de espessura cana
1.9 .00 de comprimento por 01%70 de largura...
e 0'11 ,20 de altura: idem de 26 pannos de grade
de balaustre de ferro fundido, sendo 13 com
1%20 fixados em uma extremidade na. ar-
mação existente, e no outro em uma meia..
columna de ferro fundido cravados no solo e
13 ditas com 0 11 ,40 de comprimento fixados
nas duas extremidades em columnas identicas
ás primeiras; idem de 10 estantes pranchas
rotativas, de madeira de lei, com 0 1'1 ,70 x 0%70
e 0',35 de espessura, c,ollocar-se sabre o balcão
existente. Para a 2a , no fornecimento e assen-
tamento de um estrado de pinho de Riga coai
2m ,00 de comprimento por0 m,70 da largura,
0%20 de altura e 0%03 de espessura ; idem
de um panno de divisão de madeira de lei
envernizada e tela de arame com 2 m ,00 de
comprimento por i m ,80 de altura ; idem de
uma armação de peroba envernizada, cote
tres prateleiras e portas e com Pn,80 de lar-
gura, .1 m,7a de altura e 0''',40 de fundo; ideini
de unta dita com seis prateleiras, portas e
2m ,00 de largura poa 4%00 de altura e 0m,32,
de fundo; idem de uma dita com cinca prate-
leiras e portas e 0m ,80 de 'argua por 2/%00
de altura e 0"',55 de fundos ; idem de duas
latrinas hygienicas: idem de O" 2 ,00 de la-
drilhos nacionaes do quatro atires; idem de
1.0",00 de concreto com 0 r",15 de espessura,
de traço 1:3:6:; concerto de .562 ,00 de ro-
dapés; pintura a oleo Com tres demão de.
tinta, no salão da pagadoria

'
 canaparlimanto

dos fiéis e archivo ; mudança de um panno de
armação existente para togar mais conve-
niente e fornecimento e assentamento de mais
dous ditos com 0 m ,90 de largura por 1%75 cio
altura, de madeira de lei envernizaria e tela
de arame. .

As propostas deverão ser apresentadas nes
ta sub-directoria até ás trcse horas do dia 17
do corrente mez, em carta fech ida, em duas
vias, devidamente saltadas, com o preço es-
cripto por extensão e em algarismos, sena
emendas, rasuras ou borrões.

Em envoltorio separado serão apresentados
os documentos de idoneidade, que deveaão
consistir, entre outros, na licença da Prefeitu-
ra, e quitação do imposto de industrias e pro-
fissões.
a. Nenhuma proposta será recebida sem a ex-i
hibição prévia do conhecimento do deposito
de cincoenta mil réis em dinhniro, sem ven-
cer juros, feito na Thesouraria Geral, e que o
proponente acceito perderá, ca-so não assigne
o contracto, dent-o de 15 dias contados da
publicação ma Diario Oficial, do despacho ac-
ceitando-a.

As propostas deverão acompanhar os orça-
mentes que justifiquem 03 Seus preços.

O pagamento será feito em uma unica pre•
stação depois de conaluida e acceita a obra:

O proponente garatitirá a execução do con-
trato com a caução de 5003 em dinheiro:
sem vencer juros, que será adjudicada ao
Thesouro, independente do interpellação ju-
dicial, caso não cumpra o contractante as
obrigações assumidas, salvo o caso de força
maior a juizo exclusivo do Sr. ministro da Fa-
zenda. -

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na.:•1
cional, 2 de outubro de 1916. — O sub-dirZb •- 3ctor, João Marciano Oliveira da Silva.
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LIoyd Brazileiro	 Alfaudeda do Rio de Janeiro

EDITAL' PARA A VENDA DO CASCO DO VAPOR

mEsTRELLAn, ANCORADO NO PORTO DE ELO-

RIANOPOLLs

De ordem da d'rectoria e segundo autori-
zação do Esmo. Sr. minisiro . da Fazenda, faço
publico que, até o dia 31 do 'outubro proximo
futuro, ás 14 holas, "se receberão propostas,
na Intendencia do Lloyd 13razileiro, para a
compra do casco do vapor Estreita, fundeado
no porto de Florianonolis.

A venda constará do casco e tudo quanto
nelle contiver, excepto a caldeira, que será
pelo comprador depositada em terra ou sobre
embarcação de propriedade do Lloyd, a juizo
da agencia deste.

Para garantia da proposta, os concurrente*
depositarão na thesouraria do Lloyd a caução
.de 2:0005 (does contos de réis), que no paga-
mento será considerada como parte inte-
grante do preço total da venda.

As propostas serão abertas no escriptorio
do Lloyd Braziloiro, no Rio de Janeiro, á. vista
dos proponentes ou seus representantes, no
dje, .e hora acima indicados ; deverão ser apre-
sentadas em duas vias, sendo a primeira
sellada o amba.s sem rasuras ou emendas,
declarando por extenso a quantia offorecida.

Os envolucros ..das w opostas deverão de-
clarar: « Proposta para a.compra do casco do
Estreita ».

O proponente preferido que, no prazo de
15 dias depois de acceita a proposta, não
entrar com a importancia total offerecida,
perderá a . caução depositada.

Rio de Janeiro, 22 .de setembro de 1016. -
J. Watson, intendente. 	 (.

Jedorp

Lloyd Brazileiro

EDITAI, PARA A VENDA DO CASCO DO VAPOR ((um».
,.NAUFRAGADO NA ILHA Dos MACCCOs, E3TADO DE

SANTA CATEARiNA

De ordem da.directoria e segundo autori-
zação do Exmo. Sr. ministro da Fazenda,
faço publico que até o dia :A de outubro
proximo futuro, ás 14 lieras, receber-se-hão
na Intendencia do Lloyd Srazileiro, á praça
das. Marinhas, propostas para a compra do
cztoo.do vapor Orion naufragado nas proxi-
midades da Ilha dos Macacos, Estado do Santa
Catharina.

Para garantia das propostas, DS COHC11N

rentes depositarão da thesouraria do Lloyd a
caução do 2:0005 (dons contos de réis), que,
no pagamento, sera considerada com.) parte
intogrante do preço total a venda.

As propostas serão abertas no eacriptorio
do Lloyd Brazileiro, no Rio do Janeiro, á vista
dos proponentes que se apresentarem ou se
fizerem apresentar, no dia e hora acima re-
feridos; deverão ' ser „apresentadas em duas
vias, .sendo a primeira sellada e sambas sem
rasuras ou emendas, •declarando .por extensa
a quantia offerecida.

Os envolueros das propostas deverão de-
clarar: . Propnla Octra ft compra ao asco-
do «Orion».	 -	 -

O proponente prefinfido que, no prazo de
dias depois de acceita sua proposta, ' não

entrar cota a importancia total .da.offerta,
poderá a caução que .houver :depositado. •.1

fio de Janeiro,42 "de setembro _de 1918.-
J, Watson, intendente. •	 • .1

EDITAL DE PRAÇA N. 38

Segunda mesa

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que nos dias 25; 29 'de setembro e 4 de ou-
tubro de 1916, ao meio dia, serão vendidas,•

• respectivamente, em i a , 2' e • 3° praças, de
accordo com as disposições do titulo VI da
Nova Consolidação das Leis das . Aliandeoas,
livres de direitos, a quem "melhor vantagem
offerecer, no estado em' que se acham, as
mercadorias adeante mencionadas, sondo
permittido aos donos retiral-as até a vespera
do leilão, mediante prova do pagamento dos
direitos.

ARINIAZEM N. 6 DO CÃES DO PORTO

Lote n. 1

Sem marca: Um amarrado sem numero,
de cinco (5) vergalhões de aço, pesando 80
kilos. (Werpool, .vapor Titian, de 5 de se-
tembro de 1910).

Lote n. 2

II&C—K—(K 1 contra marca) : Uma caixa
n. 108, peso bruto 28 •'kilos, contendo pa-
pelão não especificado, pesando liquido 13
kilos. (Hamburgo., vapor francez Saint He-
lena, de 10 de janeiro de 1913).

Lote n. 3

Stepheu Scharibe: Uma caixa n. 1, que-
brada, peso bruto quatro kilos, contendo
da.ços de papei:: velhos, sem valor mercantil.
(Nova York, vapor Hei ghbury, de 17 de feve-
reiro de 1913).

Lote n. 3

E. uma caixa sem numeao, peso bruto 62
kilos. contendo um barril de 10° vinho não
especificado até • 24, pesando liquido legal 32
kilos e bruto 39 kilos. (Liverpool vapor AM.
Z012, de 1 do abril de 1913,)

Lote n. 5

MB: Uma caixa n. 1.013 peso bruto 10 .ki-
los, contendo roupa feita meia confeccionada
de tecido de al godão orá de mais de 49
,Vasornas por m2. pesando 'liquido' 3 kilos"
(tros kilos): amoso•a: de tecido de lã e seda,
bruto um kilo e oitocentas grammas s sein va-
lor mercantil. (Liyerpool vapor Avon, de 8.de
julho de 1913.)

,Lote n, .6

Triangulo — Tigres: Uma caixa n. 9.672,
peso bruto 51 kilos oontendo pedaços de pau
e um pedação de ..esteira, sem valor me-can-
til. (Ilainbuago.vapor ,Navarra, do 21 •de julho
de 1013).

Lote n. 7

j•B ECniemaaixa n. 9.•036 peso bruto 78
kilos csnte do 21 peças de tecidos liso, de al-
godão 'nto, t is .de 00 . gral-ornas pos
m2, pesando liquido 51,500 graminas.' Ham-
burgo vapor Vatesio, de 16 de março de
1914.)

.Lote n. 8

L&C:•mma caixa n.175, peso bruto ,'134 ki-
los, contendo frascos de.vidros n.:1,• branco,

sem rolhaoe semn bocca esmerilhadas pesonclq
liquido legal 91 kilos. (A mesma procedei
vapor).

Lote n. 9

Idem': uma caixa n. 176, peso bruto 135 .1t1
los, contendo frascos de vidros n.1, IfranèV,•'y
sem i rolha e sem bocca esmerilhado, pesando
liquido legal 95 kilos. (A mesma procedelleialí..)
vapor).

Lote n. 19

Idem : uma caixa n. 177, peso bruto 131 1d4
los, contendo frascos de vidro n.,1, branco,
sem rolha sem bocca esmerilhado, pesando
liquido legal 02 kilos. (A mesma procedenciá'O
vapor).

Lote n. 11

Idem : uma caixa n. 178, peso bruto 136.4
los, contendo frascos de vid ro n. I, branco,
sem rolha e sem bocca esmerilhado, pesando
liquido legal 96 kilos. (A mesma procedendo, e
vapor).

Lote n. -12

Idem: uma caixa n. 179, peso bruto 131 kis:
los, contendo frascos de vidro n. I, branco;
sem rolha e sem bocca esmerilhado, pesando
liquido legal 92 kilos. A mesma procedencia O
vapor).

Lote n. 13

Idem: Uma caixa n. 180, pesando bruto 132
kilos, contendo frascos de vidro n. 1, branco,
sem rolha e sam bocca esmo Olhada, pesando
liquido legal 93 kilos. (A mesma procedencim.
e vapor.)

Lote 12. 14

Idem: Uma caixa n. 181, pesando bruto 132
kilos, contendo frascos de vidros n. 1, branco,
sem raia e sem bocca esmerilhado, pesando
liquido legal 93 kilos. (A mesma preicedenei4
e yapor).

Lote n. 15
/-

Idem: Uma caixa n. 182, pesando bruto 132
hilos, contendo frOscos de vidro n. 1, branco,
sem rolha e sem bocca esmerilhado, pesando.
liquido leni 03 kilos. (A mesma paocedene4
e vapor.)b

Lote n. 16

Idem: Urna coixa n. 183, pesando bruto 132
kilos, contendo frascos de vidros ti. 1, branco;
sem rolha e som bocca esmerilhado., pesando
liquido legal 93 kilos. (A mesma procedencia,
e vapor.)

Lote n. 1:i

/dem: Uma caixa n. 184, pesando bruto 132,.
kilos. contendo frascos do vidro n. 1, branco,
se mi rolha e SOM bocca pesando
li lindo legal 03 kilos. (A mesma proceclerle4
e vapor.)

Lote n. 18

Idem : Uma caixa n. 183; peso bruto .132
kilos, contendo frascos de vidros n. 1, branco,
sem rolha e sem bocca esmerilhado, pesando
liquido legal 93 kilos. (A mesma procedenOs
e vapor).

Lote n. 19

Idem : Uma casa n. 186,. peso bruto PA
kilos, contendo fra,scos'de vidro n. 1, braW9,
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sem rolha e sem bocca esmerilhado, pesando
liquido legal 91 kilos. (A mesma procede nela
e vapor).

Lote n.20

GP : Uma caixa n. 27.652, peso bruto
32 kilos, contendo cinco rolos de estampas
annuncios, pesando bruto 24 kilos. (IIamburgo,
vapor Cap Verde, de (9 de março de 1914).

Lote n. 21

MMRC contra marca EM: Urna barrica
p. 582, peso bruto 283 kilos, contendo carbo-
nato de coleio impuro, pesando liquido legal
255 kilos. (A mesma procedencia e vapor).

Lote n. 22

. Lote n. 32

Idem: Uma 'caixa n. 25, peso bruto 55 kilos,
contendo ferramentas grossos (42 machadi-
nhas de roça, com cabos),. pesando liquido
legal 50 kilos. (A mesma procedencia e vapor).

Lote n. 33

Sem marca: Oito volumes sem numero, con-
tendo um carro de passageiros da roça, velho
e quebrado, de quatro rodas, tendo sómente
as molas trazeiras e eixo. Tres amarrados de
duas rodas cada Mn; duas ditas soltas, urna
della,s tendo preso um balancim; urna molajogo
dianteiro e eixo; um amarrado de quatro va-
voes pesando a totalidade desses volumes 615
kilos. (A mesma, procodencia e vapor).

Lote n. 42

• Consulado Uruguay: Um encapado sem nu-)
mero, peso bruto 19 kilos contendo um colchão'
de lã em bruto, pesando 18 kilos, com capa.
de tecido de algodão (uzado e avariado).

- . (Amarração, vapor lbiapaba de 21 de dezernbrd
de 4914).

Lote n.. 43

GC&C: Uma caixa sem numero peso bruto
20 kilos contendo 1.2 garrafas de vinho tinto

• não especificado até 140 (collares viuvo Gomes)
pesando bruto 16 kilos. (Arusterdani, vapor
Delfland de 6 de maio de 10(5).

Lote n. 44

Idem Urna barrica n. 583, peso bruto 28q
kilos, contendo carbonato de caldo impuro,
pesando liquido legal 257 kilos. (A mesma pro-
cedencia e vapor).

Lote n. 23

Losango 2—Contra marca HM: Uma caixa
n. 1 peso bruto 119 kilos contedo ferra-
mentas grossas (50 picaretas) pesando liquido
137 kilos. (A mesma procedencia e vapor).

Lote n.

Idem: Uma caixa n. 2„ peso bruto 114
içilos contendo feramentas grossas (48 pica-
retas), pesando liquido 131 kilos. (A mesma
procedencia e vapor).

Lote 72. 25

Idem: Urna caixa n. 3, peso bruto 149 kilos
contendo ferramentas grossas (50 picaretas)
pesando liquido 137 kilos. (A mesma proce-
dencia e vapor).

Lote n.

Idem: Urna caixa n. 4, peso bruto 149 kilos,
contendo ferramentas grossas (50 picaretas),
pesando liquido 137 kilos. (A mesma proceden-
eia e vapor).

Lote n. 27

Idem: Uma barrica n. quebrada, peso
bruto 17: kilos, contendo ferramentas gros-
sas, (95 enxadas) pesando liquido real 162
kilos. (A mesma procedendo e vapor).

Lote 72. 28

Idem: Quinze encapados ns. 6/20, contendo
ferriimentas grossas (175 pás para aterro),
pesando bruto 350 kilos. (A mesma procedeu-
cia e vapor).

Lote n. 29

Lozango—Dous—Contra marca IIFKII: Dons
encapados ns. 21/2, contendo ferramentas
grossas (24 pás para aterro), pesando bruto
49 kilos. (A mestria procedencia e vapor).

Lote 72. 30

Lozango - Dons— Contra marca BR: Uma
caixa n. 23, peso bruto 100 kilos, contendo . fer-

- Tãmentas grossas (50 cavadeiras sem cabo),
pesando liquido legal .a0 kilos (noventa kilos).
(A mesma procedencia e vapor).

Lote n.

Idem: lima caixa n. 21, peso bruto 124- ki-
, 13, contendo ferramentas grossas (100 fofices
do roça, sem cabos), pesando liquido legal

'MC kilos. (A mesma procedencia e vapor)._	 _

Lote n. 34

Idem: Urna viga de ferro sem numero; pe
sondo 24 kilos; um trilho de ferro, pesando moi
de 10 kilogrammas por metro corrente. 26 kilos
(A mesma procedencia e vapor).

Lote n. 35

Wiellingon UR: Uma caixa n. 62, peso
bruto 51 kilos contendo barro cru bruto de
qualquer qualidade, pesando liquido 49 kilos.
(Hamburgo vapor lifinig Wilhelm II de 2 de
março de 1914).

Lote n. 36

SIM&C: Urna caixa n. 1.957, quebrada, peso
bruto 17 kilos contendo caixas de papelão va-
zias, amostras de casemira cofiadas em papel
cartão, sem valor mercantil. (Liverpool vapor
litian de 27 de março • de 1014). 	 •

Lote n.' 37

J. R: Camões & C.: Urna caixa n. 1, peso
bruto 115 kilos contendo utensilios para velo-
cipide (rodas), pesando liquido legal 104 kilos.
(Nova York, vapor Ilawaiiazt de 7 de maio
de 1914.)

Lote n. 38

Lozango—Machado com o n. 63 por baixo:
Urna caixa som numero, peso •oruto 21 latos,
contendo 10 pacotes de quatro (luzias cada
um, de. canivetes com cabos , de cellnloide, pe-
sando bruto 13 ki/os (40 duzias), (A mesma
procedencia e vapor).

Lote n. 39

ELC : Uma barca sem numero, de , ferro,
pesando 28 kilos. (Ilavre, vapor Champlain, de
4.0 de junho de 1914). -

Lote n. 40

A de : Uma caixa sem numero, peso bruto
kilos, contendo ferramentas manuaes, pe-

sando liquido real 21 kilos ; uma camisa de
algodão sem collarinho e sem punhos ; um
suspensorio de algodão e borracha, pesando
30 grammas ; uma calça velha de sarja de lã,
preta; tres collarinhos de linho, usados e urna
bengala velha de castão de metal ordinario,
sem ponteira, tudo sem valor mercantil. (No-
ruega, vapor Rio de Janeiro, de (7 de no-
vembro de 1014).

Lote n. 41

DFC—Contramarca Porto Alegre : Seis cai-
xas sem numero, peso bruto 335 kilos, con-
tendo folhas do flandres em laminas, simples,
pesando liquido real 305 kilos, (Londres, va-

‘por Coutoay, de 19 de dezembro de 1911):_

GAEC: Tres barricas n. 1/3 peso bruto 291
kilos contendo productos chirnicos não classi-
ficados (resinato de manganez), pesando
quido-re,a1 .202 kilos. (Nova York vapor Acre de
de 11 de agosto de (915).

Lote n. 45

G. Correge Sz Comp.: Duas caixas ns. 1/2
peso bruto 780 kilos contendo machinismo
para lavanderia, pesando liquido real 488
kilos. (A mesma procedencia e vapor).

Lote n. 46

Sem marca: Dez tubos de ferro galvanizado
para gaz, pesando 420 kilos. (Nova York vapor
Tapajo: de 22 de setembro de 1915).

Lote n.

Alberto Bianchi — Uma caixa sem numero,
'contendo oito pacotes, com 92 albuns de os-
tampas e photographias não classificadas, pe-
sando bruto 56 kilos.

Genova., vapor Regina. Lima, de 21 de se-;
lembro de 1915.

Lote n. 48

• JCCA: Uma caixa n. 4.475, peso bruto 123
kilos, contendo um barril de quinto com vinho
não especificado (branco) 'até 14°, pesando
bruto 90 kilos e liquido legal 80 kilos.

Amsterdam, vapor Ilollandia, de 22 de ou-;
tubro de 1915.

Lote n. 49

Idem: Uma caixa n. 4.478, peso bruto 75
kilos, contendo um barril de decimo, pesando
bruto 52 kilos com vinho não especificado, até
14° (branco, pesando liquido legal 42 kilos).

A mesma procedencia e vapor.

Lote n. 50

TB a VC: Uma caixa n. 40, peso bruto 21
kilos, contendo quatro garrafas do vinho não
especificado até 24°, quinado, pesando bruto
sete kilo.

A mesma procedencia e vapor. .

Lote n. 51

Companhia Cervejaria Brahma : Uma calid:
sem numero, peso bruto 12 kilos, contendo
dous manometros . para indicar a tensão dós
•gazes, pesando 10 kilos.

(Buenos Aires, vapor Satelite, de 26 de ou-
tubro de (915.)	 •

Lote n. 52

Losango. CCN : Um barril n. 3.626, pesando
bruto 201 kilos contendo deo de residuos do

.petroleo,•pesando liquido legal 184kilos.
(Nova York, vapor Asialic Prince, de ;112 ,

ohtubro de 1915.1
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Loto n. 53	 Loto ih 59	
n	

Lote n.69

• Sr. Proyio: Uma. caixa embrulhada em
pa pé!, peando ()MI/gramaras, contendo dons
vidros de gottas niedicinaes, pesando bruto
0,230 granimos o liquido •legal 0,213 grafa-
m-is.

(Montevidéo, vapor Pintor, de 10 de no-
vombro do 1915.).

Lote n. 54
DE: Uma caixa ti. 1, peso bruto • 47 ki1o3,

contendo 18 garrafas de cidra, pesando bruto
31 kilos.

(Genovr, vaporitegina Dona, de 16 de no-
vembro de 1915.)

-
Loto n.

• Quadrante: AGD, : Urna caixa n. 3.0O1, peso,
bruto 41 kilos, contendo 12 pacotes de obras
impressas de mais de uma cor (folhinhas), pe-
&indo bruto 311ilõs e 200 granamos.

(Oenova, vapor Lcaltá, de 2,8 de novembro
de 4015.)

Lote n. 56'

«M Consolato di Sua Maestl ii Be d'Italia-
Dello Ori 7onte (Drasile) ,): Uma caixa n.
poso bruto 45 kiios, contendo tivros impressos
'para leitura brochados (didacticos),*posando
•bruto cinco kilos ; oltolgappas geographicos,
muracs, pesando bruto 19 hilos.
• Idem: Urna caixa n. 3.259, poso bruto 127
Mios, contendo livros impressos para leitura,
brochados e encadernados (didacticos), pesan-
do bruto. 100 kilos ; obras impressas de mais
de uma cée, pesando brutb 5.100 grammas,

Idem : Urna caixa n. 3.287, peso bru-
to 31 kilos . contendo livros impressos
para leitura, brochados (didacticos), pesando
bruto 16.800 granimos; papel para escrever,
.pautado, • em cadernos, pesando bruto novo

• .	 •0
Idem : Uma caixa n. 3.288, peso bruto

130 kilos, contendo livros impressos para lei-
tura, brochados e encadernados (didacticos),
pesando bruto 71 •kilos; obras impressas do
rima s6 cai . , pesando bruto quatro kilo3; papel

•pora escrever, pautado, em cadernos, pesan-
do bruto nove kiios; modelos de desenho,
•para escola, em cadesnos, pesando bruto 18

,s.
Ide fir : Uma caixa n. 3.280 , ires%

bruto 135 kilos , contendo livros im-
•vossos para leitura , brochados o en-
cadernados (diciacticos), pesando bruto 45
kilos: papel para escrever, pautado, cru ca-
dernos, pesando bruto 27 kilos; 'modelos de
!Jesonho para escola, em cadernos, pesando

	

oruto 42.500 grámmas.	 •
Idem: Uma caixa n. 3.290, peso bruto 113

kilos, contendo livros impressos para leitura,
brodiados, pesando bruto 103 kilos; papel
para esdiecer, • pautado, em-- cadqrnos, pe-
sando bruto 12 kilos, a mesma procedendo e
v ar o:.

Loto n.

Casa Pratt: Uma çaixa n. 2.833, peso brutUi
74 kilos, contendo 10 rolos com 99 bobinas dei
papel •para machmas do calcular, pesando

.bruto 10 kiloi e lignido real 50 kilos. (New
York, vapor l'erróna, de O do dezembro
de 1015.)

Loto n. 53'

• Custar Stal: Uni fardo sem numero, n3sd•
'bruto 36 kilos, contendo dons pacotes cnr
132 folhas de papelão não especificado, pe-
sando bruto 58 kilos. (Guttemburgo, vapor
Oscar Feeziorik, de 10 de dezembro de 1915.)

• L&C; Uma •caixa ir. 7.339; peso • bruto 231
kilos, contendo 25 resinas de pafki para mor....
talhas de • ciga rros, ear folhas, pesando
quido legal 21-1 kilos. Marselha, vapor Iludson
de 21. de dezembro de 1915.

Loto 22. CO

•
Idem: Uma caixa n. 7.310, peso bruto

235 kilos, contendo 2.5 resmas de papel pára'
mortalhas de cigarros, em folhas, pesando li-
quido legal 212 kilos.

A mesma procedencia c vapor.

Lote fl. 61'

Idem: Urna Caixa n. 7.311, peso bruto 233
kilos, contendo 25 resmas da pahel para.

 do cigarros, en folhas, posando iicitrido
legal 212 kilos.

A mesma procedencia e vapor.

Loto n.

MD: riria caixa n. 29, pesa bruto 19 kilos,
contendo treze livros impressos para leitura,
brochados o encadernados posando bruto 41
kil0S.	 •

A mesma procedencia e vapor.

Loto n. 63
••

• Lozango 73—Contra marca—Monteviclép:
Urna caixa ri. 2.536, peso bruto 167 kilos, con-
tendo oito caixas de papelão com 05 latas
(noventa e cinco) do caramollos e seis ditas de,
chocolate e fructas (bombons), pesando bruti:
.umas e outras 126 kilos.

A mesma procedencia e vapor.

Loto 72. 64

Sem marca: Um encapado, peso buto 3 ki-á
los, contendo 41 objectos dá mimas e azas ds
paasaros para enfeite de , chapfros. pesando
bruto 0,419 granimos ; fiares artificiaes de al-
godão o velludo, pesando bruto 0,130 grain-

luas (67 ramos). A mesma procedencià e va-

role 22. 61

•

Idem : Um encapado sem • numero, peso
bruto 4 kilos, contendo G chapéos simples de
'feltro (amostras), para senhora ; G chapéos
simples do lã, para senhora (amostras). A
mesma proc.dencia e vapor.

Loto n. GO

4TB&C: Urna calta, ri: . 2.871, peso bruto 11
kilos, Contendo 2 garrafas de vinho não espe-

•cileado até 14° (branco), pesando bruto 2.800
gramaras. A mesma proccdencia e vapor. .

Lote n. 61'	 •

ATCO: Um amarrado de duas caixas n. 1,
•peso bruto 48 kilos, contendo 180 vidros de
lysol (amostras), pesando liquido 12 kilos.
(Nova York, vapor Edward Picree, de 28 do
dezembro de 1915.)

Lota n.

Idem: Uma caixa. n. 2, peso bruto 20 kilos,
aontenclo 12 latas" do lysol, pesando bruto 16
kilos e liquido legal 15 kilos c 200 grumas.
A.rnesma procedencia e vapor,

ik.. filem: Uma caixa ri. 3, peso bruto, 32 kik

Contendo sois latas com lysol, posaqçlb • 6.1,0 .,
.):0 kilos o liquido legal 21 kilos e 700 gra ••
Mas.

A mesma proccdencia, e vapor.

Lote n. 70

Lote tr. 71

Idem: Uma caixa n. 5, peso bruto 50 kilo$,.
contende' 48 latas de preparado parategral:.
ão de insectos, pesando bruto 17 4itos IS li-

quido togai, 16 kilos e 390 gramaras.
A mesma procedendo e vapor.

Lote n. 72

Idem: Uma caixa n. 7, peso bruto, 52 xcm
los, contendo pteparado de enxofre aprekif
do para destruição cie insectos, em p r
pesando 41 kilos e 500 granimos.

A mesma procedendo e vapor.

Lote n. 73'
.	 .	 .

Idem: Uma caixa n. 8, peso bruto 73
contendo 18 rolos de papel hygienico, pèsan-,
do bruto 53 kilos.

A mesma procedencia e vapor.

• Loto n. 74

• Idem: Uma caixa n. 9, pesando bruto 53 kj.;
los, contehdo GO pacotes de papel hygienieo;
pesando bruto 3"Itilos.

A. nieSma procedéncia e o mesmo vapor.
.	 .
• •
	

•	 Lote n.75	 .

Idem: Uma caixa n. 10, peso bruto 61 It's•
los, contendo 44 latas com desinfectadtos n
classificados, peisande bruto 44 kilos è liqui
legal 41 kilos e 860 grafias; seis pacote
peso bruto 3 kilos, contente) desinfectadtd
não classificados, pesando liquido legal 2.85
granamos; oito pacotes peso bruto 4' kil
.contendo 8 latas com insecticida para destruk,.
ção do insectos, pesando liquido 2.500 gr-
mas; Oitooito apparelhos do folhai 42 viiinvo
para destruição de insectos, peswedo lisleP,.

. do 1:340 grammas. .
; A mesma procedencia e vapor.

• Lote n.76

• Idem: Uma caixa R. 11 peso brute 13 kil • '

n	 dõ inseeÇos, pese

cr
contendo um apparento de ferro midjuits,
izado para destruição 

	 ,

iiquido ,.) kilos.
A mesma procedcncia e vapor.,

*
Lote It. 77

Idem: Uma caixa n. 12 poso troto
os contendo dez chapai do
todas sobre madeira; pesando liquido 2.'2 .0
grammas; obras- impressas (eaLalows) , Tiq!
sondo bruto 25 kilos, cartazes-annuneios,
sondo bruto 42 kilos..(A mesma procedendo,
e vapor.)

Lote n. 718
Idem : Urna caixa n. 1 niii3

kilos, cemt4Sndo Obrio

"cobra, pesando.. brutõ 27.na	 ;

Idem: Uma caixa n. 4. , peso bruto, 43 ;ct
contendo oito latas com lysol, Posaiidó brutd . •
30 kilos e liquido legal 2s kilos o 500 &Tut-
elas.

A mesma procedendo c vapor
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não classificadas de ferro batido, nickelado,
pesando-bruto 6.400 grammas; obras não clas-
sificadas de ferro batido, simples. pesando
bruto 1.200 . grammas ; obras não clas-
sificadas de folha de Flandres, pintadas, pe-
sando bruto 0,720 grammas ; pertences para
telephone, pesando bruto 0,800 grammas
utensilios manuaes. pesando bruto 0,600.
grammas ; dons vidras de oleo de pettafto,
pesando bruto 1.300 graninaas. (A mesma pra-
codencia e gapor.)

Lote n.79

nein : Uma caixa sem numero, pesando
bruto 10 kilos, contendo quatro vidros de ex-
tracto fluido de qualquer qualidade (Sprayene),
pesando bruto cinco kilos e liquido legal tios
kilos. (A mesma procedendo, e vapor.)

Lote n. 80

BD ; Uma caixa n. 33, pesando bruto seis
kilos, contendo estanho em obras não class'fl-
cadas (filtros para agua), resando bruto 3.800
granulas. (A mesma procedencia e vapor.)

Lote 81

Idem: Dons amarrados do tres caixas cada
um, pesando bruto, contendo seis maeldhas do
escrever, com teclado. A mesma procedencia

vapor..•

Lote n. 82

F. I. Duran: Uma caixa sam numero, pesa
bruto 20 kilos, contendo peribmarias, pesando
bruto 0.400 

b
c.rammas ; sapolio3 não perfu-

mados, pesando bruto 2.500 grammas ; caixas
de papelão, vazias, retas o servidas, pesando
1.800 grammas. A mesma procodencia o
vapor.?

Lote n. 83 -

Sem Marca: Um fogão dok ferro a ga 7, velho,
deSmanchado, quebrado, pesando 03 Lhos..
Vapor ignorado.

Lote n. 84.

J. A. Barbosa: Uma caixa sem numero,
peso bruto 95 kilos, contendo uma boiuba
para lavoura (para matar insectos), mando
liquido real 48 ' kilo:s. Nova York, vapor
Edward Z'ierce, de 28 de dezembro do 1915.

Lote n. 85

Lozango AO: Tres caixas na. 5.16337, re-
zando bruto 5'71 kilos, contendo 59 peças com
2.360 metros de tecido não especificado de
algodão da base de 10 x 10, lavrado, tinto,
pezando mais de 100 grumas, por m2 , pe-
zando liquido 423 kilos. Liverpool, vapor
Terence, de 13 de maio de 1914.

Lote n. 86

triangulo —ti: Duas caixas na. 0.768/9, po
, ndo bruto 223 kilo-3 contendo 22 peças com
1.000 metros de tecido de flanella de algodão,
tinto, pesando liquido 65 kilcs; 22 peças de
tecido de lã e algodão em partes iguaes, de
mais de 400 aarammas por m2

'
 medindo 110

metros. com o de 71 Oilos. A mesma proce-
dendo, e vapor.

Lote n. 87

•VIC: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 145 kiloscontendo obras impressas de
mais de uma ceie pesando bruto 120 kilo; (re,-
clame). Liverpool, vapor Saltos!, de 15 do
lha de 1911:

Lote n. 88

I.ozango 538: Uma caixa re I pesando bruto
78 kilo3 contendo toalhas de algodão felpudas
pesando liquido 33 kilos ; lenços de tecido de
algodão especificado, pesando liquido 18.500
graminas. A mesma procedencia e vapor.

Lote n. 89

JF&C : Um barril de 5' sem numero, de
madoira, vasia. [lavre, \atroa Vernachar, do

Cle janeiro dó 1911.
CFD: Uma caixa sem numero, sem tampa,

peio bruto O kilos, contendo uma lata, vasia,
re ando 2 kilos, sem valer mercantil. Ham-
burgo, vapor Troya, do 14 de , junho de 1911.

Sem marca: 'Fres aduelas de madeira, pe-
sando 4200'. ge.ammas, sem valor mercantil.
(Hamburgo, vaner Pernambuco, em 29 de no-
vembro de 1911.)

;LIS: Tres caixas, sem numero, vasias, pe-
sando 13 kilos, sem valor mercantil, (Ham-
burgo, vapor Saint Helena, de 10 de janeiro
de 1913.)

AGC—Contramarca KC: Urna caixa n, 17,
posando bruto 5 kilos, contendo 6 latas va-
s!as, abertas a ferro, pesando 650 grumas.
sem valor mercantil. (Hamburgo, vapor Cap
Verde, de 19 do março de 1914.)

LE: Uns pacote n. 4.311, pesando 3 kilos,
com duas caixas de papeleo, vasias, sem valor
mercantil. (Mesma procedencia õ vapor.)

Lote n. 90

Thome & Comp.: Cinco barris de quinto,
de madeira, vasios. (liam, vapor 'luzira,
Gaureguiberry, de 2 de março de 1911.)

C&C: Trinta e cinco barris de , quinto, d.:,13
madeira, vasios. ( Hamburgo, vapor Saint
Helena, de 10 de janeiro de 1913.)

CSC: Seis bar-is do quinto, de madeira, va-
sios. (Mesma pracedencia e vapor.)

Idem: Uni barril do decimo, de madeira,
vasio. (Mesma procedencia e vapor.)

À1111AZEM Y. 5 Da C.A; DO PODTa

Lote n. 91

FAM: Unia caixa n. 3.033, pesando brito
83 kilos, contendo obras não classificadas-
de madeira ordinaria, pesando liquido tres
k.los.

22-a escovas de cabello com costas de madei-
ra para fato; 14 duzias e meia de escovas de
cabedo com costas de madeira para bocca

dazias de escovas d.e eabello com costas e
cabos de madeira para bigodes ; pinceis de
cabano com cabos de madeira, para barba,
11 duzias o meia, pesando bruto cinco kilos e
800 grammas. (Brazile, Genova„2 do abril
de 1)13. Manifesto n. 540).

Lote n. 92

DC: Quatro amarrados sem numero de obras
não classificadas de ferro batido simples, .pe-
saudo 189 kilos. (African Prince, Nova York,
12 de maio de 1913. Manifesto n. 788).

Lote á. 93

Uma-caixa Sáin numero, pesando bru-
to 388 kilds, contendo vidro em chapas, de'
vidraças de ceras, quebrado, pésando- liquido
legal 3301cilos. (Thespis, Liverpool, 4 de julho
de 1913. Manifesto n. 1.125).

Lote n. 91

Liga Maritima Brazileira: Uma ca ; xa sem
numero, pesando bruto cinco kilos, contendo
chapas photographicas sobre vidro, pesando
bruto 2.500 graramaa ; diversos productos

ehimices para photographia em pequenas:
liantidades, pesando bruto 600 grumas.]
Cap Roem Hamburgo, 23.de julho do 1913a

Manifesto n. 1.254.)

Lote n.93

AA : Urna caixa n. 1.682, pesando brufa
115 kilos, contendo 22 caixas d.e papelão orar
261 chai,e"..os de palha de arroz e aveia simples:
duas caixas de papelão com 24 chapéos
palha enfeitados para meninas. (Wardha, Ge.
nova, 13 de setembro de 1913. (Manrestc
n. 1.538).

Lote n. 96

P A : Urna caixa n. 7.'782, pesando bruto
110 kilos, contendo ' marmore em obras não
especificadas (eseulptura), pesando liquido
56 ditos. (Idem).

Lote n. 97

CD : Uma caixa n. 1.681, pesando bruto
120 kilcs, contendo 20 caixas do papelão com
210 chapéos de palha de arroz e aveia simples.
(Idem.)

Lote n. 98

Lote n. 100

Ao Gymeasio Espirito Santense : Uni pacote
F.CM numero, pesando bruto trcs kilos, con-
tendo um livro impresso encadernado, com
Capa do • papelão (catalogo), pesando bruto
troa kilcs.

Ansepuca Topazumba, : Um encapado n. 46,
pesando bruto quatro kilos, contendo 14 livros
impressos, com capa de papelão, encadernados
(usados), pesando bruto 3.500 granulas. (Cre-
teld, Bremen, O de abril de 1914. Manifesto
n. 481.)

Lote n. 101

CCC : Cinco •fardos sem numero, pesando
bruto 683 kilos, contendo papel em massa (ce-
lulose), de qualquer qualidade, para fabri-
cação de papel.(Idem.)

Lote n. 102

DV: tina caixa n. 100, pesando bruto 52
kilos, contendo obras impressas, de uma só
eine pesando bruto 38 kilos. (Idem). 	 -

Lote ti. 103

AD: Uuma caixa n. 4.060, pesando bruto
47 kilos, contendo obras não classificadas de
ferro nickeladas (descanso) para ferro 'de en-
goininar), pesando bruto cinco kilos; 20 livros
impressos (catalo-

b
os encadernados), pesando

bruto 20 kilos. (Idem).

Lote n. 104
Import. Exp. °fr.—Contra marca ZID: Uma

caixa sem numero, pesando bruto 51 kilos,

II dartro de um triangulo : Dous fardos nu-
meres 103 e 107, pesando bruto 611 kilos,
contendo baetas cai peças de qualquer outra
qualidade. (Plutarch, Liverpool, 20. cio janeiro
de 1914. Manifesto na_148.)

Lote n. 99.
•

LC—contra-marca TA : Uma paca de ferra
n. 232.706, quebrada em dons pedaços (obra
não classificada de ferro fundido simples.)

MD—contra-marca IICII: Urna peça dó ferra
em.iiumero (obra não classificada de ferro

abatido estanhado), pesando 3:500 erammas.
(Idem.)
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Lote n. 9
IIFL: Uma caixa n. 63.456, pesando. bruto

4.90 kilos, contendo papel para escrever,
branco, liso, em folhas, pesando liquido legal
171 kilos. (Idem).

, e-mtendo 17 telhas de barro simples. (Febo,
Genova, 18 de abril de 1914. Manifesto 536).

ilenry Pagado: Um engradado sem numero,
pesando bruto 77 kilos, contendo 20 telhas de
barro simples. (Brasile, Genova, 2 de abril de
1013. Manifesto D. 510).

Lote n. 105

LMC: Quinze caixas ns. 7.252, 7.253, 7.253
a 7.266 e 7.267

'
 pesando bruto 2.934 kilos,

contendo folhas de Flanclre em obras não
classificadas, pintadas, pesando liquido legal
2.718 kilos.

Sem marca: Sessenta e seis chapas, sem nu-
mero, de folhas de Flandre em obras não clas-
sificadas, pintadas, pesando ãiquido real 217
kilos. (Febo, Genova, 18 de abril de 1014. Ma-
niresto n. 536).

Lote n. 106

1W-contra marca F: Urna . caixa n. 6.113.
pesando bruto 70 kilos, contendo livros im-
pressos para leitura, brochados, pesando li-
quido 50 kilos. (Idem).

Lote n. 107

Eduardo Cotrim-contra marca Campo Belo:
Uma caixa, sem numero, quebrada, pesando
bruto tres kilos, contendo um litro encader-
nado impresso (catalogo), pesando liquido dons
kilo:e (Tocantins

' 
Pernambuco, 13 de outubro

de 1914. Mani:asto n. 1.088).
BN: Uma caixa n. 22, pesando bruto 88 ki-

los, contendo livros impressos brochados (ce-
vistas, jornaes), pesando bruto 71 kilos. (A.
,S. Lamournaix, Havre; 30 de julho de 1914.
Manifesto n. 4.465).

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 54

Primeira Mesa

De ordem do Sr. inspector, Se faz publ:co
que, nos dias 9, 13e IS de outubro corrente,
ao meio dia, serão vendidas, no armazens nu-
'meros 3, 4, 5, 6, 7 e 8 do Cáes do Porto,.
respectivamente, em I a , 24 e 21 praças, de ac-
otiado com as disposições do titulo VI da Nova
Consolidação das Leia das Alla4degas, livres
de direitos, a quem melhor vaneagem abre-
cer, no estado em que se acham, as merca-
dorias adean te Mencionadas, sendo permitedo
aos donos retiral-as até a vespera do leilão,
mediante prova de pagamento dos direitos.

ARMAZE31 N. 3 DO CAE3 DO •PORTO

Lote n. 1

AC: Uma barrica n. 64, pesando bruto 401
kilos, contendo seis vazes de barro, de adorno,
para cima de mesa, pesando liquido 46.410
grammaS. (Ceres, Havre, 18 de fevereiro de
(913. Manifesto n. 253.)

Lote n. 2

GAC: Um amarrado de duas caixas sem nu-
mero, pesando bruto 50 kilos, contendo ami-
do de arroz «Reme», pasando bruto 40 kilos,
em 95 caixas. (P. Satrustegui Bilbáo, 4 de
janeiro de 1016. Manifesto n.

Lote n. 3

LSF: Um barril sem numero, pesando
troto 36 kilos, contendo azeitonas,. pesando
liquido 29 kilos. (Idem.)

Lote n. 4

Sem marca: Tres caixas sem numero, pe-
sando bruto 66 kilos, contendo amido de
arroz, R mj, , pesando bruto 43.50G grammas.
(Idem).

Lote n. 5

AGMG:" Seis peças de ferro bat:do Sem nu-
mero, para balanças de estrado (obras não
classificadas) de ferro batido, simples, pessndo .
liquido 120 kilo3. (Phidias, Liyerpool 4 de ja-
neiro de 1916. Manifesto n. 12).

.	 Lote 7/. 6

Al Consula,to di Sua Maestá el Ré dltalia.
Bailo Orizen'e (Bras:Ie): Uma caixa n. 3.308,
pesando. bruto • 82 kilos, coutando 48 atlas
bmchados, . pesando bruto 17 kilos; 16 rnap-
pas geographirios, rnuraes, brochados, pe-
sando bruto 39 kilo3.

Idorn: Uma caixa n. 3.309, pesando bruto
93 Idos contendo cinco pacotes de 10 atlas
cada um, brochados, pesando bruto 19 kilos ;
16 mappas geographicos, muraes, ',asando
bruto 39 klos, (Speranza, Genova, 16 de de-
zembro de 3916. Mani.esto n. 1.269).

---	 Lote n. 7	 .

RFL: Uma caixa, ri. 63.434, pesanda bauto
191 kilos e meio,contendo papel para escrever,
branco, liso, em folhas, pesando Dquido legal
172 kilos e 30 geminas, (Rosalba, GeOril,
(7 clã setembro do 1915. Manifesto n. 023).

'	 Lote n. 8	 ,

IIFL: Uma caixa n. 63.433, pesando br to
188 kdos," contendo papel para escreva,
branco, liso, em folhas, pesando .liqw: lo legal
1,70 Idos. (Idem).

Lote n. 10
IIFL: Uma caixa n. 63.457-, pesando bruto

189 kilos, contendo papel para escrever,
b .anco, liso, em folhas, pesando liquido legal
171 kilos.

IIFL: Unia caixa n. 63.458, pesando bruto
489 kilos, contendo papel para escrever.
banco, liso, em folhas, pesando liquido legal
171 kilos. (Idem).

Lote n. 11
• AC: Unia caixa n. 1.403 sem tampa, vasia,
pesando tres kilos, sem Valor mercantil.

ABC: Um encapado ri. 2, vasio, pesando treS•
klos, sem valor mercantil.

DIA dentro de um triangulo: Uma caixa
n. 2:03, pesando bruto 174 kilos, contendo 75
latas de tinta a oleo para navios, pesando
bruto 152 Mios. (Denbighshire, Londres, 15 do
fevereiro de 1916, manifesto n. 132).

Lote n.

EB: Tres barris mis. 25 a 27, pesando bru'o
287 kilos, contendo gomma não especificada,
pesando liquido legal 259 kilos. (Idem).

Lote n.

H 2525 dentro de um losango : Unia lata
n. 4, contendo tinta a oleo para navios, pe-
sando bauto 1.5 kilos. (Idem).

Lote n.
VBC: Urna caixa n. 53, pesando bruto 115

kilas, contendo 31 caixas de papelão com pa-
pai em capas para cartas, (enveloppes), pe-
sando bruto 112 kilos, em parte avariadas.
(Idem).

Lote 72. 15
Sem marca: Cieiro caixas sem numero, pc.;

sando. bruto 262 kiloa, contendo folhas de
Flandres em laminas simples, pesando liquido
real 242 kilos. (Idem).

Lote D. 16

GWS: Uma caixa n.3.610 ou 3.619, contendo
seis isqueiros de metal ordinario com fuzis,pe-
sando bruto 160 grammas; 13 lanternas ele-
eoricas de Viagem, sendo uma de fóco grande;
seis alfinetes electricos para gravatas, cujas'
cabeaas represantam caveiras, cachorros e
bonacos de louça, tudo acompanhado das com-
patentes pi!has ,:cecas (Santos, 22 de outubro
cie 1912. Manifesto n. 1.533).

ARNIAZEM ia. 4 DO PAES DO PORTO

Lote n. 17

IC: Uma caixa sem numero, pesando bruto'
52 kilos contendo graxa de qualque: qualida-
de, pesando Ihpialo 38 kilos. (Sarc,k , Nova
'Voai:, 12 de fevereiro de 1016. Manifesto nu;
mero 117).

Lote n. 18
LCC: Unia caixa n. 8.371, pesando bruto 18

kiloa, cantando 21 umannadeiras de vidro,
completas. (Idem.)

Lote 72. 19

MMG: Quatro barricas Mn numero, pesan-
do 1.060 kilos, contendo argila, pesando lis:,
quido 014 kilus, (Idem.)

• Lote n. 108

SC-contra marcas2.999 dentro de um qua-
drilatero: Unna-caixa ti. 919, pesando bruto
42 kilos, contendo tres latas com tilais cinema-
tographicos impressos, pesando bruto 6.500
grammas. (Gelria, Arnsterdam, 8 de março
de 1915. lifanifesto ri. 23).

Lote mi. 109

Rio Gaz Comp.: Dous barris sem numero,
pesando bruto 340 kilos contendo pixe de car-
vão de pedra, em pedra; pesando bruto 340
lidos. (Rio Preto, Londres, 10 de julho de
1915.)

Lote n. 110'

k'D Tres latas ns. 1.223, 1.226 e 1.229,
wasias, pesando 9 kilos sem- Valor. (Crefeld,
Bremen, 6 de abril de 1914. Manifesto nu-
mero 484.)

GZC: Uma caixa vasia sem numeeo, pesan-
do 3.500 granamas sem valor.

Peixoto Serra: Uma caixa sem numero, pe-
sando quatro kilos, vasia, sem valor. (A. Zé*,
Ilavro, 23 de julho do 1915. Manifesto nume-
ro 731.)

MJC: Um barril de quinto sem numero, de
madeira, vasio. (Belummo, Hamburgo, 11 de
julho de 1912. Manifesto n. 980.)

aviso

Na ve3pera e no acto do leilão, as merca-
doidas qne tiverem de ser arrematadas esta-
rão á. disposição dos senhores pretendentes
que as queiram examinar, bastando para isso
se dirigirem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signal de
20% em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrando
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de setembro
de 1010. - O escripturario, Agricola Cali-
Una.
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Lote n. 20
Sem marca: Vinto o sois cantoneiras sem

numero, de ferro batido simples para consiru-
ecãO, pesando liquido 631 kilos. (Idem.)

Lote n.

Sem marca: Cinco amarrados sem numero,
contendo cantoneiras de ferro batido simples,
pesando liquido 208 kilos; barras do ferro
simples, pesando liquido 32 kilos.

Sem marca: Quatro barras sem numero, de
ferro batido simples, pesando liquido 257 ki-
los, (Idem).

Lote a. 22

MC dentro de uma circumferencia: Uni
apparelho sanitario sem numero, de louca
n, 2, pesando liquido 13 .kilos. (Canora, Li-
verpool, em 16 de fevereiro de 1916, mani-
fes(o n. 135).	 .

Lote n. 23.
Sete volumes sem numero, contendo

obras não classificadas de ferro batido sim-
ples, pesando 202 kilos. (Samara, Bordéos,
em 3 de novembro de 1912).

ARMAZEM N. 3 no eAes	 Parei'

Lote n. 24
JCPC em cruz, contrainarca LYTTLETON:

Uma lata sem numero, pesando bruto 14 ki-
1os, contendo zarcão, pesando liquido 12 M-
ios. (lime, Londres, em 1 do janeiro do
1010, manifesto n. 1).

Lote a. 25

WC: Uma caixa sem numero, pesando bruto
39 kilo3, contendo 32 kilos de ferro bruto, do
'estampas-annuncios coitadas em papelão.

Lote a. 2g
LAC contramarca Pernambuco: Um barAl

J. 17, pesando bruto 200 kilos, contendo ()leo
de petroleo. pai a^ lubrific,ação, pesando 170

(lontanari, Nova York, 13 do janeiro
de 1916. Manifesto n. 32.)

Loba. 27

CAW contramarca Isnard:Uma caixa n.337,
pesando bruto 22 kilos, contendo estampas

.annuncios Miadas em papelão, pesando bruto
16 kilos. (Tudor Prince, Nova York, 20 de ja-
neiro de 1916. Manifesto a. 80.)

Lote a. 28
Engenheiro constencção Saiiitvia Mary

Senors: Uma caixa sem numero, pesando bruto
a. 92 kilos, contendo canos do barro vidrado,
pesando liquido 19 kilos. (Idem.)

Lote n. 29 .

AJC: Quinhentas caixas sem numero, pe-
sando bruto 12.963 kilos, contendo passas
(frutas seccas), posando liquido legal 11.150
kilos. (Minas Geraes, Nova York, 20 de maio
do 1916.•Manifesto n. 182.)

Lote a. 30

FNI: Quatro rolos sem -numero. do fio
de ferro zincado., pesando bruto 201 kilos.
(,Saramacca, Nova York, 8 de fevereiro do

-1010. Manifesto a. 103.)

Lote a. 31

.IC: Uma caixa a. 1.830, pesando bruto
kilos, contendo um aparelho optico não

classificado (ffernaine, Nova York, 16 de feve-
reiro do 1916. Manifesto 133).

- Lote n: 32
IC: Uma caixa n. 1.831, pesando bruto nove

kilos, contendo tres kilos peso liquido de telas
para pintura. (Idem).

Lote n. 33 .

MVC: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 11 kilos, contendo se's kilos peso
quido de olco de petroleo para lubrificação.
(Idem).

Lote a. 34

M—Contra marca E. Lambert : Uma caixa
n. 13, pesando bruto 226 kilos, .contendo pros-
pectos para r6clames, pesando broto nos en-
veloppes 180 kilos. Troude, Ila,vre 17 do
fevereiro de 1916. Manifesto 144).

Lote n. 35
ME: Dez barricas sem numero, pesando

bruto 1.800 kilos, contendo barro branco, pe-
sando liquida 1.620 kilos. (Idem).

Lote n. 36
APF — Dentro de um losango: Unia caixa

n. 107, pesando bruto 46 kilos, contendo sac-
cos de papel sem , lettroiro, pesando liquido
quatro kilos ; peças hygienicas do borracha
não classificadas, pesando bruto 24 kilos. 	 .

(Partis, Nova York, 10 de fevereiro de 1910.
Manifesto il. 136).

Lote a. 37 •

MS: Seis pranchões do pinho serrado, sendo
dons de 1m,90 x Oni,22 x 0 111 ,07 ; dous do 2"',41 x
X 0,22 x0 a1,07 : uni de "69 X0`11 ,22 x 0%07 o
um de 4w ,29x0m,22x0m ,07, medindo 318 do-
cimetros cublcos. (Idem).

Lote a. 38

AAC: Um amarrado sem numero de obras
não classificadas de ferro batido simples, pe-
sando liquido sete kilos.

(Annie Johnson, Christiania, 28 de fevereiro
do 1910. Manifesto a. 183).

Lote a. 39

•L—Dentro de um triangulo—Contra-marca
IID: Uma caixa ri. 810, pesando bruto 53 kilos,
contendo pastas de papelão simples, pesando
'bruto 45 kilos (capas para guardar facturas,
contas, etc.). (Idem).

Lote a. 40

MCC: Uma caixa a. 1.083, pesando bruto 87
kilos, contendo suspensorios de algodão lisos,
pesando bruto 61 kilos.

(Zelandia, Amsterdain, 20 do fevereiro 'de
1913. Manifesto n. 180).

AE31,531E11 N. O DO CAES DG PORTO

Lote a. 41

A de C: Urna caixa n. 713, pesando bruto
118 kilos, contendo perfumarias cru vidros
n. 1, sabonetes e creme uSiinono, pesando
bruto 73 kilos (A. laareguiberry, Havre, 8
de jaiteira de 1910. Manifesto n. 20).

Lote a. 42
rSC: Tres caixas as. 25 a 28, pesando bruto

319 kilos, cootendo frascos comovias de vidro
ordinario branco CM11 hocca e rolha esmeri-
lhadas e' marca E. Lionbert—itio, pesanto

190 kilos. (Idem).

Lote n. 43
• Sociedade Anonyma lima caixa
sem numero, pesando bruto cinco kilos, con-
tendo tuna placa de ferro fundido esmab-ado

Lote a. 44
WG; Uma caixa n. 100,.pesando bruto 190

kilos, contendo dezéseis chaps de vidro polido
sem aço até_ 8 millimetros de espessura e. 60
decimetros quadrados de superficie,' no total
de 866 decimetros quadrados. (kennoinerland,
Amsterdam, 30 de janeiro de 1916. Manifesto
n. 85).

• Lote a.. 45	 -

WC: Unia caixi n. 101, pesando bruto 188
kilos contendo orne° laminas de vidro polido
sem aço até oito millimetros de espessura e do
mais de GO decimetros quadrados de superficie,
medindo 183 decimetros quadrados; oito cha-
pas de vidro polido sem aço, até oito millime-
tros quadrados de espessura c 60 dechnotNis
quadrados de superficie, medindo 408 deci-
metros quadrados. (Idem). -

Lote a. 46

WC: Uma caixa n. 102, pesando bruto 335
kilos contendo 10 chapas da vidro polido com
aço até oito millimetros de espessura de mais
de 100 decimetros quadrados de superticie,
medindo 1.120 dechnetros quadrados. (Idem).

Lote n. 47

WC: Uma caixa n. loa, pesando bruto 122.
kilos contendo duas chapas de vidro polido,
bisautd, sem aço, até oito millimetros de es-
pessura , e 40 dechnetros quadrados do su tier-
ficá, medindo 52 dechnetros quadrados ; 25
chapas de vidro polido, Aein aço, bisautd, até
oito millime,tros de espessura e 20 decimetros.
quadrados de*suporficie, medindo 461 deci-
metros quadrados. (Idem).

• Lote n. 43
WC: Urna caixa n. 101, pesando bruto 101

kilos, contendo seis chapas circulares de vidra
polido, min aço, bisautd, até oito millimetros
de espessura e até 20 deolmetros quadrados de
superticie, medindo 72 decimetros quadrados;
26 laminas de vidro polido sem aço, bisatitd,
de, fórmas geometricas diversas, para arma-
ções, até oito millimetros de espessura e 40
decimetros quairados de superficie, medindo
015 decimetros quadrados. (Idem).

Lote n. 49

WC: Urna caixa ri. 105, pesando bruto 101
kilos, contendo obras não classificadas • do
cobre para armações, pesando bruto 36 kilós;
obras de fio de forro não especificadas, sim-
ples, pesando 2.600 grammas; obras não es-
pecificadas de fio de cobro; simples, pesando
bruto 1.200 gramaras. (Idem).

Lote a. 50.

WC: Urna caixa a. 106, pesando bruto 164
kilos, contendo obras não claSsiticadas do
cobre envernizado, pesando bruto 105 kilos.:
(Idem).

• Lote n. 51
WC: Unia caixa D. 107, pesando bruto 271

kilos, contendo 42 laminas de vidro polido,
soar aço, até oito millitnetros de espessura o
40 decímetros quadrados de superticie,
ditido 1.200 dechnetro3 quadrados. (Idem.)

AMUEM N. 7 to CAES DO PORTO

• Lote n. 52
AT: Cinco barris sem numero, desa.rmals;

pesando, liquido 75 kitos.

com lettreiros (obras não classificadas • de
ferro fundido esmaltado), pesando liquido
dons kilos. (Febo, Genova, 17 de janeiro do
1016. !gani:esto a. 40).



Lote n. 71	 •

CBC: Dous barris de quinto, 'desmontados,
pesando liquido 24 kilos.

Cruz & Mota: Uno barril de quinto SOM
numero, desmontado, pesando liqu:do 1.2 kilos.

Idem: Dous barr:s de quinto vasios.
CFC-Itio-Dentro de uni triangulo:

barril do quinto vasio.
GZC: Uru barril sem numero, desmontado,

pesando liquido 1.2 kilos.
Idem: Nus barris de quinto sem numero,

Tres barris do quinto sem numero,
desmontados, pesando liquito 30 kilos.

:Idem: Um barril de quinto rasio.
Thorné & Comp.: Um barril de quinto sem

numero, vaso. (Cavour
' 

Liverpool, 4 de abril
de 1616. Manifesto n. 323.)

ASP: Um barril sem numero, desarmado, I
pesando liquido 9 kilos. (Saint-Croix, Chris-
tiania, 27 de abr;1 de 1916.)

Amand:o: Um barril som numero, desar-
mado, pesando liquido O kilos.

Almeida Citares & Comp.: DJUS barris SOID
numero, armados

'
 vastos.

Camillo Mourão& Comp.: Does barris to.
numero, armados, vasios. 	 .

CLIC - ladeando unia ancora : Uni barril
vasio, armado.

Cunha Pinho: Cinco barris sem numero,
Vasios, armados.

Figueiredo Caminha & Comp.: Quatro barris
sem numero, desarmados, pesando liquiçlo

36Fki:uesiredo Marinho: Tres barris SOM
mero, vasios, armados.

Fernandes Mourão: Cinco barris sem nu;::
mero, desarmados pesando liquido 45 kilos;
tres barris, vasios, armados.

GZC: Dous barris sem numero, vasios,

InaGt •-dentro de um losango: Dons .barrili
sem numero, vasios, armados.

Um barril sem numero; Vago, emtj,

InadHenrigne Santos: Quatro barri ie;
moro, vasios, armados; cinco barris 	 ,
piados, pesando liquido 45 'Mos.

Mourão & Comp.; Dons barris snm min
yasios, armados.

Nobrega Santos: Um barril nal h
Osio, armado.

SAL : Tres^barriS ãeni iinmath
piados.	 -	 • -	 -

VAIC: Do !optá Oni ii
¡nados,.	 -

I	 II ..‘,1

'Verça-feira 3 Uutuuru de Mo 11253

Figueiredo Marinho: Cir c.) barris sem nu-
tarro, deArmados, pesando liquido 75 kilos.

Figueiredo Caminha : Tres barris se n.' nu-
mero, desarmados, pesando liquido 45 kilos.

Fernando:3 Alotarão & Comp.: Onze barr1s
sem numero, de:s:irmados, pesando liquido 165
kilos.

: Cinco barris sem nume:o, desarmados,
pesando liquido 75 kilos.

: Quatro barris sem numera, desarmados,
pesando liquido 60 kilos.

Tres barris sem numero, desarmados,
pesando liquido 45 kilos.

JFC: Doze b .rri3 sem numero, vasios, ar-
mados, pesando liquido 180 kilos.

INIPC: Cinco barris smn numero, vaslos,
desarmados, pesando liquido 75 kilos.

MIIPC: Tves barris sem numero, vaslos, ar-
mados.

Nobrega Santos : Vinte e sete barris sem
numero, vasios e armados.

PerAra Sinval : um barril sem numero,
vzs'à e armado.

Soares Cunha : deus barrie sem numero,
rasos e armados.

Simões Macedo : quatro barris som numero,
Yasiug e armados.

TMC dentro de um losango : quatro barris
tem numero, desarmados, pesando liquido 60.

(.1.m%ral Kersaint, !lavre, 25 abril de
1;31,6. Mani:esto. n. 358).

Cainilio Mourão & C.: dezoito, barris sem
nimero, desmanchados, pesando liquido 270

C'dC: tres barris som numero, desarmados,
esando liquido 45 kilos.

• CMC; dentro de dons triangulos : quatro
li 'ris sem numero, desarmados, pesando li-
quido 60-kilos'.

e,11 itro, barris sem numero, dosar-
inado4,'pesando liquido. 00 kilos.

(17,C : c:nco barris sem numero, desar-
n:iados, pesando liquido 75 kilos.

JMC : tras barris sem numero, desarmados,
pesandif liquido 45 kilos.

Moo s ão iSz Comp.: um barril sem numero,
desarmado, pesando liquido 15 kilos.

Pereira Siava/ : dons barris sem nuffiero,
desarmados, pesando liquido 50 kilos.

*SAC : 'dezese:s liarás sem numero, vasios,
armados.

Sim marca: quatro barris sem numero,
vasios armados. (Garonna. Ilavre 5 de maio
do 1916. ManFest) n. 416.)

JCC : um barril sem 1111111Cro, desarmado,
pesando liquido E.; kilos. (Somara, B. Ayres.
5 de maio de 1910. Manifesto n. 421).

DAC : deus barrissem numero, desarmados,
pesando liquido 3') kdos. (I'. de Satrustegui,
&widia, 15 de maio de 1910. Manifesto n. 450.)

Sem marca. : quatro barris desarmados, pe-
sando liquido 60 k dos. (Idem.)

M.e: Uma bordaleza vasa	 armada.
(Idem).

Lote n.

Marques Fonseca: Cento e vinte e cinto
barris de quinto sem numero, pesando bruto
12.0 kilos, contendo 10.000 kilos, peso li-
quido, de vinho não especificado até 14
grãos. (Amiral Mersaint, Ilavre; 25 do abril
(Lt 1016. Manifesto n. 368).

Lote n. 54

. .TCDL: Quatro pipas sem numero, pesando
DnIto 8%2 kilos, contendo vinho não especifica-
do até 14 grãos, usando liquido 680 kilos.
((zoonna), Barre, 5 de maio de 1910. Matai-
tosto n. 416).

Lote n. 55
VM-contra marca C: Cem caixas sem nu-

mero com 400 latas do 12 kilos, contendo
a.wite de oliveira, pesando bruto 4.809 kitos...

P. Satrastegui, Sevna, 15 de maio de 1916.
Mani.esto ta. 430).

Lote n. 56.

VM-contra marca C: cincoenta caixas sem
numero emil 103 laf as de 12 kilos, contemlo
azeite de olivci:a, pesando bruto 1.209 kilos.
(Idem).

Lote n. 5?

einc,oenta caixas sem numero com
200 latas de 12 kilos, contendo azeite de oli-
veira pesando bruto 2.400 kilos. ([dom).

Lote n.58

SBC: Vinte e cinco caixas sem numero,
sendo 15 com 60 latas e 10 com 20 latas (80 la-
tas do doze kilos) contendo azeite de o1iveir4,
pesando bruto 960 kilos. (Idem).

Lote n. 59

contendo vinho não especificado ate 11 grãos,
pesando liquido 5.980 kilos. (Amstelland,

barris de quinto, pesando bruto 7.243 kilos,

Amsterdam, 16 de ma:o de 1916. Manifesto

Êernandes Mourão & Comp.: Sessenta e tres

n. 449).•	 •

Lote n. CO

M (atravessado por uma flua): Novecentos o
trinta e quatro saccos, pesando bruto 51.370
kilos, contendo sal commum; pesando liquido
49.000 kdos. (Idem). 	 .

Lote n. Cl

JFA: Quarenta e nove barris som numero,
quintos, pesando bruto 4.102 kilos, contendo
vinho *não especificado até '14 grãos, pesando
liquido 3.170 kilos. (Garonna, liaVrO, 5 de
maio de 1916. Manifesto 11. 416).

ARMAZEaf N. 8 DO CÁES DO PORTO

Lote n. 62

MPC : Uma caixa sem numero, pesando
bruto 72 kilos, contendo 12 latas de azeitonas
de qualquer qualidade, pesando bruto 60
kilos. (Cavour;Liverpool, 4 de abril do 1216.
Manifesto n. 323).

Lote n. 0.5-	 •

Silva Neves: Trinta barris do quinto, cota=
tendo vinho não especificado até Vk grãos,

• pesando bruto 3.000 kilos e liquido real 2.400
kilos. (Idem).

Lote n.

FAF contra-marca Bahia: Vinte barri (Ri
quinto contendo vinho não especificado até
14 grãos, pesando bruto 1960 kilos e liquido
real 1.509 kilos. • (Paranaguá, Barcellona, 4
de abril 1916. Manifesto n. 316.)

Lote 21. 65

AMANDIO: Dezenove barris de quinto sem
numero, pesando bruto 1.805 kilos, contendo
vinho não especificado até 11 grãos. pesando
liquido1.440 kilos: ( - A.Jaurequiberry, Ba-
rre, 5 de maio de 1916. Manifesto n. 419.)

Lote n. 66

sando beta° 2.250 kilos, contendo vinho não
AMANDIO: cincoenta barris de decimos pe.;

especificado . até 14 grãos, - pesando liquido
kilos. (Idem).	 „ .

Lote n. 67	 •
S (atravessado rEr uma flexa): Vinte e Imre

caixas sumam numera, pesando bruto 528 kilos,
contendo aniz (licor), pesando bruto 3Q8
kilos. (Leão XIII, Cadiz 3 do fevereiro do
1916. Manifesto n. 972.)

Lote n. CS
Figueiras : Urna caixa sem numero,pesando

bruto 15 kites, contendo vinho não espeeifi-
cado até 14 grãos, pesando nove ki1os 4 I
((dem.)

Lote n. 69	 •
Lu na -Contra ma rca Maceió: Uma caixa sena

numero, pesando bruto 25 kilos, contendo vi-
nho não especificado até 14 grãos, pesando
bruto 15 kilos. (A. S. Lantournais, Ilavre, 7
de fevereiro de 1916.)

Lote n. 70

3F(: Uma caixa sem numera, pesando bruto
20 kilos, contendo cognac, pesando bruto 1.2
kilos. (Garonna, Bordeaux, 22 de fooreiro
de 1916. Manifesto n. 80.)
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CTC: Cinco barris som numero, vasios, ar-
mados; cinco barris sem numero, desarmados
pesando liquido 70 kilos. .1. Jauregaib rry,
'lavre, 5 de maio dc 1919. Manifesto 419).

CMC-dentro de dou s trianzulos: Deus bar-
ris sem numero, vasios, armados.

CNC-ílio-dentro de uni to Tres
barris mm numero, vasios, armados; tros
barris som numero, desarmados, pesando li-
quido 42 kilos.

Fernandes Mourão: Tres barris sem nu-
mero, vasios, armados; seis barris sem nu-
mero, desarmados, pesando liquido 81 kilos.

Marques Fonseca : Cinco barr:s sena nu no-
ro, vasios, armados; cinco barris sem nume-
ro, dissarmados, pe gando liquido 70 kilos.

Ribeiro Cruz & Comp. : um barri/ som nu-
m oro, V/P:10, armado.

V M C: NUS bar:is som numero.; Va'd0S,
armados. (Phid as, Liverpool, O do maio de

_1916. MaiM'esto n. 43J)

CMC. dentro de dons triangu'os : um barril
do quinto sem numero, desmontado, pesando
liquido 12 kilos,

Idem : Deus barris sem nume:o, decimas,
vasios.

De (atravessado por uma flexa): Uma caixa
n. 930, vasa. (Spencer),. Liverpool, 10 de
abr.' de 1916. Manifesto n. 330).

Amandio: Um barril de quinto sem nume-
ro, vasio.

Teixeira Borges : Um barril do quinto,
vasio. (Champlain, Santos, 5 de abril de
(916. Manifesto n.67).

Marques Fonseca : Does barris de quinto,
sem nume 0. vasios.

Idem : 'fres barris sem numero, desmen-
fados, pesando liquido 30 kilos. (Kennemer-
land , Amsterda-m, 31 de janeiro de 1910.
ranVesto n. 85)..

G C C dentro um lesango : Um quinto
vasio. (Denzerara, 20 de janeiro de 1910).

J S P : Viu deohno, va,sio. (Idem).
Sem marca : Uma caixa sem numero, com

garraNs quebradas, sem valor. (Paraná, 20
do janeiro de 1910).

Fernandes Mourão : Quatro quintos, som
numero, vasios.

V MC: Quatro quintos sem numero, va-
sios.

AVISO

• Na vespera o no acto do leilão, as merca-
dorias que tverem de ser arrematadas es-
tarão á d.sposição dos Srs. pretendentes que
as qua'ram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do atanazem,

O arrematante entrará com o signal do
20°/ em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recc'eendo um cónhecimento 'extra-
hi,lo do talão.

Affandoga do Wo de Janeiro, 2 de outu-
bro de 1916.-0 escripturario, Adrian() Fer-
reira.

em***

Alfandega do Rio de Janeiro

- LEILÃO DE CONSUMO

gas, sem que lhes fique o direito de anojar
contra 03 effeitos dessa venda.

CAES DO PORTO

,IPMaZen't intzrno n. 3
Manifesto n. 235-Marca WR coufta-marea

CCB: 'Ires caixas sem numero (não constam
do manifesto), vindas de Nova York no vapor
americano Segurança, em 25 de março do

•1916.
'Manifesto n. 303-Marca CM' ns. 1.187 e

1.118, consignados a Companhia Mondadora
Fluminense, indas de Liverpoo/, no vapor
inglez Social es, em 29 de março de 1910.

Arinazsm interno a. 4

Manifesto n, 281-Marcas triangula E-MF:
Uma caixa n. 17, á ordem; El siaria Silva
Duas caixas ns. 62.586 e 62.587 (0o con-
stam do manifesto) vindas de Nova York no
vapor nacional 8. Paulo, em 23 de maroo de
1910.

ARMAZE3I INTERNO N. 7

Manresto n. 522--Marca Ne: quatorze bor-
dalezas seio numero, consignadas a Nica:son zSz
Comp., vindas do Buenos Ayres no vapor ar-
gont'no Vaca, em 2 de junho do 1310.

Manifesto n. 523 - Marca MC: tres barris
sem numero (não consta do manifesto) vindas
de Bilbáo no vapor hespanhol Léon XIII, em
5 de junho de 19(6. •

Manifesto n. 540 - Marcas APe.: quarenta
bari is de quinto e quarenta, ditos de decimo,
consignados a 'Amanha Pinto Si Comp.; A
contra marca Capella: dou; barris de quinto
(não consta); Almeida Tavares: cincoenta bar-
ris de quinto, eatWg,nados a Almeida Tavares &
Comp.; nove barris de quinto da mesma marca
e consi smação; CTC: quatro barris de quinto a
Carlos Taveira & Comp.; DC atravessado por
uma seta: um barril de quinto a Dalplám Coe-
lho & Comp.; GZ&C: oito barr;s de quinto a
Gonçalves Zenha. & Comp.; GAC: sete barris
de quinto a O. Atfonso & Comp.; Granado:
oito barris do quinto a Granado & Comp.; JSC:
don4barris'de quinto a Julio Soares & Comp.;
JC atravessado por nina sota: cinco barris
de quinto a J. Carrazedo; Nobroga Santos:
cinco barris de quinto a Nobroga, Santos &
Comp.: SC: tres barris de quinto a Siqueira &
Comp.; Thomé &Comp.: deus barris de quinto
a Thomé & Comp.; Circulo Torres: a AZereCIO
Torres & Comp.; P:A.C: trinta e cinco caixas a
Rodrigues Azevedo & Comp.; SAC: quatro
barris de quinto a Soares Azeredo & Comp.;
VM&C: noventa e oito barris de quinto a Vi-
eira Monteiro & Comp.; Losango CNC: um
barril de quinto (não consta); Moo rao & Comp.:
um barril de quinto a Moura° & Comp.; Simões
Macedo: um quinto e um decimo a Simões 31a-
cedo & Comp.; vindos de Lisbta no vapor
francez Anziral Villaret de Joyeuse, em 9 de
junho do 1916.

Manifesto n. 564 - Marca CC: um sacco,
consignado a Couto & Comp., vindo de Buenos
Ayres no vapor francez • Pampa, em 16 do
junho de 1016.

AMIMEM INTERNO N. 46
Manifesto n. 280- Marca Capt. SL Reis Ju-

nior: uma caixa sem numero, consignada ao
Lloyd Brasileiro, vinda de Nova York no vapor
nacional Tapajoz, em 29 de março do 1916.

AMUEM INTERNO N. 18 (BAGAGEM)

Manifesto n. 806 - José Pedro Corrèa:Oma
caixa som numero (não consta do manifesto),
vinda de Bordeaux no vapor francez Diger,
em 30 de agosto de 1916.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de outubro
de 1916.- O ajudante do inspector, Joaquim
Fernandes d ileíit •

MinisteriO da Guerra

Con'abilida,de da Guerra.-.

ONCIIRSO PARA PREENCIIIMF.NTO DE VAGAS
DE 40 OFFICIA/:

De ordem do Sr. coronel presidente do con-
curso, serão chamados amanhã', quarta-feira,-

,.rk do corrente, ás provas oraes de ar;thmet:ca
algebra (2' grupo) os candidatos abaixo re-

lacionados:

Alfredo Coelho da Rocha Jimioo.
- Humberto Pereira Gonçalves.

Contabilidade da Guerra, 3 de , outubro da
1316. - Carlos Barbosa, 10 oficial secre-
tario.	 .

Inspecção Permanente da 51 Região Militar

111 MUNICIPIO - ENGENHO VELHO.

EDITAL DE ALISTAMENTO

O capitão do Exercito Epaminondas Teixeira
Guimarãos, presidente da Junta de Alista-
incuto Militar:

Faço sabor que, estando concluidos os tra-
balhos de alistamento no corrente atino, vão
ser os mesmos remeAticlos á junta de revisão.

Para que chague ao conhecimento de todos
mando affixar na porta principal da Limpeza
Pubiica de S. Christovão, Avenida Mangue
ia. 146. e,clificio em que furicciona esta junta,
e publicar no Dia tio Official a relação dos
alistados.	 •

Aquelles que tenham reclamaçõos a fazer
de,vorão apresontal-as até 15 de ou.tubro
dahi em demite só poderão fazer directa-
mente á junta do revisão.

E eu, tenente Henrique Moreira , Ventura,
Secretario, lavrei o presente edital, quo as-signo
e va,e polo presidente rubricado.- Te-nina
Henrique Moreira Ventura, secretario. - ni-
xeira Guimarães, capitão presidente.'

Relação noniSnal dos alistados durante o
corrente animo

1880
1. Felinto José dos Santos.
2. Ezetpiel da Costa Cruz.
3. Luiz Gomes.
4. Colbert Faria Machado.
5. Alberto dos Santos Mello:

1887

'6. Machado Joaquim da Silva.
7. Thomaz Bastos.
8. José Toledo.
-9. Alcides Ferreira do Naseiment0...

10. Antonio Honrimie Maehado.
11. Joaquim Nascimento Moraes.'1. Pubho Pereira Pinto.
13. Henrique Dias.

EDITÁL DE maio AVISO CDU O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega Se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso do
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as

, e retiral-as no prazo de 30 dias, a contar desta
data, sob pena de, findo este, serem vendidas
por sua conta, nos termds do titulo 50 capi-
tulo 80, (14 Consolidação da5 Lis	 çl e -

1888

14. Pedro dos Santos.
15. Manoel Cardoso Borges.'
16. João Bapista dos Santos.'
17. Dryclein Alberto Reis.
18. Cesar Vieira Costa.
19. lgnacio Guimarã.es Jobina.
20. Braulio da Rocha Pitta.
21. Herculano Manoel.
22. Elizeb:o Januario do Lacerdaà
23. Domingos Pereira Dias.

1889
21. Alvaro Christino dos Santos.,
'23. Manoel Magiins Nunes.
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26. Rodrigo de liritto.
27. Eduardo Siqueira de Araujo.
28. Mario Vieira de Castro.
29. Daniel de Oliveira.
30. José Mariano da Silva Rondon.

1890.

31. José Neves Cardoso Filho.
32. Euclydes Lyra.
33. Cypriano R. Silva.
34. Achlles Vieira da Gama.
35. Antonio da Costa Marques.
36. Euéas Gaivão Barbosa.
37. Carlos Caetano Martins.
38. Quirinho Pinheiro.
39. Lucio Ferreira da Silva. •
40. José Alexandre Teixeira,.
41. Emygdio flodri gues do Nascimento Filha.
42. - João Pires Siva Filho. •
43. Aprigio Gomes de Mattos
41. . Antonio Paulino de Castro.
45. Pedro Lopos Domingos.
46. Antonio Domingos Ribeiro.
47. Sebastião Lopes da Silva.

1891
48. Edgar Mello.
49. Silvino da Costa Neves.
50. Armando Pinto Monteiro.
til. Dorudino Caldas.
02. Emilio Mathias.
03. Octavio
04. José Pereira dos Santos.

Polyearpa Joaquim.
06. Alarniro Ilonsrato da Malta.'
57. Dyonisio Gomes.
58. Manoel VaZ Tosta.
59. Arthur nlanel Ribeiro.

1892

60. Divino A. Tavares.
61. lloracio M. Lisboa.
62. Sovosiano de Castro,"
63. Norival
04. Sisbastiao da Silva.
65. Affonso Aristéo Pereira Silva.
66. Vir termo Reis.
67. João do Medeiros Simas.
63. Nelson da Fonseca Barbosa Pinta:
69. José Suão Guimarães.
70. Apolonio Santos de Oliveira.
71. Alfredo Veiga °diz.
72. Saturnino Suzano dos Santos.
73. Humberto da Silva Lopes.
74. Frederico .Francisco Magalhães.
75. Luiz Joaquim Rabello.
76. José Alves Carneiro.

.	 1893

77. Domingos ninheiros.
78. Henrique Sá.
79. Antonio Poetado Morgado.

.80. Epiphanio Gaivão de Micaudr.:,
81. Manoel Mascarenhas.
82. Jeronymo de Andrada.
83. Raul Vaz Tosta.
84. Jo.sé Lopes Domingos.
85. Armando Silva Beindão.
80. José Ferre:ra Nunes.
87. Orlando Carmo.
88. Godofredo de Oliveira Gomes.

1894

.89. Antonio A. Tavares.
90. Manoel Marc:afino.
91. José Gomes.
92. Eugenio Borges.
93. Raul Gonçalves de Mornos.
95. Joaquim Pereira da Motta. -
05. Deineirio Alves Costa.
06. Virgilio Lopes Silva.
97. Edgard Vianna.
98. Rubens França.
09. José Alves dos Reis.

ioo. Luciano Savedra.
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101. JOã9 !.opos Barcellos.
102. Arthur Veiga.
103. Cyriaco de Miranda.
404. Macmaon da Silva Lopes.
105. Marciano de Freitas.
406. Waldemiro Storni°.

7 . Camillo Swatim.
108. Adalberto Capollito.
409. Alvaro Guimarães.
110. Augusto de Aguiar Loureisso.;
111. Eduardo Baptista da Silvá.
112. Manoel Estreita Vieira.
113. José Sineiro.
11.4. Didium Martins Pereira.
115. Angenor FrOes de Jesus.
41.6. Luiz cie Mattos Rego.
117. Ivo de Araujo Oliveira.
118. Rangel Paula dos Santos.
1.19. Annibal Augusto de Miranda:
120. Lin dolpho cre, Almeida Cardoso:.
421. Ga.b,ial Carreg,al.
122. Sylvio de Mesquita.-
123. Manoel Martins.
1.2l. Ernesto da Rocha.
125. Dotado Ribeiro.
426. Alvaro Ferreira Cardoso.
427. José Antonio de Faria Costa.
128. Manool Silverio de Mendonça.
129. Estevão da Conceição.
1.30. Satyro do Salles Bittencourt..
1.31. João Nogueira.
132. Euzebio Pires Ferreira Filho.,
433. Paulo Amorico.
434. A dilui' de Carvalho.
133. Alfredo de Barros.
136. Eurico da Costa Azevedo
137. José Pinheiro.
1.38. José Machado. 	 .
139. Octavia.no Cesar Bianchi.

.140. Joaquim da S Iva Alves.
1.41. Arthur Teixeira Machado.
442. lidado Joaquim do Sacramento;
443. Antonio Manoel da Cunha."
144. Alvaro de Souza.
145. Luiz Monteiro.
143. Mario Nazereth.
447. Joaquim Antunes Nunes.
148. Feliz de Faria.
149. Herculano Márqnes Ferrão.
-150. Rufino Ribeiro.
451. Aroldo de Segadas Al. GuimarãeS.:
452. Celestino Henrique de Sá.
153. Mario Ribeiro.
151. João Carlos.
455. Evaristo Antonio Vieira.
450. A nathalino Pinto Moreira.
137. Alcides- Montenegro Maciel.
158. Ilenáque Antonio.
1.59. Ameno Rios Cascão.
160. Ovidio José de Freitas.
161. Jean Thomaz.
462. Jeronymo Cardoso.
163. Laudelino Pereira de 1513110;
164. Luiz Carlos Ferreira.
165. Vicente da Coneeiçr.o.
166. Luiz Soares.
167. Antonio da Costa.
168. Condido Ferreira do Naselincnt2À
169. Osvaldo da Cunha Avellar.
1:0. Oscar Pinheiro.
1:1. Ossvaldo Tavares.
172. Paulo Venancio da Rocha.
473. Gilberto Dreys.
474. Manoel Lisbóa.
173. Tancredo Thomaz de Farias.
476, Manoel Dias da Silveira.
477. Jorge Pereira Lelie.
178. Luciano Garrido Serra.
1:9. Cyrillo Corrêa Mattos.

• 480. Euclydes Joaquim Guimarães.
481. Antonio Ferreira. Diogo.
182. Isaltino Zacharlas Rosas.
183. Edgard Jesus.
184. Jayme Fragoso Ribeiro.
185. Ernani Carrazcdo.
186. Victorino Augusto Borges.
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1.87. Lydio Francisco dos Santos.
188. Americo Farias Mascaronhas e Lemog,
189. Augusto de Andrade Ramos.
190. Julio Monteiro.
191. ossvaldo Martins Borges.
102. Valentirn Bergarnini.
193. Alipio Pereira da Silva..
194. Celestino Pinto da Silva Leal.
193. José Ferreira.
196. Mano José Fernandes.
197. Francisco José Alves.
198. Manoel José de Araujo Netto
199. Quintino de Souza Almeida.
200. Rodolpho de Rolleinbergus.
201. Saville Barroto Dreys.
202. André da Conceição.
203. Manoel da Silva dos Santos.
204. João lgnacio Machado.
2013. Antonii Teixeira Sampaio JuniOt
206. Adindo de Faria Gonçalves„
207. José Bossa Teixeira.
208. João Dias.
209. Manoel Augusto Botelho.
210. Domingos %alie.
211. Romeu de Oliveira Douraclet
212. -Stiyme de Souza Dias.
213. Anton i o 'lambo.
244. Adindo Falcão.
215. Alexandre Escragnolle.
216. José Axeveclo.
217. Hildegardo Justino/dos SantoÜ.*
218. Fernando Juiz Pereira.
219. Alvaro Joaquim da Silveira.
220. Victor Mallet.
221. João Garcia.
222. Antonio Sobral Pinto.
223. Carlos Eugenio Coquaral.
224. Walderoar Candido F. e SouZi4
223. Antonio Balthazar.
226. Adindo de Souza Rodriguos.
227. Jahir Pragana.
128. Umberto Antudes Guimarães.
229. Manoel Fernandes Beim.
230. Herminio Barcellar e Oliveira.'
231. Miguel Albino da Costa machadod
232. José Cardoso de Azevedo.
233. Francisco de Assis.
234. Daniel Gome_._s.
235. Atacilio du Frayer.
236. Franeisco José da Silva Junior:.
237. Raul Éalvet.
238. Jorge Delduque.
239. Raul Dourat Lessa.
240. Raulliamann de Araujo Fari4
241. Dionysio Carneiro Leão.
242. Francisco Lopes de Mattos.
243. Manoel Fernandes.
244. Rani Alonso.
245. Henrique Ulysses D. Desgrangeãj
246. Placido Gonçalves Casula.
247. Eticlydes Rosa Teixeira.
248. Mario Cessar de Souza Cardoso.
249;• Guilbernie Bernardino de Oliyara fia!

Junior.
230. Faustino Ferreira.,
251. Edgard Castorino dos Santos,
.232. Francisco cla, Conceição.
253. Silvino da Silva Moreira.
234. Octacilio Mendes Campos.
259. João Borges da Costa.
256. João Luiz Rego.
257. Manoel Espirito Santo.
258. Gados nlaximiliano de Figneiredal
259. Alvaro Januario dos Santos.
260. Vicente Rodrigues Junior.
261. Adalberto Jayine.
262. José Pedro.
263. Ricardo da Conceição.
264. Candido Pinto de A1me1cki4
265. Hernani Doyle
266. Archimedes da Cruz.
267. Arnaldo Carlos de Miripilj-CO268. José da Conceição.
269. Euelydes da Costa.
270. Remain Draga.
W21. Maio da Siiv



358. Antenor da Silva.
359. Eloy N. Guimarães.
360. Alvaro Joaquim Rocha..
361. Carlos Corrêa. •
362. Ilermogenes Candido da Silva:
303. Luiz Guanier.
384. Lucas Ferreira Paes.
365. lierinogenes Manoel dos Santos.
366. Bento Alexandre.
367. Adindo José de Simas.
368. Joaquim Lopes de Sampaio Junie..1
369. Mario Alfonso Henriques.
370, Anselmo Coutinho.
371. Manoel Lopes Leite.
372. Fernando Freire Junior.,
373. Carlos Pinho dos Santos.
374. Erasto de Lima Cardoso.
375. Manoel Paeheco de Aguiar:
376, Luiz de Barros.
377. Arnaldo Sanfins.
378. Antonio Tavares.
379: Mario Vianna da Silva.
380. Celestino Alexandre dos Santo.v
3811 Henrique de Jesus.
382. Mario Marques.
383. Alvaro Rodrigues.
384. Manoellosé.
383. Victodno Francisco.
386. Amancio José de Moura.
387. Moysés Dias dos Reis.
ass. João da Silva.
389. Alcino de Souza. •
390. Octacilio Moniz de Lacerda:
391. Edgard,de Oliveira Soares.
392. Afro Alves do Bomfim.

' 393. °atavio José de Carvalho:
391. Philippe Soares dos Santos.
993. Benjamin Maciel Pereira.
390. João Antunes da Silva,
397. Manoel Duarte da Silva Alecrim.)
398. Antonio da Costa.
309. Aldemar Cardoso de Menozes, -
400. Antenor Bento Soares.
4.01. Euelydes José Pacheco.
402. Walkyrio de Faria.
403. Abetarda Gonçalves.
404. Angelo Pinheiro Camara..
403. Castor OReilly Pinheiro.
406. Alfredo José dos Reis.
407. Carlos Freire.
408. José Alves Seixas.
409. Lauro Tapajoz.
410. Antonio Pereira de Azevedo:
411. Jayme do Bomfun Canejo.
412. Eduardo Joaquim de Oliveira,'
413. Martim da Silva.
414. Luiz Teixeira Fraga.

,415. Manoel Gregorio da Silva.
410. Carlos Henrique Pereira ilastos;.a
41.7. Argemiro Mello da Rocha.
418. Heitor Manoel de Sá.
419, Castorino Borges Braga.
420. Princenotde Mattos.
421. Hernani Ramos. •
422. Emiti() José dos Santos..
423. Henrique Casar Moreira:
424. Alfredo da Conceiçã.o.
425. Avelino de Pinho..
420. Armando Alves Carneiro,
427.. Casemiro Teixeira.
428. Armando Camará.
429. Fernando Lucas Cardoso.
430, Carlos Moniz Cordeiro Júnior
hl. Ramulpho de Azevedo Lima,
432. Achylles Almeida Ferreira.
433. Manoel de Souza.
434. Adelino Salgueiro.
.435. Deocleciano José de Moraes.
436. Jalde de Oliveira Moraes.
437. Alvaro Vicente Ferreira.
438. Esbera.rd Paula Fonseca,•
439. Cravelino Parreira.
140. Manoel Pernadas.
441. Joaquim Nunes Netto.
442. Alberieo Pereira Lonas.
443. Maril P	 a: •

44 .1. Trajam Carlos Porteira, •
445: Guilharme Leite . da Fonseca.
410. José da Pa-xão.
417. Saturnino Tavares de Si.
448. Alcino de Jesus.
449. Adriana Band , ;ira de Oliveira.
450. Domingos F. Gargano.
451. José Moreira MachadoJunior.
452. Marciano Rosa.
553. João José Teixeira.
451. Alvaro José da Silveira.
455. João Teixeira.
456. A rehinado3 de Souza.
457. Iteraclyto Freira.
458. João Joaquim da Cunha Junio?.
439. Avelino Moraes.
400. Alberto Guimarães.
461. Antonio de Oliveira,.
462. Antonio Joaquim Vianna,
463. Carlos Palmaras.
461. Oscar Figueiras.
465. Jorge de Saules.
466. Luciano de,Savedra..
467. Alberto da Costa Silva.
468. Salvato Maura.
469. José de Souza.
470. Eugenio da Conceição.
471 >Ilodrigo Teixeira Oloro.
472. Jrtaquim Ferreira Dias Guimantea.à.
473. Manoal Dias 'alontairo Junior.
474. Carlos Monteiro.
473: Arthur Gomes. •
476. José Maria de Lemos.
477. Henrique Edgard de Castro.
478. Luiz Gomai SOCit'tS Junior.
479. Alfredo Lopes Miada° Junior.
480. João da Costa.
481. João Baptista de Mendonça.
482. Alvaro Francisco dos Santos,
483. Raphae,I da S'Iva.
484. Olavo Mac el.
485. Luiz Duarte.
486. Joaquim Moreira.
487.. João Luiz de Carvalho.
488. Joaquim Pereira da Silva.
489. Jeronymo Correa de Mendonça.
490. Antonio Penteado.
491. José Leopoldo da Silva.
492. Joaquim Fernandes
493. Arnaldino Alves de Carvalho.
494. Julio Machado Cargueira, e Souza.
495. Pedro Paulo de Almeida Lima.
496. Adorval da Silva. •
491. - William Danglas Reid.
498. Waldemar Te xeira Monteiro.
499. Carlos Ferreira Nunes.
500. llernani Percira.Leite.
501. Enrico de Araujo.
502. Renato Alberto da Costa.
503. Francisco Fernandes da Silva..
501. Carlos de Oliveira Marques.
503. João Parreira Cavalcanti'
506. José Francisco França.
507. Adolpho F. de-Mello.
508. Joaquim Vieira Nunes.
500. Manoel Caulino de Souza.
510. Jayme Telles.
511. Arderniro dos Santos.
512. Aristides Rodrigues da Silva.
513. Antonio José da Silva Jun:or.
514. Francisco Augusto Machado.
513. Clarimundo liminar Guiot.
010. José Maria do Carmo.
517. José C. Franco.
518. Evandro Rodrigues R. Valo.
519. Antenor Vieira.- •
520. João Muniz Aleixo.
521. Horacio Clemente.
522. José Lofonte'.
523. Jaytne Magalhães.
021. Enrico de Azevedo Duarte.
525. Arnaldo Pereira.
526.. Pedro Palacio.
527. José Barbosa.
528. Alva-o de Aranjo Braga.
829. P . s '''t"do Col- ri . I.
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an. Joã,o Ribeiro Junior.
273. Armando Garcia do alenezea.
274. Adriano ;Martins.
275. Albertino Maria Rodrigues.„-
276. Albino Leal.
217. Maximiano Estavas.

18. Augusto José Portella.

e
/9. Accacio Pereira da Silva.
0. Manoel José Carneiro JunioN

41. Maximiano Duarte.
282. Gasta° José Pinto Serqueira.1
283. Arlindo Aiitonio de Oliveira
284. Eximanuol Levy. -	•
285. Luiz Botelho.
286. Manoel da Conceição.
287. Eduardo Lopes.	 ..a,
288. Manoel Duarte Ferreira:
289. Francisco de Pauta Silva. -'
290. Agenor Domingcis da Costa.,
291. Deodato Figueira;
292. Jeronymo Jorge de Oliveira,) .
293. Oscar Corrêa. Medeiros.
294. Amelio Ferreira do Carvalho
295. Rodolpho José de Carvalho.
290. Manoel Domingues.
297. Manoel Pedro de VaSconcol/o4
298. Luiz Rocha.	 . --
299. José Maria.
300. Edgard do Amaral. - •
301. Alfredo da Silva Junior.,
302. Antonio Moreira da Silva4
303. Antonio Gomes da Silva,
304. Alvaro Teixeira Bastos.
305. Samuel Simões Lavoura.	 i ..
306. Attila Paranhos da Silva Velloso4
307. Manoel de Souza.
308. Paulo Ferreira Marques.
309. Walfrido Caldeira de Souza.)
310. Antonio Moreira: Monteiro. 	 •
311. Avelino Lucas Reis.
312. Carlos do Oliveira Moraes. •
313. Affonso Gomes Brandão.
314. Adalberto Mario da Silva.
315. Henrique Dyott Fontanela.
310. Graciliano Éraz da Cunha.

. 317. Lourenço Pereira Machado.
318. Horacio Marques de Carvalho Braga.;
319. Luiz Ribeiro Pinheiro.
320. Romeu Cardoso.
321. Horacio da Conceição.
322. José de Souza Marques.'
323. Blandino de Oliveira.
324. Felix da Silva Neves.
323. Renato Gonçalves Vianna:
326. Antonio Viera Rodrigues.
327. Paulo Pinto Neves.
328. Mario Fertim de VasconceIlos
329. Arthur da Rosa e Silva.
330. Octavio Gonçalves.	 •
331. Jeronymo Lamberti L. Teixeira,
332. José da Silva Tavares.
333. Alvaro Rodrigues Flores.
334. Arthur Pinto.
335. Mario Pinto de Carvalho,
336. Osvaldo José Tavares.
337. Octavio da Silva Maya.
338. Alberto Clark Moss.
339. Angenor de Castro.
340. Antonio Pinto dos Santos Juniof-03“. Alcibiades Dias.
312. Rubens Bomsucesso Moreira.,
343. Marcellino Gonçalves de Sá., .
311. Riciotto Carlos Antonio. 	 .
345. João Luiz Gonçalves. .
340. Antonio Pereira.
347. Elvecio Ferreira da Cunha
348. José da. Costa Machado.
349. Edgard Coelho.
359. Carlos Guimarães Viannáa.R.	 ..
351. Alderano da Silva.
352. Pedro Maria Moura.
353. Manoel Obey.
354. Arthur de Avila Corrèa.
355. Manoel Moniz.
E55. Arlindo Gomes.
357• Ludgero da Costa Vieirm

1..,



Tnrça-feira 3	 DTARIO OFFICIAL

530. Mauricio Corréa Dias Jacaré.•
531. Manoel Alves de Souza.
532. Daniel Ornellas de Souza.
533. Leonardo de Carvalha.
531. Antonio Telles Duarte.
535. Alexandre Eugenio de oliveira.
536. Antenor Cardoso Gaspar.
537. Candido Mesquita da Cunha.
538. Gilberto Pinto da Cunha.
539. Manoel Ferreira Coelho limiar.
610. Orlando da Silva Proença.
541. Carlos da Silveira
512. Guilherme Cabral.
S ta. Antenor da Silva Guima,rães,
511. Alberico da Couce:0o.
513. Antonio Rodrigues Junior.
516. Taneredo Gomes de
517. Edgard Cardoso de Oliveira.
548. Manoel de Almeida.

. 519. Oetacilio• Freire de Aguiar.
550. Dimas da Silva Mattos.
551. Antonio Pereira.
532. A 111101110 Arlindo da Cindia.
553. Francisco :Martins da Silva.
554. Lucilio Adolpho Pacea.
535. Tatieredo de Paiva Nioraes.
550. Ernesto Rodrigues Ferreira.
557. Manoel de Carvalho.
558. Eip'dio Maria da Cunha.
559. Candido Malaquias da Costa.
560. Verissimo 'Teixeira Marques.
sad, Floria no Tavares.
562. Idal:no da Cunha M. Dessa.
563. Arlindo Bastos.
564. Joaquim Fernandes.
565. Ary Korner De:sousart.
506. Attila de Araujo Neves.
567. Emilasio do Souza.
568. Manoel alareolino.
569. Oscar Teixeira Cintles.
570. Benedicto Archanjo.
571. Horacio Araujo da S- Iva. •
572. José Pinto Rodrignes Costa;
573. Alvaro Guimarães.
574. Antonio Galimberii.
575. João Pereira da Costa..
576.. Dano Rodrigues Gonealves.
577. Lucio Fernandes Mallíniro.
578. Remy llodrigues.
579. Roberto da Cunha Lima.
580. Joarpi m Machado.
581. Antonio Ferreira Lima.
582. Atacildes de Siqueira Neves.
583. Raymundo Alves da Silva.
584. Cosas Pereira Soares. •
585. Agenor Lopes Soares.
586, Edmundo José Soares de Uma.
587. Joaquim Freire.
588. Paulo Brazilio do Valle Portugal.
589. Castão Ribeiro de Queirot.
1$90. Paulo Mara Rodrigues.
591. Luiz Baptista dos Santos.
502. Altino José da Silva.
593. lgnacio Augusto Firma.
591. Francisco de Assis.
595.. Oswaldo Guimarães, •
590. Virgirro Fesreitta, Mendes.
597. Euely n Jes Pereira. da Costa.
598. Manoel Osorio.
599. Bamiro Gomes.
600. Antonio Berthaline.
691. José Espirito Santo.
602. Adelino da Bocha Nuneá.
603. João Vieira Cavalcant'.
601. José da Conceicão.
605. Miguel A. daliocha Vieira:*
606. Aur 'lio de Bulhões Pedreira.
607. Domingos Nogueira.xla
008.. Wenceslau Baptista Jordão.
609. Jayme de Carvalho. 	 •
610s Joaquim Pereira de Lyra.
611. Claudio Raythe. da Silva.
612. João Corréa.
013. Ma rio Jayme de Moraes.
614. Matheus Fe rnandes da Silvai;
615. Octaciro R ibei CO Gomes.

616. Mercedes Pinto Goncalves.
6(7. Antonio Fernandes 'Sobrinho.
618. Arnaldo Gonçalves.
619. José Coelho Vaz da Costa.
62). José Carneiro.
621. Silvano dos Santos Carneiro.
622. Joaqu'm Gonçalves de Azevedo.
623. Julio Gonçalves Mondes.
621. José Comes.

623. Maneei de Oliveira..
620 .. Antonio dos Santos.
627. José Joaquim Mariano.
628. Oscar Gonçalves de Souza.
629. Alvaro Gomes Cancella.
630. João dos Santos.
631. Henrique Rodrigues de Carvalho.
632. João Ignacio dos 'Santos.
635. Borges Monteiro Junror.
631. José Luiz Hoinein Junior.
635. Agnéas de Assis.
636. Raymondo F. Kiappe da Costa Rublo.
637. Virgin'o Glycerio de Jesus.
038. Carlos da .Conceiça o.
630. Waldemar Pinto Ferraz.
610. Antonio Tavares de Araujo.
611. Francisco de Medeiros Corrêa.
612. Bernardino da Conceição.
643. Aristides Ribeiro.
64,1. Newton Viatura de Mag&hães.
615. José Rodrigues Jorge.
616. Lucas Antonio Monteiro do Barr03.;
647. Maximliauo Petersen.
618. Elydio do Oliveira.
649. Marino da Silva Oliveira.
650. Romano Picearski.
651. Oscar M. Duarte.
652. João Vieira Braga.
633. Adindo Cândido dos Sant03.
651. Antonio Marques.
655. Aleibiades Moreira,
655. lesta Pacheco.
657. Antonio de Queiroz Pinto.
058. Antonio M. Caetano.
639. Euelydes Vidal Coelho.
662. Antonio de Soim) Godinho.
661. Anastacio das Chagas.
652. Manoel da Conceição.
6'53. Juan P. Aragan.
664. Eueico da Costa Moreira..
665. Alberto intimes Pinto.
636. Liberato da Silva.
667. Carlos da Silveira.
608. Nicolau di Thomasi.
660. Atoalba Martins.
670. Antenor da Rocha Carmo.
671. Francisco Nepomuceno de Beato.
672. Alvaro Pereira de Araujo.	 •
673. Bruno S. da Silva.
671, Germano Schripelcas
3375. Hermano Emilio.
676.-Manoel Antonio da Fonseca.
617. Oscar Milhão da Silva.
688. Renato Ferreira Pontes.
679. Roberto Nicomedes.
680. José Rodrigues Soares.
681. Mario da Silva.
682. Octaviano Joaquim Rosas.
683. Arnaldo de Souza Junior.
681. Eusebio.José Soares Juilior.
685. Alfredo Joaquim das Neves.
680. Mario Marinho.
687. Daniel Rodrigues de Souza.
688. Luiz Chateio Correa.
689. Oscar René.
690. Edemar de Jesus.
691. Alberto Santiago Torres.
692. Iluilno das Neves.
093. Oetavio da Gama Moret.
091. Abel Esteves.
695. Paulo Cometi() dos Santo-.
696. Antonio Ferreira dos Satizs:S;
697. Octavio S. Reis.
698. Severiano,Martins Fontoura.
699. Gualberto Corra de Mattos.
700. Antonio de CampOs Pinto.
701. Joaq uim Pereira de Azevedo.
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702. Alfredo Pereira dos SatItOs.
703. Antonio Lourenço Junior.
701. Manoel Marra.
705. Arthur Govea do Carmo.
706. Amaro Jordão Silventa Pires.
707. Lydio da Cunha Moraes Dessa
708. Belarmino Antonio Gomes.
109. Raul Bernardo Bastos.
710. Florhido Ferreira G. nimarãos,
'711. Oswaldo Pereira dos Santos.
'712. João de Santiago.
713. José Maria Ribeiro
711. João Francisco da Silva.
713. Francisco da Costa.
710. Carlos Alberto Heredia.
717. Nestor Francisco dos Santos.
718. Domingos Brivzil.
719. Oscar de Castro.
720. Carlos da Conceição.
721. Nestor Romana.
722. Oetavio Borges da Silveira Lobo.
723. Augusto Antonio Coelho.
:21. Francisco Moreira da Fonte.
725. Abilio Marga; de Andrade.
'726. David Jannario•
727. José Luiz de Mello.
'728. Antenor de Mello.
729. Arthur lieskett Hall.

• 730. Antonio Mastins.
731. Prosper laustan.
732. José Caetano de Araujo JuniOra
733. Alexandre Lara da Silveira. .
'731. Paulo da Cansara 13astos.
735. Luiz Antonio Villela.
736. lIonorio da Cunha'
.737. Almansor Corréa VillareS.
'7'38. Pedro da Conceição.
739. Edgard José de Freitas.
VIN Mario 13. Nicossia.
711. Durval Machado Dutra.
712. Arnaldo Antonio da Silva;
743. Oscar Alves.
714. Sebastião Pereira de Souza.
713. Henrique B. da Silva Pereira:
'716. minou Freitas Cantem.
717. Cesar de Almeida Junior.
'748. Chrispim Teixeira.
749. Emygdio II. de Oliveira.
730. Alltertine Carneiro.
731. José de Oliveira.
752. Amola Taylor.
753. Manoel Nunes Ramos.
751. Joaquim Peneirada Motta:
735. Sylvio Manoel da Silva.
756. Paulo da Camila Silva.

Eutherpe Garcia de Oliveira:
758: Venino Joaquim da Cunha.
7-59. Paulo de Andrade.
760. Alfredo Monteiro de Carvalho.
:61. Raul José Carneiro.
702. Joaquim de Oliveira Mascarenhas:
:63. Alvaro Paulo Martins.
761. Carlos Bodrignes.
765. José M. Nogueira.
:06. Renato Luiz de Azevedo Costa.
767. José Mourão.
'768. José Bento de Oliveira.
760. Ernesto de Britto.
770. Renato de Almeida C. W atson.
171. Luiz dos Santos Mafra.

1805

772. Amaro J. Almeida.
773. Henrique Ribeiro Bastos Junior.
771. Amaro Prata.
'775. José Joaquim.
770. Armando Durval Meirelles.
177. Thompson José Martins.
778. José Barbosa. .
'779. Cyrillo Françoa.
780. João Card.ozo Borges..
781. Euelydes Gonçalves de Oliveira.
782. João de Oliveira.
783. Raul dos Santos.
781. Alvaro de Souza Gonçalves.

Capitão Teixeira Guimarães, pregidelea.
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Illinisterio da 'Mação e Obras
Publicas

Directoria Geral . dos Corretos
SUO-DIRECTOPAA DE 'CONTABILIDADE

Ficam tntimados a comparecer á l á secção
da Sub directoria de Contabildade da Dirc- •
rolada Geral dos Correios. no prazo de 30 dias,
cs ex-eatafetas heernos Farto Guyer de Aze-
vedo e Flooiano Contou, afim de cada um re-
colher aos Cafres publicasa importancia de
5O, conforme a responsabilidade que lhes foi
imposta, ao: portaria n. 1.194 do Sr. director
geral, de 22 de julho do anno corrente.

Ptimdra secçt-io da Subalirectoria de Can-
taielidade da Directoria Geral dos Correios,
tt de setembro de 1916.-0 sub-director do
Contabilidade, Eugenio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios
SEB-DIRECTOBIA DE CONTAB:LIDADE

Fica intimado a comparecer á i a secção da
Stib-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-praticante de 24 classe desta directoria
ge ral, Eduardo littencoort Camara afim de'
recolher aos cofres publicas a hupartancia de
2405 e mais 105 de accordo com o § 1°,
art. VII do regulamento postal cru vigor, da
responsabilidade que lhe foi imposta . por me-
laria do Sr. director' geral n. 1.378, de 30
de agosto ultimo.

Primeka secçãoSub-directora de Contabili-
dade da Directo:ia Geral dos Correios, 30 de
setembro de 1916.-0 sub-director Ettgenfo
Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIEECT AIA DE CONTABILIDADE

?lu intimado a comparecer á ia secção da
Sab-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correias, no prazo de 30 dias, o
ex-servente de 1 4 classe desta directoria Can-
dionor Martins da Piedade, afim de recolher
aos cofres publicos a iinportancia de 2:249,5,
conforme a responsabilidade que. lhe foi im-
posta por portaria do Sr. director geral nu-
mero 1.412, de 2 de setembro corrente.

Primeira secção da Sub-directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dá Correios, em
30 de setembro do 1016.— O sub-director,
Digenio Atrausto "Mon/c:ca.

Directoria Geral dá Correios
De ordem do Sr. director geral, fira mar-

eado o praZo de cinco dias para que a agente
)ostal de «Doutor Frontin», nesta Capital,
O. Gerir Ides lhana Rodrigues Silvares, apre-
sente sua defesa, visto não ter recolhido aos
(:„ofres da Thesouraria desta repartição, a im-
p aotancia de 1:3165541 (um conto tnsootos
e dezeseis mil e quarenta e um rés, relativa
rI d,fferença verificada entre os saldos accusa-
dos nos balancetes de exerdeios da 1015 e
1910, até julho, inclusive, e os recolhimentos
effectivamente feitos até 23 de agosto pro-
ahno findo, conforme lhe foi determinado
por portaria n. 1.337 C/1 4, dessa data.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Dire-
etoria do Expediente, 5 4 secção; 29 de setem-
bro de 1916.— O sub-director, Ernesto Lírio
d.e Siqueira.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIBECTOBIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á I a secção da
Sob directoria de 'Contabilidade da Directoria
Geoal dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-

servente de 1 4 classe desta directoria, Claudio-
nor Martins da Piedade, afim de recolher aos
cofres publ cos a 'importa ncia co 5:3003700
total da responsabilidado imposta por porta-
ria n. 1.439, do Sr. director geral, de 14 de
sti;embro corrente.	 •

Sub-directoria r'e Contabilidade da Di ,ecto-
ria Geral dos Correios, 39 do setembro de
1910.-0 sub-dirreow, Eugenio .:Ligusto
deck.

•
Estrada de Perro Central dl 2razil

CONCISPENCIA PARA O FO3NECIMENTO DE CARVÃO

DE FORJA, DURANTE O ASNO De 1911
De ordem da directoria, faço pabli• o que,

ás 12 horas do dia 'a do novembro proximo
futuro, na Intendencia desta Estrada, na sus-
acro Central, Se_'n19 recebidas propostas para

forne,c • luento de carvão do fajta de pri-
meira qualidade, até mil c duzentas toneladas,
durante o anuo de 1911.

A concurilencia versará apenas sobre O
preço, em moeda nacional, para a tonelada de
carvão de forja, de primoira qualidade, en-
tregue na Intendencia, conrorine o que a Es-
trada pree •sar, até a quantidade de mil e du-
zentas toneladas, cabeado a prei;erencia de
direita ao autor da proposta mais barata, por
malária que seja a dirferença entre dia e
qualquer outra.	 .

Com ração á entrega do carvão, fica o
fornecedor sujeito ao que conste das in-
struções para o serviço de concurrencias.

A multa para o caso de recusa será de
1005000.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, aasignadas, com in-
dicação das respectivas residencias, serão
"'dragues, em duas vias, em envo:ucro re-
drado, com-a declaração por fóra do assumpto
e do nome do proponente.

Essa envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
afies, os recibos ie quitaçao da ultima collecta
de impostos a que estiver sujeito.

No acto da enfroga da proposta, o propo-
nente deverá miair o recibo da caução de
1300$, préviamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofress
da mesma Estrada si o proponente preferi lo
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do .prazo de Seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para essa fina. -

O contracto só se tornará effectivo depois
do approvado definitivamente pelo M:nisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada previamente, antes do abortas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados itIoneos não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneid ido dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura c leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direto do alfinetar
a concurrencia, casa os preços p-tdidas sejam
muito altos, declarando, antes do abe,-tas as
propostas, quaea os preços maximos, acima,
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em froeda
nacional, para 'a tonelada de carvão de forja,
de primeira qualidade, entregue na lutou-
delicia desta estrada,- que o proponente °Xe-
recer.

Não se tornarão em consideração quaesauer
&Vertas de vantagens não previstas neste

edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimonto de uma reducção sobre a
yropasta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preterencia.

Os concurreentes_firam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXX1 das instruceaes para o
seevieo de coneurrencias e clevertaa compa-
recer na ret'eMa intendencia, onde lhes serão
prestados esrla.recimentos em ordem a faci-
litar a sa tis aç -to desta exigencia.

Toda e qualquer ir:apresta que não estiver
inteiramente do accordo com este edital será
rejei tada . '-

Secretaria da Estrada do Ferro Central da
Beazil, 23 de.setemb .o de 1910.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque:

Estrada de Ferro Central da Brazil
CONCURRE'NCIA PARA O FORNECIMENTO

ARTIG0S DIVERSOS PARA A QUINTA DM"
SÃO, EM 1917
De ordem da drectoria, faço publico

que ás le _horas do dia 18 do proximo
niez de 'outubro, na Intendencia desta Es-
trada, na Estação Central, serão recebidas
propostas para o foreecimento de:
1.000 ridos de arame farreado de ferro

zincado cbm deus fios • e qua-
tro farpas, n. 12 B. W. G.;
diametro de cada fio: 0m,0028,
distancia, entre as farpas de
Om.08 a 0111,10, devendo ser
dado •o numera de metros ,do
pólo.

5.40 railUgrammos de alvaiade de zin-
co Vielle-Montagne.

5.000 metros de canos de ferro gal-
vanizado de 1" com luvas.

2.000 metros de canos dei ferro gala.
vanizado de 2" com luvas.

5.000 metros de canos de feÃo gal-
vanizado de 3" com luvas.

5.000 kilogrammos de dynámite «No-
- bela, confoeme caderneta de.

encarg"us.
• 10 milheiros de espoletas n..3 para

dynamite.
40 milheiros de espoletas n. 4 para

dynamite.
4.000 enxadas de 4 112 librbs. calçadas

de aça igual á amostra.
10.000 metros de estopim branco cai

fita.
500 folhes de 'zinco rugado, oito gorn

Mos, n. 24 B. W. G.
0,559 mlm com sete pés.

300 folhas de zinco ruauclo, oito gi.7na
mos. n. 24, B. W. G.
0,559 mim com oird pés. •

4.000 pás de bico n. i reforçadas.
iguaes ao desenho.

1.500 Irados «Greavesa, de 518.
A concurrencia versará, apenas s'art,

O P reço em qualquer moeda- para a to-
talidade das especies pedidas, entrapes
no Ctles do Porto, dentro d'os vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por cerda da estada, cabendo a prefe-
reneia, do direito', ao autor da proposta
mais barata, pite mínima que seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra.

Para comparaço dos preços servirá o
cambio á vista. que vigorar na vespera
do dia mareado para a coneurrencia.

A entrega será feita dentro de um es-
paço de tempo igual a quatro mezes.
partir do registr"d do contracto no Tri-
bunal de Contas; mas esse prazo Oder(i.
ser augmentado, a juizo da administra-
ção. no caso de demora per força maior.;

As propostas, que devem estar deykla?
•
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mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, cria duas vias, cai envo-
luesiis fechados, com a declaração, por
tira, do assumpto e- do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
do um 'autro, em separado, contendo to-
ClOa Os documentos que possam provar a
idoacidade do proponente, comprehen-
dendbase entre alies os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pr -d-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000a; préviamerite feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assinatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada, si o propbnente preferido recusas-
se a assignar o respectivo contracto,
dentri; do prazo de seis dias, contados da
data do convite que fôr expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos prUpo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
_As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abadas.

Depois de julgada a idoneidade dos
prbponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
non:ir a coneprrl , ncia, ca so os preços pe-
didbs sejam muito altos, declarando, an-
tes de abertas as propostas, quaes 03

pracos maximos acima dos quaes não
•aceeila o ailunna.

propbstas não poderão conter si-
mão uma fórmula do completa submissão
a todas as clausulas desta edital -e o
Tarec o. em qualquer moeda, para as to-
:talidrales das espraias que o propUhente
orferecer, entraaues no Cães do Porto,
dent e° dos vw2i; cs8 da estrada.

Não se tomaraid em consideração
quiles q u a r offarel s de vantagens não pre-
vistas neste edital. neni as propostas que
contiveram manas a orrerecimento de
uma reducção sObre a proposta mais
barata.

No caso da absoluta igualdade entre
duas propostas. fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrent as ficam sujeitos sara
cumprimento do art. 26 das instrucçães
para o serviço cio concurreneia e deve-
rão comparecer .na raferida Intendencia,
onde lhes serão prestados esclarecimentos
em ordem a facilitar a satisfação desta
exigeneia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accÓrdo em este
edital será rejeitada.

.ecretarita da Estrada de Ferro Cen-
tral d Brazil, em 22 de setembro de
4916. — O secretario, José Ricardo de
'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCIIIIIIENCIA FARA O FORNECIMENTO DE ARTOCOS

DIVERSOS NECEssARTOS PARA A oFFICINA AUTO-
GRAMMA DA INTENDENCIA, Ear 1017.
De ordem da directoria, faço publico que as

12 liaras do dia 21 do proximo mez de outu-
bro, na Intencleacia desta Estrada, na estação

central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

300 kilogrammas de colla Victoria
massa.

450 metros da panno chagrin verde, en-
carnado e azul, em partes iguans.

72.000 folhas do papel de duas faces, para
capas.

50 resmas de papel amaiello para im-
pressão, fOrillato A A.

300 folhas do papelão de 0r1,87x0n1,67,
ns. 10, 12 e 14,

50 folhas de papelão de 0n1,87x0t°,67,
ns. 6 e 8.

600 resmas de papel assetinado em resma
do 500 folhas abertas BB 20 kilos.

300 resmas de papel assetinado em resmas
de 500 folhas abertas BB 24 kilos.

300 resmas de papel asseanado em resinas
de 500 folhas abertas BB 30 kilos.

10 resmas de papel aSsetinado em resmas
de 500 folhas abertas BB 50 kilos.

250 resinas de papel assetinado em resmas
.de 500 folhas abertas AA 24 kilos.

600 resmas de papel assetinado em resmaá
de 500 folhas abertas AA 30 kilos.

150 resmas de papel assetinado em resmas
de 500 folhas abertas AA 40 kilos.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, para cada uma das
quantidades pedidas, entregues no Caos do
Porto, dentro das vagões da estrada, correndo
os dire i tos aduan*os por conta da estrada,
cabendo a preferencia, de direito, ao autor
da proposta mais barata, por minima, que seja
a daerença entre afia e qualquer outra.

Para comparação dos preços das propostas,
servirá o cambio a vista que vigorar na ves-
para do dia marcado para a canearrencia.

A entrega será feito dentro de um espaço
de tempo igual a quatro meus a, partir do
registro do contracto no Tribunal de Contas,
mas esse prazo poderá ser augmentado o juizo
da administração no caso de demora por força
miar.
• /4 propostas que devem estar devidamente

se:lisdas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rasa:ameias, serão entregues
em chias vias; em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponcite.

Esse eavoluero devo ser acompanhado de
uai outro, em separado, cantando todos os do-
cumentos que passam provar . a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entro enes,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coa-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada se o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fina.

O contracto só se tornará atractivo depois
de a.pprovado definitivamente pelo Mipisterio
da Viação e Obras Puldicas e registrado . pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de'
qualquer decisão, serão publiçadas:

A estrada reserva-se o direito do anullar a
coneurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, gimes os p 4easmaximos aclias dos
camas não acceita nen/linna

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas ase
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para as quantidades pedidas que o
Proponente offerecer, entregues no Cães do
Parto, dentro dos vagões da Estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquez
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o ofibrecimento de uma redueção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de di-
cidir^a quem cabe a preferencia.

Os concurrente.s ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrueçoes para o ser-
viço de concurrencias e deverão comparecer
na referida lotendencia onde lhes serão pres-
tados esc/areei/alentos cal ordem a facilitar
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accado com esto edital, será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Fei :a Central do
Brazil, 27 do setembro de 1016.— O secre-
tario, Jose Ricardo de Albuquerque.	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazil
CoNEURRENCIA PARA O FO RNECIMENTO RE

OLEOS, LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA,
DURANTE O ANNO DE 1917, PARA A
QUARTA DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 23 de outubro
proximo futuro, na Intendencia destu
estrada, na Estação Central, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento,
durante o armo de 1917, de:
150.000 litros de oleo para carros;
300.000 litros de oleb" para cylindro;
350.000 litros de oleia para machina;
110.000 kilogrammas de estopa do ala

45.000 kilVgdrfiaanimos do estopa de lã;
15.000 k i logrammos de graxa.
Com relação a Oleos e a estilpa de

godão serão entregues duas terças par-
tes em um espaço de tempo igual á ses-
senta dias, a partir do registai do corla
tracto no Tribunal de Contas; o restan-
te, até 30 de junho de 1917. Quanto â
estopa de lã e á graxa, a entrega será
do toda a quantidade pedida, dentro dO
primeiro espaço de tempo acima citados
de sessenta dias.

As quantidades, não entregues nos
prazos marcados darád á estrada o di-
reito de comprar no mercado, correndo
por conta do fUrneceder em falta a dif-,
ferenen do preço para mais, ficando
ainda sujeito á uma multa que poderá
variar de 200$ a f:000$, enforme en-,
tendimen0 da administração.
• Para effectividade das penas em que'
incorrer, ficará o fornecedor obrigado
a integralizar, immediatamente, a cau-
ção todas as vezes que alia for desfal-
cada.

Só serão recebidas as pfoptistns què
rigorosamente satisfizerem os seguintes.
requisitos:

1°, não encerrar em um mesmo enve-,
loppe propUstas separadas;

2°, indicar o nome da fabrica fornece

d°ra°, ;3 indicar o nome e a pprca 'do ar-,
figo;

4°, indicar "d preço "arai qtrElquO
moeda, para o litro, de oleo e para o ki-
Iogrammo de estopa ou graxa.

A tara das a-amai:nas de olços Ato
kilogrammos e a das ias de	 .
oi	 r a min Ao	

_ .	 s
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Os artigos que vierem do estrangeiro
deverão • ser importados directamente
rara i") serviço da estrada e entregues
na Intendencia, correndo por conta dos
proponentes as taxas do Ccies da POrto e
as despezas até o laical da entrega e por
conta da estrada os direitos aduaneiros,
devendo vir 'para isso os conhecimentos
do embarque em nome da mesma es-
trada: Os que não vierem directamente,
tio mercadii estrangeiro: serão Lambem
recebidos na Interdencia.

A . concurrencia versará apenas sobre
o preço em qualquer moeda, cabendo a
preferencia, de direito a'd autor da pro-
posta mais barata, por min ima que seja
• clifferença entre ella e qualquer ou-
tra. Para comparação desses preços
ervirá o cambii3 á vista que vigorar na

yespera do dia marcado para a concur-
renda e ás propostas relat ivas a artigos
tlIAC venham directamente do estrangei-
ro se addicionará a impkirtancia rela-
tiva a direitos aduaneiros,

As propostas, que devem estar devi-
damente soltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
tias, serão entregues; em duas Vias, em
"envolucrU fechado, com. a declaração por.
f(ira, do assumpto e do nome do pio-.
ponente.

Esses envolueros devem ser adUmpa-.
ilididos . de um outro, em separado, con-
tendo todos "is documentos que possam
provar, a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre elles, os recibcrs
de quitação da ultima eolleeta dos
postos a que estiver sujeito.
. No acto da entrega das pr.:Opostas, os
proponentes deverão exhibir o recibo
(Ia caução de 1 :000$, préviamente feita
na thesouraria desta estrada, -para ga-
rantir a assignatura do eVntracto, cau-
ção que reverterá -para os cofres da
mesma estrada, Si o proponente prefe-
addo recusar-se a assignar o respectivo
calracto, dentro do prazo de seis dias,
contados ' da data da entrega do convite
ntie for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
'depois de •apprdivado definitivamente
'pele Ministerio da Viação' e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

.Todos Os Vices e graxa, acima men-
cionados, devem satisfazer as condições
exigidas pelo caderno de encargos, or-
ganizadlls pela 5' divisão desta estrada,
o qual se encontra á disposição dos in-
tereSsados na dita Intendencia. . •

Os concorrentes devem apresentar na
mesma- Intendehcia, a41é á vespera
mesma concurrencia, as amostras de rd-
dos os artigos que pretenderem forne-
cer, 'afim de serem as mesmas devida-
manta examinadas.

Esáas amostras devem ser do volume
aninha° de tios lar-Os de cada marca de
°leo, de trn kilogrammo de graxa e re-
gular - porção de estopa, tenha emobra.
já sido fornecido á estrada material de
igual marca.
-A questão de idoneidade dos propo-

nentes e da analyse e acceitação das
tiamostras, de ole-O e graxa, apresentadas
será julgada e examinada préviamentd,
Zintes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não te-
'nliam sia; julgados idoneos, ou as amos-
Aras não . tenham sido julgadas em con-
dições de ser acceitas, não serão aber-
tas, salvo o caso' de mais de urna marca
de artigo em uma mesma prUposta.

DOPOIS de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
ima para a abertura %à feitiltI.1 das DiVin

postas que ,antes de qualquer det são,
carão publicadas.

A estrada reserva-se o direito dc an-
nullar a concurrencia, caso os 'p ecos'
pedidos . sejam muito altos, declai indo
antes de abertas as propostas (lua , 3 'OS
Weços maximos, aahria dos quaes itãt;
acceita nenhuma.	 -

As propbStas não poderão conte si-
não uma fórmula de completa sul ais,-
são a todas -as clausulas deste edi l e
a preço, conforme está indicado, q le • os
prilponente offerecer.

Não se tomarão em conside: ição
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste ,edital, nem as prop Si as
que • contiverem apenas U offerecin 2IltO
de urna reducção sobre a proposta riais
barata.

No caso de absoluta igualdade ntre
duas propostas. fica a estrada com di-
reito de decidir a quem cabo a p efe-
rencia.

Toda. e qualquer pfdposta que não
'estiver inteiramente de accordo som

4este edital será rejeitada.
- Os concorrentes ficaria sujeitos ao c am-
primento do art. XXVI das insiro( ões
para o .serviço de concurrencia e d tve-
verão COmparecer na referido inten an-
da, onde lhes serão prestados os é 31a-

recimentos em or.dem a facilitar a sa-:
tisfação dessa exigencia.

Secretaria da Estrada de Ferro
trai do Brazil, em 25 de setembro de 1
r- O secrOtario, José &cardo de
btiquerque.

Estrada de Ferro Central do Braz .•
emulemos. PARA O FORNECIMENTO DE 1MAT: IIAL

ELETRICO PARA A 3" DIVISÃO NO ANO DE 19 7
De o:dem da directoria, faço publica qt ás

12 horas do dia 16 do proximo mez de o .tu-
bro, na Intondencia desta Estrada, na est ção
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de

50 aparelhos telephonicos L. M. Eri sou
para cima de meza.

110 apparelhos telephonicos L. M. Etd soa
para parede.

21 Opparelhos telegraphicos Siernens lro-
tilara & Comp.

4.000 kilos de arame zincado de 2 inan.
10.009 kilos de arame de ferao galvani ido

de 4 in/ni.
50) kilos de arame francez de divc atts

cores.
3.000 kilos da arame de cobre de 2 nalm
2.000 kilo; de arame de cobra de 4 man

10.000 arrueltas • de borracha para pUtict Le
clatiché.

1.000 botões de madeira para campainh
2.00) metros de cabo duplo envolto em

chumbo n. 12.
1.000 metros de cabo de 'cobre envolto em

chumbo para pedal.
10.000 carvões agglomerados para pilha Le -

clanché.
100 campainhas electricas americana de

0,10,x0,20 c/ tynipano.
100 campainhas de ebonite para appaa lho

telephonico Ericson.
1.000 metros de conduit fluirei de 1/2".
1.000 metros de concluit flexivel de 5/8.
5.000 copos de 0,170 para pilha teclam ié•
5.0)0 copos de 0,180 para pilha Leclant ré•
• 500 metros de conductor de quatro pot ias

para appa relho telephanico Eric: ui.
500 metros de cordão de sais pernas E au

apparelho te!eplionico Evicson.
2-.00a escovas graphiticas para gerador de

um e dons kiv.
.100 kilos de fita isolante paragon, bra tca

o preta.

3.000 metros de fio flexivel.
1.000 kilos de fio O. 10 com isolamento de

algodão W. P.
2.660 kilo; de fio na. 12 e 14, com isola.;

-mento de algodão W. P.
1.000 kilos de fio branco isolado cm bor-

racha j. 14•
1.000 kilos de fio de cobre coberto com-

É ta percha-especial.
10) kilOs de tio magnati , o n. 18.
10) kilos de fio magnetico n. 16.
120 kilos de fio magnetico a. 14.
160 kilos de fio magnotico n. 12.
160 kilos de fio magnetico-n. 6.
160 kilos de fio magnetico n. 4.

2.400 fusiveis rolha de 10, 13, 20, 25, 30 to
GO ampères, parles igtutes.

800 fusiveia cartucho de 15, 20, 30 e 60
ampères x 250 volts, partes iguaesa

16.000 interiores porosos para rilha Leclan-
• chá de 0,160 e 0,170.	 .

9.000 isoladores Capanema, sendo 2.000 n.-1,
5.000 n. 2 e 2.000 n. 3.

1.000 isoladores de osso.
1.000 isoladores forma roldana de 0,010.
1.000 isoladores de 10.000 volts.
2.000 isoladores de baixa tensão Pctit Ceat.
1.000 hunpadas ncandescentes de 65 a 16

filamento:Á de carvão.
2.000 tampadas incandescentes economia de

120 a 16.
10.000 tampadas incandescentes economia do

120 x 32:
5.000 tampadas incandescentes economia de

120 . x 23.
tampadas de 600 velas 1/2 watt por

vela, de 120 volts.
400 lampadas de 400 velas 1/2 watt por

vela de 120 -volts.
2.200 lampadas.incandeSecntes de 120 a 200.

100 tampadas incandescentes de (20 a 100.
100 tampadas incandescente de 120 a 50. •

10.000 laminas de carvão para pilha Lactai'.
chá de 0,'160e 170 mian a 0,10 a 0,10
parte; ignaea.

2) para-raioa do 2 linhas.
2.090 pilhas Leclanché interior do sacco

zinco ciraular de 0,270 completas.
• SOO. pilhas secca Rad Soei:
2.00) pilhas Leclanché pecpienas agaloam-

radas em saem de 0.170 completes.,
1.000 rosaceas para cloats.
1.000 rosaceas para ferro.

200 socketes riu base, para doais.
100 switchs monophasicos taiphasicos do

50 ampares.
5.000 carrões voltaico com c sem mecha

12" so 1/2" partes iguaes.
5.000 cleats para dons tios.
3.000 globos n. 7, 39 e Westinghouse partes

iguaea.
12.000 kilos do chloahydrato de aminonea

em pó.
10.000 litros de olco XX para motor.
10.000 kilos de sulphato de cobre.
2.00 kilos de acido sulphurico puro par

accumuladores.
A COUCUITOOCia verArá apenas sobre o pre-

ço em qualquer moeda, para a totalidade das.
especies de artigos- entregues no Cae.s do
Porto, dentro dos vassi-dis da Estrada, direitos
aduaneiros por conta da Estrada, cabando a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dificren-
ça entro ella a qualquer outra.

Para comparação dos preços das propostas
serVirã o camblio á vista que vigorar na vos.
para do dia marcado para a concurrencia.

A entrega sesá feita dentro de um espaço
de tempo de quatro tuezes, a ¡netir do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas,
mas essa prazo puderá ser angmentado
zo da administração, no caso de forca maior.

As propostas que devem •estar devidamente
E.olladas, datadas, assiguadas, com ilidiu:alo

en-
)16.
Ar	 400
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das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome do
propanente.

Esse mil/aluem devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
da • proponente, comprchendendo-se, entre
eles, os recibos do quitação da ultima cole-
cta dos impostos a que estiver sajeito. 	 •

No acto da entrega da proposta, o proponen-
te deverá exhibir o recibo da caução de
1:0008, previamellte feita na thesouraria desta

• Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, cauçao que reverterá para os cofres
do mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracta,
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse tini.	 ••

O contracto só se tornará elTectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponente.s
será julgada e examinada previamonte, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sidé considerados idoneos
não serão abortas.

Depolá de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuneiados o dia e hora para
abertura e leitura" das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceito nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de' completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em qualquer
moeda, para a totalidade de especies de ar-
tigas que o proponente offerecer, 'entregues
no Caes do Porto, dentro dos vagões da

• estrada, direitos aduaneiros por conta da
estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
• offertas do vantagens não previstas neste

edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o °fibrocimento de uma re,ducção sobre a
proposta mais barata,

No caso de absoluta igualdade entre as duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrontes ficam sujeitos ao cumpri-
Mento do art. 26 das instrucções para o ser-
'viço de concnrrencias, o deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accõrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
Brasil, 26 de setembro do 1916.-0 secretario,
Josd Ricardo de Allniquerque.

Estrada do Ferro Central do Brazil
concitassem. PARA O FORNEIMENTO DE MAU:UNAS

DIVERSAS, PARA A QUARTA DIVISÀ. ), Eli 1017
,De .ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 2 .1 .do proximo mez de
outubro, na intendendo, dessa estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de machinas diversas
com motores electricos, conforme a discrimi-
nação seguinte:

Uma machina de furar quad aios, Fugdla,
para travessas de madeira, do fabricante J.
A. Fay & Egan C°.; u. 3•

Uma serra circular, typo A., ir. 3, do fabri-
cante Thomas Robinson .as Sons Limitod.

.Unia plaina topo J. G. para aplaanar. peças

de madeira de 14"X16", da Thomas Robinson
Sl Sons, Limited.

Unia topia do typo W. 2, de Thomas Ro-
binson & Sons, Limited.

,Um esmeril da The Bridgoport Sa fety Emery
Whel	 u . 6.	 •

Dous esmeris da The United States Electrical
Too/ C°. li. M. 220.

Todas essas machinas deverão vir acompa-
nhadas do respectivo motor electrico da Gene-
ral Electric para corrente alternativa tripha-
sica de 220 volts. 50 cycles. Todas as ma.chinas
deverão vir acompanhadas de jogos de fera
ramentas duplicatas o os esmeris com 12
pedras cada um.

Uma machina de atarrachae parafusos de
1/1" a 1".

Uma machina de atarrachar parafusos de
3/8" a 2".

Cada uma destas duas machinas deverá ser
provida de seis jogos de cossinetes para cada
dimensão de parafusos, movidos por motor
electrica . da General Eleett•ic, corrente alter-
nada, 220 volts, 50 cyclos e com todos os
accessorios de instalação, promptas para o
seu inunediato funceiona.ruento ; fabricantes,
Landi° Machina C°. U. S. A.

Urna machina para atarrachar e cortar
tubos de 1/4" a 1 1/2',.

• Uma machina, para atarrachar e cortar
tubos do 1" a 4":

•Cada machina deverá ser provida de seis
jogos de cossinetes para cada dimonsão de
tubos, movida por motor ater:Pico da General
Electric, corrente altsrnada, 220 volts, 50 cy-
eles, e com todos os accessorios de instala-
ção, promptas para o seu immediato emacio-
natnento; fabricante: The Oster Mig. Co.,
U. S. A.

Quatro =chinas de aplainar ferro (Sita-
pers) com • 24 'de curso, movidas por motor
decide() da General Electric, corrente alter-
nada, 220 volts, 30 cycle.s, e com todos os
a.ccessorios de instalação, promptas para o
seu hl-imediato funceionamento; fabricante:
The Cincinnati Shapors do Co., U. S. A.

Uma machina de serrar vergalhes de ferro
até 2 . 1j2", accionada por motor electrico da
General Electric, de corrente alternada, de
220 volts e 50 cycles, com todos os accessorios
de instalação, prompta para o seu humediato
funecianamento, fabricante: Diamond Saw.
1. Stamping Works. U. S. A.

Esta machina•deve vir com ACO laminas do
serras sobresalentes, Sterling Iling Speed
Power Saw.	 -

A concurrencia versará apenas sobre • o
preço, em qualquer moeda, para machina
com motor electrico e aceessorios, marcados,
entregue no Cães do Porto, dentro dos vagões
da estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada.

Servirá para comparaaão dos preços das
propostas o cambio á. vista quo vigorar na
vespera do dia marcado para a concurrencia.
• Caberá a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minium que
seja a datarem'ça entre ela e qualquer outra.

A entrega será dentro de um espaço de
tempo igual a quatro mezes, a partir do re-
gistro do contrato no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado a juizo da
administração, no caso de demora por força
maior.

As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em. duas vias, em envolucros fechados, com a
declaraçao por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse (mu/Itero deve ser acompanhado de
um outro, e n separado, contendo todos os
documentos que possam prOvar a idoneidade
do prneonente, cornorehandendtase, outra

elas, os recibos de quitação da ultima col,
/cata dos impostos a que estiver sujeito. •

No acto da entrega da proposta o propoa
unte deverá exhibir o recibo da caução de
200, préviamento feita na thesouraria desta.
estrada,' para garantir a assignatura do, comi-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferida
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados de
data da entrega ks, convite que for expedido

.para esse fim.
O contracto só so tornará effectivo depois

de approvado definitivamente poio Ministerio
da Viação e Obras Ppblicas e registrado pele
Tribunal de Contas'.

A questão da 'idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não 'tiverem sido considerados idoneos,
não serão abortas.	 •

Depois de julgada a idoneidade dos propo.
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullaa
concurrencia, caso os preços pedidos Sejam
muito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sina° uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
mo-da, para machina com motor electt•ico
aecessorios marcados, que o proponente &Te.
recer; entregue no Cães do Porto, dentro dos
vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
alertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerechnento de uma reducção sobre'
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas.
propostas, fica a estrada com o direito de
dicidir a quem cabe a preferencia..

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrneções pára o ser-
viço de concurrencia o deverão comparece"
na referida intendemia onde lhes secas
prestados esclarecimentos em ordem a facilitar
a satisfação desta exigeneia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accõrdo com este °ditai seri
rejeitada..

Secretaria da Estrada do Ferro Central ra •
Balza, 30 de setembro do 1916.-0 secretario,
José Ricardo de Al&oluerque.

•~B

Estrada de Ferro Central do Brazil
EONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO OE

SALENTES . PARA CARR4s, BITOLA DE UM METRO,

PARA A 4' Divisa°, EM 1016
De ordem da directoria e em cumprimento

ao determinado no art. 5 .4 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de .1909, abaixo vão tran •
scriptas as propostas abertas o lidas hoje •
nesta intendencia, em presença dos interessa
dos, para o fornecimento de' sobresalentes
para carros, bitola de uni metro, para a
4a divisão, em 1916. 

Intendencia da Estrada de Ferro Centra.
do Brazil, 2 de outubro de 1910.-0 inten
dente, sl,'Ararips.

••n••

Segunda via	 .
Exmo. Sr. Dr. Miguel Arraiado Lisbaa,

dignissium director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

Exulo. Sr—De accordo com o edital de con-
eurrencia publicado no Dia mio Oficial de 4
de agosto proximo passado, para o forneci

. monto de sobrmako tes para carros, bitola da
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um metro, para a quarta divisão, em 1916,
tenho a honra de apresentar a V. Ex. a 53-
gninte proposta:
Dez trucksc-ompletos para car-

ros passageiros, com rodas
furadas, de aço, de , grande
resistencia (desenho. 7 CP-1
e 7 CP-1 bis) ao preço total
de (dez mil novecentos e vin-
te dollars, ouro americano)... $ 10.9.2,0,00

Vinte trucks para carrosedt
carga, série V M, pelo preço
total de (dezeseis mil qua-
troceutos e oitenta d011ars,
ouro americano) ...........C 16.480,00

Trinta e seto parachoques «To-
wcr», para as series V e O T,
ao preço total de (dous mil
e duzentos dollars, ouro
americano) 	  .	 S 2.200,00

Trinta e sete parachoques «To-
wer», para as saries V NI e
N M, ao peço total do (mil
e dez &Ilars, ouro ameri-
cano) 	 	 $ £.010,00

Cem pratos com molas 'para
trucks, serio V (desenho 3
CC 29) ao preço total cio (deus
mil duzentos e vinte e cinco
dollars, ouro americano) 	 	 2.225,00

Vinte parachoques «Ibbotaon»,
completos, para carros V B,
ao preço total de (dons mil
e quinhentos dollars, ouro
americano) 	 	 $ 2.500,00

Cem correntes de freio para
série V B, ao preço total de
(duzentos e cincoenta e cin-
co dollars, ouro americano). 255,00

Cincoenta calços de ferro ma-
leave' para maneaes, série
V M, pelo preço total do
(cento e trinta e oito dal- 	 a
lars, ouro americano) 	 	 138,00

Cincoenta travessas de ferro
para freios, pelo preço total
de (oitocentos e vinte do-1
lars, ouro americano) 	 	 820,00
Entrega do material — Como determina o

edital do concorrencia, o material será en-
tregue no Caes do Porto, dentro dos vagões
da estrada, correndo por conta da mesma es.
trada os direitos aduaneiros.

Prazo de entrega — Ante o accumulo de
serviço nas fabricas norte-americanas, o ma-
terial só poderá ser embarcado em Nova
York dentro de seis onzes após a confirma-
ção da encommenda:

Preços — Os preços mencionados na pre-
sente proposta se comprehendem em moeda
ouro norte-americana de seu equivalente em
moeda nacional, conversão feita ao cambio á
vista que vigorar na vespera do dia da expe-
dição do aviso de pagamento do -Ministerio da
Viação.

Opção — Ante as oscillações de frete e do
'custo das rnaterias primas, os preços aqui
mencionados não poderão sar mantidos senão
por um prazo de duas semanas, salvo con-
sulta aos fabricantes.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1915.
-André Richer.

Em tempo —O proponente declara submet-
ter-se ás demais condições estabelecidas no
edital de concurrencia supra mencionado..

•A Middletown Car Company propõe fornecer
á Estrada de Ferro Central do Brazil o se-
(eminto material
Com (100) . aros para carros

serie V e OT de 23", preço
• ouro americano (cinco mil e

setecentos dollars) 	

Cento e sessenta (160) aros
para carros serio Vàl e Nàl
de 19", preço ouro ameri-
cano (oito mil e. seiscentos
dollars) 	

Cento e quarenta (140) aros
para carros com rebordo de
18 7/8", preço ouro amovi-

. cano ( sete • mil quinhentos

. e quarenta clollars)
Trinta e Ires (33) eixos monta-

. dos para serie V. (Trajano),.
preço ouro americano (dez
mil novecentos e sessenta
dollars) 	

Cento e quatorze -(114) eixos
montados para carros passa-
geiros,typo americano, preço
ouro americano (trinta c seis
mil novecentos c dincoenta
dollars) 	

Sessenta e seis (66) eixos mon-
tados para carros V e OT,
preço ouro americano (vinte
um mil e quinhentos dolara).

Trinta o seis (36) eixos monta-
dos para carros serie VM
NNI, preço ouro americano
(onze mil novecentos e ses-
senta dollars)

Trinta e seis (36) eixos monta-
dos para car:os serie B, preço
ouro americano ( onze mil
novecentos e sessenta ciollars

Vinte (S.0) trucks para carros
do carga, serie Vàl, preço
ouro .americano (vinte e deus
mil e traz m os dollars) 	

Trinta e sete (37) para-chopes
(amarar», para 's r'e V e OT.

Trinta e sele (37) pira-choques
To ve », pa a solde VI o

NM, preço ouro americano
( cinco mil e quatrocentos
•dollars) 	

Cem (100) pratos em molas
para trucks serie V, (D.—
3cc.29), preço ouro ameria
cum (seiscentos e quarenta
dollars) 	

Cem (100) correntes cie freio
para 'seria V13, preço ouro
americano ( quinhentos doi-

_ lars)•	
Cincoenta (50) calços de forço

maleavel para mancaes se-
rie VM, preço: ouro ameri-
cano ( duzentos dollars) 	

Cincoenta (50) trovessas • do
ferro para freio, preço ouro
americano ( um mil qui-
nhentos° oitenta dollars) 	
Todo o material acima será para bitola do

uru (1) metro. O embarque p)derá ser feito
de cinco a sais mama depois de recebida a
encomrnenda e ajustados todos os detalhes e
recebida a contirmaç'io de nossa casa matriz.

A entrega será feita dentro dos vagões da
Estrada de Fe co•  no Caos do, Porto, correndo
por conta da estrada os di aeitoa da alfandega.

Rio cle Janeiro, 30 de reerobro de 1016.—
Por procuração, Middletown Car Company,
(assignatura illegivel), representante.

T aajano de Medeiros & Comp., commerc. n
antes e industriaes nesta praça, propõem for-
necer á Estrada de Ferro Contrai do Brazil,
de conformidade com o edital de coneurren-
cia de 3 de agosto proximo passado, o seguinte
ma terial:

Sobresalmtes para bitola de 1m,00
100 (cem) aros para carros sé-

rie V e OT cio 23" por
(es mil trezentos e no.

venta e dous dollars
cincoonta centavos).... 	 $ 3.302,50

160 (conto e sessenta aros para
carros série Vàl e. Nàl
19" por (seis mil trezen-
tos e trinta e sete dol-
lars e cincoenta centa-
vos) 	 	 $ 6.337,50

14.0 (cento e quarenta) aros
para carros com rebor-
do, 18 7/8" por (cinco
mil duzentos e vinte e
cinco dollars) 	  $ 5.225,0

37 (trinta e sete) parachoques
aTower» para as séries
V e OT por (mil seiscen-
tos e quarenta e tres
dollars e setenta e Cinco
centavos 	 	 $ 1.013,75

37 (trinta e sete) parachoques
«Tower» para as séries
VM e NM par (mil seis-
centos e quarenta e tres
dollars e setenta e cinco
centavos) 	 $ 1.013,-73

100 (cem) correntes de freio
para a série VI) por
(trezentos e vinte e cinco
dollars) 	

	

20 (vinte) parachoques Ib 	
botson» completos para	

54	325,00

carros V il, de nosso
stock (com os direitos
aduaneiros já pagos) ao
preço de (trezentos e
sessenta mil réis) cada

• una 	 	 3003000
O pagamento desse material será feito em-

dollars, ouro americano, ou no seu equivae
lento em moeda brazileira, calculado á taxa
do cambio á vista, Que vigorar na vespera da
requisicão para o pagamento, sendo este feio
dentro do prazo de oito dias a contar da data
da mesma.

Os preços desta proposta, em razão da in-
stabil,dade dos mercados estrangeiros,só serão
mantidos pelo prazo do 'oito dias a contar de
hoje, contando os proponentes que a estrada
resolva dentro desse prazo.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 016.—
Trafano de Medeiros d- Comp. •

IVIinisterio da Agricultura, Industria:
e Commercio

• Directoria Geral de Industria e •
Cominercio

. PRIMEIRA SECÇÃO

Patentes de invenção

N. 9.386, de Antonio Luiz da Silva
N. 9.387, da. Companhia 'industrial e INIeN

cantil Casa Fracalanza
N. 9.388, da Companhia União Fabril ;

e N. 9.389, da Fabrica Auto-gaz São Paulo;:
N. 9.390, de Angelo Longo;
N. 9.391, de Nemer, Kaliszo & Bonja.di ;
N. 9.392, de Henrique Zettel
N. 9.393, de Amadoo Rossi ;-
N. 0 .4".1,1, do Casemiro Vieveger;
N. 9.393, de helena Ruffier
N. 9.396, de Angelo Casagrante Becotini.
N. 9.397, de Roberto Babe.
Convido os concessionarios acima nomeados

a comparecer nesta directoria geral na proa
xima quarta-feira, 4, ás 13 horas, afina de as-
sistirem á abertura dos envolucros que con-
toem. os relatorios, desenhos e amostras das
suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Commercio
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industria e Connuercio, 2 de outubro
de 1916,-0 director geral, Il. de Araujo
Castro.

s.

$ 5.700,00 .

$ 8.000,00
3

$ 7.540,00

$ 10.960,00

$ 36.950,00

$ 21.500,00

$ 11.960,00

.$ 11.960,00

$ 22.300,00

5.400,00

$	 640,00

0	 500,00

6	 200,0G

$ 1.580,00
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reptoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Pelo pros-nte edital convido o ex-inspoctor
agricola do 10' districta, no Estado da Bailia,
11Iagnus Sondhal, a comparocer• a esta Dire-
ctoria Geral. afim do dar esclarecimentos
sobe ma,terial fornecido á citada inspector:a,
durante a SIM gestão, e que não consta ter
sido entregue ao seu successor.

Rio do Janeiro, 27 do setembro de 1010.—
0 director geral, Mario B. Carneiro.

bireao,ofia do Serviço de Povoamento

NUCLE0 COLONIAL «INCONFIDENTES»

inNICIDIO DE otno FINO, ESTADO DE MINAS GERAES

Leilão
Faço pnblieo, de ordem do Sr. ministro,

que no d:a 23 de outubro do co rrente armo,
serão vendidos em bastai publica,, no nucleo
colonial acima referido, os semoventes e ma-
te-ides constantes da relação, abaixo descri-
minada,

Não SCrãO acceitos lanços inferiores aos pre-
ços de avaliação de cada objecto, e os c,oni.
!oradores garantirão seus lanços com o s'gnal
de 20 0/. (vinte por emito), no acto da arre-
matacão, sendo a entoega fe:ta no mesmo nu-
eleo, logo após o leilão, ou dentro do prazo de
24 horas a contar da data do mesmo, e me•
diante completo pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27 de
setembro de 1916.—ácip1e Pinheiro ¡Unha-
do, director-geral.

•
Lista dos bens moreis e semo yeales ca.tuentes

no nucleo colonial Inconildmies
tm motor de 10 Ilp.
Unia serra franceza.
Qdatro
Um engenho de ferro para canoa,.
Um alambique de cobre.
Um tacho pequeno do ferro.
Uma serra vertical.
Doas rodas de ferro.
Duas rodas de ferro denteadas.
Uma roda do agua da madeira.

No alinoxaoirado:
17 vergas de forro para portas.
Cinco barricas de oca.
Um moinho para fubá, todo do for.
li30 fixas para portas o ja.nellas.
til trincos grandes.
100 machados.

kilos de vergas de aço.
10 enxadões.
Uma caixa de tarracha incompleta.
60 foices.
Um descasaador de arroz.
40 pás. -
Oito picaretas.
227 borboletas.
Um torno alo furar ferro.
Duas bigornas.
Dons jogos do rodas de caminhão.

Na cocheira
Um carro de boi.
Uni burro «Calçado» dr de palio de rato.
Um burro «Fiqueiro» vermelho.
Um burro «Foguete» côr de macaco.
Um burra «Petisco» de dr russa.
Um cavalo «Castanho».
Uma besta «Jangada» zaina.
Uma besta «Russinham russa.
Uma bosta «Cordeira» queimada.
Uma besta «Cab inha» côo de peito do rato.
Unia besta «Chorosa» tordilha.
Uma besta «Ilandollaamôr de pello de rato.
Uma besta «Mog,yana» côr de peno de rato.
Uma besta «Colivia» dr de peito do rato.
tina besta «Andorinha» côr de pello do

xAto,

Uma besta «Meninaa castanha.
Uma besta aAzuleika» torrinha.
'fres carroças.

Directoria do Ssrviço do Povoammto

NUCLE) COLONIAL JOIO PiNnErno — muNIci p rO DE
SETE LAGItS — ESTADO DE MINAS GEnAEs

Leilão
Faço publico, de ordem do Sr. ministro,

que no dia 12 de outubro do corrente anuo,
.serão vendidos em hasta publica, no miolo°
colonial acima referido, os semoventes e ma-
ior:aos constantes da relação abaixo descri-
minada.

Não serão ac,ceitos lanças inferiores aos
p.e.ms de avaliação de cada objecto, e os
compradores garantirão seus lanças com o
signa! de 20% (vinte por cento), no arfo da
arrematação, sondo a entrega feita no mesma
nuciea, logo após o leilão, ou dentro do prazo
de 2'k horas a contar da data do 1112.,100,
modiante completo pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27
de setembro de 1010. — Dulphe Pinheiro Ma-
chado, diree:or.

—
Relação dos SC7110V211teS e maleriaes existentes

no ;melro João Pinh,:iro
Um bai de nome «Pimpão», dr do . raposa,

armação alta.
Uru boi de nome «Ramalho r , vermelho 'e

branco, armação alta.
Uni boi de nomo, «Gloriosa», preto, armação

;alta ah ;rta.
Uru boi de noma «Chiou», vermelho ra i a-

to, armação alta.
Uni boi deamino «Passeio», vermelho, ar-
roão alta.
Uni boi de nome «Encanto,), alvar:to masca-

rado, amolação alta.
Um boi do rima «Palanque», vermelho re-

tinto, armação alta.
Um boi de nome «Stuadoo, raposa, claro,

armação
Uni boi' de nome «Pontal», vermelho e

branco, armação alta.
Um boi de nome «Velludo», prelo, armação

alta.
Um boi de nome «Melindroso», vermelho,

armação alta.
Um boi de 1101D2 «Machinista», preto, ar-

mação alta.
Uru boi do nome «Rosado», vermelho, ar-

mação abola e baixa.
Uru boi de nome «Sete de Ouros», vermelho

e branco, armação alta.
Um boi de nome «Ilermista», amarella o

branco, armação alta.
Um boi de nome «Alecrim», branco o ver-

melho, armação alta e aberta.
Um boi do nome «Moreno», vermelho re-

tinto, armação baixa.
ntl boi de nome «Doga l7", 'tranco e Pxt°,

armação alta.
Um boi de nome «Ouro Preto», preto, ar-

mação alta.
Um boi de nome «Coração', preto e branco,

armação alta.
Um boi de nome «Lamporte», vermelho, ar-

mação alta.
Um boi da nome «Lavrado», branco o

preto, iomação baixa.
Uni boi de nome «Foguisia» preto com pin-

tas brancas, armação baixa.
Uru boi de nome «ItiVejoiso», vermelho bar-

gado, armação alta.
Um boi de nome «Dourado», vermelho, ar-

mação aberta.
Uni boi de nome «Cupido», vermelho e

branco,. armação baixa.
Uni boi de nome «Sultão», branco e ama-

rello, armação baixa.
Um boi do nome «Numerado», ' amara() e

branco, armação baixa.
Um bJi de nome «Estrangeiro», preto (3

branc's armação alta.

Um boi de nome «Marinheiro», vermelho o
branco, armação alta o baixa.

Uni boi de nome «Civilista», vermelho,
araçá e branco, armação baixa.

Um boi de nome «Ramalhete», vervelio
amarello e branco, armação alta.

Uni boi de nome «Batuque», .verinalho
araçá e branco, armação baixa.
- Um boi de nome «Faceiro», "vermelho, ar-
mação baixa.

Um boi de nome Amimado», fumaça, ra-
mação baixa.

Um boi de nome «Fazendão», baio claro
mascarada, armação baixa,

Uns boi de nome «Chatinho», vernullia
branco, armação baixa e. aberta.

Um boi de nome «Limoeiro», vermelho re-
tinto e araçá„armação alta.

Uni boi do nome «Garimpo», vermelha Cs-
-trena, armação alta.

Uni boi de mima «Estreita», preto e boanoo,
armação alta.

Um boi de nome «Boa Vista», casianha o
branco, itomaçã,o curta e baixa.

Um boi de nome «Mercado», branco e
chumbado, armação alta.

Um boi de nome «Rouxinol», vernmilm, ar-
mação alta.

Uni boi de 1101112 «Bordado», branco e atua-
rello, armação baixa.

Uni boi do nome «Raminho», amarello e
branco, armação baixa..
• Um boi de nome (iPelotas, vermelho, ao-
mação alta.

Um boi do nome «Argalãoa, branco ca-
murça, armação baixa.

Um bai de nome «Pintasilgo», castanho
branco mascarado, armação alta.

Um boi de nome «Sombreiro», preto Cs-
trana, armação alfa.

Um boi de nome «Barrante», baio, armação
alta.

Um boi de nome «Caboclo», castanho re-
tinto, armação baixa.

Um boi de nome «Pintor», castanho e
branco, armação alt .

Um boi de 113mn «Chumbado», castanha e
branco, armação alta.

Um boi de nome «Sorteado», baio claro, ar-
mação alta.

Una boi de nome «Namorado», vermelho
estrilo, armarão alta.

Um boi de nome «Paixa », !moto e branco,
a r mação alta.

Um boi lo noma «Sorteio», baio claro, ar-
moção alt i.

Um boi do nome, «Cra y inlio», preta chitado,
annaoão alta.

Uni boi do nome oPompeu», preto masca-
rado, armação aberta e curta.

Um boi de nome «Formoso» baio claro, ar-
'mação alta.

Um hoi de nome «Chaleira», branco e ver-
melho, armação baixa.

Um boi de nome «Canarim), castanho re-
tinto, armação alia.

Um bai do nome «Calça cio', prato e branco,
armação alta.

Um boi da nome «Piano», vermelho retinto
mascarado, armação alta.

Total, 61. bois.
Uni eavallo de 1101113 «CalttY1110 5), Casta0119.

Uma basta de nome «Sereia», tor,iilint
clara.

Uma besta do nome «Mulata», pello de
rato.

Uma besta de nome «C mula», preta.
Uma bosta de nome «B.divirt», preta.

Uni burro de nome «Mansinho», Peno do
rato.

Uma besta da nome, «Lamparina», vermelha
dourada.

Uma basta do nome «Nobreza»,, vermelha
dourada.

Unia besta de nome «Estrollaa, pinhão
estrel/a.



Ni berço de nome «Bonito», baio.
111M burro de nome «Navio», baio,
Um burro de nome «Peti4co», peno de rato,

cego dq una olho.
Um burro de nome «Peitudo», pello dek

rato.
Uma besta da nome «Mogyana», palio da

rato.
Urna besta do nome olhas leira)', rosada

tnaacarada.
Urna bosta do nome «Dourada», vermellra

clara.
Um burro de nome «Completo», p5llo do

rato.
Um burro de nome «Carreiro», pacto.
Total IS anisnaes.

Moveis o utensilios

Um carro de eixo movei, para boi, Cm bom.

Uma mesa de oamtão.
Uns carigão do quatro rodas, bem usado.
Uma carroça de duas rodas, bem usada.
Uma carrociodia de fíaolas, estragada.
VIVI carroça de aterro, bem usada.
Oh carro do praça, estragado, faltando

noIR roda.
Uma charret o de ripas rodas, estragada.
Um jogo .de arreios para carro de passa-

geiros.
Thil jogo de arreios para caminhão.

sollotes para carroça, estragados.
Chio totraikaa para carroça, estragadas.
Cinco maugetes para carroças, estragados.
Tros coalheiras para carroças, estragadas.
Qttatro pares de corrente; boas, para car-

roças.
14 argolões para carroça.
Um jogo de ferramenta para ferrar.

ontrolhos, estragados.
UM senho e pertences, estragado.
Nove tiradeiras com coerentes. ' •
Caneco tiradoiras coiro ganchos.
Seis cangas arraiadas, ruins.
12 cangas velhas, sem arreios.
Um laço bom e pedaços de outros.:
Uai ferro, de ~dar NP.
1.4. pás nóvaa, com cabas.

ple boas, sem cabos.
Duas epadiairas, de jardim.
Quatro chibanOas, estragadas. a
30 pica ktas, velhas -estragadas:
a3 machados v,elhos.
Tsea alavancas de foram.
Um golpião.
Sete folhas de serra.
Dous ancinhos, de jardim publ'O,a
Um "gancho.
Dass cavadeiras, estragadas.
Quatro cavadeiras de molla.
Uma ternura de podar.
Poros tralos.
Um torno de ferreiro.
Um folie.
Um tenaz.
Duas talhadeiraa.
Uma machina,' de fazer parafusas e 5 115

fie 'emes.
, ma bigorna para ferreiro.
Dous esticadores de arame.
Quatro camas de ferro e de aramo, es'35-

ga t4',; •
rem esçarradeira hygionica, ( stragada).
Casa batia de folha, (velha).
Unia olialeira, (velha).
Um forim de forro, velho o estragado.
k;rn beagniro de zinco (estragado).
Quatro arados chatanoga, sondo dons Mune'

agados.
Dous arados de ferro, (estragados).
Dois arados de bicos estragados.
essaare arados de bicos (mais aslragaloa)bs
Ogià arados velhos faltando peças.

plantadoiras.
Utata eapinadeira.
Um dostdrreador.

Uma collecçãe de medidas de 1, 2, 5, 10
20 litros ( es,ragadas).

Uma bomba de irrigação (estragada).
Uma bomba de irrigação (bea).
Um pulsoodsador.
Uma maehina de beneficiar arroz e por-

te ocos.
Uno debulhador de milho (bom).
Seis bancos comamos.
Quatro mesas pequenas.
Uma cama de madeira ( tosca).
Uma escada coro	 degráos (portat:1),
Duas estantes toscas.
Um arma rio tosco.
Um apiar:o (colonial modulo).
Um molhador (aatornatico).
Um cablde velho.
Uma prensa para cúpiar.
Seis latrinas de barro.
Dons syphões de barro para latrina,
Um appa relho para tirar formigueiro.
Uma Caixa com alguns ferros do dentista.
Dons vidros de Emulsão de Scott.
Duas garrafas de agua Moleza.

PATENTES DE INVENÇÃO
A'. 9.376 — Memorial descriptivo da iaven21)

de «um novo Ima de soalho,, para que v3de
privilegio Andréa Melsi, italiano, indush'ial,
domiciliado na cap!lal do Estado de São
Paulo
Refere-se a invenção a um novo typo de

soalho, (eito de tijolos furados, com colimmto
•do areia e cimento, tirantes de ferro e rede
inetall"ca galvanizada. Os tijolos furados Sito
concentrados no concreto de areia e a•imentá
mos re 'ma da letra '1' para forma uma trave,
'ale cimento coas uma tbrça resasSente de peso
anaximo, do systeraa,pesarolo 490 kilograrnmas
de resisfencia. Os tirantes de ferro de dionen-i
s3es variaveis são callocadosentre o 2,iteento c

superficie de soleira do mesmo. Entro os ti-
jolos furados e a trava cie cimento o a soleira
¡do mesmo loa unia rede metallica galvanizada,
aie modo que todo systema moldo forma urna
::?) camada de 11 centimetros.

A rède .aetallica é formada de quadrinhos
(le um cenflinatro, o de um lio de arame da
2 rnillionetros de grossura.

E' oVvio que as dimensões ora apresentadas
poderão variar, sem anelar o escopo da ia-
ivenção. A titulo de exemplo apresento um
'desenho representando una mirto do soalho eu
tamanho natural.

Este novo typo de soalho se recommenda,
:por ser leve, hygienieo, surdo, impermeavel e
á prova de fogo.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:
• «Um nos o typo de soalho, feito de tijolos fu.
rados, concentrados em concreto de areia e
cimento, em fôrma de letra T para formar
urna trave de cimento, com tirantes de ferro
no meio do cimenlo e a superficie, da soleira do
mesmo, tendo mia rade metallica galvanizada
entre os tijolos, a trave de cimento e soleira
.lo mesmo, e todo systema formando uma só
mimada com as dimensões que se desejar.

Rio. 5 de setembro de 1916.—Por procura-
eao, João Evangelista Domingues de Souza.

ANNUNNOS

Erap reza Constrtw t ora Rio
G-rande do S I

Asa [BUA GERA

SSio convidados os Srs. aisinis as para me
r	 111 cm asSembléa gefai ordinaria, ro.

„ire
*z,t-_,~113~9

dia 1a. de ontarbao proximo, áa 3 horas (ta aaa-
de. no predito da roer Sachet ri. 27, 30 andam
para tomarem conhecaneoto do relaaorio da
disectaria e do pareaev do conselho fiscal re-
hiti /os ao anuo da 1913 e procederem á elei-
ção eo novo conselho fiscal e supplontea.

As aisões ao portador deverão ser depoailata
das do accôrdo com a lei até a veSPera da as
sem bléa,

Rio de Janeiro. -- A directoria.
	loweeffil

St".0:ed.at113
nrazi leira Columb

EMPORTLINRA DE AnrEFAGTOS DE BORRACUA nessas'
Da FARRICá 1,ROW0DNR:

Os Srs. accionistas são convidados a se re-
uni ...em era assembléa geral ordinaria ro es-'
criptarb da sociedade, á rua da Alfandega.

.	 no dia V; de outubro, ás IS horas,
para deaberac sobse os seguinfe.5 assumptos:
• I s , relatorio do consalho de administração
• 20 , baartuço e parece • do conselho fiscal re-
lativos ao acuo de 1013, quitação ao conselho
do admanstração ;

3s , eieição dcs membros do conselho fiscal
e rospacivos suliplen tos;

te", doirar) dos membros do conselho de ad-
ministraa° ;

5", alteração dos art. 27 e 30 dos esta-
lo Oas

psopostaa e communicações que o con j
-selha de admiro s:ração julgará. conveniente

st b nalter á approvação cli as;embléa geral.
Fica á dispos:ção dos Srs. amOonialas para

saram eamninadoa os dotam:entoa a que se
refece o art. 33 dos estatutos.

Os Sas. accionistss deverão depasiDir na
sécia da sociedade, até o dia 7 do outubao,ms
"acc:025 CU o certificada do deposiao em algum
banco das inesmas accae.s afim de se habilita-
ra-a a tomar parte á a;samblaa, de accórdo
com o disposto nos arts. 2J e 30 dos esta-
tutos.

lio de. Janeiro, 30 de setembro do 1910.
—.0 administrador delegado interino, flor-
gasto Brusali.

Companhia ...g tra.d.rt, de Forro
•Victoria a Minas
ASSEMBax GERAL OaDINAR(A

Convidam..•s os Sas. accionista; a se reunis
rem em aasolubléa gen! °Minaria no dia 3
012 outubso proximo futuro, ás li horas, na
sado saciai á rua Sachet n. 29, 2" andar, atiro
cle dar-se conhecimento do relatorio da (4re-
ato, ia o parecer do Conselho Fiscal, referentes
ao anuo proxituo passado, procedendo-se em
sanadaá eleica,o de consaao fiscal e sup-
drentes:

As acções ao portador deverão soe deposi-
tadas no eacriptbrio da Companhia tres dias
antas da reunião.

Rio do Janeiro. 10 de setembro de 1010.—
João T. Soares, pres:dente.

A Nacional
Saciedade Anonyma de P)culiOlk

por Mutualidade
(ENE LIQVIDAÇÃO)

gão convidados os Srs. accionistas para se
millirem mu asserubléa geral extraordinaria
no dia 3 do oroximo me,z de outubro, ás 13 bo-
as, á rua da Carioca it. 8, 1° andar, sala da
frentmpara tomarem conhechnopto da presta-
ção de contas pela comMissão listskidantb, com
parecer do cousa% fiscal e bem assim recebe-
rem o respectivo recibo.

lio de Janeiro, 23 de aetembzo de 19i0.—!1
A COIRMiniLO.	 <
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